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giffnn/i. Brazil: Distrito Federal and Sáo Paulo: E/bel/a pa/mbas lIlexicana. Mexic,,: 
Chiapas and Quintana Roo: E/heI/a plllmba.\' evansi. Colomhia: Cauca. Calelas and 
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Guiana: MOlltagno..! aux Cho..!Vo..!HUX, 

111C {"llo\Ving g~nus is a SYII.II. : Hegesif'l'" Evan,. lli51 o/' E/hd/a Evalls. 1951 , 
1ll\.! fnllowing :-;pl.!cil.!!o' and ~lIh:-;p~cil.!~ ar\.! s)'n.n.: Py,.,.ho['YXa (s ic) semidcJI[ala 
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The fllll owing is a sp.rev. : Elbella patmc//~\' palroe/I/S (Pl lilz . 1879) . 
The following is a nmn.rev.: Elbel/a llta/iae molinai (Hayward. 1940). 
The fllllowing are stat.rev.: Elbel/a miodesmiaca (Rliber, 1925): Parelbella altim 
ahira (Hcwilson, 1866): Parelbel/a macleal/nal/i (Gouman & Salvin. 1893). 
Lectotypes are designaleU for lhe following species or variely: Myseell/s il1lersee fa 
Herrich-Scharfer. 1869: Pynhopyga (sic) .fll/mil/is Butler. 1873: Pynhopyga (sic) 
semidel1laca Mabille . I ~77 : Pynhopyge lamprus Hopffer. 1874: Pyrrltopyga (sic) 
meneerales Mahilk. Isn: Pynhopyga (sic) dl/leil/ea Pl lilz. 1879: Pynltopyga (sic) 
ll/feizol/ a Mabille , I 'jI,77 : Hespelia iphil/ol/s Lalreilk , 11 8241: Pynltof'yga (sic) azela 
Hewilslln, 1866: Pynhopyga (sic) parrahas Hewilson, 1857: Jemadia azela va ro 
me/aI/iI/a Mahilk & Boulkl , 1908; Pyrrhopyga (sic) ahira Hewilson, 1866 : 
Pynltof'yga (sic) jamil/a BUlia. 1870: Pyrrhopyga (sic) zimra Hewilson, 1871 : 
Jemadia macleal/I/ani Godman & Salvin. 1893; Erieides (sic) machaoll Westwood. 
118521: Pynhopyga (sic) alblll7la Mahilk , 1891 . 
Neotypes are designateu for the Idlowing species: Sarbia amoel/a Riiher , 1925: 
Pynhopyga (sic) OlheI/o Pllitz. 1879: Mimoniades mime/e.\' Mahilk , 1909: Jemadia 
mi{l(lesmiala Rliba. 1925: Jemadia I/mbrala Mabilk & Boull el. 1908: Jemadia 
e.\'frema Ri.ihcr. 1925. 
KEY WORDS. Lepiuoptera , Hespaiidae. Elbel/a , relateu genera. neolropical 
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A suhfamília Pyrrhopyginae, com aproximadamente 150 esp~cies conhe
cidas, ocorre desde o sul do Estados Unidos da América do Norte (Arizona, Texas) 
at~ a Bolívia e o norte da Argentina (Misiones), sendo ausente nas Antilhas. 

Em estudo filogen~tico da suhhunília , ainda não puhlicado, veriti cou-se a 
existência de um grupo de gêneros muito próximos entre si, aqui denomi:1ado de 
"Complexo E/bel/a" e constituido dos seguintes gêneros: Microceris Watson, 
1893, Elbellll Evans, 1951; Pare/bel/a M idke. gen.n., Pseudocroniades Mielke, 
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gen.n. e Pro(elbella Midke, gen.n. Continuando o estudo sobre as especles, 
verificou-se a necessidade de uma revisão completa, pois a anterior (EVANS 1951) 
não concorda com as idtSias obtidas do estudo dos exemplares da coleção da 
Universidade Federal do Paraná. Assim sendo, apresenta-se uma revisão dos 
gêneros e esptScies incluídas neste complexo. A parte de filogenia será estudada 
oportunamente, pois primeiramente se faz necessário reconhecer as esptSc ies. 

MATERIAL E MÉTODOS 

o presente estudo baseia-se em mais de 1500 exemplares examinados das 
colcçôes abaixo mencionadas , com seus respectivos curadores. Os acrônimos 
utilizados baseiam-se em HEPPNER & LAMAS (1982) ou quando não listados, fora m 
aqui criados . 

AMNH - American Museum ofNatural History, New York, USA. Drs. Frederick 
Rindge e James Miller. 

AME - Allyn Museulll of Entomology, Sarasota, Florida, USA. Drs. Lee Miller 
e Jacqueline Miller. 

BMNH - The Natural History Museulll, ex British Museu1l1 (Natural HIstory), 
Londres, Inglaterra. Drs. R. l. Vane-Wright e Phillip Ackery. 

BREV - Coleção particular de Chr. BrtSvignon, Caiena, Guiana Francesa. 

CMP - Carnegie Museu1l1, Pittsburgh, Pennsylvania, USA. Drs. John Rawlins e 
Chen Young. 

CU - Department of Entol11ology, Cornell University, Ithaca. New York. USA. 
Dr. John G. F ranclemont. 

EF - Coleção particular do Sr. Eurides Furtado, Diamantino. Mato Grosso. 

IBGE - Coleção da Reserva Ecológica do Instituto Brasileiro de Geogratia e 
Estatística (IBGE), Brasília, Distrito Federal. Dr. Braulio Dias. 

1M L - Instituto Miguel Lillo , Tuculllán. Argentina. Dr. Kenneth J. Hayward 
(htlecido). 

lNPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, Amazonas. Drs 
JostS A lhertino Ratitel, Eloy CasJellon e Roger W. Hutchings H. 

IOC - Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro. Dr. J. Jürherg e Sr. O. Ferreira. 

IRSC - Institut Royal de Sciences Naturelles. Bruxelas, BtSlgica. Dr. P. Grootaert. 

LECR - Colcção particular de J. F. Le Crom o Bogotá, CoWmhia. 

M CZ - M useulll of COl11parative Zoology, Harvard University Cambridge, 
Massachusetts, USA. Dra. Deane Brower. 

MFPL - Museu Fritz Plaul11ann, Nova Teutônia, Seara. Santa Catarina. Sr. Fritz 
Plaumann (hllecido). 

MHNL - Museu de Historia Natural. Lima. Peru. Dr. Gerardo Lamas. 

MLP - Facultad de Ciencias Naturales y Museo, Universidad Nacional de La 
Plata, La Plala, Argentina. Dr. Luis de Santis. 
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MNHP - Muséum National d'Histoire Naturelle, Paris, França. Drs. Pierre 
Viette, G. Bernardi, Jacques Pierre e Judith Najt. 

MNRJ - Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro , Rio de Janeiro. 
Dr. Alfredo R. do Rego Barros. 

MPEG - Museu Paraense Emilio Goeldi, Belém, Pará. Drs. Leslie Overall e 
Teresinha Chaves. 

MZSP - Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo (inclue a 
coleção Diringshofen). Drs. Ubirajara Martins, Nelson Papavero, Carlos 
Roberto Brandão e Francisca C. Do VaI. 

NT - Coleção particular do Sr. Nirton Tangerini, Rio de Janeiro . 

SMTD - Staatliches Museum fur Tierkunde, Dresden, Alemanha. Dr. R. Krause. 

UCV - Departamento de Zoologia Agricola , Facultad de Agronomia, Universidad 
Central de Venezuela, Maracay, Venezuela. Drs. Francisco F. Yépez 
(falecido) e Luiz D. Otero. 

UFP - Departamento de Entomologia, Universidade Fedéral de Pelotas, Rio 
Grande do Sul (coleção C. M. Biezanko). Dr. Milton de Souza Guerra . 

UFPC - Départaménto de Zoologia, Setor de Ciências Biológicas, Universidade 
Fedéral do Paraná, Curitiba, Paraná. Inclui as colécões O' Almeida, 
Gagarin, Ebert, Gifford é Mielke (OM). 

USNM - National MUSéum of Natural History, Washington, USA. Drs. Robért 
K. Robbins, John Burns, Donald Davies , Robert Field (falécido) e Donald 
Harvey. 

ZMHB - Zoologisches Muséum der Humboldt Universiüit, Berlin , Alemanha. 
Drs . H.-J. Hannemann e Wolfram Méy. 

ZMUC - Zoologisk Museum, Copenhagué, Dinamarca . Dr. Niels P. Kristénsen. 

ZSBS - Zoologisché Sammlung, Muniqué, Alemanha . Dr. W. Diérl. 

ZIL - Zoologicallnstituté, Russian Académy of Sciences, St. Pekrsburgo , Rússia . 
Dr. A. Zinovjév. 

Nas c itaçõés hihliográticas de gêneros, espécies e suhéspéciés estão regis
tradas todas as reterênc ias qUé contém dados sobre a sistemática, distribuição 
géogrática, élologia, éco logia, biologia é plantas hospedéiras do taxem ém qUéstão. 

De cada éspécié foram feitos vários préparados das génltálias masculina é 
feminina . Nas preparaçõés das génitálias masculinas foi utilizada a técnica que 
permite a preséfvação do abdomé; este é destacado do co rpo e imerso por 24 horas 
em água, após a genitália é destacada e éxaminada . O ahdome é sécado ém estufa 
a 40° e recolado no eXémplar, enquanto qUé a genitália é tervida em hanho-maria 
dentro de tubo de vidro com hidróxido de potássio a 10 % durante alguns minutos . 
No caso das fêméas, todo o abdome é tervido por mais tempo; após o amolecimento 
das estruturas, é éxaminado. Os preparados éS tão préservados em pequenos tuhos 
de vidro com glicerina atrás do respéctivo eXémplar e rotulados convéniénkmenté 
para a sua idénti ti cação. As pérnas e palpos foram igualmenk preparados. As 
preparaçõés das venações foram fc: ilas por simplés c1areamc:nto em água sanitária 
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comercial (hipoclorito de sódio, diluido a 20%), onde permanecem por alguns 
minutos, após rápida passagem por álcool comercia l para remoção de gorduras . 
Após a secagem das asas entre papel mata-borrão, elas foram recoladas no 
exemplar. 

Todos os exemplares foram rotulados com etiqueta de identificação e os 
holótipos, alótipos e parátipos das espécies e subesp~cies novas descritas, ass im 
como os neótipos e lectótipos designados, rotulados de modo característico. 

Nas descrições de algumas espécies foi mencionado um termo novo, ou 
s~ia: ângulo apical da asa anterior. Este ângulo é o formado entre a margem costal 
e a margem ex terna, ohtido pda mensuração do ângulo entre duas linhas retas que 
partem da hase e da margem ex terna em 2A e se cruzam no ápice em R4. 

As escalas nas ti guras sempre signiticam 1 mm e no caso dos desenhos das 
genitálias, com exceção da holsa copuladora com a menor esca la e a ponta do unco 
com a maior escala (só em Pal'dhellll POlYZOlIll) , todas as estruturas tem o aumento 
da escala indicada ahaixo do nono segmento da genitália masculina. 

Nas di stribuições espac iais só foram mencionadas as procedências de 
exemplares examinados e alguns dados bibliográficos confiáveis. Os sinai s abertos 
signi ti cam procedênc ias vagas dentro do pais ou estado. 

E/heI/a Z('S{(I Evans. 195 1 é sinônimo .iunior (syn.n.) de Cmlliodes piaia 
(Hewitson , 1857), razão de sua exclusão deste estudo. Esta espécie possui dois 
tipos de fêmeas, uma com o mesmo aspecto cromáti co do macho , isto é, amarda 
e outra, mimética das espécies de Jell/adia Watson,1893, ou se ja. azul (ze.l'ra). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

"Complexo E/bel/a" 

Cinco são os gêneros aqui incluidos: Mic/'Ocai.l' Watson, 1893 , E/h('lIa 
Evans , 195 1. PlII'd/wl/lI, gcn.n. , P.I'eudoc/'OlIilldn , gcn.n. e Pro{('/h('l/a , gcn.n. 

Devida à curvatura da a'ntena antes da clava antenal e à M2, na asa anterior, 
sempre mais próx ima de M I que de M3 na sua origem, êstes gêneros se 
ca racterizam co mo Pyrrhopyginae. 

Diagnose. Este "complexo" torma um grupo natural dentro dos Pyrrhopy
ginae pdo edeago ca racterístico, isto é, a ponta distal possui um lóbulo lateral 
esquerdo que parece ter a função de sustentação da vesica. 

Descrição. Caracteres masculinos e temininos - Distância interorbital ao 
nívd das tenninaçôes do quetosemata maior qUe o comprimento da cabeça em 
vista dorsal ; caheça com a margem posterior, em vista dorsal, uniformemente 
côncava ou reta e apenas com pequena reentrância (concavidade) no iníc io do 
quetosemata (Figs I e 2): vértice e frontoclípeo com as escamas vermdhas a 
alaranjadas, raramente com algumas esca mas castanho-anegradas , ou com escamas 
castanho-aneg rauas e com manchas esbranquiçadas, amarelauas ou azuladas e/ou 
linhas transversais eshranquiçadas, amareladas ou levemente azuladas; escapo 
antenal sem tufo de escamas alongadas na part~ externa , hem destacado das demais 
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2 

~4 
Figs 1-4 . E/bel/a se)'I/a. ( I) eabe,a ~1l1 vi,la dorsal: Pmldbel/a al/mm a. (2) ca h~,a ~ 1l1 visla dorsal: 
MicroCf! lis variieo!or, (3) garra larsal e l11 visla laleral; E/bel/a se)'''a, (4) ga rra larsa l e l11 visla laleral. 

célula 

Fig. 5. Microceris vlln'ic% r . v\.!na~ào alar 00 ma..: hu. 
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escamas que cohrem parte do olho: haste antenal sem fileira de escamas no lado 
externo. consequentemente não dando a impressão de uma haste dilatada: índice 
entre a largura do olho e a distância que o palpo se projeta para frente deste 1,63 
a 4,0; palpo lahial com o artículo distal maior que um sexto do segundo artículo; 
palpo lahial com o artículo distal projetado além das escamas internas ou exte rnas 
do segundo artículo ; palpo lahial com as escamas na parte véntral é cen tral do 
segundo artículo achatadas, géralmente c urtas é apressas; antena com a porção 
terminal da has té não dilatada : asa anterior com 12 veias chega ndo às margens 
costal e éxterna (Figs 5 a 9); asa anterior com o ápIce inteiro . is to é, não truncado 
éntre R4 e MI; garras tarsais hítidas. com o dente ventral romhudo e mais Curt0 
ou mais longo que a metade da ponta dorsal (F igs 3 é 4): tarsôméros dos três pares 
dé pernas sem espi nhos na região dorso-lateral: tars<lmeros com os espinhos 
ventrai s hem mais longos que a metade da largura do respectivo tarsômero; 
tarS(lmero proximal da perna protorácica tão ou pouco mais longo qUé a tíbia , isto 
é, meno r que o comprimento do segundo tarsômero; tíhia protorácica mais cu rta 
ou mais longa que a metade do fêmur; tíhia mesotorácica mais longa que os dois 
tarsômeros hasa is, sem aceder o quarto tarsômero; tíhias meso e metatorácicas 
inermes; tíbia meta torác ica com o esporão distal maior . menor. igualou mais longo 
que a di stância entre as inserçôés dos dois pares dé esporões; tíbia metatorác ica 
com os esporões proximais hem désenvo lvidos; tíhia metatorác ica rehatida sohre 
o tarso atingindo no máximo a articulação entré o terceiro e quarto tarsômeros ; 
tê mur metatorácico rehatido sohre a tíbia ultrapassando o meio entre os dois pares 
de esponjes; tíbia mesotorácica com as esca mas da face interna todas curtas e 
achatadas: tê mur metatorácico com as escamas na taCé interna todas c urtas tO 

achatadas ou algumas finas , alongadas e intercaladas entre as achatadas; mesoscuto 
e mesoescutelo iguais à co loração geral. não hrilhante: pleuras torác icas (soh as 
axilas) sem linha contínua de esca mas amarelas a vermelhas: tergos e ésternos 
abdominais, não considerando o tutó anal. com as franjas (escamas) posteriores 
não diferenc iadas: krgos ahdominais. não considerando o tufo anal e as escamas 
posteriores, de um castanho-anegrado, às vezes azulado , sem hrilho metáli co ou 
com a parte proximal inkiramente acinzentada ou com manchas hranco-azuladas 
ou amarelas , separadas pela linha médiana dorsal anegrada; ésternos ahdominais. 
não considérando o tutó anal e as escamas posteriores, de coloração uni formé 
castanho escuro até anegrado ou amarelos, estes mais nítidos nos segméntos hasa i~ 

e, às vezes, interrompidos pela linha mediana ventral anegrada ou com faixas 
hrancas, às vezes, inkrrompidas ao longo da linha mediana v~ntral anegrada; tufo 
anal da coloração geral. amarelo a ocráceo ou vérmelho a alaranjado. e m contraste 
com o restank do corpo. 

Caracterés masculinos - Índice entre a distflllc ia interorhital e a projeção do 
frontoc\ípeo além da tangente orbital 4,54 a 9,0; front oc lípeo em vista dorsal de 
contorno arqueado ou em ângulo nítido (Figs I e 2); índice entre a altura do olho, 
medida ém vista dorsa l, e a distância interantenal 1.0 a 1.69; índicé entre os 
comprimentos da haste e da clava anlenais 2.56 a 3,94: índice entré o compriménto 
e a largura máxima da clava 4 ,06 a 6,0; ankna com clava de taminação sémiaguda : 
índice entré os comprimentos da margé m costal da asa anterior, medida da haSé 
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Fig. 6. E/he/la scy/la. wnl";,jo alar do macho . 

ao ápice em R4, e a haste antenal 2,49 a 3,19; na asa anterior, o ângulo externo 
entre uma reta imaginária que passa pelos pontos de partida de M I e M3 e atingindo 
2A, forma com ela um ângulo menor que 85°; na asa anterior, o comprimento da 
célula discaI menor que ou excede o comprimento de 2A por uma distância menor 
que o comprimento das discocdulares mediana e inferior ; na asa anterior sem 
vestígios de média na célula discaI; na asa anterior, m-cu longa, isto é, m-cu 
sohreposta com um compasso, alcança o terço superior da discocdular mediana 
ou pouco além, porém não alcançando uma distância igual a esta discocdular além 
do ápice da célula; asa anterior com R5 e M I divergentes desde a hase; asa anterior 
com início de m-cu anterior. co incidente ou distal à perpendicular imaginária à 2A 
que passa pdo início de R I; asa anterior com R4 e R5 livres ou anastomosadas na 
hase; asa anterior com o ângulo entre (TI-CU e a discocelular inferior maior que 
25°; asa anterior fra camente projetada , isto é, a distância à R4 de uma reta 
perpendicular imaginária à 2A, a partir do encontro desta com a margem externa 
e passando pelas proximidades de R4 igualou maior que a discocelular inferior, 
porém menor que as discocdulares meJiana e inferior; asa posterior com a célula 
discaI curta a longa, isto é. o índice entre o comprimento de uma reta da hase da 
cél ula discaI até o meio entre M I e M3 na margem externa e o comprimento da 
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Fig. 7. Parelhdla pol)':o"a. V\! lléh.; Ü(l alar d" llléH.: ho. 

hase da mesma c~ lula at~ o ponto de inserção lksta rda co m as veias disCOl;dulares 
2.02 a 2,76; asa posterior sem tufo de esca mas hrancas e alongadas no taço hasal 
enh·e 2A e 3A: na asa posterior. M3 e CuA I separadas na hase por m-cu; na asa 
posterior , a hiturca,ão entre CuA I e CuA2 anterior ou coincidenlé com o início 
de Rs: asa poslérior com M2 ausente: asa posterior com a di scocd ular superior 
muito curta a longa. isto ~ , menor que a mdaue das di scocelulares mediana e 
intúior ou igual a estas: asa poster ior com o ângulo formado pelas discocd ulares 
e M3 101 " a 128 ° : asa postérior com a área anal curta a muito longa. isto~, 2A 
sohreposta por um compasso centrado na c~l ul a hasa l atinge o fim ou ultrapassa 
Rs ; na asa poslérior. a margem ex terna com maior expansão no t ~rmino de MI 
e/ou Rs e CuA I: tI11ia mesotorácica com as escamas na face inkrna curtas , 
achatadas e apressas ou com algumas escamas finas interca ladas entre as ankriores . 
sem sohrepassar a largura da tíhia ; tíhia mdatorácica sem órgão odorífero na face 
interna: tI11ia mdatonícica co m as escamas na face externa touas curtas. achatadas 
e apressas ou ddgadas. di vagentes e sohrepassando a largura da tíhia: tlbia 
mdatorácica com as escamas da face interna mais curtas qUe a largura da tíhia, 
achatadas , não divergentes ou quando divergentes . só na porção distal da tI11ia e 
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Fig. R. Pseut!ocIrJII;ades lfIacJwrm macJuum. vl!na~tlll alar tll\ lllill . .: IHl. 

menos densas ljue na face externa; projeção anterior do saco com ápice alongado; 
apófises do tegumen ausentes ou presenles; apófises do tegumen lisas ou ásperas. 
quando presentes: unco de terminação delgada , simples ou hítida, ou larga e bítida; 
unco sem constricção na hase; gnato de duas peças , muito fracamente esclerosadas. 
como se fossem prolongamentos das apófises ventrais do unco ou ausente; 
comprimento do edéago menor ou igual ao da valva; extremidade distal do edeago 
com um lóhulo alongado ou triangular , dirigido dorso-hasalmente ou dorso
distalmente em seu lado esquerdo; vesica sem comuto; juxta grande, maior que 
cinco vezes o diâmetro do edeago e de terminação hilobada onde se encaixa o 
edeago; valva com a parte dorso-basal (cosIa) não alingindo os dois terços do 
comprimento total ; sáculo da valva sem projeção dorsal; porção dorso-hasal da 
valva (costa) sem ou com projeção virada para dentro; valva terminando ou não 
em processo transversal ; valva não de contorno triangular com dois conjuntos de 
pequenos espinhos no vértice (ângulo posterior). Caracteres femininos - Índice 
entre os comprimentos da haste e da clava antenais 2, 10 a 3, 12; índice entre os 
comprimentos da margem costal da asa anterior , medida da hase até o ápice em 
R4, e da haste antenal 3,03 a 3,63; asa posterior com a margem externa sem ângulo 
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Fig. Y. Prole/hei/a allmr"a a/lmnUl, vl.!lla ~ à{l alar do Iluh.:hn. 

ohtuso (entre I 10° e 125°), com um lado anteri or à M 3 e outro entre M 3 e o ângulo 
ana l: oi tavo tergo ausente ou constituido ue duas peças isolauas, não un idas ao 
oi tavo esterno, ou constituido de duas peças unidas ao oitavo esterno: o itavo esterno 
sem holsa em cada parte lá tero-anteri or: esterig ma fundid o ao o itavo esterno , este 
às vezes memhranoso na parte ventral. ou o esterig ma hlzendo a I igação das suas 
duas pa rtes (l U o este rigma li gado por membrana entre ou abaixo das duas putes 
do oitavo esterno , este esclerosado ou o o itavo esterno e o este ri gma memhranosos: 
oitavo esterno com as partes la terais un idas, contíguas ou separadas; o itavo esterrl('J 
sem apô ti ses posteriores po ntudas situauas acima do este ri gma : este rig ma arredon
dado ou tubular , sem lóhulo ou lóhulos dorsa is aparentemente fechando o ôstio, 
ou tubular e memhranoso: oitavo esterno sem apófises ao lado do estengma; papila 
ana l com apófises posteriores; la mela pós-vag inal ausente : bo lsa co puladora sem 
signos: co rpo da bolsa copuladora di stinto ou não e em linha fe ta ou curvada c m 
relação ao du to. 
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Chave para os gêneros do "Complexo Elbe/Ia" 

I. Na asa anterior. R4 e RS anastomosadas na hase; margem externa das asas com 
linha verde em zigue-zague ................. . ..... Microcais 

- Na asa anterior R4 e RS livres ............................... 2 
2. Asa anterior com manchas amarelas hialinas entre R4 e CuA I e opacas entre 

CuA I e 2A. em linha paralela à margem externa e hem separadas da taixa 
mediana de manchas hialinas: tegumen sem apcítises: asa posterior com as 
franjas ocráceas ............................ Pseudocro/linde.\ 

- Asa anterior sem manchas , com manchas brancas ou amarelas, quando amarelas, 
estas tórmando uma faixa em Y pela aproximação da faixa apical-suhapical 
com a faixa mediana; tegumen com apótises; asa posterior com franjas 
amarelas , hrancas, castanhas ou negras ... . ... ............... 3 

3. Asas anterior e posterior negras ou a asa anterior com manchas hrancas , então 
a em M3-CuA 1 sempre bem marcada e entre as faixas mediana e apical, 
sendo que a mancha em M2-M 3 taz parte da faixa apical , isto é, a htixa 
apical com 5 manchas: quando com manchas amarelas, as htÍxas amarela 
mediana e a apical-suhapical em forma de Y ............... Elhellll 

- Asa anterior com as manchas hrancas em M2-M3 eM 3-CuA I , às vezes ausentes 
em III ii c!eil/l1Ii1l1i (Panamá até Ecuador), entre as faixas mediana e apical .4 

4. Asa anterior sem mancha branca apical em R5-M 1, isto é, a faixa apical com 
3 manchas, oUl)uando presente, bem menor que a mancha em R4-R5; unco 
largo e hítido .. . ................... . ....... .. . Profe/hella 

- Asa anterior com mancha hranca arical em R5-M I sempre mais larga que a em 
R4-R5, isto é, a htixa apical com 4 manchas apicais: unco fino e com dois 
pequenos dentes terminais .... . .................... Pare/bel/a 

Microceris Watson, 1893 

Microceris Watson. 1l\93. Proe. zuol. Soe. Lmuloll. p . II. 15.1'1. I. lig. 3 (wnação).- Mahilk. 1903. 
iII Wytsman. GCII.lIIS. 17 . p . 7. 13.- Mahilk & B<1lIlkt. 190X. AIIII. Se. lIal.. Paris 7: 173 , 
204. - Mahilk. 1912. Lcp. Cal. 1) . p. 13 .- Draudt. 1921. i/1 S~ilZ. Marrnlcp. World 5. p. );47. 

Linds~y. 1925 . AlIlI. CIII. SOL Alllcr. IS : 92. - Bd!. 1934. Jour. N.Y. Ellt. Soe. 42: 412 .
Evans. 1\J5 1. Cal. Alller. Ilcsp. I. 1'.5 . 70.- H~mming . 1967. lIull. Bril. Mus. (l'Iat. IlisL). 
Ellt.. Suppl. 1) : 291. - Lamas. 19ó9. Bill!a 7: 326. 

Espl.!ci-.! tipo: P)'17hof1)'ga (sic) microceris M~n~lri~!oi, IX)5 , por d\!signa"iãn orig inal . 

Diagnose. Tergos ahdominais com a parte proximal inteiramente acinzen
tada; na asa anterior , () compriménto da cé lula discai menor que 2A e ménor que 
2/3 do comprimento da margem costal; na asa anterior , R4 e RS anastomosadas 
na hase (Fig. 5); tfhia mélatorácica com as escamas externas todas curtas. achatadas 
e apressas; parte dorso-hasal da valva (costa) com processo voltado internamente; 
edeago com o lcíhulo distal lateral eSlJuerdo dirigido dorso-posteriormente ; na 
fêmea, oitavo tergo cOllstituido de duas peças isoladas; esterigma memhranoso: 
tufo anal vermelho. 

Descrição. Caracteres masculinos e femininos - Caheça com a margem 
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posterior, em vista dorsal , uniformemente côncava e apenas com pequena conca
vidade no início do quetosemata. Ç0l110 em E/heI/li .I'cy//(/ (Fig. I) ; vértice e 
frontoclípeo Ç01l1 mançhas e linhas amarelas: índice entre a largura do olho e a 
distância que o palpo se projeta para frente deste, em vista lateral, igual a 1,84; 
antenas negras: na asa anterior, R4 e R5 anastomosadas na hase (Fig. 5); na asa 
anterior, a faixa apiçal com 2 manchas diminutas entre R4 e MI, as manchas em 
M I-M2. M2-M3 e M3-CuA I entre as hlixas mediana e apical; garras tarsais 
hífidas , com o dente ventral romhudo e mais longo que a metade da parte dorsal 
(Fig. 3); tíhia protorácica mais longa que a metade do f~mur; tíhia metatorácica, 
ao menos çom o esporão distal maior mais longo que a distância entre as inserçôes 
dos dois pares de esporôes: tíhia metatorác ica rehatida sohre o tarso sohrepassando 
a articulação entre os segundo e terceiro tarsômeros , mas não atingindo a 
articulação com o quarto tars(lI11ero; tergos ahdominais com a parte proximal 
inteiramente acinzentada; esternos ahdominais com taixas transversais hrancas nos 
segmentos hasals, interrompidos pela linha mediana ventral: tufo anal vermelho 
ala raniado. 

Caracteres masculinos - Índice entre a distftncia interorhital e a projeção do 
fronroclípeo além da tangente orhital 7,85; frontoclípeo , em vista dorsal , de 
contorno arqueado, como em E/hella.lcylla (Fig. I); índice entre a altura do olho, 
medida em vista dorsal , e a distância interantenal 1,0 ; índice entre os comprimentos 
da haste e da clava antenais 2,59; índi ce entre o comprimento e a largura máxima 
da clava antenal 5,13; índice entre os comprimentos da margem costal da asa 
anterior, medida da hase ao ápiçe em R4, e a haste antenal 2,98; na asa anterior. 
o comprimento da cé lula discai menor que 2A; na asa anterior , m-cu distal à 
perpendicular imaginária à 2A que passa pelo início de R I; índice entre o 
comprimento de uma reta da hase da célula discai até o meio entre M I e M3 , na 
margem externa da asa posterior, e o comprimento da hase da mesma célula até o 
ponto de inserção com a discoçelular 2,14; asa posterior com a discocdular 
superior maior que a metade das discocelulares mediana e inferior , mas não 
sohrepassando-as; asa posterior com o ângulo tórmado pelas discocdulares e M3 
103 °: asa posterior com a área anal muito longa, isto é, 2A sohreposta por um 
compasso centrado na célula hasalultrapassa Rs por uma distância maior que duas 
vezes as disçocelulares mediana e inferior ; tíhia mesotorácica com as escamas 
externas curtas. achatadas e apressas; tíhia melatorácica com as escamas exte rnas 
todas çurtas. açhatadas e apressas: apófises do tegumen presentes , ásperas, dorsais 
ao unco, retas e 1/4 do comprimento do un co. em vista lateral: unco de terminação 
simples; gnato de duas peças, mui fraca mente esc\erosadas, como Se fossem 
prolongamentos das apófises ventrais do unco: extremidade distal do edeago com 
um lóhulo alongado. lateral esquerdo e dirigido dorso-posteriormente, aparente
mente sustentando a ves ica: parte dorso-basal da valva (costa) com uma projeção 
virada para dentro ; valva não terminando em processo transversal. 

Caracteres t~mininos - Índice entre os comprimentos da haste e da clava 
antena is 2 ,65: índice entre os comprimentos da margem costal da asa anterior , 
medida da hase até o ápice em R4 e da haste antenal 3,35; oitavo tergo constituido 
de duas peças isoladas, contíguas na linha mediana dorsal e não unidas ao oitavo 
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esterno; estcrigma memhranoso e ligado por memhrana entre e ahaixo das partes 
não contíguas do oitavo estcrno tamhém memhranoso; .:orpo da holsa pouco 
distinto e em linha rda .:om o duto. 

Etimologia. Nome alusivo às antenas pequenas. 
Espécie incluída. I - Microceris I'{/riico[or (Ménétriés, 1855) 

1. Microceris variic%r (Ménétriés, 1855) 
Fig s 3, 5, 10, 39, 53 , 54 

Pyrd1OI'yga (sir) Vi/riico!orMénélriés. IX)5 . EII. Coql. Allim. Mus.l'elr.l. p. 60. 96. Tab. 4. Fig. 
9; s~xo " . Minas G~rais. Brasília; Ac. Imp . S c i ~n. S\. P~I~rshllrg; LECTÓTII'O macho ayll i 
ebignado (ZIL) INão ~xaminad()I. - Pliilz. I X79 . SIell. elll. ZIg. 40: 524. 

Myscdlls variico!or; Haridl -Sc h iifT~r. I X6\1 . Curr.-Blall wul.-lIIill. Ver. Regeushurg. 23 ; 167 .
Kirhy. IX71 . Syll. Cal. diurno LeJl .. p. 5X7.- Slaudingor. IXXX. bul. Tagf .. p . 2\15 . 

Micmcais variico!or; WalSl\ll. I X9J . I'rue. zuul. Suc LUllduu. p. 15. - Mabilk & B,)ulk\. 190X. AUII. 
Se. lIal .. Paris 7: 204. - Mahilk. 1912. LeJl. Cal. 9: 13 .- Orauu\. 191 1. iII S~ilz.. Macmlep. 
\Vurld p. X47. 1'1. 164~. - Linds~y. 1925 . AIIII. EIII. SOL Alller. I~ : 91.- Bd!. 1934. Juur. N. 
Y. Ellt. Sue. 42 : 411 .- Evans. 1951. Cal. Alller. lIesJl. I. p. 70. 1'1. 8 (g~nilá lia masculina). 
K. Brown & Midkc . 1967 . . 'Ullr. LeJl. Suco 21: 158. 

Microccris variicn!ov (Sil'): Mabilk. 1903. iII Wytsman . Cell_ lus. 17 . p. 13. 

Diagnose. Frontoclípéo e vértice com linhas transversais amarelas: faCe 
dorsal das asas com linha azulou esvcrdeada em zigue-zague nas margens ; tutó 
anal vermelho. 

Descrição. Macho (Fig. 53 ) - Comprimento da asa antcrior entre 20 e 
23mm. Colora\(ão geral negra com uma série de desenhos multi.:olores; cabeça 
dorsal mente com linhas amarelas assim distrihuidas: uma na parte antcrior do 
frontocl ípeo, uma entre as antenas, uma no vértice e atrás das antenas, uma pouco 
atrás desta, a.:ima do quétosemala e interrompida no me io , uma no colar e outra 
no meio dos patágios; man.:has da mesma cor antes e depois das antenas, .iunto 
aos olhos; genas e primeiro e segundo artículos dos palpos amarelo claros; tégulas 
com linha longitudinal amarela até o mesoscuto e duas linhas amarelas no tórax, 
nos hordos internos das tégulas até o mesoescutelo; tórax ventralmente amarelo 
claro nas axilas das asas anteriores e nos meros 2 e 3; coxa protorácica com a parte 
externa como os palpos; f~mur e tlbia protorácicos, tíbia mesotorácica e fêmur 
metatorá.: ico internamente e t1bia mdatorác ica externamente esbranquiçados; 
abdome dorsalmente com as partes hasais dos tergos, às VeZeS, só os proximais, 
acinzentados e não cortados pela linha mediana dorsal ; ahdome com as partes 
proximais dos esternos a.:inzentados, mas de extensão muito variável, às VeZes só 
nos segl1lentos proximais, e .:ortados pela linha med iana ventral; tutó anal 
vermelho alaranjado só no último segmen to. 

Face dorsal da asa anterior com duas faixas tinas e amarelas , entre a costa 
e a margem interna , uma hasal e outra suh-hasal, esla uHtada por Sc e R negras 
e mais eshranquiçada na célula; uma faixa mediana amarela e semihialina entre a 
célula e 2A, às vezes, só até CuA2, sendo a mancha da célula de largura igual à 
metade de sua altura e as duas outras manchas em CuA I-CuA2 e CuA2-2A 
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Fig . 10. Microccris \!(lrhcolol'. gl.!nitülias ll1as~lIlilla ~ klllinina . (a) Vista th)r:-.al do kt!lI11h!1l ~lHll 

Hpófis\!s lo! um.:o: (h) vista lakral I.!squ\!nla dI) S(ll:l). h!gullll.!ll co m ílpl)fis\!s. UI1l:O I.! gnatn: (c) vista 
inh!rna da va lva dir\!ita: (d) vista lat l.! ral \!squl.!rda do \!dl!ago; (lo!) v ista lakral dirl!ita do l!dl.!a1-!0: (t) 
v ista latl.!ral l!squl.!nla do nitavo sl!gm\! llto cU Ill I!sh.:rigma lo! papila anal. holsa copuladora dl!stacada 
abaixe,): (g) vista vl!ntral do \!Sh: rigma lo! partI.! do nitavo ..::stl! rno. 

reduzidas , lineares; manchas hrancas, finas e semiquadradas, as arica is em R4-R5 
e R5-M I contíguas. as em M I-M2. M2-M3 e M3-CuA I de largura igual à metade 
de sua altura , separadas e semiparalelas, a em R3 -R4 pouco deslocada para a hase 
easem Sc- RI , RI-R2 e R2-R3 superrostas, as duas rrimeirasopacas e a em Sc- Ri 
ocupando só o terço hasal das seguintes; discoce!ulares azuis ; na marge m costal. 
acima da htixa discai, com duas manchas amarelas entre a margem costal e Sc é 

em Sc-R I, sendo a última 1/4 do tamanho da anterior e localizada na hase desta ; 
margem externa com linha azulou esverdeada em zigue-zague, composta em cada 
esraço de um "V" com () vütice quase atingindo as manchas ari cais é medianas , 
no espaço CuA2-2A com dois "V", margem interna com "V" incompleto, 
constituido de só um traço; franjas inteiramente hrancas . 
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Face dorsal da asa postêrior só com uma linha azulou esvêrdeada em 
zigue-zague na margêm externa. composta em cada espaço de um "V" de vértice 
hasal e aproximadamênte da mdade do comprimênto das mesmas manchas na asa 
antêrior entre Rs e 2A. em CuA2-2A com dois "V" e em 2A-3A só o inicio do 
"V"; franjas hrancas com as terminações das veias negras. 

Face ventral da asa antaior como a face dorsal , mas as faixas basal e 
suh-hasal azuis, só prêsentes na margêm costal e esta até a célula; discocdulares 
azuis; linha azulou esvêrdeada da margém ex têrna réduzida às partes do vértice 
em M I-M2 e M2-M3 é dai aumentando até 2A; margêm intêrna sem linha e mais 
acinzentada; franjas como na facê dorsal. 

Face ventral da asa posterior com a linha êm zigue-zague da margem externa 
da face dorsal indicada por escassas escamas azuis ou êsvadeadas ; com faixa basal 
fina e difusa , constituida da mesma co loração azulou esverdeada, êntre a margêm 
costal e 2A ê às vezes com uma taixa mediana , irregular, mais dihlsa e estreita 
qUê a taixa hasal , mas dê igual co loração, entrê Sc + R l-Rs ê a célula; franjas como 
na face dorsal. 

Gênitália (Fig. 10). Unco dêlgado ê com uma só ponta; apófises do tegumen 
truncadas ê em vista lalêral iguais a 1/4 do comprimento do unco; costa da valva 
co m processo espinhoso encohêrto pêlo procêsso dorso-basal da harpê larga e esta 
com processo distal cunêiformé; êdêago com o lóhulo latêral esquêrdo dirigido 
dorso-distal mente. 

Fêméa (Fig. 54). Semêlhante ao macho. Comprimênto da asa anterior 21 
a 24mm. Facê ventral da asa postaior só com a faixa hasal. 

Gênitália (Fig. 10). Toda genitália caracteriza-se por ser quase compkta
mente mémhranosa; óstio constituido por simpks tuho com uma pequéna projêção 
ventral esc\erosada. 

Discussão. Espéciê muito hêm caracterizada pelos aspectos cromáticos e 
pelas gênitálias masculina é fêminina. 

Distrihuição espacial (Fig. 39). BRASIL - Mllrtln/ul.o: Impêratriz. Goiás: 
Cavalcantê, Chapada dos Vêadêiros, Anápolis, Taguatinga. Mmo Grosso: Mato 
Grosso , Rondonópolis. Chapada dos Guimarães 600m, Diamantino 300-400m. 
Disrriro Federal: Brasília 1000m, Planai tina 1000m. Silo Paulo: Brotas 750m. 

Distrihuição temporal. Voa nos mêSêS dê ahril. maio e julho a dezêmhro. 

Etologia. É uma éspécie típi ca do cêrrado, séndo qUê os machos pousam 
em arêias úmidas, de prdúência êm urina , na heira dê rios. 

Planta hospedeira. Desconhêcida. 
Etimologia. Nome alusivo à grandê variêdadê de cores que possue. 
Material estudado. BRASIL - Ma/'{/n/u/o: Imperatriz , Exp. Departamento 

de Zoologia leg., 8-VII-1974, I fêmea (UFPC). Goiás: Sêm local, I macho 
(MNRJ); Cavalcante, I macho (MNRJ); Chapada dos Vêadêiros, 2 machos 
(DZPC-OM; MNRJ); Anápolis, 10-XI-1950 I macho (UFPC-OM); Taguatinga 
(Santa Maria), I macho (UFPC-OM). Muro Grosso: Sêm local, I macho (UFPC
OM); Rondonópolis , O. Pinto leg., 28-VIII-1937 2 machos (UFPC, MNRJ); 
Rondonópolis, I macho (UFPC-OM); Chapada dos Guimarãês (Buriti), Ehat leg. , 
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Fi~ . 11. E/hellll /111('1".\( <- lo n~/ilcgfl/lI. ~~ll1talla~ ll\a~L' ldillil ( f":lllinilla. (a) Vista dnrsa l d~) kgullll.!n "':0111 

':Ipótis..:s l! lln ~ll: (h) v ista 11.111: I'a 1 ..:stJul.!nla du Nlcn. kgulll..:n com apl)lis..:s ..: un...:o: (,.;) vista inh:rna da 
valva dir..:ita: (li) vista lakral dir..:ila do ..:dl.!a!!o: k) vista lakral dir..:ita dn I.!tkago: (t) v ista latl.!ral 
..:squ..:nla do nitavn Sl.!g lll l.! lltl..l 0.;1)111 ,,:sh:rigm<l lo! papila anal. holsa copuladora d..:sta r..:a da an lado: (g) 

v ista vl.!nlral do t:st..:rig lwl lo! park d\) oitavo ..:st..:rllt). 

8-IX-1973 I macho (UFPC-OM); Mato Grosso (Alto Rio JlIruena , na estrada 
ClIiahá-Porto Velho), M idke & Brown !eg., 620m, 5-VII-1972 1 macho (U FPC); 
Diamantino, Furtado !eg" 300-400111 , 9-XI-1975 1 macho, 15-XI-1975 1 macho 
(UFPC-OM); Diamantino (Fazenda São João), Furtauo !eg., 300-400111, 9-XI-
19752 machos (U FPC-OM , U FPC) , 31-VIII-1980 I macho (UFPC-OM). Disrr;fo 
Fedem!: Brasília, Raw & Gifforu!eg. , X-1977 1 macho (UFPC); Brasília (Caheça 
do Veauo) , Gitloru !eg .. 10-X-1978 1 macho (UFPC); Brasília (Fazenua Água 
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Limpa). Giffonlle;.;., 25-IX-1979 I macho (UFPC) ; Planaltina. Mielke & Becker 
leg., IOOOm. 4-X 1[-1982 (U FPC-OM) . Silo Pau/o : Brotas (Campo Alegre). Ehért 
leg. , 750m , I-V-1962 I fêméa. 21-IV-1963 I fêméa (UFPC). 

Désigna-sé aqui como LECTÓTII'O o único síntipo macho no Zoological 
Institute , Russian Académy of Sciénces , SI. Pérdershurgo , Rússia , ao qual sérão 
anéxadas as séguintes diqudas: 1 Pyrrh0J!yg(/ lII;crocer;s M ~nari~s. 1855, Léctóti
po , O. Mielké dd . 19941 LECTOTIPOI. 

E/be/la Evans, 1951 

E/he//a Evans . 1951. Cal. Alller. IIt:sp. I. p. 4 . 3H.- Bdl. 1953 . iII Evans. Cat. AIII"r. lI",p. 3 . p . 
234 .- HenllHing . 1967 . Buli. B,;1. Mus. (I'\at. lIist.). EII! .. Suppl. li : 157.- Haywanl. 1\173 . 

Op.lill. 23: 13 .- Beattie. 1976. Rhllp. Direcl. . p. 20. - Okano. ln!. Tnkurana l : 26 .- Bridges. 

In3 . Lep. lIesp .. 2 p . 12 .- Steinhallser. 1986 . Buli. AII)'II Mus. 1114: 4. - Bridges. 1988 . Cal. 
l"õUlI. Gr. & \'eu. Cr. I'\alll. 4. p . 41: 5. p. 1.- Bridges. 1988 . Cal. lIesp. 2. p. 19: Ap. 2 . p . 

1. - LI<)rente. LlIiz-Martino' & Yargas-Famílldez . 1990. I'uhl. esp. Mus. Zuul.. Ivkxico I: 17. -

1. Maz,,: White & R. Maza. 199 1. Rev. SUL Mex. Lep. 14: 9. - R. Maza & Carbnndl. 1992: 

Rev. SUL ex. Lep. 15 . Add .. p . 10.- unHas: Midke & Rnhbins . 1993 . .Iuur. Lep. SUl'. 47: 
H2, dlllng ia . 

Hegesippe Evans. 1951 . Cal. Alller. lIeSI). I. p. 5. 62.- Bdl. 1953 . iII Evans. Cal. Alller. lIesp. 3. 
p . 234 .- Evans. 1l! 55. Cal. Amer. lIe<p. 4. p . -175 .- HelHllling . 1967 . Buli. Bril. Mus. (Nat. 
lIisl.). Eut.. Suppl.lI: 209 .- Beattie. 1976 . Rlwp. Direct.. p. 27 .- Bridges . 19)\3 . Lep. lIesp. 
2. p . 16 .- Bridges . 19XX. Cal. I"alll. Cor. & Gen. Gr. ]'\alll. 4. p . 57: 5. p. 1. - Bridges. 1988. 
Cat. lI",p. 2. p. 26: Ap. 2. p. I. S~·u. II. 

Esp.ic i~ tip() d~ E/ht:lla: P)'nhopyga (sie) scy//a M~n~ tri~ s . 1 K'i5 . pnr designaçã n nriginal. 

Esp~c i~ tipo de Hegesippe : Sal"hia hegesippc Mahille & Blltillet. 190X. por de sigmu;ão original. 

Diagnose. Facé dorsal da asa anterior negra ou com manchas amarelas ou 
alaranjadas, ou com manchas e faixas azuis é hrancas, quando com éstas. a htixa 
hranca apical com manchas ém M I-M2 e M2-M3, tendo a faixa apical cinco 
manchas, e com mancha hranca ém M3-CuA I, raras VeZeS ausénte, éntre as htixas 
hram:as apical é médiana; tergos ahdominais hrancos a hranco azulados ou 
amardos na hase , interrompidos na linha médiana , ou negros ; unco de lérminação 
simplés; apMises do légumén éspéssadas, com éspinhos. rdas, dirécionadas para 
cima do unco; parte dorso-hasal da valva (costa) Sém processo virado para déntro: 
esterigma esclérosado ; édéago com o lóhulo distal, laléral ésquérdo é dirigido 
do rso-posléri or l1lén te. 

Descrição. Caracteres masculinos é fémininos - Cahéça com a margém 
posterior, em vista dorsal, uniforméménté côncava é apénas COI1l péquéna concavi
dadé no início do qudosémata (Fig . I); v~rti cé e frontoclípéO com as escamas 
vermelhas ou com manchas é/OU linhas transvérsais hrancas a lévéménte azuladas; 
índice éntré a largura do olho é a distância que o palpo Sé projeta para frénlé déste. 
e111 vista latéral , éntré 1,63 e 2,50; anténas négras; na asa anterior R4 e R5 livrés 
(Fig. 6); na asa antaior, quando com manchas é faixas awis é brancas , a faixa 
hranca api cal dé 5 manchas éntré R3 e M 3 é a mancha branca ém M3-CuA I éntré 
as faixas apical é médiana; garras tarsais híbdas , com o dénte véntral romhudo é 
mais curto qUé a mdadé da parlé dorsal (Fig. 4); tíhia protorácica mais longa qUé 
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Fig. 12. E/hd/" /olllpr(/ IOIll/)ul. g~ l li l <Íl l a~ lll ,b~1I1 illa ~ k lllinina. (a) V ista d~Hsa l dI) k g ull1l.! J1 ~lltn 

apó lisl:s lo! lIn~ll: (h) vista lah.:ra l ",:s4lh.: rda do S(I\.:O. tl.!gullll.! n 1,;0 111 (lp6I i ~(:s lo! un~n: (1,,;) vista inh!rna da 
va lva dir\! it a : (d) vista lall.: ra l (:sqll ...: rda di,) I!tk:agu: (lo!) vista latl! ra l d ir...: ita do (:d(:ago: (I) vista la tl.! ra l 
(:~qu(: rda til) oi tavo sl!glll\! Jltn ~nll\ \!s tl.!r igmél lo! pap il a ana l. holsa (:o j1ulallnra d...:stal..:a da ao ladn: (g) 
v ista vl.! l1tral do I.!sh:rig lll él lo! pa rt I.! d{) oitavo (::-;h: n H). 
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a mdade do t~mur; tíhia mdatorácica com ao menos o esporão distal maior, mais 
curto , igualou mais longo qUe a distância entre as inserções dos dois pares de 
esponies; tíbia mdatorácica rebatida sobre o tarso atingindo no máximo a 
articulação entre o terceiro e quarto tarsômeros; tagos abdominais negros ou com 
manchas branco azuladas ou amarelas, separadas pela linha mediana dorsal; 
esternos abdominais negros ou com htixas transversais bram:as, às VeZes interrom
pidas pela linha mediana ventral; tufo anal negro ou vermelho. 

Caracteres masculinos - Índice entre a distância interorhital e a projeção do 
frontoclípeo al~m da tangente orhital 4.89 a 9,0; frontoclípeo, em vista dorsal. de 
contorno arqueado (Fig. I); índice entre a altura do olho, medida em vista dorsal, 
e a distância interantenal 1,05 a 1,69; índice entre os comprimentos da haste e da 
clava antena is 2,56 a 3,59; índice entre o comprimento e a largura máxima da 
clava antenal 4,06 a 6,0; índice entre os comprimentos da margem costal da asa 
anterior, medida da base at~ o ápice em R4, e a haste antenal 2,59 a 3,19; asa 
anterior com o comprimento da cdula discai excedendo o comprimento de 2A por 
uma distância menor que o das discocelulares mediana e inferior; asa anterior com 
a parte proximal de m-cuantes, coicidente ou posterior à perpen- dicular imaginária 
à 2A que passa pelo início de R I; asa anterior com o índice entre o comprimento 
de uma rda da base da c~lula discaI at~ o meio entre M I e M3, na margem externa. 
e o comprimento da hase da mesma c~lula at~ o ponto de inserção com a 
discocdular 2 ,02 a 2 ,76; asa posterior com a discocelular superior muito variávd; 
asa posterior com o ângulo formado pelas discocdulares e M3 101 0 a 128°; asa 
posterior com a área anal variável. isto~. 2A sobreposta por um compasso centrado 
na cdula basal alcança ou ultrapassa Rs por uma distância at~ duas VeZeS as 
discocdulares mediana e interior; tJ11ia mesotorácica com as escamas externas 
curtas, achatadas e apressas; tíhia mdatorácica com as escamas externas ddgadas 
e divergentes sohrepassando a sua largura; apótises do tegumen presentes, dorsais 
ao unco, rdas, at~ 2/3 do comprimento do unco em vista lateral; apófises do 
tegumen ásperas; unco de terminação ddgada e simples; gnato ausente; extremi
dade distal do edeago com lóbulo alongado, lateral esquerdo, dirigido dorso
posteriormente, aparentemente sustentando a vesica; parte dorso-basal da valva 
(costa) sem projeção: valva não terminando em processo transversal. 

Caracteres femininos - Índice entre os comprimentos da haste e da clava 
antenais 2 , 10 a 2.91; índice entre os comprimentos da margem costal da asa 
anterior. medida da base at~ o ápice em R4 e da haste antenal 3,05 a 3,63: oitavo 
tergo aparentemente ausente; esterigma fundido ao oitavo esterno ou a de ligado 
por membrana; oitavo esterno com as partes laterais unidas ou contíguas por uma 
grande extensão ou separadas acima do esterigma; esterigma tubular ou andar e 
sem lóbulo ou lóbulos dorsais, aparentemente fechando ° óstio: oitavo esterno sem 
processos laterais; corpo da bolsa pouco distinto e em linha reta ou curvado em 
relação ao duto. 

É um gé!nero dos mais interessantes entre os Lepidoptera , pois as suas 
esp~cies são sempre mimaicas com esp~cies de outros Pyrrbopyginae. Nas 
descriç<ies das esp~cies são feitas simples comparações mim~ticas, uma vez que 
as raz<ies deste mimetismo ainda não tóram estudadas e esclarecidas . 
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Fig . 13. E/bel/a II/ar;o c: mo/iI/a;. g~llit(ília 11la :-'I.: UIIll<l . (a) Vi:-.ta dnrsal uu h..:gUIll~11 \,,:n lll apólis\.!s ~ llll~n: 
(h) vi~ta l a tl.!ra l l.!~qu~ rda dn ~a...:n. 1l!gUllll.!Il (U Ill apô ti sl.!s lo! UllCO: (c) v ista inkrna da va lva dir\!ita; (d) 
ickl11 . varia<;ão da pont a di , tal: (~) id~l11 : (I) vi,ta l a t ~ r al ~,q ll ~ rd a dn ~,kago: (g) vista l a t ~ra l dir~ita 

do I!dl.!élgO. E/heI/a mariae IIW!ÚIl'. g\!nitúlia fl!lllinina . (h) Vi~ta lat\!l'al l!squl.!f ck1 do oitavo S\!gllh!ntn 

com t.!stl!rigm3 lo! papila anal. hnlsa l'opulaJ(lra d\!s tacada ao lauo: (i) vista vl.! nt ra l do \!skrigma lo! part\! 
do Oi laVtl \!sh! rno. 

Discussão. Hegesippe Evans, 1951 é Syn.n. de E/hel/a Evans, 1951 por 
não apresentar carad c:res que .iusti tiquem a sua segregação. A antena , caráter 
utili zado por EVANS (1951) para sc:parar o gênero, é igual à de E/bel/a. 

Etimologia. El/wl/lI - Nome dc:di cado a Ernest Layton Bdl, hunoso 
especialista do estuuo sistc:mático uos Hespc:riiuae neotropicais. Het;esippe - Um 
tautónimo Ue sua espécie tipo . 

Espécies e suhespécies incluídas: 
1.1. E/heI/li illfer.l"ecfll illfersec{(I (H errich-Schiitle r , 1869) 

2 . E/heI/a in(e/".I"ec(a per('/" Evan~ . 1951 
3. E/heI/a illfe/".I"ec((l pu/"{/('n.I"Ís Midke. ssp.n. 
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4. E/heI/a il/lersec{(( nifilegu/a Midke, ssp.n. 
5. Elhella il/lerSeCllI slruva Evans, 1951 
6. E/bel/a illlerseCl1I losca Evans. 1951 

2.1. E/heI/a I'iridiras I'iridillls (Skinner, 1920) , comh.n. 
2. E/he//a I'iridillls chia Evans, 1951. comb. n. 

3. Elhe//a \'iridilas hu!il'itll/a Midke, ssp.n. 
3.1. E/heI/II /m/lpra /m/lpra (Hopffer, 1874) 

2. E/heI/a lllll/pra a/hucilialll Midke, ssp.n. 
4.1. E/heI/a lIIarille IIIlIria(' (Bell, 1931) 

MIELKE 

2. E/hellll Itltlriae lIIolinai (Hayward , 1940). nom.rev., comh.n., staLn. 
5. Elbellll IIdol/is (Bd1 , 1931) 
6. Elhellll .\(~v//a (Ménétriés, 1855) 
7 . Elhellll rlu/ôl/ea (P1otz, 1879) 

8. E/bella lureizul/a (Mahille, 1877) 

9. E/bella hegesippe (Mahille & Boullet, 1908), comh.n. 
10. E/heI/II iphil/uus (Latreille, 11824]) 

11. E/heI/a IIliodesllliala (Roher, 1925). staLrev. 
12. E/he//a ml/donia Mielke, sp.n. 
13. E/hel/all/(/deira Midktó, sp.n. 
14. E/hei/a bicl/spis .long. 1983 

15. E/hei/a ell/(/ Evans. 1951 

16.1. E/hella plllroc/US plllroc!US (Pliitz, 1879), sp.rev. 
2. E/heL/a plllroclus acata Evans, 1951 

17.1. E/he//a azela azera (Hewitson, 1866) 

2 . Elld/a azera ;.;it/im/i Midke. ssp.n. 
18. Elhel/a lusll'll Evans, 1951, staLn. 
19. E/hei/a lIIerops (Bd\. 1933) 

20. E/hel/alheseus (Bd\. 1933) 

21. E/he//II h/aI/da Evans. 1951 , staLn. 
22.1. E/hei/a plllrohilS palrohas (Hewitson, 1857) 

2. E/hella /Jillrohas lIIexicana Midke. ssp.n. 
3. E/I!ella pilfrohlls el'{l/Isi M ielke, ssp.n. 
4. E/heL/Il pll/rohas lIIe/al/ina (Mahille & Boullet. 1908) 
5. Elhellll pll/mhas lingu Mielke, ssp.n. 
6 . E/hellll pilfroha.\' wllazoniclI Midke, ssp.n. 

Chave para as espécies de Elbe/Ia 
Não foram examinadas fêmeas de hicuspis e miodesmia/a. 

I. Tuto anal vermdho; face dorsal das asas negras com rdlexos azulados, 
esverdeados ou acinzentados, ou com manchas amardas . .......... 2 

- Tutu anal negro; face dorsal das asas negras. as anteriores com manchas hrancas, 
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azuis ou alaranjadas .... .... ... .. .... .. .. . . ........... II 
2. Frontoclípeo e v~rtice vérmdhos ................. . ........... 3 

- Frontoclípeo e v~rti ce negros, com pontos e linhas brancas ............ 10 
3. Asa anterior com man t.: has amardas , às véZes. só indicadas ....... .. .. 4 

- Asa antérior negra ....................................... 5 
4. Asa posterior com franjas amardas; segmento pre-anal só com algumas est.:amas 

vérmdhas .................................... /uteizo/lll 

- Asa poslérior com as franjas castanho daras ; segmento pre-anal vérmdho ... 
· ......................................... hegesippe 

5. Asa posterior , normalmenlé tamhém a antaior, com as franjas brancas .... 6 

- Asas posterior e anterior com as franjas amarelas ..... ... . .......... 9 
6. Coxa protorácica inteiramente vermdha; harpe longa , levemente sinuosa e com 

projeção dorso-hasal; eskrigma tuhular ... ........... ...... adol/is 

- Coxa protorácica negra ou só part.: ialmente vermdha; harpe e esterigma di ferente 
· ... .... . . ............................ ... ....... 7 

7. Coxa protorácit.:a parcialmente vermelha; harpe bífida; esterigma glohoso .. . 
· .............................. . ............ /l/i/rial' 

- Coxa protorácica negra ; harpe longa, sinuosa; esterigma anelar . . ........ 8 
8. Asa anterior com o ângulo apical de aproximadamente 38° no mat.:ho e de 40° 

na fêmea; Panamá at~ Bolívia, Venezuela, Guianas e Brasil (Norte at~ o 
Espírito Santo, Minas Gerais e São Paulo, não no litoral) ... . . . ifltersecta 

- Asa anterior com o ângulo apical de aproximadamente 45° no macho e de 50° 
na fêmea ; Brasil (litoral do Rio de Janeiro at~ Santa Catarina, Oeslé de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul), Paraguai e Argentina (Misiones) .. [lilI/pra 

9. Asa poslérior t.:om as franjas lisas ou crenuladas, neste caso com os patágios 
vermdhos; harpe longa , sinuosa; esterigma anelar .. ........ viridi{(/s 

- Asa poslérior com as franjas Cfenuladas pdas veias negras na sua base; patágios 
negros; harpe larga e com fortes espinhos na ponta distal; esterigma anelar 
e com ponta distal .. ........ .. ... . .. . .......... .. lurl'izolla 

10. Asa posterior com a margem externa côncava e finamente branca ... du/cillell 

- Asa poslérior com a margem externa rda a convexa e não branca ...... scylla 
II. Asa antérior com grandes manchas alaranjadas .............. iphillous 

- Asa anterior com manchas brancas semihialinas e as asas anterior e poslérior 
com manchas e faixas azuis (esp~cies só identiticáveis pdo exame da 
genitália) ......................................... 12 

12. Harpe longa e sinuosa, terminando em ponta tina; esterigma andar, simples 
· ........................................... rhesl'us 

- Outra comhinação de caracteres ............................. 13 
13 . Harpe alongada e terminando de modo alargada; esterigma anelar e com 

pequena projeção posterior ...... . . ...... ... .. . . ..... . /l/erops 

- Outra comhinaç~o de caracteres ............................. 14 
14. Harpe aproximadamenlé rdangular na base e com grande processo dorso 
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posterior, mais de três vezes maior que a largura basal da harpe; esterigma 
tuhular e em vista ventral diminuindo gradualmente para a ponta di sta l . 15 

- Harpe sem processo dorso-posterior ; esterigma tuhular, não diminuindo gradual-
mente para a ponta distal . ... . ...... . .... .. .. .... ...... 16 

15. Harpe com o processo interno , na hase do grande processo dorso-posterior, 
inserido na margem dorsal; esterigma com o óstio alcançando a metade 
basal . . ..... . .. . ........ . .. .. ................ parrobas 

- Harpe com processo interno, na base do grande processo dorso-posterior , 
inserido no meio entre as margens dorsal e ventral; esterigma com o óstio 
na metade distal ......... .. ....................... b/anda 

16. Harpe longa, pouco sinuosa, termjnando em ponta fina e com dois processos 
dorso-hasais finos. iguais e dirigidos para fora da valva; genas inteiramente 
hrancas (só um exemplar examinado); edeago com espinhos suhterminais 
em linha , no lado direito ...... .. ........ ..... .. .... bicu.I'pis 

- Harpe di ferente ; edeago com carena subterminal no lado direito ........ 17 
17. Harpe longa, reta, terminando em ponta rombuda e se com processo dorso

basal , então dirigido para fora da valva; esterigma tubular e com processo 
mediano ventral ou tuhular, em vista lateral diminuindo de espessura para 
a ponta distal e a abertura do óstio aparecendo dorsal mente no terço distal 
............................................... 18 

Harpe diferente, processo dorso-basal sempre dirigido para dentro da valva; 
esterigma diferente ................... .. ............. 19 

18. Harpe com um, às vezes, dois processos curtos e rombudos dorso-hasais 
dirigidos para fora da valva; em vista dorsal, apófises do tegumen retangu
lares e côncavas posteriormente; esterigma tubular, com processo mediano 
ventral .......... . ...................... .. ...... azera 

- Harpe com lóhulo alargado dorso-basal , não formando um processo nítido; em 
vista dorsal, apótises do tegumen triangulares; esterigma tubular, em vista 
lateral diminuindo de largura para a ponta distal e ahertura do óstio 
aparecendo dorsalmente no terço distal ................... lusrra 

19. Parte basal da harpe larga, aproximadamente retangular; apótises do tegumen, 
em vista dorsal, cuneiformes e simétricas; na face dorsal da asa anterior as 
manchas longitudinais azuis, ahaixo da faixa branca mediana , curtas e não 
atingindo o nível basal da mancha branca da célula ; fêmea desconhecida . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . miode.l'miara 

- Outra combinação de caracteres . . ..... ... . . ........ ... ...... 20 
20. Parte basal da harpe larga , mas não aproximadamente retangular, diminuindo 

abruptamente para a ponta mais tina; apófises do tegumen, em vista dorsal, 
alongadas e de margens interna e externa não simétricas; esterigma tubular, 
com a parte ventral pouco mais projetada que a parte dorsal e ligado às 
partes laterais do oitavo esterno ............. . .. ... .. . madeira 

- Harpe diminuindo gradativamente a largura desde a base até o ápice; esterigma 
diferente ..... . .. ...... .. .... ...... ......... . ..... 21 
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21 . Apófises uo tegumen em vista uOI'sal, retangulares: harpe muito longa e fma ; 
este rigma tuhular com a parte ventro-hasal prolongaua ligeiramente para 
haixo e o óstio alcal1\;anuo a meta ue hasal no lado dorsal . . ..... . . efl/(/ 

- Apótises do teg umen, em vista dorsal, triangulares . . ... . ........... 22 
22. Harpe com pequena concav idaue na parte di stal do processo dorso-basal , este 

duas vezes ma is longo que largo; este rig ma tuhular e o óstio ocupando a 
metaue distal do lado dorsal; partes la terais uo oitavo esterno com uma sáie 
de pequenas manchas escuras arredonuadas .. .. . ...... . .. rOl/dol/i(/ 

- Harpe com acentuada concav iuaue na parte di stal do processo dorso-hasal , este 
tr~s vezes mais longo que largo; esteri gma tuhular , com a parte Ventral 
po uco mai s projetaua que a parte dorsal e o óstio termi nal ; partes laterais 
do oi tavo esterno sem manchas escuras arreuondadas .. . .... . jJlIfroclus 

Descrições das espécies 

Baseado no aspecto cromáti co das asas, tr~s são os grupos Ue espécies, cada 
um mimeti zando um outro g~nero de Pyrrhopyginae. 

I - Grupo com tutú anal vermelho: espéc ies miméti cas ue Pyrrhopyge 
Hübner, 181 9 e Silrhill Watson , 1893. 

1 . E/be//a intersecta (Herrich -Schaffer, 1869) 
Figs 11 ,40 , 55-6 7 

Diagnose. Vértice, frontoc lípeo e seg mentos preanal e anal. ou somente 
este. vermelhos , às vezes reuu zido na caheça; asas inte iramente de diversas 
nuances negras; asas alongadas: ângulo apical ua asa anterior do mac ho de 
aproximadamente 38 u e na t~mea de aproximauamente 40°; franjas hrancas dou 
negras ao menos na asa anterior; hase das tégulas negras ou com poucas escamas 
isoladas vermelhas ou vermelhas em touo o centro; genitália masculina com a valva 
muito al ongada e sem projeção dorso-hasa l na harpe; genitália fe minina com 
esterigma em forma anelar. 

Descrição. Macho (Figs 55-58) - Comprimento da asa anterio r 21 a 26null 
(normalmente 25mm). Coloraçào geral negra , com nuances de ui versas tonalidades 
de azul , verde ou cinza; vértice, frontoclípeo (com exceção do centro negro), 
primeiro e segunuo artículos dos palpos, segmentos preanal e anal. ou só este, e, 
às vezes , as genas, o colar, os patágios, as tégulas com esparsas esca mas ou mancha 
no centro de um vermelho escuro; raras vezes com traços azulados no tórax , ao 
lado da metade basa l e interna uas tégulas. 

Face dorsa l uas asas uniformemente negras, com retlexos azulados, esver
deados ou bronze acin zentauos, numa suhespéc ie com larga mancha azul clara na 
asa posterior; franjas muito variáveis na sua extensão entre o ápice e o ângulo anal , 
às vezes, negras na asa anteri or e nas terminações das veias; asa anterior com o 
ângulo apical de aproximauamente 38°, dando à asa um aspecto pontudo . 

Face ventral das asas como a faCe dorsa l ou com uma faixa azul clara 
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Fig. 14 . E/heI/a adonis. gl.!ll it álias lllas~lIlina ~ fl.!lllinina. (a) Vista dúrsal tio Il.!gullll.!l1 com apótises lo! 

lInco; (h) v ista l at~ral e'4lh.:rda do saco. t~gum~n com apófises c lIneo: (c) vista interna da valva direita ; 
(d) vista lateral cS4uerda do edeago: (..:) vista lat..:ral dir..:ita do edeago; (i) vista lataa l esquerda do 
oitavo segmento com esterigma e papila anal. holsa destacada copuladora ao lado: (g) vista ventral do 
estl.!rigma l! parte ti,,) oitavo I.!sterno. 

ocupando a parte hasal entre a costa da asa anterior e a margem anal ela asa 
posterior, quando totalmente desenvolvida; no entanto encontram-se exemplares 
com esta faixa de diversas intensidades, desde praticamente ausente até ocupando 
mais da metade basal ela asa posterior, na asa anterior não ultrapassa o terço basal; 
quando com azul na face dorsal da asa posterior, na face ventral o azul prolonga-se 
até a margem externa; franjas como na face dorsal, mas na asa anterior no mínimo 
com algumas esçamas brancas em CuA2-2A. 
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Fig. 15. E/bel/a :ü}'lLlI. gl.!l1i tcílias Il la:-;..,;u lina lo! k lllinina. (a) Vi sta uorsa l uo ll!gulll\.!11 1..:0111 apÓ li sl.!s I.! 

un!"':o: (h) vista lal!.!!'a l !.!stl ll l.! rda do sm.:o. h!g u llll!n "":0 111 apô fi s\!s \! UIl\.:O: (c) vista in{l! rna oa va lva din.: ita: 
(d) vista l a t ~ra l ~sqll~rda d,) ~,kago; (~) vista lataal dir~ it a do ~d~ago; (I) vista l a t ~ra l ~sqllada do 
oitavo sl!gllll.!nto com I!~krig lll a I! papila anal. holsa copu ladora dl!stacada ao lado: (g) vista Yl! ntral d t) 

I!stl! rigma I! pa rt I! d~.) oitavo \!s tl!rno. 

Genitália (Fig . II). Carac teriza-se pela valva muito alongada , fortemente 
sinuosa e sem proj eção na parte dorso-basal da harpe; projeção anterio r do saco 
espessada; edeago com o lóbulo di stal dirigido dorso-posterio rmente e mai s largo 
que a metade da abertura do edeago; ponta di stal do edeago curvada ventralmente; 
apófises do tegul11en curtas e espessas. aproximadamente 1/4 do comprimento do 
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unco, em vista lateral; unco sem constricção em vista dorsal; ponta da harpe menos 
recurvada que em !ml/prus e s(ylla, suas esp~cies mais próximas. 

Fêmea (Fig. 59). Semdhante ao macho. Comprimento da asa anterior 26 
a 29mm, normalmente 27 a 28mm. Ângulo apical da asa anterior de aproximada
mente 40°. Apresenta as mesmas variações cromáticas do macho. 

Genitália (Fig. II). Esterigma em forma de and e bordos dorso-posteriores 
do oitavo segmento unidos, isto~, sem pequena fenda entre as duas partes do oitavo 
esterno, como em .l"cylla, e em vista ventral visíveis ao nívd inferior dos 9° + 10° 
segmentos. 

Discussão. Dentro do complexo das esp~cies próximas de illfersecta, isto 
~, as que possuem a harpe da valva muito alongada e fina e o esterigma em forma 
de and , há algumas considerações a fazer sohre as aqui incluídas, ou seja: 
illfersecra, viridiras, scylla, dulcillea, lampra e rheseus. 

Como todas possuem as mesmas características morfológicas , consideradas 
importantes, isto ~, a estrutura das genitálias masculina e feminina, torna-se 
necessário utilizar outras características para separar ou agregar as esp~cies, já 
que as evidências biológicas ainda não estão disponíveis. 

Primeiramente é muito difícil considerar theseus, com as suas largas 
manchas azuis e hrancas nas asas, e cabeça e tufo anal negros (Figs 118 e 119), 
sinônima de illfl'rSectll, esta no lado dorsal inteiramente preta ou assim e com larga 
mancha azul na face dorsal da asa posterior e cabeça e tuto anal vermdhos, pois 
ocorrem juntas no mesmo ambiente ao longo dos rios formadores do rio Amazonas, 
no Peru e Bolívia. As espécies scyUa e dulcil/eu, pda substituição do vermdho da 
cabeça de inrersecta pdas manchas brancas, al~m da superposição da distribuição 
geográfica no Panamá e Venezuela de dulcil/eu e illfersecta, estas não devem sa 
da mesma espécie e ainda dulcillea apresenta pequenas diterenças morfológicas na 
genitália masculina que a faz ser considerada uma esp~cie distinta de illfersecra e 
scyllu; al~m disto, sC)llla e dulcillea ocorrem juntas no México até provavdmente 
a Nicarágua, dai para a Venezuela, Colômbia e Ecuador só ocorrendo dulcillea. 
As diferenças nas genitálias dos machos entre scylla e illfersecra estão no tormato 
das apófises do tegumen em vista lateral mais longas que largas, na projeção 
anterior do saco tina e a harpe mais tina na primeira, enquanto que na segunda as 
apófises do tegumen são curtas, a pf(~jeção anterior do saco e a harpe mais espessas. 
Na genÜália kminina, scylla possue uma fenda na jlmção dos bonlos dorsais das 
partes ,iaterais do oitavo esterno, enquanto que em illfersecta nota-se uma ligeira 
protuherância hilobada. Elbel/a dulcillea possue as apófises do tegumen curtas, a 
prqjeção anterior do saco e a harpe finas e esta menos recurvada; esterigma mais 
estreito na hase em illfersecta, enquanto que em scyUa e dulcillea da mesma 
largura. 

A separação do grupo formado por viridiras, lampra e imersecra é um pouco 
mais complicada, pois como dito linhas atrás, também não há informações sobre 
os dados hiológicos. Na coleção do autor há exemplares de illfersecra e viridiras 
coletados na mesma época e local (Bolívia: Caranavi) e que se mostram bem 
distintos, sem tilflnas intermediárias, razão de serem aceitas aqui como espécies 
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Fig. 16 . E/JJClla dlllciJlc(J. ge nit ,ílias lllas~ulina lo! ti:lllinina. (a) Vista JtH'sa l Jll tl!gllll\el1 L:om Hpólises 
t: unL:o: (h) vista lakral I.!squl.!nla do S<H,.:n. kgUllll!1l l:lHll ap{) fi sl.!s lo! UI1L:4,.): (c) vista inh!rna da va lva 
direita : (d) vista lah.:ra lesl}lh.!nla d\) edeagu: (e) vista lat eral dirl.!ita do I.!(kago ; (I) vista lah.: ral es4uerda 

do oi tavo seg llll.!nt{) CO llll.!sh.:rigma lo! papila anal: (g) vista ventral do I.!sterigma e pm1L: v\!ntral do oitavo 

I.!stl.!rno. 

di stintas. Elbel/a lillllp/'ll foi mantida como es~cie, devido ao seu tipo diferente 
de asa anterior mais largo e pe la di stribuição alopátrica, mas muito próxima da de 
ill{ersecra. Enquanto que lall/pra ocorre, entre outras localidades , na bacia do rio 
Paraná no Brasil : Santa Catarina (Seara), Rio Grande do Sul (Guarani) e Paraguai : 
Itaquiri , localidade esta a aproximadamente 300 km da co lcta de um exemplar de 
ill{ersec{(l no Brasil: São Paulo (Teodoro Sampaio) . Entre estas duas localidades 
não há uma separação titogeográfi ca, sendo a vegetação igual. As espécies viridira,\' 
e lafllpra também ocorrem muito próximas no Paraguai , onde a parte oriental é 
bastante uni forme do ponto de vi sta titogeográfico. 
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Chave para as subespécies 
I. Face dorsal da asa posterior com larga mancha azul clara ......... paraellsis 

- Face dorsal da asa posterior sem esta mancha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
2. Tégulas com mancha central vermelha ........... ..... . . .. rufiregulll 

- Tégulas sem mancha central vermelha .......................... 3 
3. Asa anterior do macho côncava na margem externa em CuA2-2A; face ventral 

da asa posterior com a faixa basal normalmente ultrapassando o meio da 
asa. Brasil: Pará (Belém, Benevides) ..................... pere/" 

- Asa anterior não côncava na margem externa em CuA2-2A; face ventral da asa 
posterior, quando com faixa, esta não ultrapassa o meio da asa .... . . .4 

4. Nas duas faces da asa posterior com a margem externa finamente branca antes 
das franjas; patágios negros, com reflexos azulados ... .. ...... srrova 

- Nas duas faces da asa posterior com a margem externa negra, ou quando 
fmamente branca, então os patágios vermelhos ....... ...... . ... 5 

5. Faces dorsal e ventral das asas negras com reflexos bronze acinzentados; na 
face ventral das asas anterior e posterior sem faixa azul clara ...... losca 

- Faces dorsal e ventral das asas negras com reflexos azulados ou esverdeados; 
na tace ventral das asas anterior e posterior, às vezes, com faixa azul clara 
de intensidade muito variável .... . ............ .. . .. . illrersecrQ 

1.1. Elbella intersecta intersecta (Herrich-Schaffer, 1869) 
Figs 40, 55-59 

Myscell/s inlerseCla H~rric h-Scharrcr, 1869. Corr .-mau zool.-min. Ver. Regenshurg 23: 166; 
Am~rica Tropical ; LECTÓTIPO macho aqui designado , sem procedência (ZMHB) 
IExaminadol. 

Pyrrhopyge il1lersecla ; Kirby , 1871. Syn. Cal. Diuf. Lep .. p. 586.- Mabill~ , 1903 . in Wytsman. Gen. 
lus. 17. p. 9 .- Mabille & Boulld, 1908. Atm. Se. mil. 7: 175 , 180.- Mabille.1912 . Lep. Cal. 
9: 4.- Draudt , 1921 , in Seitz. Macrolep. World 5, p. 838, pI. 162c .- Bell, 1931. Jour. N. Y. 
Eut. Soe. 39: 458.- Urda. 1941. BoI. Mus. Nac. Hist. Nat .. Chi!.: 19: 40. - Evans. 1941. I'roc. 
r. ent. Soe. Loudou (A) 16: 23, fig. I (genitália masculina) .- Williams & Hayward. 1944. Acta 
zooI.lill. 2: 74. - Hayward, 1947. Acta zooI.lill. 4: 211. - Miles Moss , 1949. Acta zooI.lill. 7: 
34; planta hosped~ira . - Silva el aI.. 1968. Quart. Cal. Ins. vivo Plant. Brasil 2 (I). p. 324. 
planta hospedeira. 

Pyrrhopyga (sic)jll/minis But!.:r, 1873. Cisto Ent. I, p. 176; Santarém (Bat~s) e Archidona; syu.: 
bixae; Cramer; LECTÓTlPO macho aqui designado, Santarém (BMNH) IExaminado l. - Butler. 
1877 . Ann. & Mag. Nat. lIist (4) 20: 127.- Pl6tz, 1879. Stett. eut. Ztg. 40: 533 ; syu .: bixae; 

Cramer. 

Pyrrhopyga (sic) semidelllaU/ Mabille , 1877. Pet. Nouv. Eut. 2 (179): 161; E. Peru; Mus. Na!. Paris , 
Mus. reg . Belg. et P. Mabilk; LECTÓTlPO macho aqui designado. Nouv. Grenade, Peru 
(IRSC) IExaminadol. - Mabille. 1878. Aml. Soe. ellt. Belg. 21: 14 . Syu.l1. 

Pyrrhnpyge jll/minis; Kirby . 1877. Syu. Cal. Dium. Lep .. Suppl. , p. 821; syn.: bixae; Cramer.
Watson. 1893. Proe. zool. Soe. Loudou , p. 12.- Mabille, 1903. il1 Wytsman . Geu. lus. 17. p. 
8.- Mabilk & Boullet , 1908. AtI. Se. nato 7: 174, 180.- Mabille. 1912 . Lap. Cal. 9: 4.- Draudt , 
1921 , in Seitz. Macrolep. World 5, p. 838, pI. 162c.- Lindsey, 1925 . Del1ison Ulliv. BuU .. 
Jour. Se. Lah. 21: 73.- B~II. 1931. Jour. N. Y. Ent. Soe. 39: 456 , pI. 38, ligo 39 (g~nitália 
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masculina): syu.: birae: Cramer. lilibams Plõtz.- Bell, 1934 . .Iour. N. Y. EnL Soe. 42 : 436.
Hayward. 1938. Rev. Ent. 8: 107.- Williams & Hayward . 1944. Acta zonl. lill. 2: 74: syu.: 
bixae: Cramer.liriboms.- Hayward. 1947. Acta wol.lill. 4: 211; syn .: birae; CrameLlilibams 

Pyn'hopyga (sic) il11erseClo: Plõtz. 1879. Stett. enL Ltg. 40: 533. 

Pynhopygo (sic) rilihozlIs Plotz. 1879. Stett. eut. Ztg. 40 : 533. na sinonímia de jll/minis Butkr: 
umu.llnd. 

Pynhopyge semideI71a1o: Mahille. 1903. in Wytsman. Gen. lus. 17. p. 8.- Mabilk & Boulkt. 190X. 
An. Se. lIal. 7: 174. 180.- Mahilk. 1912. Lep. Cal. 9: 4.- Draudt. 1921. il1 Seitz. Macrolep. 
World 5.838.- Bdl. 1931. .Iollr. N. Y. Ellt. Soco 39: 459.- Bdl. 1933 . .I01lr. N. Y. Enl. Soco 
41: 267.- Hayward. 1947. Acta zool.lill. 4: 211. 

Elhello il7lersecra ill1ersecra: Evans. 1951. Cal. Amer. lIesp. I. p. 39. pI. 5 (genitália masculina); 
syll.: jll/mims. ti libaZlIs.- Bie:wnko & Ruffinelli. 1962. Rev. Fac. Agroll .. MOlltevidco. 50: 
150.-Jong. 1983. Tijd. Ellt.126: 236.- Lamas. 1983. Rev. Soc. Mex . Lep.8: 21. 50. ecologia.
K. Brown. 1987. An. Primo Silllp. I'antmtal. Brasil, p. 166. 

Elbello il11ersecto scmidentata; Evans. 1951. Cal. Amer. Hesp. 1. p. 40.- Bridges. 1983. Lep. lIesp. 
1. p. 107; 2. p. 12.- Bridgcs. 1988. Cal. lIesp. I. p. 170: 2. p. 19. 

Elbel/o il7lersecto tlono Evans. 1951. Cal. Amer. lIesp. 1. p. 40: Iholóltipo macho. Goyaz. R. 
Araguayra (sic): BMNH IExaminadol.- K. Brown & Miclke. 1967. '/Ollr. Lep. Soco 21: 1.'\8.
Bridges. 1983. Lep. lIesp. 1. p. 56.2. p. 12.- Bridgcs, 1988. Cato lIesp. 1. p. 88.2. p. 19. 
S)'II.lI. 

Elbel/o i/1/asec/([: Bdl . 1953. iI! Evans . Cal. Amer. lIesp. 3. p. 234.- Evans . 1955. Cal. Amer. 
lIesp. 4. Add .. p. 1.- Ehert. 1968. il1 Silva el 01 .. Quarto Cal. Ins. vivo Plant. Brasil 2 (2). p. 
240.- Brtdges. 1983. Lep.lIesp. 1. p. 44. 58.119; 2. p. 12: syn.:j1l/mil1is. lilibozl/s .- Bridges. 
19XX. Cal. lIesp. 1. p. 70.92. 188: 2. p. 19: .1')'11. :j1l11l1il1is. tilil>aZlIs. 

(scm g~nero) il11ersecta: Bcattie. 1976. Rhop. Direct .. p . 169. 

" cm g~nern) selllidel1lO1a: Bcattie. 1976. Rhnp. DirecL. p. 256. 

sem g~nero) i/rma; Beallie. 1976. R1wp. Direct .. p . 166. 

Dia~nose e Descrição, Macho e fêmea (Figs 55-59) - Faces dorsais das 
'tsas totalmente negras. com reflexos azulados ou esverdeados; quando com faixa 
hasal na face ventral das asas, esta nunca alcança a metade margmal na asa 
posterior; quando negra e com reflexos azuIs. então o hranco das franjas não invade 
a margem externa na asa posterior; asa anterior do macho não côncava na margem 
externa em CuA2-2A, isto é, reta: tégulas sem vermelho no centro; quando a faixa 
'1asal da face ventral das asas está presente, não alcança a metade marginal na asa 
posterior: raras vezes com traços azulados no tórax, ao lado da metade hasal e 
interna das tégulas. 

É muito variável no aspecto da faixa da face ventral e impossível separar 
as populações dentro de sua distrihuição geográfica. Exemplares totalmente 
negros. exemplares com faixa totalmente desenvolvida e formas intermediárias 
ocorrem Juntas. A extenção do vermelho no colar, nos patágios e no segmento 
pré-anal é mlllto variável em Mato Grosso, sendo que os exemplares de São Paulo 
possuem o segmento pré-anal, nos machos. e os patágios sempre vermelhos. 
Alguns exemplares machos de Óhidos e luruty (Pará) possuem. às vezes, a faixa 
ventral muito larga como em peleJ', diferindo desta pela ausência da concavidade 
na margem exkrna em CuA2-2A da asa anterIor. 

A suhespécie i/o//{/ é uma simples variação. 
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Distribuição espacial (Fig. 40). VENEZUELA - Amazonas: Cerro de La 
Neblina 140m.- COLÔMBIA - Cundinamarca: Bogotá (Nova Granada) (procedência 
duvidosa). - GUIANA FRANCESA - Caiena: S. Laurent.- SURINAME - Paramaribo: 
Charles- burg.- ECUADOR - Napo: Rio Coca 300m; Puerto Misahualli; Yanahurco 
550m; Cotundo 640m; Napo 550m; Archidona. Pastam: Mera 1 100m; Sarayacu. 
EIOro: EI Pasaje (7). Santiago-Zamora: Macas. Loja: Loja.- PERU - San Martin: 
Juanjui; Yumbato. lunin: Rio Satipo; Satipo; Perené; Chanchamayo. Huánuco: 
Cacharas; Tingo Maria 700m. Loreto: Achjnamiza; Balsapuerto; Rio Putumayo; 
Rio Ucayali; Iquitos. Madre de Dios: Parque Nacional de Manu 340m; Tambo
pata.- BOLÍVIA - La Paz: Rio Chi mate 600m; Mapiri 650m; Caranavi 600 -
1000m.- BRASIL - Acre. Amazonas: São Paulo de Olivença; Manicoré; São 
Gabriel; Juruá. Pará: Óbidos; Jumty; Santarém; Parintins; Imperatriz. Mato 
Grosso: Diamantino; Rondonópolis; Comodoro. Rondônia: Pimenta Bueno; Ouro 
Preto do Oeste Ariquemes. Mato Grosso do Sul: Pantanal; Corumbá. Goiás: Rio 
Araguaia. São Paulo: São Paulo; Rio Claro; Campinas; Araçatuba; Teodoro 
Sampaio; Porto Cabral. 

Distrihuição temporal. Voa todo o ano, ao menos do Mato Grosso para o 
norte, enquanto que em São Paulo voa em março, abril e outubro, isto é, no outono 
e na pnmavera. 

Etologia. É um habitante de florestas, sendo que os machos pousam em 
areias úmidas na beira dos rios onde haja nutrientes, preferencialmente em urina 
ou excrementos de aves. 

Planta hospedeira. A larva é mwto comum em Vismia guianensis (Aublet) 
Choisy. (Clusiaceae) no Pará (Imperatriz). Possui a cabeça de um vermelho escuro, 
como é o corpo, porém este com aneis amarelos entre os segmentos; os pêlos que 
cobrem todo o corpo brancos. A larva vive dentro de uma dobra da tolha que ela 
faz mediante o recorte de uma pequena roda quando na primeira idade ou numa 
borda de folha maior dobrada ou no último ínstar, pela confecção de um tubo foliar 
a partir de uma ou duas tolhas que permanecem vivas. A alimentação é feita durante 
a noite. Segundo MILES Moss (1949) alimenta-se em três espécies de 
Malpighiaceae. 

Etimologia. illfersecta - nome alusivo às veias negras nas margens das asas 
que interrompem as franjas brancas em alguns exemplares; jluminis - alusivo a 
rio, talvez ao rio Amazonas ou rio Tapajoz, onde se localiza a cidade de Santarém, 

procedência de um dos síntipos; semidellfllta - alusivo às veias negras na margem 
externa da asa posterior que formam pequenos dentes entre as franjas brancas; 
ilona - provavelmente uma comhinação arbitrária de letras. 

Material estudado. Um síntipo macho de intersecta, com faixa branca e 
di fusa na face ventral das asas, sem antenas, abdome e procedência, aqui designado 
LECTÓTIPO e com as seguintes etiquetas: / CoB. Staudinger/ Origin./ Coll. 
H.-Sch./ intersecta HS/ intersecra [ilegível]/ Intersecta H.-Sch./ LECTOTlPO/ 
Myscelus intersecta Herrich-Schãfft~r, 1869, Lectótipo, O. Mielke det. 1993/ 
Elbella illfersecta intersecta, O. Mielke det. 1993/ (ZMHB). Um dos síntipos 
macho deflUlnini.\", aqui designado LECTÓTIPO e com as seguintes etiquetas: /Braz. 
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Fig. 17. Elhd/aIU1Cf':.Ofl(l. gl.!llluilias mas\.:ulina lo! feminina. (a) Vista dorsal uo 1l!gU Illl.!I1 l:()1ll apó íi sl.!s 
lo'! UI1I.;O: (h) vista lall.!ral I.!s4lh . .:rda do sa~n. 11.!gUllll.!I1 l,:01l1 apólisl.!s lo! uncn: (ç) vista intl.! rna oa va lva 
direita: (d) vista Intl.!rall.!S<.{ul.!nJa do I!dl.!ago: (I!) vista la tl!ra l dirl! ita do l!ul!ago; ( t) vista latl!rall!squl.!rda 

do oitavo S\!gml.!Iltll com I.!stl.!rigma I.! pClpila anal. holsa copuladora dl.!sta!..:ada ahalxo. 

Santareml Ty pcl Typel Santarem Bates 52-961 LECT OTI POI py,.rhopYRil j ll/ll/ ;n;s 
Butler , 1873. Lectótipo, O. M id ke deI. 19931 E/heI/II ; lIferseC({l ;I/(ersec{{/ . o. 
Mldke ud. 1993/ (B MNH). Um uos síntipos macho Ue sem;defl((f(lI , aquI 
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designado LECTÓTIJ>O e com as seguintes etiquetas: ffypel Pyrrhopyga (sic) 
semideflfata P. Mab. Perou, Nouv. Grenadal semidentata P. Mab.1 (ilegível) 1 
LECTOTIPOI Pyrrhopyga semideflfata Mabille, 1877 , Lectótipo, O. Mielke deI. 
19931 Elbella intersecta intersecta, O. MieIke deI. 19931 (IRSC). O [holó]tipo de 
ilona com as seguintes etiquetas: / R. Araguayra (sic) Prov o Goyaz, June 1906 (G. 
A. Baer) / Rothschild Bequest B. M. 1939-1 / Type ilona Evans/ cartão com a 
genitálial (BMNH). COLÔMBIA - Cundinamarca: Bogotá (AMNH). - YENEZUELA 
- Terr. Fed. AII/azonas: Cerro de la Neblina (Basecamp), Steiner leg., 140m, 
2-Il-1985, I fêmea (USNM). - GUIANA FRANCESA - I macho (AMNH); SI. 
Laurent, I fêmea (AMNH); Caiena, I fêmea (USNM); Caie na (Habitation Yidal), 
B. Hermier leg., 18-IX-1988 1 macho (UFPC-OM); Caiena (Pointe Macouria), 
B. Hermier leg., 24-1-1992 I fêmea (UFPC-OM). - ECUADOR - 3 machos 
(AMNH). Napo: Rio Coca, Lafebreleg., 300m, YI-19714machos, YIl-19719 
machos (AME); Puerto M isahualli, Jenkins leg., 3 machos (AME); Yanahurco, 
Lafebre leg., 550m, 24-IX-1978 I macho, 15-X-1978 1 macho, 6-XI-1978 I 
macho , lY-1979 2 machos (UFPC-OM); Cotundo, Lafebre leg., 640m, IY-1979 
4 machos, 31-YlIJ-1979 I macho (UFPC-OM); Hotel Jaguar , Lafebre lego , 550m, 
2-XI-1973 I macho (UFPC-OM); Arcrudona, Lafebre leg. , 1 macho (UFPC-OM). 
Pastaza: Mera, Simmleg., I 100m, YII-1976 I macho (AME); Sarayacu, I macho 
(USNM). EIOro: EI Pasaje, La febre leg., [Y-1971 1 macho (AME)(lado ocidental 
dos Andes, procedência duvidosa). Morona-Santiago: Macas, I macho (AMNH). 
Loja: Loja, I macho (USNM). - PERU - I macho (USNM). San Martin: Juanjui, 
Le Moult leg., XI-1935 I macho (AME), YIII-1935 I macho (UFPC-OM); 
Yumbato, I macho (AMNH). Junin: Rio Satipo, I macho (AME); Perené, I 
macho (CU); Satipo, Paprzycki leg., 5-13-1lI-1939 5 machos (UFPC-OM); 
Chanchamayo, 1 macho (MNRJ). Huánuco: Tingo Maria, YIIl-1964 1 macho, 
XI-1964 I macho (UFPC-OM), Il-1970 I macho, Y-1972 I macho; Tingo Maria 
(Rondos), Yillegas leg., X-1971 I macho (UFPC-OM); Tinga Maria, Büche leg., 
670m, ll-1991 2 machos (UFPC-OM). Loreto: Achinamiza, 13-X-I927 1 macho, 
16-X-1927 I macho (AMNH); Balsapuerto, I macho (AMNH); Rio Putumayo, 
Y-1931 I macho (AMNH); Iquitos, Büche leg., 100m, [-19932 machos, Y-1993 
5 machos (UFPC-OM). Madre de Dias: Parque Nacional de Manu, Robbins, 
Lamas, Mielke & Casagrande leg., 340m, 23-IX-1991 I macho, 26-lX-1991 I 
macho, 28-IX-1991 I macho, 29-IX-1991 7 machos, 10-X-1991 I macho, II-X-
1991 4 machos, 12-X-1991 1 macho, I7-X-1991 I macho (USNM, UFPC, 
MHNL). - BOLÍVIA -La Paz: Rio Chimate, 600m, 12-IY-I926 3 machos (AMNH); 
Mapiri, 650m, 1-[Y-1920 I macho (AMNH); Caranavi, Tello leg., 600-1000m , 
IX-X-1988 3 machos, 1I-1II-1989 13 machos (UFPC-OM). - BRASIL - Pará: 
Óbidos , PoW leg., X-1931 I fêmea, XI-1931 1 fêmea, YI-1933 I macho (MZSP); 
Óbidos, sem data I macho I fêmea , 19341 fêmea , 8-XI-1930 I macho, 16-IX-1950 
I macho (UFPC-OM), 1932 I fêmea (UFPC) , 1I-1969 (UFPC-OM); Juruty , 
KesseIring leg., XIl-1971 I macho (UFPC-OM); Parintins, PoW leg., X-1933 I 
fêmea (MZSP). Marlln!uio: Imperatriz, Mielke leg., 27-Yll-1974 I fêmea ex-Iar
vae (UFPC). AII/azonas: São Paulo de Olivença, 5 machos (MNRJ), May leg. , 
YI-1935 I macho (UFPC-OM), Y-1961 I macho (USNM); Manicoré , I macho 
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Fig. IX. E/helio heges;ppe. g\!n ilálias masculina lo! f~m1ll ina. (a) Vista dur~al do tl.!gllll1~n (.;1)111 apôlisl.!s 
\.! UIlI,;O; (h) vista lall.!ral \.!~l{lh.::rda do NlI..:n. h!gUIllI.!I1 ~1.) 1l1 apôtisl.!s lo! unco: (t:) vista int\!rna da valva 
t1ir.:ita: (li) vista iat..:ral \!sl.{lIl.!rtla t!n I.!(h;ago: (I.!) vista lakral dirl.!ita do ..:d..:ago: (f) vista lat..:ral \!squt!rda 
do t)itavo sl.!gml.! l1tn I,;lHl1 I.!skriglllél lo! papda anal. holsa copuladora th!sta~.aJa abaixo: (g) vista vl!ntral 
Jo \.!skrigmél lo! partI.! do oitavo I.!skrno . 

(AMNH); São Gahnd (no RIO Negro), 29-XI-I927 1 fêmea (I0C). Acre: 1921 1 
macho (MNRJ). Rondônia: Pimenta BUeno, VIII-IX-1970 7 machos, X-1970 1 
macho (UFPC): Ouro Preto d'Oeste, C. Elias leg., 24-31-X-1987 I macho 
(UFPC): Ariquemes, Midke le~., 16-22-VII-1991 (UFPC-OM). Mato Grosso: 
Diamantino (Fazenda São João), Ebert leg., 300-400m, 28-VIII-1975 5 machos, 
30-VIII-1975 2 machos, 8-IX-1979 1 macho (UFPC): Diamantino (Fazenda São 
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João), Furtado leg., 1I-1II-1976 1 macho, 23-1-1977 1 macho, 1-11-1977 I macho, 
6-IlI-1977 1 macho, 26-1-1978 9 machos, 28-1-19782 machos, 31-1-1978 I macho , 
4-Il-1978 I macho, 7-11-1978 I macho, 1O-I1-19789 machos , 14-11-1978 I macho, 
16-11-1978 4 machos, 20-11-1978 3 machos , 24-Il-1978 1 macho, 2-111-1978 I 
macho, 4-IlI-1978 I macho, 28-111-1978 I macho , 23-IX-1978 I macho, 27-IX-
1978 1 macho e 1 fêmea, 30-VIII-1979 2 machos, 14-IX-1979 1 macho, 30-VllI-
19803 machos , 31-VIII-1980 2 machos, 20 -IX-1980 1 macho, 19-1-1981 I macho , 
1O-1I-1982 I macho, 7-111- 1982 I macho, 7-Il-1983 I macho, sem data 1 macho 
(UFPC-OM); Diamantino (Fazenda São João), Mielke & Furtado leg., 300-400m, 
15-1-1978 3 machos, 20-1-1978 2 machos, 2 1-1-1 978 2 machos, 22-1-1978 I 
macho, 10-VIII-1 978 I macho, 2-IX-1978 2 machos, 3-IX-1978 2 machos , 
6-IX-19783 machos, 7-IX-1978 2 machos, II-IX-1978 7 machos, 31-IX-1978 I 
macho, 13-II-1979 3 machos, 19-II-19795 machos, 26-II-1979 7 machos, 5-II1-
19794 machos, 21-1-1980 I macho (UFPC-OM); Rondonópoli s, XI-1965 (UFPC
OM) ; Comodoro, Elias leg., 9-111-1988 I macho (UFPC). São Paulo: São Paulo 
(Ypiranga), Pohl leg., I1I-1914 I macho (MZSP); Porto Cabral, L. Travassos 
Filho leg . , 15-30-X-1941 I macho (MZSP); Campinas (Santa Genoveva), K. 
Brown leg., 11-IV-1988 I macho (UFPC-OM); Teodoro Sampaio (Parque Esta
dual do Morro do Diabo) , Mielke & Casagrande leg. , 300m, 22-25-X-1987 1 
macho (UFPC-OM) ; Rio Claro (Horto Florestal), M. Martins leg. , 9-IV -1987 I 
fê mea (UFPC-OM); Araçatuha , I macho (UFPC-OM) . 

1.2. Elbe/Ia intersecta peter Evans, 1951 
Fig s 40 ,60, 61 

ElheLla imersec/a pele!" Evans, 195 1. Cato Amer. 1I!~S I). I . p. 40; IholóJtipo macho. BeI~m , Pará; 
BMNH JExaminadoJ.- Bridges. 1983. Lep. lIesp. I , p. 92; 2, p. 12.- Bridges. 1988. Cat.llesp. 
I. p. 146; 2. p. 19. 

(sém gênero) pele!"; Beattie. 1976 . Rhop. Oirect .. 230. 

Diagnose e Descrição. Macho e têmea (Figs 60, 61) - Comprimento da asa 
anterior 25nun no macho e 26mm na fêmea. A faixa ventral das asas muito larga, 
ultrapassando ° meio da asa posterior; colar , genas e patágios vermelhos; asa 
anterior do macho com nítida concavidade na margem externa em CuA2-2A e na 
face ventral da asa anterior com as discocelulares, às vezes, bem detinidas por 
uma linha branca. 

Discussão. A validade da subespéc ie pode ser questi onada após mais 
coletas, pois alguns exemplares masculinos de Óbidos e Juruty (imersecta 
imersec(a) só diferem desta pela ausência da concavidade na margem externa da 
asa anterior em CuA2-2A e pelos patágios negros, mas estes aparecem outra vez 
vermelhos nos exemplares de Mato Grosso. 

Distribuição espacial (Fig. 40) . BRASIL - Pará: Belém e Benevides. 
Distribuição temporal. Desconhecida; encontrou-se larvas, de todos os 

ínstares, no mês de agosto em Benevides, município próx imo de Belém, mas não 
foram obtidos adultos. Adultos não foram vistos nos meses de janeiro a ahril e 
agosto, quando ° autor co letou na r~g ião. 
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Fig . 19. E/heI/a iphillnlL'. g~llitálias masculina ~ kminina. (a) Vista dorsal do t~gum~n com apôfis~s 
lo! UI1CO: (h) vista Iah:ral I.!squerJa do sa<.:o. tegull1l.!l1 t:nm apófisl!s I.! unl:o: (c) vista inll.!rna da va lva 

dir~ita: (d) vista lat~ral ~s4uorda do ~d~"go: (o) v ista lataal dir~ita do ~(kago: (I) vista lakral ~squ~rda 
do ~)itavo Sl.!gIllCllt(,) com I.!stl.!rigma e papila anal. b()lsa copuladora dl.!stacada abaixo : (g) vista vl.! ntral 
do I.!skngma lo! parte dn nitavo I.!sternn. 

Etologia. Desconhectda, mas provavelmente igual à il/fer.l'eCW illfer.l'ecra. 

Planta hospedeira. Vi.\'//Iia guial/el/.\'i.\' (Auhlet) Choisy. (Clusiaceae) e 
Bal/i.l'feria //Io.l·si M orton (Malpighiaceae) . 

Etimologia. Provavemenk uma comhinação arhitrária de letras. 

Material estudado. O holótipo macho com as seguintes etiquetas: IType/ 
Miles Moss CoI!. B.M. 1947-453. / P . .I'e//lidellfata ()' Pará ganlen bord Bal/i.\'feria 

1/I0.l'.I'i /. BRASIL - Pará: IBél~ml Miles Moss leg., 3 fêmeas (BMNH); BeI~m, 
1-1970 I macho (UF PC-OM). 
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1.3. Elbella intersecta paraensis, ssp.n. 
Figs 40, 62 

E/bello intersecta pele/" Evans, 1951. Cato Amer.llesp. I. p. 40 (part.) . 

Dia~nose. Face dorsal da asa posterior com larga mancha azul clara. 
Descrição. Macho (Fig. 62) - Comprimento da asa anterior 24mm. Face 

dorsal da asa posterior com larga mancha azul clara na metade externa entre Rs e 
CuA2, cortada pelas veias escuras; a margem interna, as proximidades das 
discocelulares e os espaços Sc + R l-Rs e CuA2-2A com esparsas escamas da 
mesma coloração; face ventral das asas com faixa basal azul esbranquiçada de 
5mm de largura na asa anterior e na asa posterior expandida até 2mm da margem 
externa em MI-CuA2, 3mm entre Rs-M I e4mm em SC+RI-Rs e CuA2-2A; aqui 
separada da mancha na margem interna por traço negro no meio de 2A-3A; co lar 
vermelho; franjas negras na asa anterior, com exceção de algumas poucas franjas 
brancas em CuA2-2A e brancas na asa posterior. 

Fêmea. Desconhecida. 
Discussão. São conhecidos apenas dois machos, um mencionado por 

EV ANS (1951) como perer, sem procedência, e o aqui estudado. São tão diferentes 
das demais subespécies que se acredita se r uma subespécie distinta , cuja distrihui
ção geográfica necessita ser elucidada. A julgar pela subespeciação das espécies 
de Pyrrhopyge Hühner, 1819, paraensis deve ocorrer no Pará e talvez no 
Maranhão. 

Distribuição espacial (Fig. 40) . BRASIL - Pará (sem localidade exata) . 
Distribuição temporal. Desconhecida. 
Etologia. Desconhecida; provavelmente igual à imersecra imersecra . 
Planta hospedeira. Desconhecida; provavelmente igual à de imersecra 

inrersecra . 

Etimologia. O nome refere-se à procedência do holótipo: Pará . 
Material estudado. Holótipo macho, com as seguintes etiquetas: 

HOLOTYPUSI Parál 11.9961 gen.[itália] prep.[arada] Mielke 19861 Elbella 
imersecra paraensis Mielke, Holótipo, O. Mielke de!. 19931 (UFPC-OM). 
Parátipo: I macho , sem procedência (BMNH). 

1.4. Elbe/Ia intersecta rufitegula, ssp.n. 
Figs 40, 63 , 64 

Diagnose. Tégulas com vermelho nas partes basal e central. 
Descrição. Macho (Figs 63) - Comprimento da asa anterior 24mm. 

Frontoclípeo com escamas vermelhas só junto aos oLhos; vértice com linha de 
escamas vermelhas entre as antenas, sendo assim, o vermelho muito reduzido na 
cabeça; colar , partes basal e central das tégulas e só o segmento anal vermelhos; 
asas totalmente negras na face dorsal e na face ventral com escamas azuladas da 
faixa basal entre Sc e R. 

Fêmea (Fig. 64). Semelhante ao macho, porém com as asas mais alongadas. 
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Fig. 20. E/heI/a miodesmia!o. g\!nit<:í lias mílsl:ulinél . (a) Vi~ta dorsal do 1I.!gll1lll.!n COIll arH)lis~ :-- ~ 1I1l ..:n: 

(h) vista lat\!ral \!squ\!rd:l <.ln !--(ICl). tt.!gumt.!J1 (ll!l1 apútis\!s (: UI1(O: (o,,;) vista inkrna da valva dirt.!ita: (d) 
vista latl.!ral l.!syu\!rda do \!dl.!agn: (I.!) vista latl!ral dirl.!ita do l!tkago. 

Comprimento da asa anterior 26 a 271llm. Um exemplar com traços finos azulados 
no tórax, ao lado do terço hasal e inlérno das tégulas. O azulado da face ventral 
da asa anterior, às veZes, alcança a costa, a park adjacente da célula e a parte hasal 
de Cu-CuA2. Um exemplar com difusas escamas azuladas na hase da asa posterior. 

Discussão. A suhespécie cara cte riza-se pelos aspectos cromáti cos e pela 
distri buição espacial. 

Distrihuição espacial (Fig. 40). BRASIL - Perlllllllhuco: Recife: São 
Lourenço da Mata. 8(/l1i(/ : Uruçuca. Espíriro S(/IIfO: Linhares: Conceição da Barra. 
Mill(/s Gerais: Marliéria. Rio de Jlllleiro: Casemiro de Ahreu. 

Distrihuição temporal. Voa nos meses de março. ahril e agosto a no
vembro. 

Etologia. É um hahitante de tlOJ·estas. O holótipo tói atraido por papel 
higiênico molhado com saliva (Técnica de Ahrenholz) (LAMAS er aI. 1993 e 
AUSTIN er aI. 1993). 

Planta hospedeira. Desconhecida. 

Etimologia. O nome refere-se às tégulas parcialmente vermelhas nesta 
suhespécie. 

Material estudado. Holótipo ma cho com as seguintes etiquetas: 
IHOLOTYPUSI 8-9-111-1994 Pq. Est. Rio Doce, Marliéria. M[inas[ G[erai~1 
350m, M ielke leg. 1 Elbel/II illfersecra rujireglllll Mielke , Holótipo , O. M ielke det. 
19931 DZ 18761 (U FPC). Alótipo fêmea com as seguintes etiqudas: I ALOTI POI 
Conceição da Barra. Esp.líritol Santo, Brasil , 25-X-J969 C. & T . Elias leg. / 
Elbella illfer.\eCra rujiregll/a Midkc, Alótipo , M idke deI. 1993/ DZ 29791 
(UFPC). Parátipos: BRASIL - Pern(/Jllhuco: São Lourenço da Mata, Tiuma. Ehert 
leg., 8-XI-1958 I têmea , 2226 (UFPC); São Lourenço da Mata, Kcssdring leg .. 
X-1975 I macho (UFPC-OM); Recife, 6-VIII-1965 I fêmea. 11676 (UFPC-OM). 
8(1hi(l: Uruçuca (ex São João Água Preta) , IX-X-I928 I fêmea. 33383 (UFPC
OM). E.lJiíriro SUIlfO: Linhares, C. Elias leg .. 14-111-1973 I macho 2982 (U FPC); 
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Conceição da Barra, C. &. T. Elias leg., IO-IV-1968 I fêmea, 1836 (UFPC). Rio 
de Janeiro: Casemiro de Abreu (Barra de São João) , Tangerini leg., 3-XI-1989 2 
machos I fêmea, 18-XI-1989 1 macho (UFPC-OM, NT). 

1 .5. Elbella intersecta strova Evans, 1951 
Figs 40, 65 

E/bel/a intersecta strova Evans. 1951 . Cal. Amer. lIes l!. I. p. 40; Iholóltipo macho. Suapure. 
Venezuela; BMNH IExaminado l.- Bridg~s. 1983. LeI!. Cal. 1. p. 11 3; 2. p. 12.- Bridges. 1988. 
Cal. Ilesl!. I. p. 178; 2. p. 19. 

(~cm gGnero) sl/'ova; Bcattic , 1976. Rlt0l). J)irecl. , p. 264. 
Diagnose. Coloração geral das asas negra , com refl exos azulados, sem 

faixa ventral; o branco das franjas invade a área marginal ex terna na asa posterior. 
Descrição. Macho e fêmea (Fig. 65) - Semelhante à intersecta intersecta. 

Comprimento da asa anterior 26mm no macho e 28mm na fêmea . Coloração geral 
de um negro azulado; vértice, frontoclípeo, colar e segmento anal vermelhos; sem 
faixa azul esbranquiçada na face ventral das asas; asa posterior nas duas faces com 
a margem externa finamente branca antes das franjas também brancas; franjas 
brancas na asa anterior entre M3 e o ângulo anal. 

Distribuicão espacial (Fig. 40). PANAMÁ - Chiriqui: Bocas de Toro.-
VENEZUELA - Bali var: Suapure. 

Distribuição temporal. Voa em Março. 
Etologia. Desconhecida; provavelmente igual à intersecta intersec({l . 
Planta hospedeira. Desconhecida. 
Etimologia. Provavelmente uma comhinação arbitrária de letras. 
Material estudado. O holótipo com as seguintes etiquetas: 1 Suapure 

[Bolivar] Venez.[uela] 2-1TI-[18]99 (Klages) 1 Rothschild Bequest B.M . 1939-1 1 
Type strova Evansl ca rtão com o preparado da genitálial (BMNH).- VENEZUELA 
- Balivar: Suapure, 21-fIl-1899 I fêmea (BMNH). 

1.6 . Elbella intersecta losca Evans, 1951 
Figs 40, 66 , 67 

EIbel/a lasca Evans. 1951 . Cato Amer. lIesl!. I, p. 41; Iholóltipo macho, Chapada I dos Guimarãesl. 
Mato Grosso; BMNH [Examinadol.- K. Brown & Mielke, 1967 .. lour. LeI!. Soco 21 : 157.
Miclke. 1967. Rev. Bras. Binl. 27 : 133.- Bridges. 1983. LeI!. lIesl!. I. p. 67; 2 . p. 12.- Bridges. 
1988. Cal. lIes l!. I. p. 106.2. p. 19.- Martins. 1993; Trol!. Zool. 6: 121; ecologia. 

(sem g~nero) losca; Beattic. 1976. Rltlll!. J)irect .. p. 187. 
E/bel/a imerseCla losca; K . Brown.:1987. An. J>rim. Siml!. J>'Ultmml. Brasil. p. 166. 

Diagnose. Caracteriza-se pelas faces dorsal e ventral das asas de coloração 
negra com retlexos bronze acinzentados. 

Descrição. Mac ho e fêmea (Figs 66, 67) - Semelhante à intersecta 
intersecta, diferindo pela coloração geral negra com rdlexos bronze acinzentados. 
Comprimento da asa anterior 24,5111m no macho e 25 a 27mm na fêmea. 
Frontoclípeo, vérti ce, segundo e terce iro artículos do palpo, genas, colar, patágios 
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Fig. 21. E/hei/a !"olldoIlW. g~nit;íllil:-' 1ll(l:-LtllJna L klllllúna. (a) Vista dl)rsal dn h:gUIl1l!1l (om arH)IISI.!S 
lo! UI1CO: (h) vista lakral ~s411Lrda tio saco. kgUIll\!1l \,.'0111 apôlisêS ç unco: (c) vista inl(!rna da valva 
dirl.!ita: (ti) vista lall.:rall.!syul!rda do I.!(kagn: (lo!) vista lakral dirl.!ila dI) I.!dl.!ago; ({) vista lakral I.!q~ll!rda 

do oitavo s...:g11ll!ntn com I.!skriglllél L papila anal. bolsa ...:~)pulad()ra d...:sta...:atla aha ixn: (g) vista vêntra l 

do I.!skrigllla lo! park do oitavo I.!skrno. 

e segmentos prtS-anal e anal vermelhos; franjas e tino bordo contíguo na asa 
posterior hrancos; sem desenhos na face ventral das asas. 

Distrihui\;ão espaóal (Fig. 40). BRASIL - MaIo Grosso: Chapada dos 
Guimarães 7oom. Go;ús: Vian<Ípolis 10OOm. D;Slr;{O Federal: Brasília 1000111. 
M;n{/s Gera;s: Curvelo; Paraopeha 750m; Carmo do Rio Claro; Sete Lagoas; 
Corinto. Sr/o Palllo: Rio Claro. 

Distrihuição temporal. Voa em pneiro. fevereiro. ahril e outuhro. 

Etologia. Frequenta os ce rraJos e matas de galeria, sendo que os machos 
pousam em areias úmidas na hei ra de rios. 

Planta ho.~pedeira. DesconheciJa. 

Material estudado. O holótipo macho com as seguintes etiquetas: / Type/ 
Jan. / Biol. C. A. Lep. Rhop. Pyrr/wf!yr.:e II/('//('(UIfC.I'. Mah. / Chapada. Malto 
Grosso. H. H. Smith .i Godman-Salvin coll. 1912.-23.1 cartão com o preparado 
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da genitálial (BMNH). - Sem proced~ncia, 2 machos (MNRJ).- BRASIL - Mato 
Grosso: Chapada dos Guimarães (Buriti), Ebert leg., 7oom, 27-IV-1978 1 macho 
(UFPC). Goiás: Vianópolis (Ponte Funda), Tangerini leg., looOm , 12-X-1966 1 
fêmea (UFPC-OM). Distrito Federal: Brasília (Ribeirão da Contagem), Mie1ke 
leg., looOm, 25-11-1966 I macho (UFPC-OM); Brasília (Fazenda Água Limpa), 
Gifford leg., 1000m, 9-X-1966 1 macho (UFPC). Minas Gerais: Curvelo, Elias 
leg., IV-1980 I f~mea (UFPC); Paraopeha, Mielke leg., 750m, 27-11-1966 I 
macho (UFPC-OM); Carmo do Rio Claro, Mielke leg., 19-11-1959 2 machos 
(UFPC-OM); Sete Lagoas (IPEACO), V. 8ecker leg., 1 fêmea (UFPC-OM); 
Corinto, Elias leg., 1-15-X-1979 (UFPC). 

2. Elbe/Ia viriditas (Skinner, 1920), comb.n. 

Figs 41,68-72 

Diagnose. Semelhante a illfersec/(l, porém com as franjas amarelas; quando 
estas crenuladas, então os patágios vermelhos. 

Descrição. Semelhante a in{ersec{(/. inclusive a genitália. Macho - Compri
mento da asa anterior de 23 a 26mm. Patágios e genas vermelhas ou castanhas, 
quando só o segmento anal vermelho, então a coloração geral, as genas e os 
patágios são castanhos , estes, às vezes, com algumas escamas isoladas vermelhas; 
segmentos anal e, às vezes, o pré-anal vermelhos; tórax sem traços azulados no 
lado interno da metade basal das tégulas; asas e corpo de várias tonalidades de 
negro , cinza ou castanho e sem faixas ou manchas brancas ou azuis; franjas 
amarelas, às vezes fraca mente crenuladas na margem externa da asa posterior, 
quando assim então os patágios vermelhos. 

F~mea. Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 26 a 27mm. 

Discussão. Veja discussão em in{ersecta . Esta espécie assemelha-se, pelas 
franjas amarelas, a um fenótipo de Elbel/a lu{eizona em que não há manchas 
amarelas nas asas. Desta, viridi{{L\" difere pelo menor tamanho (até 26 e 27mm de 
comprimento alar no macho e na f~mea, respectivamente) e pelas franjas lisas ou 
suavemente crenuladas na asa posterior , então os patágios vermelhos. 

O exame do holótipo, emhora de San Pedro Sula, Honduras. confirmou 
esta espécie, da qual carriae é um sinônimo . 

Esta espécie possui tr~s suhespécies. 

Chave para as subespécies 

I . Patágios negros ..... . ................. . ............... chia 

- Patágios vermelhos ...... . ............................... 2 
2. Asas negras escuras ................................ boliviana 

- Asas cinzas esverdéadas ............................... viriditas 
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2.1. Elbe/Ia viriditas viriditas (Skinner, 1920), comb.n . 

Figs41,68,69 

Pyrrhop)'gc \'iridi/(/s Skinncr. I ~20 . Enl. :\~\\'s 31 : 132: I mach" [holólip"l. Sa n Pedro S"la. Hnndura" 
Acad. Na\. Sc. Phi lad. [Examinad"l (CMP). - Cressnn. 192ó. Enl. \~\\'s 37: 2-19 .- Bell. 1~31 . 

Juur. \ . Y. Enl. Soe 3~ : -I3CJ .- Evan,. 19S I . Cal. Amei". lIesp. I. p. 20 .- Gillham & Ehrlich. 
19S5. Traw\. Am~r. Enl. SoCo XO : 111-1 .- SkinIHlII>er. I97S. Buli. AII)'n. :YIus. 2~ : 32.- Brid):~,. 

19X3 . L~p. lI~sp. I. p. 12S: 2. p. 32. - Bridge,. 19X1\ . Cal.llesp. I. 1'. 19R. 2 . p, SI. 
Py nhol'ygc ('arriac Bdl. l'i.ll. .Iour. :\. Y. Enl. SuCo 3~: -IS9. 1'1. 3X. Ii): . -lO (genilália masculina): 

hnlôlipn nlll cho. Fehruary. Sapucay. Paragll<l). Heinrich /eg.: Aca" . Na\. Se. Philad . (CMP) 
[Examinad('I· S)'n.lI. 

E/hei/a ('arriaI!: Evans. 1'151. Cal. Amer. lIl'Sp. I. p. -II. pI. 6 (ge nil ;í lia m",culina): S)'II.· 

.\'alllholl/{/Igo.- Bridges. I 'IX3. Lep. 11~,p. I. p. 22. 127: 2. p. 12 : .s)'n .· \{lIIlhol/l<lrgr,.- Bridges. 
19XX. Cal. 1I",p. I. p. 35. 20 I: 2. p. 1 'I: ,)'n .: ralllhml/{/IXo . 

(,el11 gênem) ('{In;ae : Beallie. 1'176. Klwp. llin~: I.. p. lOS . 
(sem gênem) viridi/(ls: Beallie . 1476 . Khup. Ilin'(·t. . p . 2X5 . 

Diagnose. Semelhante a illfer.l'ec!a , porém com as franjas amarelo claras. 
levemente crenuladas na asa posterior: pat,ígios vermelhos; faces dorsal e ventral 
das asas de um cinza esverdeado. 

Descrição. Semelhante a ill!er.l'ec/(/ ill!er.l'eC!i1. Macho (Fig. 68) - Compri
mento da asa anterior 24 a 25mm. Frontoclípeo. vér tice. patágios. genas e 
segmentos pré-anal e anal vermelhos; hlCeS dorsal e ventral das asas de um ci nza 
esverdeado: franjas levemente crenuladas e fino hordo adjacente da margem 
externa amarelo claros. mais acentuado na asa posterior. 

F~mea (Fig. 69). Semelhante ao macho. porém com as asas mais alongadas. 
Compri mento da asa anterior 27m111. 

Discussão. Distingue-se de ho!i\'iilllil e chill pela co loração cinza e~ver
deada e pelas franjas amarelas claras. Pyrr!Jol'yge xalllluJl/wrgo Hayward . aceito 
por EVANS (195i) como sintmimo de Ci/niile, é UIll sinônimo de lLllf' iwlIlI . 

Distrihui.,:ão espacial (Fig. 41). PARAGUAI- S(/II Pedro: Nueva Germânia: 
Rio Jejuy. P(/ragui/ri: Sapucay. 

Distrihuição temporal. Voa em fevereiro e março. 

Etologia. Desconhec ida. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 

Etimologia. \'iridi!i/.I' - refere-se ao co lorido ésverdeado das asas; ct/niile 
- nome dedicado à esposa de R. C. WjJiams. lr. 

Material e.~tlldado. O holótipo f~mea. não macho co mo mencionado na 
desc rição original, sem ahdome, de I'iridilil.l' com as seguintes etiquetas: I San 
Pedro Sula I Hondurasl l Type No. 7058 Pynhopygc I'iridi!il.l' Skinner/: transferido 
para o CM P. O hol<Ítipo macho de mrrilll' com as seguintes etiquetas: I Sapucay 
Paraguay 11-11-25 / Rodolfo Heinrichl Holotype Py,.,-!topygc carr;ac Bell 7587 1 
DeI. E. L. Bell l Genitalia slide No. [958 / : transferido para o CMP.- PARAGUAI 
- sem localidade exata. 3 machos e 1 f~mea (UFPC-OM): sem localidade exala, 
Forster /eg. , 12-111-1905 [ macho (BMNH). Si/II Pedro : Nueva Germania, 2 
machos e 1 t~mea(UFPC-OM). Imachot: I t~mea(ZMHU): Riol~juy , 1 macho 
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(BMNH). Poraguari: Sapucay , W. Forstcr leg. , I fêmea (BMNH). 

2.2. Elbella viriditas chia Evans, 1951, comb.n. 
Figs41 , 70,71 

Elbella il/lel ~'ecla chia Eva ns. 1951. Cal. Amer. I1esp. 1. p. 40: Iholó ltipo macho. Mad~ira rivcr: 
BMNH IExaminado l.- Bridges. 1983. Lep. I1esp. 1. p . 25 : 2. p . 12 .- Bridges. 1988 . Cal. I1esp. 
1. p. 39. 2. p . 19 . 

(scm gGnao) chia: Bcattic. 1976 . Rhnp. Direct .. p. 110. 

Diagnose. Semdhante a viridi{{/.I' viridita.\', porém com as asas e os patágios 
castanhos; segmento pré-anal castanho. 

Descrição. Semdhante a viridita.\' viridi((L\'. Macho (Fig. 70) - Compri
mento da asa anterior 23 a 24mm. Patágios castanhos, como toda coloração geral ; 
genas castanhas ou com algumas escamas isoladas vermdhas; segmento preanal 
castanho; franjas amardas , mais escuras qUe em viridita.\' e mais claras qUe em 
bolivial/a; asa posterior com fina borda externa amarda como as franjas. 

Fêmea (Fig. 71) . Semdhante ao macho, porém com as asas mais alongadas. 
Comprimento da asa anterior 26mm. Genas castanhas. 

Discussão. A coloração castanha, sem brilho esverdeado ou azulado , é 
muito característica da suhespécie, assim como as genas castanhas , às vezes. com 
poucas escamas isoladas vermdhas no macho. A suhespécie caracteriza-se pelo 
aspecto cromático e pela distribuição espacial. 

Distrihuição espacial (Fig. 41). BRASIL - AlI/aZOl/a.\': Rio Madeira; São 
Paulo de Olivença. Pará: Óhidos. 

Distribuição temporal. Desconhecida. 
Etologia. Desconhecida. 
Planta hospedeira. Desconhecida. 
Etimologia. Provavdmente uma combinação arbitrária de letras. 

Material estudado. O holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1 Brazil 
Madeira R., Amazon R. U. Moffa!. 1913-4851 Type chia Evans/ cartão com o 
preparado da genitá lial (BMNH).- BRASIL - AlI/aZOl/as: São Paulo de Olivença, 1 
macho (UFPC-OM). Pará: Óbidos, 1932, I macho (UFPC-OM); Óbidos. I fêmea 
(UFPC-OM) . 

2.3 . Elbella viriditas boliviana, ssp.n. 
Figs 41 , 72 

Diagnose. Semelhante a viriditlLI' viriditas, porém com as asas de um negro 
escuro, não cinza esverdeado; franjas pouco mais largas e de um amardo mais 
escuro, alaranjado. 

Descrição. Semdhante a viridi(a,\' viridi({L\'. Macho (Fig. 72) - Compri
mento da asa anterior 25 a 26mm. Faces dorsal e ventral das asas negras com 
rdlexos fracos azuis eSCuros; franjas e tino bordo adjacente na margem externa, 
mais aCentuadao na asa posterior, amarelo alaranjados . 
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FIg. 22. E/heI/li Ir/ (/dllrl l . .t!~ llIt al l il~ lIla:-'l.: ulina I.! k lllinina . (a) Vi sta t! o rs(l1 <.h,,) h! g Ull\ 1.! 11 o,; l) 1l1 ap6 ti s\! s 
lo! unco: (h ) v ista lak ra l I.!sl{ lh.:rda d" sa Ct). kgllllh.: n o,;t) !ll apô lisl.!s lo! 1I1ll:{': k) vista int l.!rna da va lva 
dirl.! itél : (LI ) vista lah.: ral "'::--ljlh: rd a do ...:d...:agl\: kl vista lal...: !'a l dir l.! it a do o,;lk ago: (i) vista latl.!ral ...:squl.! rda 
dn 0 itavu sl.!g ml.!n tn com I.!sh: ri g m ll lo! papi la anal. hn lsa l'opu iado ra (,k slm:êH.hl aha ixn: (g) vista v...: nlra l 
do \!stl.! rig ma lo! p a ri ...: do o it avo o,;:-.k nHJ: (h) vista latl.! ra l di r...: it a do I.!stl.! ri ,u llla. 

Fêméa . Désconhéc ida . 
Discussão. Distingllé-sé dé \'iridilas é chia pda coloração mais éSCllra, 

assim como pdas franja s amardo alaranjadas . 

Distrihuição t!spacial (Fig . 41) . BOLÍVI A - La Paz: Caranavi (YlIngas) 
500-1000m: Rio Chimaté 600111. 

Distrihui~'ão tt!mporal. Voa él1l tÚ éréiro a ahril. 

Etologia. Désconhéc ida . 

Planta hospedt!ira. Désconht:c ida . 

Etimologia. O nomé rd~ré-st: à distrihui <; ão géográfica da sllhéSr~cié . 

Matt!rial t!studado. Holótipo mac ho com as séguintés diqudas: 

HOLOTIPOI Caranavi , Yungas. Bolívia, 500 - 1000m. 11-111-1989. Tello leg. ! 
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Elbella viridillls boliviana Mielke, Holótipo. O. Mielke deI. 1993/ OM 22.812/ 
(UFPC-OM). Parátipos: 5 machos com os mesmos dados (UFPC-OM); BOLívIA 

- La Paz: Rio Chimate, 600m, 12-IV-I926 I macho (UFPC-OM). 

3 . E/bel/a /ampra (Hopffer, 1874) 
Figs 12, 41, 73-76 

Diagnose. V~rtice, frontoclípeo. genas, colar , patágios. base das t ~gulas e 
segmentos pr~-anal e anal vermelhos; asas inteiramente de diversas nuances 
negras ; ângulo apical da asa anterior no macho de aproximadamente 45° e na fêmea 
de 50°, dando à asa um aspecto alargado; franjas brancas ou branco acinzentadas 
na asa anterior e brancas na asa posterior, às vezes, com as terminações das veias 
escuras; genitália masculina com a valva muito alongada, harpe tina e sinuosa; 
genitália teminina com o esterigma em forma anelar. 

Descrição. Macho - Comprimento da asa anterior 24 a 27mm. Coloração 
geral negro azulado ou esverdeado; v~rtice, frontoclípeo (com exceção de pequeno 
ponto negro entre as antenas) , palpos, genas, colar, patágios, base das t~gulas e 
segmentos pr~-anal e anal vermelhos. 

Faces dorsal e ventral das asas uniformemente negras com reflexos azulados 
ou esverdeados; franjas brancas ou hranco-acinzentadas na asa anterior e brancas 
na asa posterior, às vezes com as terminações das veias escurecidas; asa anterior 
com o ângulo apical de aproximadamente 45°, dando à asa um aspecto alargado. 

Genitália (Fig. 12). Caracteriza-se pela harpe muito alongada, fina , sinuosa 
e sem pr~jeção na parte ântero-dorsal; projeção anterior do saco não espessada; 
edeago com o lóhulo distal dirigido dorso-posteriormente. mais estreito que a 
metade da ahertura do edeago e a ponta di stal do edeago curvada ventralmente; 
apófises do tegumen curtas, aproximadamente J /4 do comprimento do unco em 
vista lateral; unco com ligeira constricção em vista dorsal ; sáculo com doi s 
espinhos, às vezes, com um tercei ro espinho mediano (como tigurado) . 

Fêmea. Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 27 a 32nun 
(normalmente 30 a 3Imm). Ângulo apical da asa anterior de aproximadamente 
50°. Apresenta as mesmas variações cromáticas do macho. 

Genitália (Fig. 12) . Esterigma em forma de anel muito semelhante à de 
inrersecta; em vista lateral , os hordas posteriores das duas partes do oitavo esterno 
unidos e aparecendo emhaixo do 9° + 10° segmentos. 

Discussão. V~ja in(ersec(lI. Veriticam-se ainda pequenas dife renças en tre 
[ali/pra e as demais esp~cies mencionadas nos aspectos das apótises do tegumen ; 
veja as tiguras. 

Chave para as subespécies 

I . Asas negras e com reflexos esverdeados; franjas da asa anterior não inteiramente 
brancas ...... ... .... ...... .................... lampra 

- Asas negras e com reflexos azulados; franjas da asa anterior hrancas . . alhociliara 
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d~~e 
Fig. 23 . E/helIo hicuspi.\. g~llit,ília Illêl :--· .. :ulina . Ia) Vista dursal dp kglllll~1l ~nlll arl()li:-...::-- ~ t11l (\): (h) 

vista lah:ral ~s411..:nla do sal:o. l..:gum..:n t..:n m apôfisl.!s,,: UIlt:O: (..:) vista inl..::rna da va lva dlr..::ita: (d) vista 
lal..:ral 0squ\!rda do \!u..:ago; (lo!) v ista lakral din . .:ita tio I,!<.kago. 

3.1. Elbe/Ia /ampra /ampra (Hopffer, 1874) 
Figs 12, 41,73 , 74 

P)'nhopygelall/pms Hoprr~r. 1874 . Stt:iL ~nL Zlg. 35 : 370. Brasili~n . madlO . fêmea: LECT()TII'O 

macho aqui designado (ZMHB) IE xa minadol .- Kirhy. 1877 . Syn. Cal. Diur. Lep .. SuprI.. p . 

821.- Bdl. 193 1 . .Juur. N. Y. Enl. Sue. 3~: 431. 

Py,.,hopyga (sir ) II/ellecm/es Mahilk. I X7X. Ann. SUl". ~1I1. Belg. 21: 13: I macllll e I I~mea. Pe ru: 

Mus . Roy. u·Hisl. Na!. Bruxdas: LECTÓTlPO fêmea aqui designado (IRSCl I Examinadol: 

Syn.lI. 

Pynhopyga (sir ) lall/pms: Pliitz. I X7Y . Sl~". ellt. Zlg. ~O : -'34. 

Pynhopygc II/Cll ecrtl/es: Wats() n. I XY3. I'rne. ZIMII. Sue. IAHldlHI. p . 11. - Godman & Salvin. IXli3 . 

Biul. C~lItr.-Alller .. Lep. Rhup. 2. 1'. 248. - Mahilk. 1903. i/1 Wytsman. G~II. Ins. 17. p . 8 .
Mahilk & Boulkl. 1908. Alln. Se. lIal. 7: 174. 180.- Mahilk . 1912. Lep. Cal. 9. p. 4. - Draudt . 
1921. ill Sei" .. Ma(TI~~p. Wurld S. p. 837. 1'1. 162h.- Kiihkr. 1923. Ztsd.r. wiss.lnseklenhiol. 
18. Sonderh . . p. 3 1. - Kiihkr & Strassherga. I92X. Cal. Lep. arg .. r. 4 .- Bd!. 1931 . .luur. "'. 
Y. EuL Soco 39 : 454. 1'1. 38. lig. 3ti (ge nit ií lia masculina). - Sritz. 1932. Rev. Mus. I'aulista 

17: 867. - Horfmann. IY34. Eul. Rdsrh. 51: 25. - Hayward. 1940. Au. SOl'. Cieut. Arg. 130 : 

70. - Martin. 1941. Bul. Mus. lIisl. Na!. ".Javier Pradu" 5: 453. - Haywarel. 1941. Rev. Mus. 
La l'lala . u. ser .. Zuol. 2: 231. - Haywa rd. 1942 . BoI. Mus. Nac. Rio de Janeiro. 1~-17: 6Y.
Hayward. 194-' . I'ap. Av .. Dep!. Z,)nl.. S. Paulo. 5 : 1Y7. - Bd!. 1946 . Bul. Eul. veu~z. 5 : 70.
Haywa rd. IY47 . Arla zool. lil!.~ : 210.- Ha ywanl. 1\148. (;eu. Sp. Au. Arg. I. p . 19. tah . i. 
fig . 7 (g\.! nit éília ma s\: ulina): tah. 13. fig. 4 . 

Pynhopyge !all/pros (sir): Mahill~. 1903. iII W)1sman. (;1:'11. lus. 17. r . X.- Mahille & Bnullet. 1 \lOR. 
Auu. Se ual. 7: 174. IRO.- Mahilk. 1912 . Lep. Cal. 9. p. 4.- Draudt. 1921. illS~itz . l\'la(Tulep. 

W()r1d 5. p. 837. rI. 162h. - Spitz.. 1932 . Rev. :\1I1s. Paulisla 17 : Xti7. - Cardoso. 1949. R~v. 
Enl .. Rio ele Janeiro. 20 : 431 . 

Pynhopyge II/argi/ll/llisc/ls Hayward. IY35 . i{ev. Soe:. eul. arg. 7: 124. hol<itipo fêmea . Mi siO I1"s : 
cok,ão Breyer (MLP) IExa minadol.- Ha ywa rd. 1941. R~v. MlIs. La I'lala. II. ~er.. Z(H~. 2 : 
231. Syn.n. 

Pynhopyge lI/argi/llisCIL' (sit-): Haywa rd. 1948 . G~n. Sp. Au. Arg. I. r . 14.20: tah. 13. lig . 7. 

E/bel/a II/ellecr(l/es: Evans. 1951. Cal. AlIler. lIesp. I. p. 41: syu. : II/argill//Ilisc/ls.- K. Brown & 
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Midkc. 196)\ . .Iuur. Lep. Suco 22 : 154. 156 .- Biaanko & Midke . 1973 . Acta biol. panUl. 2: 
55.- Bridges. 1983. Lep. lIesp. 1. p. 72. 74: 2. p . 12: syn.: margimlllisclIs. margimisc lIs .

Bridges. 1988 . Cato lIesp. I. p . 113. 117: 2. p . 19: syll: margimmisclIs . marg imisCIIs. 

E/bella /ampms: Le sS<! & K. Brown. 1971. nuu. Suc. ent. FnUlce 76: 132. 135. cromossomas.-
Bridges. 1983 . Lep. lIesp. 1. p. 63: 2. p. 12 .- Bridges. 1988 . Cato lIesp. I. p. 99: 2, p. 19. 

E/heI/a menecra/es margillllllisc lIs: Hayward. 1973 . Op. lill. 23: 13. 

E/bel/a menecf"(Ites melleCf"(Ites: Haywa nl. 1973. Op.lill. 23 : 13. 

(sem g~nero) /ampms : Seani". 1976 . Rhup. Direct .. p. lliO. 

(sem g2 nero) menecrates: Seanie. 1976 . Rhup. Direct .. p. 199. 

(sem g~ n","o) margimmi.\·cIls: Seanie. 1976 . Rh()p. Direct .. p. 194. 

Diagnose e Descrição. Macho e fêmea (Figs 73,74) - Comprimento da asa 
anterior 24 a 27mm na macho e 31 mm na têmea. Asas inteiramente negras, com 
retlexos esverdeados; em alguns exemplares com franjas negras na terminações 
das veias . 

Embora possua uma distribuição espacial disjunta , não há caracteres que 
destinguem as populações do Estado do Rio de Janeiro das da bacia do Paraná no 
sul do Brasil e Paraguai . 

Discussão. Um exame dos tipos mostrou qUe lamprus e menecrales são 
sinônimos. 

Distrihuição espacial (Fig. 41): BRASIL - Rio de Janeiro: Rio de Janeiro. 
Sama Catarina: Seara. Rio Grande do Sul: Guarani; Panambi.- PARAGUAI - Alto 
ParaniÍ: Itaquiri. Guairá: Villarica. - ARGENTINA - Misiones. Todas as locali
dades estão ahaixo de 250m. 

Distribuição temporal. Voa desde o tim de novembro at~ fevereiro. 

Etologia. É um habitante de tlorestas. 
Planta hospedeira. Desconhecida . 

Etimologia. lampru.\' - de lampros (grego), brilhante; Menecrates - m~dico 
grego de Siracusa do s~culo IV a. C.; margimmiscus - palavra composta de margo, 
margem e miscere , mesclado , alusivo às franjas brancas mescladas com algumas 
negras, 

Material estudado. Um síntipo macho de lamprus, aqui designado LECTÓ
TIPO, com as seguintes etiquetas: /48861 lamprus Hpfr. *1 Rio v. Lgsdf./ 
LECTOTIPOI Pyrrhopyge lamprus Hopffer, 1874, Lectótipo, O. Mielke deI. 
19931 E/bel/a lampra lall/pra , O. Mielke deI. 19931 (ZMHB). Um síntipo fêmea 
de meneCfllre.l' , aqui designado LECTÓTII'O, com as seguintes etiquetas: 1 
menecrare,\' p, M ab. 1 Typel Pyrrhopyga (sic) Menec/'{/res P. Mabille Peroul Hesp. 
Fidiers. Q God , I5 Cr. pI. 199E Surinaml LECTOTIPOI Pyrrhopyga mellecrares 
Mabille, 1878, Lectótipo, O, M ielke deI. 19931 Elbel/a lllll/pra lall/pra , O. Mielke 
deI. 1993 / (IRSC); procedência obviamente errada. O holótipo fêmea de 
margimmiscus com as seguintes etiquetas: ICol!. Breyer, Rep . Argentina, 
Misionesl No. 7, K. J. Hayward del. I Typusl 2511 I PyrrhopYRe II/argimmiscus 
HolotiPO QI (MLP). - BRASIL - Rio de Janeiro: Rio de Janeiro: I fêmea 
(UFPC-OM); Rio de Janeiro (Covanca de Jacarepaguá), d' Almeida leg., 
14-XII-1930 I macho, 30-XII-1947 I macho (UFPC); Rio de Janeiro (Três Rios 
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Fig. 24. E/hei/a ell/a, gl.!nitúlias Illa~~ 1I1ina ~ kmininél. (a) Vista dorsal dn t~gllllll.!n ....:om apúflsl.!s I.! 

un..;n: (h) vista Iah!ral .,,;:.,qul.!nla <.11..) SH\.:U. 1I.!gUIlll..!Il (~)m apô li sl.!s I..! UIl\.:O; (c) vista int l..! rna da va lva din.!ita: 

(d ) idl.!ll1. Véll' 'ào da parll: é1pi(al: (lo! ; ilkm: (O vista lah!ral esqllerda do l!di..!agn: (g) vista lat!.!!'al dirl!ita 
do ed..:agn: (h) vista Iéltl!nd I..!squl..!nla do nitavo sl..!gllll! nt o (~)Illl!Sh!rigllla lo! papila anal. holsa ...:nruladnra 
dl.!stacada ahaixp; (i) vista vl! lltral do oitavo l!sh!rno com l!Sh: rigma Vl!Illro- lah:ral: (i) vis ta vl!nt ral do 

l!stl!rigma. 
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- Jacart:paguá), d'Alm~ida leg., 14-11-1925 I fêmea, 10-XII-1960 2 machos, 
15-XII-1960 2 machos I fêmea, 17-XIl-1960 I macho (UFPC), 4-1-1959 I macho, 
27 -XI-1965 I macho, 18-XII-1965 I macho (U FPC-OM); Rio de Jant:iro (Três 
Rios - Jacarepaguá), Mielk~ leg., 4-XIl-1965 I macho (UFPC-OM); Rio d~ 
Jan~iro(Urca), Ehertleg., 11-1-19521 fêm~a(UFPC); RiodeJan~iro(P~drade 
ltauna), Santos, Roppa & Arawaki leg., 12-1-1965 I têmea (UFPC-OM); Rio d~ 
Janeiro (P~dra dt: Itauna), Mielkt: lego 7-1-1966 I fêmea (UFPC-OM); Rio de 
Janeiro (Gavea), 15-XI-1935 I macho (lOC); Xt:rém (St:rra d~ Tinguá), Ebert 
leg. , 12-11-1953 I fêmea (UFPC). Silllfil Cllwrina: S~ara (Nova T~utônia) , F. 
Plaumann leg. , 300-500m, XII-1960 I macho (UFPC). Rio G/"{/nde do Sul: 
Guarani, Biezanko leg., 16-XII-1932 I fêmt:a, 4-1-1933 I fêmea, 7-1-1954 I 
macho, 8-1-19542 machos (UFPC-OM); Panamhi, H. Schaalleg., 1956 I fêmea 
(UFPC-OM). - PARAGUAI - s~m localidade exata, I macho (ZSBS), 2 machos 
(AMNH). Afro ParanlÍ: ltaquiri, Mias leg., 400m, 14-XII-1978 I macho 
(UFPC-OM); ltaquiri, C. Mielke & Miers leg .. 4oom, 15-20-[-1980 I fêmea 
(UFPC-OM). Guairú: Villarica, 2 machos (AMNH). S~m procedência, I macho 
(MNRJ). 

3.2. E/bella /ampra a/boci/iata, ssp.n. 
Figs41,75,76 

E/bel/a /all/f'Il/.\' : Evans. 19:; I. Cal. Amer. lIesp. I. p. 41. 1'. :; (gonitália masculin.a). 

Diagnose e Descrição. Macho t: fêmea (Figs 75 , 76) - Comprimento da 
asa ant~rior 24 a 27mm no macho e 30 a 32mm na fêmea. Asas int~iramente negras 
com reflexos azulados escuros; franjas nitidamente hrancas. 

Discussão. Esta subespécie foi mal id~ntiticada por EVANS (1951) . 

Distrihução espacial (Fig. 41). BRASIL - Sâo Paulo: Cubatão. Paraná: 
Morret~s; Paranaguá. Sallfa Ca((/rina: Joinvil~; São B~nto do Sul; Camhoriu; São 
Francisco do Sul. Até altitudes de 700m. 

Distribuição temporal. Ocorr~ nos meses de dezembro a ahril. 

Etologia. É um hahitante de tlorestas. 

Planta hospedeira. Em Joinvile (Santa Catarina), a larva alim~nta-se em 
Quiina g laziovii Eng[er (Quiinaceae). 

Etimologia. Nome alusivo às franjas hrancas das asas . 
Material estudado. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 

IHOLOT[POI Serrinha, Joinville, Santa Catarina, Brasil , O-200m, 28-XII-1977. 
Miers leg. 1 Elhel/a IlIIl/pra albociliata M ielke, Holótipo, O. M ielke deI. 19931 
DZ [8441 (UFPC). Alótipo têmea com as seguintes etiquetas: 1 ALOTIPOI 
Joinvil~-S.C. , Brasil , 26-11-1977 O. Mielk~ leg. IElbella lml/pra albocili{l/a 
Midke, Alótipo , O. Mielke d~t. 19931 DZ 18461 (UFPC). Parátipos: BRASIL -
Sâo Paulo: Cubatão, I têmea (U FPC-OM). Paraná: Morrett:s, Mielke leg., 700m, 
1-[[-1991 I macho, 13-11-1994 I fêmea (UFPC-OM); Paranaguá (Atami), Midke 
lego , 5m, lO-IV -1993 I macho (U FPC-OM). Sallfa Catarina: Joinvile , M iers leg., 
2-11-1973 I macho , 21-1-1975 I macho, 18-1 1976 1 macho, 14-11-1977 I macho 
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Fig. 25. E/heI/a pa/f'oc!us p(uroe/us. gl..!llilc.ília masculilla. (a) Vista dorsal tlu tl.!~'1ltlh!n (\)11l apúlis~s ...: 
uneo: (h) vista lalt:rall.!squl.!rda dp S(II,": O, kgllllll.!l1 ~nlll ap6tis\.!s...: 1I11\.:n: (c) vista inh;rna da valva dirl.!ila: 
(d) idi.!m. va ria"iãn da park apical: k) vista lakral I.!squl.!rda do l.!ul.!ago: (I) vista lateral dir...:ita do 
I.!d...:ago. E/heI/a pOJrnc!lIs ac(da, gi.!nit<ilia 1~lllillina: (g) vista lat l:ral ..::squl.!rda uo oitavo sl.!gm<.! ntn cnnl 
I.!sl.:rigmél ...: papila anal. hoba ....:npulaunra dl.!stacada ahaixo: (h) vista ventral do I.!stl.!riglllél lo! park do 
oitavos I.!skrno. 

(UFPC), 17-11-1980 1 t~mea, 25-[-19811 macho, 6-[11-19821 fêmea. 22-X[[-1981 
1 fêmea. 9-1 [-1989 1 t~mea (U FPC-OM); Joinvile, M idke & Mias lego , 9-[ [-1969 
1 t~mea, 14-11-1971 1 fêmea. 10-1-1972 1 t~mea , 12-[[1-1975 (UFPC): Joinvilé, 
Midke, Mias & Casagrande leg., 2-111-1987 I fêmea (UFPC-OM); Joinvile. I 
macho (MN RJ): São Bento do Sul (Rio Natal), Rank leg . . 300m, 2-1-1982 I fêmea 
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(UFPC-OM); São Bento do Sul (Rio Natal), Midke leg., 24-1-1993 I macho 
(UFPC-OM); Camhoriu, Midke leg., 27-1-1984 I macho I t~mea (UFPC-OM); 
São Francisco do Sul (Enseada), Miers leg. , IO-JI-1979 I têmea (UFPC-OM); São 
Francisco do Sul (Enseada), M iclke leg. , 27-30-1-1988 3 machos (UFPC). 

4 . Elbe/la mariae (Bell, 1931) 

Figs 13, 42, 77-80 

Diaj.!Jlose. Vértice, frontoclípeo, genas, colar, patágios, base das coxas 
protorácicas e segmento anal vermelhos: asas de um negro azulado a bronze 
esverdeado; formato alar como em Imllpru.I': genitália masculina com a harpe 
bilohada e genitália feminina com o esterigma compacto, em forma de holha. 

Descrição. Macho - Comprimento da asa anterior 21 a 26nun (normalmente 
23mm). Coloração geral negra, com retlexos azulados a bronze esverdeados; 
vértice, frontoclípeo, genas, colar, patágios, base das coxas anteriores e segmento 
anal vermelhos (às vezes, algumas escamas isoladas vermelhas no dorso do 
segmento preanal). 

Faces dorsal e ventral das asascomo a coloração geral; franjas variáveis de 
brancas a quase concolores. 

Genitália (Fig. 13). Carcteriza-se pela harpe bilohada, sendo a projeção 
distal igualou pouco maior que a prqjeção dorsal, sem prqjeção na parte 
dorso-anterior; projeção anterior do saco não espessada; apófises do tegumen 
curtas , entre 1/3 e 1/4 do comprimento do unco , em vista lateral , e em vista dorsal 
parecendo pedunculadas; unco com constricção em vista dorsal; sáculo hilobado 
e o lóbulo proximal com dois espinhos: edeago com o lóbulo distal dirigido 
dorso-posteriormente e aproximadamente da largura da metade da abertura do 
edeago; ponta distal do edeago curvada ventralmente. 

Fêmea. Semelhante ao macho, porém com as asas mais arredondadas, como 
em lall/pru.l'. Comprimento da asa anterior 19 a 29mm (normalmente 26 a 27mm) . 

Genitália (Fig. 13). Caracteriza-se pdo esterigma em forma de bolha, 
terminando de forma arredondada , com duas pontas laterais e com o óstio na parte 
dorsal; partes laterais do oitavo esterno com estriações longitudinais . 

Discussão. Dentro das espécies negras com caheça e segmento anal 
vermelhos, esta espécie é bem caracterizada pda parte basal das coxas anteriores 
vermdhas e pelas genitálias masculina e feminina. Interessante é notar a seme
lhança das genitálias com as de iphillVUS, espécie sem vermdho na cabeça e no 
segmento anal e com largas manchas amarelo alaranjadas na asa anterior. As duas 
espécies são muito próximas entre si, possuindo iphillous uma distribuição geográ
fica mais ao norte da de II/ariae. Uma possível subespeciação foi descartada devida 
às diferenças constantes na morfologia das genitálias, principalmente masculinas 
onde a harpe, o sáculo e a apófise do tegumen são distintos; o esterigma é mais 
pontudo, em vista ventral, e o oitavo segmento não possui as estrias longitudinais 
em iphillotls. 
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Chave para as subespécies 
I. Asas com rdlexos hronze esverdeados; caheça, patágios e segmento anal 

vermelho alaranjados . . . ... . ... ... . ...... .... .. .. .. //Iarial' 

- Asas com reflexos negro azulados ; caheça. patágios e segmento anal vermelhos. 
com retlexos violáceo, .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . //lo/iI/ai 

A 
~ a 

Fig. 2Ó . EIIJt '//a (1';.('/(/ a:c'!a. g~llit,ílta:-. Illa:-.cu liníl ~ r~ lllillin(j . Ia) Vi:-.ta dun"al du h.!gu 11 h: n \.;nm apl\li:..l.!:-> 

t,! un.;c.): (h) vista lah!ral I.!slJlI~rda do sa~ll. h!guml.!l1 o,,;( llll ap6lis\!s (! 1I1l1.':O: (d v i~ta inkrna da va lva 
dir.:ita: te!) itkm. va ri açün da park apical. (d vista lall!ral o,.:squ\!nJa dn ~dl.!agn: (f) vista lakral dirl.!ita 
do \!u\!ago: (g) vista lakral \!sqll\.!nla do nitavn sl.!gllll.!ntu Ç()IllI.!Sh!riglml lo! papila anal. h()lsa copu ladora 

dl.!stacada élhaixn; (h) vista vl.! lllral do I.!Sh! rigma lo! park do oitavo I.!sk rnn : (i) vi~ta lak raJ I.!squl.!rda d() 
I.!stl.!ri~ma. 
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4.1. Elbe//a mariae mariae (Bell, 1931) 
Figs 42, 77, 78 

MIELKE 

Pynhopyge II/atiae Bdl. 193 1. Juur. N. Y. Eut. Suc. 39: 455. rI. 38. fig. 38 (g~n il ália masculina): 
hol6lipo machn. Rio Grand~ do Sul, Brasil. col~,ã() Bdl (AMNH) IExaminado).- Hoffmann. 
1934. Eut. Rdsch. 51: 25. 

Elbella II/atiae: Evans. 195 I . Cal. Amer. lIesp. I. p. 42. pi. 5 (g~nilália masculina). syn.: slIbllllbillLI·.
Bi~zanko. 1963. Arq. Eul.. sér (A) . Pdolas. r. 3.- Bi~zanko & Midke. 1973 . Acta binl. panUJ. 
2 : 55 .- Hayward. 1973. Op. lill. 23 : 13. - Midk~ . 1980. Acta binl. panw. 8-9: 8.- Bridges. 
1983 . Lep. lIesp. 1. p. 72: 2. p. 12. - Bridges. 1988. Cal. lIesp. 1. p. 113: 2. r. 19. 

(s~m gên~ro) II/atiae: Bealli~. 1976. Rlwp. Direct. . p. 195. 

Diagnose e Descrição. Macho e fêmea (Figs 77,78) - Comprimento da asa 
anterior 21 a 24mm (normalmente 23mm) no macho e 19 a 28mm (normalmente 
26 a 27mm) na f~mea. Caheça, patágios, parte basal das coxas anterioreS e 
segmento anal vermelho alaranjados; asas com reflexOS bronze esverdeados; 
franjas normalmente castanhas, às VeZeS, brancas nas asas anterior e posterior. 

Discussão. Difere de lI1ariae //Iolinai pelos caracteres mencionados na 
chave. Pyrrhopyge subnubilus Hayward. 1935, mencionado por EVANS (1951) 
como um sinônimo de lI1ariae, é uma espécie de Pyrrhopyge Hübner, 118191. 

Distrihuição espacial (Fig. 42). BRASIL - Seio Paulo: São Paulo 850m. 
Paraná: São José dos Pinhais 850m; Curitiba 900m; São Luiz do Purunã looOm; 
Tibagi looOm; Prudentópolis I 200m; Lapa 900m; União da Vitória; Palmas 
I 100m. Sanfa Catarina: São Bento do Sul 850m; Corupá 60m; Massaranduha 
300m; Mafra 850m; Santa Cecília 12oom; Rio dos Cedros; Curitibanos lOOOm; 
Lajes 920 m. Rio Cmnde do Sul: Bom Jesus 1050m; Gramado 800m; Passo Fundo 
640m; Pelotas 10m. - ARGENTINA - Mi.l'ione.l' . Entre São Paulo e Santa Catarina 
só ocorre entre 800 e 12oom, enquanto qUe no Rio Grande do Sul chega ao nível 
do mar. 

Distrihuição temporal. Voa entre janeiro e fevereiro , raras vezes até 
março ou mesmo abril. quando só exemplares muito velhos podem ser encontrados. 

Etologia. Voa nas tlorestas. visita tlores nos campos em sua proximidade. 
Bastante comum em flores de Escal!onia bifida Link & Otto (Saxifragaceae). 

Planta hospedeira. Desconhecida ; provavelmente uma esp~cie de 
Melastomataceae, como em E. lI1({riae lI1olillai. 

Etimologia. Espécie dedicada à Sra. Maria Huntington , esposa do Dr. E. 
]. Huntington, um lepidoptero logista. 

Material estudado. O holótipo macho com as seguintes etiquetas: 13911 
Rio Grande do Sull Type/ Pyrrhopyge mariae Bell Holotype (fI (AMNH). - BRASIL 
-SâoPaulo: São Paulo (Mata do Governo), 1-19141 fêmea (UFPC-OM). Paraná: 
ClIritiba (Cascatinha), M ielke leg., 9OOm, 25-[-19665 machos I têmea, 1-11-1966 
1 fêmea, 4-11-1966 2 machos 1 f~mea (UFPC-OM), 29-1-1967 19 machos 1 têmea , 
8-11-1967 7 machos , 11-I1-1967 1 macho, 14-11-1967 2 machos I f~mea, 28-11-1967 
1 f~mea, 1-[V-1967 1 f~mea , 28-1-1968 I macho, 29-1-1968 1 f~mea, 2-111-1968 
1 macho , 3-111-19681 têmea , 13-1-19712 machos , 12-11-1975 I macho, 22-1-1977 
5 machos 1 fêmea. 14-11-1980 2 machos (UFPC); Curitiha (Rio Igllaçll) , Moure 
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leg., 9OOm, 4-11-1988 I fêmea (UFPC-OM); Curitiba (Barigui), Midke {eg., 
900m, 18-1-1987 I macho (UFPC-OM); Curitiha, Ebert Leg., 23-1-19712 machos 
(UFPC); São José dos Pinhais , Midke ll'g., 9OOm, 11-11-1984 I fêmea, 30-1-1989 
2 machos (UFPC-OM); São José dos Pinhais, Midke & Callaghan {l'g., 27-11- 1 986 
I macho (UFPC-OM); São José dos Pinhais (Tdepar), O. & C. Midke leg., 
10oom, 6-11-1983 2 machos; Morretes (Pilão de Pedra), O. & C. Midke Ll'l;., 
700-800m, 1-11-1991 1 macho , 11-11-1993 1 macho (UFPC-OM) ; São Luiz do 
Purunã, Midke Leg., 950m, 10-11-1985 1 macho , 7-11-1991 1 macho 1 fêmea 
(UFPC); Castro, Midkdeg., looOm , 25-1-1971 1 macho (UFPC); Tihagi. Midke 
& Casagrande Leg., 12oom, 4-11-1986, 3 machos 2 fêmeas (UFPC); Prudentópolis, 
Midke& Buzzi Leg., 1200m, 2-11-2976 I macho: Lapa , Pohl{l'g., 111-1940 I 
macho (MZSP); União da Vitória , Midke & Casagrande Ll'g., 9-111-19811 macho 
(UFPC); Palmas, M idke & Buzzi {l'g., II oom, 6-11-1976 I macho (UFPC). Sanlil 
Catarina: São Bento do Sul, 850m, 6-VIII-1969 I fêmea (UFPC-OM); São Bento 
do Sul, Rank leg. , 1-1II-1970 I fêmea (UFPC-OM); São Bento do Sul, Weiss leg., 
18-IV-1971 I tê mea(UFPC);SãoBentodoSul , EbertLeg., 18-111-19802 machos 
(UFPC); São Bento do Sul, Miers Leg., 21-11-1987 I macho I têmea (UFPC-OM); 
São Bento do Sul (Rio das Antas), Miers Leg., 800m, 19-111-1982 1 fêmea 
(UFPC-OM); São Bento do Sul (Rio Natal), O. & C. Midke Leg., 500m, 7-111-1987 
I fê mea (UFPC-OM); São Bento do Sul (Rio Vermdho), Rank {l'g., 850m, 
1-111- 1970 I macho 4 têmeas , 5-1-19712 machos , 23-111-1971 I fêmea, 5-11-1972 
1 fêmea, 1-1-1973 I macho , 30-1-1973 I tê mea , 10-11-19732 machos , 11-11-1973 
I fêmea, 16-11-1973 I macho , 20-11-1973 2 fêmeas, 27-11-1973 I fêmea , 4-111-1973 
I fêmea, 6-111-1973 I macho , 3-1-19742 machos , 12-1-1974 I macho , 29-1-1974 
I macho , 30-1-1974 I macho, 1-11-1974 I macho. 2-11-1974 I macho, 7-11-1974 
I macho, 13-11-19741 macho, 16-11-19744 machos I tê mea , 22-1I-1974 1 macho , 
24-11-1974 I macho , 2-111-19741 fêmea, 29-1II-19741 fêmea, 8-1-1980 I macho 
(UFPC), 20-1-1987 I macho, 18-1-1987 I macho , 23-11-1987 I fêmea, 1-111-1987 
I fêmea, 5-1-1988 I macho, 17-11-1988 I fêmea, 4-11-1989 I têmea , 4-111-1989 I 
fê mea (UFPC-OM): Mafra (Bituva), Midke Leg., 850m, 22-11-1982 I mac ho 
(U FPC-OM); Rio dos Cedros (Alto Rio dos Cedros), Lauterjllng Leg., 650m, 
4-11-1972, 1 macho I fêmea , 15-11-1972 I macho, 22-11-1972 I fêmea (UFPC); 
Santa Cecília, Moure & Midke Leg., 1200m, 26-[1-1968 I tê mea (UFPC): Santa 
Cecília (Campo Alto), Midke & Sakakibara LeR., I 200m, 12-11-1973 3 machos 
(UFPC); Santa CecIlia (Campo Alto), Midke Leg., 12oom, 22-11-1973 I mac ho 
(UFPC); Curitibanos, H. & H. D. Ebert Ll'g., 950m, 21-24-11-1973 I fêmea 
(UFPC); Curitihanos (Ponte Alta do Norte), Midke & Sakakibara {eg .. 10oom, 
12-11-1973 I macho (UFPC); Laj es, Ehert Ll'g., 900m, 26-11-1966 I têmea 
(UFPC); Lajes (Parque das Pedras Brancas), Midke & Sakakihara leg., 920m, 
13-11-19731 têmea . RioGrande doSul: Gramado, H. &H. D. EbertLeg., 8oom, 
19-30-1-1973 2 machos (UFPC); Bom Jesus , M ielke & Bllzzi {l'{(, 1050m, 
12-11-1976 I macho 2 fêmeas (UFPC); Passo Fundo, Mielke & Buzzi Ll'g., 640m, 
8-11-1976 I macho (UFPC); Pdotas, Biezanko {(l? , 10m, 1-11-1963 2 machos, 
3-1][-1963 I fêmea (UFPC-OM). 
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4.2. Elbella mariae molinai (Hayward, 1940), nom.rev., 
comb.n., stat.n. 

Figs 42, 79, 80 

Py,.,.hopyge molina; Hayward . 1940. Rev. cllil. I1ist. nat. 44: 33, fig. (genitália masculina); holótipo 
macho , Mato Grosso, Brasil : cok ção Hayward (IML) IExaminado) .- Hayward , 1963. Acta zool. 
Iil!. 19: 330. holótipo Argentina . 

Py,.r!wpyge polemon: Evans, 1951. Cato Amer. I1esp. I, p. 19, parto syu.: molina;. 

(scm g~nero) molinai: Beauie. 1976. Rlwp. Direct. , p. 204. 

Dia~nose e Descrição. Macho e fêmea (Figs 79,80) - Comprimento da asa 
anterior 24 a 26mm no macho e 28 a 29mm na fêmea. Cabeça, patágios, parte 
basal das coxas anteriores e segmento anal vermelhos com reflexos vióláceos; asas 
com reflexos negro azulados; franjas brancas, raras vezes escurecidas na asa 
anterior dos machos. 

Discussão. Este nome nunca mais foi reconhecido, sendo por EVANS (1951) 
mencionado na sinonímia de Pyrrhopyge polemon Hopffer, 1874, espécie per
tencente ao gênero Passova Evans, 1951 (BIEZANKO & MIELKE 1973). O tipo, ao 
contrário do que menciona HAYWARD (1940), não provém de Mato Grosso, Brasil, 
e sim de Misiones, Argentina, lapso que corrige parcialmente em 1963, citando 
somente Argentina como procedência. Pelo fato de não ter visto mais exemplares 
desta localidade em todos os museus mencionados na parte de "Material e 
Métodos" , acredita-se em erro de procedência, pois esta subespécie só ocorre no 
litoral dos estados do Paraná e Santa Catarina. 

Distribuição espacial (Fig. 42). BRASIL - Paraná: Morretes 800m; São 
José dos Pinhais (Castelhanos) 700m. Santa Carm';na: Joinvile O-200m. 

Distribuição temporal. Voa entre novembro e março. 
Etolo~ia. É um habitante de tlorestas. Alimenta-se em flores de Escallonia 

bifida Link & Otto (Saxifragaceae). Em Joinvile disputa território em topo de 
morros entre 13: 30 e 14: 00 h a aproximadamente 8 a 10m de altura , pousando 
em ponta de galhos, quando é bastante fácil capturá-Ia. 

Planta hospedeira. Em Joinvile, Santa Catarina, a larva alimenta-se em 
M;con;a cabucu Hoehne e em Morretes, Paraná em M;con;a c;nerm-cens Miq., 
ambas Melastomataceae. 

Etim()I()~ia. Espécie dedicada ao Dr. Abbott Juan Ib'l1acio Molina, reno
mado naturalista chileno. 

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 
/ Pyrrhopyge molina; Hayw., holotype a; Misiones [Argentina]. K. J. Hayward 
deI.! Prep. 590 [genitália]/ Type/ (IML). - BRASIL - Paraná: Morretes (Alto da 
Serra), Mielke leg., 800m, 4-11-1989 3 machos, 7-1I-1989 2 machos 1 
fêmea, 19-11-19893 machos, 25-I1-1989 10 machos 1 fêmea, 8-I1-1990 1 macho, 
21-IT-1991 8 machos, 22-[-1993 I macho, 28-1-1993 1 macho (UFPC-OM); São 
José dos Pinhais (Castelhanos), Mielke leg., 7oom, 24-11-1994 1 macho, 3 fêmeas 
(UFPC-OM). Santa Catarina: Joinvile, Miers leg., lO-200m, 19-[-19681 macho, 
4-I1-1968 I macho, 18-[[-1968 1 macho, 9-[[-19691 macho , 16-[-1971 1 macho, 
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Fig . 27 . Elhd/a /U.\{UI . gl.! nitülias Illa~( ulilla .: kminina. (a) Vista dorsal 00 h!glll11~n com apófisl!s l! 

UIll,:O: (h) vista lat.:rall.!syu.:nla d~) s<h': O. tl.!gUllll!11 U)Jl1 ap6fisI!s \.! UI1\.:O: (l:) vista inh!rna da valva dir\.!ita: 
(d) vista lat.:ral I!s411\.!rda do I!d.:ago: (lo!) vista lah!ral dirl!ita do \.!(kago: (f) vista lakral I!squt!rda do 

oitavt) sl.!gml!l1tn COIl1I!Sh!rigma lo! papila anal: (g) vista v.:ntral do \!sll!rigma I! partI.! UO oitavo t!skrno. 

20-]-1971 2 machos, 28-XII-1978 I macho, 23-X]-1980 I macho, 4-[-1983 1 
macho (UFPC), 27-XI-1988 I macho, 26-XII-1987 I macho, I-XII-1990 2 
machos , 12-XII-1990 1 macho, 23-XII-1990 1 macho I fêmea, 14-1-1991 I fêmea, 
29-XI-1991 I macho , 2-XII-1991 I macho 19-XII-1991 2 machos, 6-XII-1992 2 
machos (UFPC-OM) ; Joinvile, Mielke & Miers leg., lO-200m, 9-11-1969 2 
machos , 31-1-1971 I macho, 3-11-19732 macho, 9-XI-1980 I macho, 10-1-1985 
I macho, 29-XII-1987 I macho, 27-XI-1993 3 machos (UFPC-OM); Joinvile, 
Mielke [eg., lO-200m, 31-XII-1986 5 machos (UFPC-OM); Joinvile, H. & K. 
Ebert leg., 17-]-1971 2 machos (UFPC); Joinvile (Rio do Júlio), 14-1Il-1990 1 
fêmea (UFPC-OM) . 
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5. Elbe/la adonis (8ell, 1931) 
Figs 16, 43, 81-83 

MIELKE 

Pyrr/lOpyge adonis &:11 . 1931 . JOllr. N. Y. Ellt. Soe. 39 : 455. pI. 38. fig. 37 (genitália masculina) ; 
holótipo macho . Villarica. Pa raguai . noV<!mbro, co l~ção Bdl (AMNH) [Examinado l. - Hofmman. 
1934. Ent.Ztschr. 51: 25. - Hayward. 1935. Rev. Suco ent. arg. 7: 124.- Hayward, 1941. Rev. 
Mus. La 1)lala. n. ser .. Zuul. 2: 232 .- Hayward . 1948. c,ell. Sp. An. Arg. I. p. 21. tah. I. fig. 
8 (gcnitália masc ulina): tab. 13. fig. 8 . 

E/bel/a adonis : Evans. 1951 . Cal. AIllt'r. lIesp. I. p. 41. 1'1. 5 (g~nitália masculina) .- Midkc, 1968 . 
Atas. Sut'. Biul. Riu de Jaueiro 12: 74. - Bicz.1nko & Midk~. 1973. Acta biol. pa1'au. 2: 55 .
Hayward. 1973. Op. lill. 23 : 13. - Midk~. 1980. Acta biul. pa1'au. 8-9: 8; syll . : cardae: 
Bi~zanko & Midke . 1973.- Bridges. 1983 . Lep. lIesp. 1. p . I: 2. p. 12. - Bridg~s . 1988. Cal. 
lIesp. I , p. 2: 2, p. 19. 

Elbel/a caniae: Bia.anko & Midk~, 1973. Acta binl. parau. 2: 55. 

(sem gên~ro) adonis: Bcanic, 1976. RJltIp. Direct., p. 67. 

Diagnose. Vértice, frontoclípeo, coxas anteriores e segmento anal verme
lhos (preanal negro); asas inteiramente de diversas nuances negras; formato alar 
como em lamprus; franjas brancas a anegradas; valva com a harpe reta e alongada. 

Descrição. Macho (Fig. 81) - Comprimento da asa anterior 25 a 28mm 
(normalmente 26 a 27mm). Coloração geral negra com nuances de diversas 
tonalidades azuladas a esverdeadas ou acinzentadas; vértice, frontoclípeo, pri
meiro, segundo e, às vezes, o terceiro artículo dos palpos, colar , patágios , genas , 
coxas anteriores (caráter diagnóstico) e segmento anal vermelhos; no vértice e 
frontoclípeo a extensão do vermelho muito variável , às vezes, só com escamas 
desta cor nas hordas e uma linha entre as antenas. 

Faces dorsal e ventral das asas da coloração geral; asa anterior com o ângulo 
apical de aproximadamente 44°; franjas normalmente brancas, às vezes, castanhas. 

Genitália (Fig. 16). Caracteriza-se pela harpe muito alongada, levemente 
sinuosa a quase reta, com uma projeção na parte ântero-dorsal; sáculo com uma 
série de espinhos dispostos em círculo; apófises do tegumen aproximadamente 1/3 
do comprimento do unco em vista lateral e triangulares em vista dorsal; edeago 
reto, com uma leve carena subterminal na parte ventral e lateral esquerda e o lóbulo 
distal dirigido dorso-distalmente. 

Fêmea (Figs 82, 83). Semelhante ao macho. Comprin1ento da asa anterior 
28 a 33mm (normalmente 30 a 31 mm). 

Genitália (Fig. 16) . Esterigma tubular, ligado ao 8 esterno e o óstio 
dorso-posterior. U ma fêmea anômala (Fig. 83) de Morretes, Paraná possui 
pequenas manchas semitransparentes abaixo do ponto de início de CuAI e M3, e 
4 manchas apicais entre R4 e M3. 

Discussão. Espécie singular no gênero, caracterizada pelas coxas protorá
cicas vermelhas e asas negras. As variações cromáticas das tonalidades de negro 
nas asas não sugerem uma espécie politípica. 

Distribuição espacial (Fig. 43). BRASIL - Min{L\' Gerais: Poços de Caldas 
14oom; Passa Quatro 915m. Rio de Jal/eiro: Itatiaia 9OO-1200m; Cachoeira de 
Macacu 7oom. São Paulo : Campos do Jordão 16oom. Paraná: Matinhos 10m; 
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Morretes 8oom; São José Pinhais 850m: C uritiha 9OOm; São Luiz do Purunã 
1000m: G uarapuava 12oom: Ro lândia : Londrina: Palmas I 100 m : Foz do Iguaçu 
250m. S{/lIfa Ci//arini/: Joinvile O-200m : Dalhergia 600m (ex Neu Bremen); 
Massaranduha 300m: São Bento do Sul 850m ; Tai6 ; Blumenau; Santa Cec ília 
12oom; Seara 3OO-500m. Rio Crande do Sul: Pelotas 10 m. - PARAGUAI - Alto 
P{/rantÍ: Itaquiri 400m. CUi/irlÍ: Villarica.- ARGENTINA - Misionl's. 

~ 
a 

Fig . 28. E/heI/a "'Cf'0ps. gl.! nil<ília ~ masudina \! j~lllinilla. (a) Vista dorsa l dt) t\!gllllll.!l1 ~ OIn apófisl.!s lo! 

unt,,;o; (h) vi~ta lat\!rall!squl!rda do Séll:tl. t...:guIll\!11 t..:O Ill apôlis\!s lo! UIll:ll, (...:) vista intl.!rna da va lva dirl!i ta: 
(d) visla lal"ral "'lju"rda do ",kago: (,,) visla la"'ra l dir"ila do "d"ago: (I) visla lal"ral "sqll" rda do 
oitavo sl!gml.!nto t..:om I.!stl.!rigma lo! papila anal. holsa t..:opuladora dl! staça ua ahaixo: (g) vista Yl.!nt ral do 

I.!stl.!rigma I.: partI.! do oitavo I.!Sh.!rIlll, 
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Distribuição temporal. Voa desde novembro até abril, sendo que nos 
lugares acima de 700m é frequente em janeiro e fevereiro. No Paraguai , aparente
mente, há duas gerações, pois exemplares de novembro-dezembro e abril estão 
perfeitos. 

Etologia. É um habitante de florestas, sendo frequente em tlores de 
Escallonia bifida Link & Otlo (Saxifragaceae). 

Planta hospedeira. Desconhecida. 
Etimologia. Adonis, filho de Cintra e Mirra , amante de Venus; mitologia 

grega. 
Material estudado. O holótipo macho com as seguintes etiquetas: / Type/ 

Villarica, Nov. Paraguay/ Pyrrhopyge adonis Bdl Holotype () / coleção Bell 
(AMNH) [Examinado).- BRASIL - MinaI' Gerais: Poços de Caldas, Roppa & 
Becker leg., 27-1-1965 I fêmea (UFPC-OM); Poços de Caldas, Mielke leg., 
28-III-1965 I fêmea (UFPC-OM); Passa Quatro, Zikán leg., 915m, 6-1-1923 I 
macho (JOC). Rio de Janeiro: Itatiaia, Santos leg., 9OO-12oom, 15-1-1973 
(UFPC-OM); Itatiaia , Zikán leg., 16-1-1930 I macho , 11-1-1939 I macho, 
23-1I-1939 I macho (JOC); Cachoeira de Macacu (Boca do Mato) , Tangerini leg., 
IO-Il-1992 I macho (NT). Sâo Paulo: São Paulo, Pohlleg. , [-1914 I macho 
(MZSP); Campos do Jordão (Fazenda da Guarda r atual Parque Estadual]), 
d' Almeida leg., 1600m, 19-11-19421 macho (UFPC). Paraná: Matinhos, Mielke 
leg., 10m, 8-IV-1989 1 fêmea (UFPC-OM); Morretes (Alto da Serra), Mic\ke 
leg., 8oom, 4-Il-1989 I macho, 7-1I-1989I fêmea, 19-11-19891 macho , 25-11-1989 
1 macho, 17-IlI-1990 I tê mea , 1-I1-1991 2 machos, 21-11-1991 I macho I fêmea 
(UFPC-OM); São José dos Pinhais, M idke leg., leg., 850m, 23-[1-1986 I macho 
(UFPC), 30-1-1989 I macho (UFPC-OM); Curitiba, Mielke leg., 900m, 28-1-1967 
2 machos, 29-1-1967 3 fêmeas, 8-[(-19673 machos I fêmea, 9-Ill-1967 I fêmea, 
22-IV-1967 1 fêmea, 28-1-1968 I macho 1 fêmea, 4-11-1968 I macho I fêmea, 
28-II-1969 I macho, 20-[11-1970 I macho, 13-[-1971 1 macho, 22-[-1977 I macho 
2 fêmeas, 13-11-]982] fêmea (UFPC), 18-[-187 I macho (UFPC-OM); São Luiz 
do Purunã, C. Midkcleg., 1000m, 10-11-19911 macho (UFPC-OM); Guarapuava 
(9 km N), Midkc & Buzzi leg., 1200m, 3-11-1976 I macho (UFPC); Rolândia, 
XII-1947 I macho (MZSP); Londrina (Heimtal), Pohl leg., Xll-]943 I macho 
(MZSP); Palmas, Midke & Buzzi leg., I 100m, 6-11-1976 I macho (UFPC); Foz 
do 19uaçu, Exc. Dep. Zoo\. lego ,250m, 8-XIl-1966 I macho, 9-XIl-1966 2 machos 
(UFPC). Santa Cararina: São Bento do Sul (Rio Vermelho), Rank leg., 850m, 
1-111-1970 I fêmea, 31-1-1971 I fêmea, 2-I11-1974 I macho , 9-JIl-1974 I macho, 
IO-Ill-1974 1 fêmea, 25-Ill-1974 I fêmea, 26-1II-1974 I fêmea (UFPC), 
25-1I-1988 I fê mea , 29-1-1989 3 machos, 9-111-1989 I fêmea (UFPC-OM); São 
Bento do Sul (Rio Natal), O. & C. Midke leg., 700m, 7-11-1987 1 macho 
(UFPC-OM); Taió, Pohl leg., 1-1940 1 fêmea, I11-1940 1 fêmea (MZSP); 
Dalbergia (ex Neu Bremen), 15-11-.... I macho, 25-11- .. .. I macho (AMNH); 
Massaranduba, 300m, 2 machos 1 fêmea (AMNH); Salto Grande (Município 
incerto), IV-I924 1 macho (MNRJ); Joinvile, Miers leg., O-200m, 7-Ill-1979 ] 
fêmea (UFPC); Santa Cecília (Campo Alto), Midke & Sakakibara leg., 1200m, 
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d 

Fig. 29. Elht:l/a Ihe.\l' IIS. gc..: ni tá lias ma!-~ lIlin a lo! k minina. (a) V ista dorsa l do kg ul11l.! J1 ~onl apô fi sl.!s 0 
lInco~ (h) v ista latl.!ral \!s4th.! rd a do saco. tl.! g UIllI.! I1 com apó li s\!s lo! lInCl) ~ (ç) vista intl.!rna da va lva dirc..:ita: 
(d) v i, ta lateral esquerda do edea)!o: (e) v ista latera l dire ita do edeago: (I) v ista late ra l esquada do 
o itavo seg lll l.! llto (,,;0 111 t.!stl.! rigm a lo! pa pila anal. hoba copulado ra d\.!slacada ao lado: (g) v ista ve ntral do 

esterigma lo! parte Ol) oitavo esterl1ll, 
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12-I1-1973 I macho (UFPC); Seara (Nova Teutonia), Plaumann leg. , 300-500m, 
1-1961 I macho I fêmea (MFPL) . Rio Grande do Sul: Pelotas, Biezanko leg., 
10m, 13-1I-1963 I macho (UFPC-OM).- PARAGUAI - Guairá: Villarica, Anders 
leg., 26-IV-1965 I macho, 7-XII-1965 I macho, IV-V-1966 2 machos (UFPC
OM); Villarica, XII I macho (AMNH). Alro Paraná: ltaquiri (General Dias) , 
Miers leg., 400m, 14-XII-1978 3 machos (UFPC-OM); ltaquiri (General Dias), 
C. Mielke & Miers leR., 15-20-1-19805 machos 1 f~mea (UFPC-OM). 

6. Elbe/Ia scy/la (Ménétriés, 1855) 
Figs 1, 4, 6 , 15, 44, 84, 85 

Py,.,hopyga (sic) scylla M.!n.!lri~s. 1855. En. Corpo An. Mus. Petr. I , p. 60. 95. Taf. IV . Fig. 7: 
Nica ragua : Imp. Acad . Scicnl. P~lropolilanae: dois sínlipos (ZIL) [Não examinados].
Wied~meyer. 1864. Prue. eut. Soe. Philad. 2: 537.- Herrich-Schãffer , 1869. Corr.-maU 
zooI.-min. Ver. Regensburg 23: 165.- H. Druce. 1876. I'roc. zooI. Soe. Londou, p. 247.
Mabille, 1878. AluI. Soe. ent. Belg. 21: 14.- Kirby. 1879. Cal. Coll. Diunt. Lep. lIew., p. 
206. - PI0IZ, 1879 . Stett. ellt. Zt/.l. 40: 537. 

Py,.,hopyge scylla; Kirby. 1871. Syu. Cal. Diurn. Lep .. p. 585.- Walson, 1893. I'roe. zooI. Soe. 
Loudou. p. 11.- Godman & Salvin, 1893. nioI. Centr.-Amer., Lep. Rltop. 2. p. 249: 3. lab. 

73 , figs. 5. 6 (gwilália masculina): syn.: dlllcinea.- Mabille, 1903. in Wylsman. Gel.l. IlIs. 17. 

p. 8.- Mabille & Boullet. 1908. A1m. Se.llat. 7: 173. 179.-Mabillc. 1912. Lep. Cal. 9. p. 3.
Draudt. 1921. in Seilz. Maerolep. World S. p. 837. pI. 162a. - Spilz. 1932 . Rev. Mus. I'alllista 
17: 867.- Hoffmann. 1941. Ann. Insl. niol.. Mexico. 12: 240: syll.: dlllcinea.- Hayward. 1942. 
BoI. Mus. Nac .. Rio de Janeiro , 14-17: 68: syll.: dlllcinea.- Gibson & Carillo, 1959. folleto 
Mise .. Secr. Agric. Gan .. Mexico. 9: 151.- Hughes. 1959 . Ellt. 92 : 86.- R. Maza. 1976. Rev. 
Soe. Mex. Lep. 2: 22. 

Elbel/a scylla scylla: Evans, 1951. Cal. Amer. lIesp. I, p. 38. pI. 5 (gcnilália masculina).- 1. A. 
Comslock & Vázqucz. 1961. Ali. LlIsl. Binl. , Mexico. 31: 421.- Sleinhauser . 1975 . Buli. AlIyll. 
Mus. 29: 3.- Llorenlc-Bousqucls; Luiz-Ma.1inez & Vargas-Fernández. 1990. I'llbl. esp. Mus. 
Zoo!. , Mexico. \: 24. 

Elbella scylla; Frccman . 1966. JOIlr. Lep. Soco 20: 227.- Lewis. 1975. Marip. Mundo. p. 82.245. 
fig. 41.- Bridges, 1983. Lep. lIesp. 1. p. 107; 2, p. 12.- J. Maza & R. Maza , 1985. Rev. Soe. 
Mex. Lep. 9: 41.- Bridgcs. 1988. Cal. lIesp. I. p. 169; 2. p. 20.- R. Maza & Whilc. 1990. 
Rev. Soe. Mex. Lep. 13: 83.- J. Maza, While & R. Ma:z.a , 1991. Rev. Soe. Mex. Lep. 14: 9. 

(sem gênero) scylla; B~allic. 1976. Rltop. J)irect., p. 255. 

Elebel/a (sic) scylla; Okano. 1981 . Tokunula \ : 93 

Diagnose. Vértice e frontoclípeo anet,'fados e com pontos esbranquiçados; 
asas alongadas como em intersecta e inteiramente anegradas; segmento anal 
vermelho; asa posterior com a margem externa aproximadamente reta, com 
escamas marginais negras e franjas brancas; valva semelhante com a de inrersecta. 

Descrição. Macho (Fig. 84) - Comprimento da asa anterior 24 a 25mrn. 
Coloração geral negra, com suaves reflexos esverdeados; frontoclípeo com esca
mas brancas acima dos palpos e vértice com escamas semelhantes junto ao 
frontocIípeo , formando uma faixa transversal , junto aos olhos, atrás das antenas, 
e linhas transversais brancas antes e após o quetosemata; palpos com os primeiro 
e segundo artículos vermelhos, nestes com as áreas centrais internas, junto à 
espirotromba, da coloração geral; genas variáveis, vermelhas a negras; colar 
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Fig. 30. E/beIJa h/anda, g\.!nitá li as ll1a~(ulina lo! kllli nina. (a) Vi~ta dors<tI do t\!gUIllI.!I1 \.:Olll apúfis\.!s I.! 

unco: (h) vis ta lah::ral esqlil.!nla cio ~ai.:l). h!gUllll.!1l (0111 apôfisl.!s I! UI1(O: (c) vista Ínkrnél da va lva dirl.!ita: 

(d) vista dorsal do lóbulo intl.!rno da hasl.! da projl.!çiio dorso-distal da valva: k) vista lakral I.!squl.!rda 

do (:(kago: (f) vista latl.!ral dirl.!ita do t,!<.kagn: ú;) vista latl.!ra l csqu~ rcla do o itavo sl.!gllll.!nto (olll l.!sh!rigm a 

e papila anal. cnm holsa (..;opuladora dl.!stacada ahaixo: (h) vista vl.!nt ral do I.!stl.!r igma c park dI..) oi tavt) 

t!stcrno. 
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parcialmente, patágios e segmento anal vermelhos; tégulas com linha central, às 
vezes, só na base, alaranjada nos exemplares do México, vermelha nos da 
Guatemala e cinza ou ausente nos de Honduras; tórax com linhas cinzas, às vezes, 
curtas, ao longo dos bordos intemas de cada uma das tégulas. 

Faces dorsal e ventral das asas da coloração geral; franjas brancas e de 
largura uniforme ; asa anterior com o ângulo apical de aproximadamente 44°. 

Genitália (Fig. 15). Caracteriza-se pela harpe muito alongada, fortemente 
sinuosa e sem projeção na parte ântero-dorsal, como em intersecta, porém pouco 
mais recurvada; projeção anterior do saco delgada; edeago com a ponta distal 
curvada ventralmente e o lóbulo distal dirigido dorso-posteriormente; apófises do 
tegumen curtas, alongadas em vista lateral e pouco maiores que 1/4 do compri
mento do unco, mais delgadas que em intersecta e dulcinea; unco sem reentrâncias 
laterais em vista dorsal. 

Fêmea (Fig. 85). Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 28 
a 29mm. Ângulo apical da asa anterior aproximadamente 40°. 

Genitália (Fig. 15). Esterigma em forma de anel e bordos dorsais poste
riores do oitavo esterno separados por fenda mediana e em vista lateral bem visíveis 
abaixo dos 9° + 10° segmentos. 

Discussão, Dentro do grupo das espécies com o segmento anal vermelho, 
esta espécie e a seguinte, dulcinea , caracterizam-se pela coloração negra do 
frontoclípeo e do vértice, no entanto a especiação entre scylla e dulcinea sempre 
foi questionada. FREEMAN (1966) foi o primeiro autor a distinguir corretamente 
as duas espécies, baseado em caracteres morfológicos não mencionados, e na 
distribuição geográfica parcialmente simpátrica. As pequenas diferenças na geni
tália masculina estão na harpe mais curvada, nas apófises do tegumen mais longas 
que altas em vista lateral e na genitália feminina, onde os bordos dorsais e 
posteriores do oitavo segmento são separados, deixando uma pequena fenda entre 
eles, enquanto que em dulcinea a harpe é menos recurvada, as apófises do tegumen 
mais altas que longas em vista lateral e na genitália feminina os bordos dorsais e 
posteriores do oitavo esterno são unidos e possuem uma pequena projeção no ponto 
de união. 

Dois sÚ1tipos de scylla estão no Zoological Institute, Russian Academy of 
Sciences, São Petershurgo, Rússia, conforme carta do Dr. Zinovjev. Um lectótipo 
deverá ser designado em outra oportunidade. 

Distrihuição espacial (Fig. 44). MÉXICO - Guerrem: Tierra Colorada. 
Puebla: Matamoros (Jaullilas). Jalisco: Puerto Vallarta. Oaxaca: Candelaria 
Loxicha 500m. Chiapas: San Jeronimo 600m. Quintana Roo: Nuevo X-Can o 
Veracruz : Catemaco. Durango: Revolcaderos 2600m. San Luis Potosi: Huasteca 
Potosina (R. MAZA & WHITE 1990). - GUATEMALA - Polochic; Motagua Valley; 
Cahahon; San Gerônimo; Paraiso. - HONDURAS . - NICARÁGUA - Rio San Juan: 
Chontales. - COSTA RICA - Ciudad Colon. 

Distrihuição temporal. No México voa entre jtmho e outubro. 

Etologia, Desconhecida. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 
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Etimologia. Scylla era um monstro marinho, filha de Crataeus. no poema 
"Odisseia" de Homero ou filha de Nisa. tilho do rei de Megara, transformada em 
garça. 

~ e 

)~" , '1 '~' 

: ?-;'. 

I 

Fig. 31. E/hei/a [101"(1"0,", ,illgo. gl.!nitéília llla~':lIlina. (a) Vista d~H'saJ dI) h:gUIlll!I1 com apólisl!s ~ 1I1Kn: 

(h) vista IHt~rall!sqlll!rda do S(I\';ll. kgUIlll!l1 ~nlll ap(lfisl.!s lo! unco: (c) vista inkrna da valva dirl..!ila: (d) 

vista dorsal do lllhulo intl!rnu da basl.! da prnjl.!ção dnrso-distal da valva: (l!) vista latl.!ral l!squl.!rda cln 

l.!ul.!ago: (f) vista lall!ral dirl.!ita do I!dl.!agn. E/hei/a palrnhas amazonica. g~nit{ília f'çtninina. (gJ Vista 
lakral I.!squl.!n.la dI..) l)itav{) sl.!g:ml.!ntl) (nlll I.!skrigm3 I.! p<lpila anal. holsa copuladora (kstacada ahaixo: 
(h) vista vl.!l1lral do I.!stl.!rigllla lo! pal11.! do oitavo I.!skrno. Elht..' lIa [1a/rnhas pa/rohas. gl.!nitália masL:lIlina. 

(i) Vista uorsal do lôhllln inkrnn da has~ da pn~i~~(i() dorso-distal da valva . 
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Material estudado. MÉXICO - Guerrero: Terra Colorada, Francez leg., 
X-1965 I macho I fêmea (UFPC-M). Puebla: Matamoros , Moral leg. , 
21-VIII-1965 I macho (UF PC-OM); Matamoros (Jaulillas), Moral leg., 
18-VIlI-1968 I macho I fêmea (UFPC-OM). Oaxaca: Cande1aria Loxicha, 
We1ling leg., 500m, IX-1969 I macho, 24-IX-1969 I macho, 25-VI-1972 I macho, 
2-VIl-1972 I macho , 18-VII-1972 I macho , 26-VII-1972 I macho, 10-VIlI-1972 
I macho , 20-VIII-1972 I macho, 20-VIII-1973 I macho , 12-IX-1973 2 machos, 
15-IX-1973 I macho , 14-VII-1976 I macho, 23-VII-1976 I macho, 25-VIII-1976 
I macho , 6-VI1I-1977 2 machos, 2-IX-1977 I macho, 6-1X-1977 I macho , 
II-VIIl-1978 I macho , 21-VIII-1978 I macho, 1-IX-1978 I macho, 23-IX-1978 
I macho (UFPC). Chiapas: San Jeronimo, Welling leg., 600m, 6-VIl-1976 I 
macho, 23-VII-1976 I macho , 27-VI-1980 I macho (UFPC) . Quimanll Roo: 
Nuevo X-Can, Welling leg ., 2-IX-1978 I macho, 24-X-1979 I macho (UFPC). 
Veracruz: Catemaco, 10-VIII-1973 I fêmea (UFPC-OM). DUlYlngo: Revo1caderos 
(II km E), MacNeillleg., 2600111, 10-VIIl-1972 I macho (UFPC-OM). - COSTA 
RJCA - Ciudad Colon, Page1s leg. , 22-X-1987 I macho (UFPC-OM). 

7. Elbe/Ia dulcinea (PI6tz, 1879) 
Figs 16, 44, 86, 87 

PyrdlOl'yga (sic) dl/lcinea Plotz. 1~79. Stett. ellt. Ztg. 40: 532: Panama: LECTÓTWO macho aqui 
d"signado (ZMHB) IExaminadoJ. 

Pyn110pyge dlllcinea: Mabilk. 1903. in Wytsman. Gen. Ins. 17. p. 7.- Mabill" & Bou ll"t. 190R. Aml. 
Se. na!. 7: p. 174. 180.- Mabilk . 1912. Lep. Cato 9. p. 4. - Draudt. 1921. in S"itz. Macrolep. 
Wurld S. p. 838. pI. 162c. 

Pynhopyge scy/la: Williams & Hayward. 1944. Acta zunI. !iII . 2: 74: syll. : dlllcinia (sic). - Hayward. 
1944. Acta wnl.liII. 4 : 210: syll.: dlllcinea.- Bdl. 1946. Bnl. EII!.. vellez. 5: 70: syll. : dlllcillca. 

Elbel/a scylla dlllcillca: Evans. 1951. Cal. Amer. lIesp. I . p. 38.- Bridg"s. In3. Lep.llesp. I. p. 
37: 2. p. 12: syn.: dl/lcinca. dlllcillia.- ~Vri"s . 1983. in Janz"n. Custa Ric;Ul Nal. IIisl.. p. 
675.- Bridg"s, 1988. Cal. lIesp. I , p. 58: 2. p. 19 .- L1or"nk-Bousqu"t s: Luis-MartÍn"z & 
Vargas-F"rnánd"z . 1990. Pllbl. esp. MlIs. Zonl.. Mcxico I: 24. 

Elbel/a dlllcinca: Fr""man. 1966 . .Jnllr. Lep. Soe. 20: 227.- Okano.1981. TokllnUla I : 51. - J . Maza 
& R. Ma7.a, 1985. Rev. Soe. Mex. Lep. 9: 41 .- R. Maza & Whit" , 1990. Rev. Soe. Mex. Lep. 
13: 83. - J. Ma7.a , Whit" & R. Ma?a. 1991. Rev. Snl:. Mex. Lep. 14: 9.- R. Maza & Carbondl. 
1992: Rev. Soe. Mex. Lep. IS: 34: Add .. r. 10. 

(sem g~nao) dl/lcillea: Beatti" , 1976. Rhnp. Direct .. p. 132. 

(sem nom,,) : Ra ymoml . 1982. Manp. Venez .. 1'1. 7. fig. 9. 

Dia~nose. Vérti ce e frontoclípeo anegrados, com pontos eshranquiçados; 
segmentos pré-anal e anal vermelhos; asas inteiramente anegradas; asa anterior 
alongada como em illferSeC(lI ; asa posterior com a margem externa côncava e 
escamas marginais branca5 como as franjas; valva com a harpe menos recurvada 
que em illferSeC(a. 

Descrição. Macho (Fig. 86) - Comprimento da asa anterior 23 a 24mm. 
Coloração geral negra, com suaves retlexos esverdeados; frontoclípeo com esca
mas hrancas acima dos palpos e vértice com escamas hrancas j unto ao frontoclípeo, 
formando uma linha transversal, junto aos olhos e atrás das antenas. e linhas 

Revta bras. Zool. 11 (3): 395 - 586. 1994 



Revisão de Elbella Evans e gêneros afins ... 461 

d 

e~ 

Fig. 31. Pare/hella po/y-;,ol1a. g~niléília~ masculina lo! f!.!lll inina. (a) Vista dorsal do h!gUIl1\!11 con1 apófis\!s 
I.! um.:o: (h) v ista lateral I.!~lh.: nja tio sa~o . tegullll.!l1 com apófises. un~o lo! gnal<); (c) v ista dorsal da 

ponta distal do uncn: (d) vista intl.!rna da valvil dirl!ita: (lo!) v ista lah!ral I.! squl.!rda do I.!deago: (O vista 
la teral dirl.!ita do edeago: (g) vista lateral esquerda do o itavo ~l.!g l1ll.!nt(i com \!sh!rigmH lo! papila anal. 
bolsa cupuladora <kstai.:aua ahaiXl): (h) vista vl.! lltral do I.!sll.!rigma I! pat11.! do oitavo \!sh!rno. 

hram:as anks e aplÍs o qudosemata ; palpos com os primeiro e segulltlo artículos 
vermdhos e com as mdades distais internas negras ; genas da co loração geral; 
patágios, base das ttSgulas e segmento anal vamdhos ; ttSgulas com linha central 
cinza a partir da hase vermdha: tlÍrax com linhas cinzas . às vezes. curtas ao longo 
dos hordos internos de cada uma das ttSgulas . 

Faces dorsa l e ventral das asas da co loração gaal: asa ankrior com o ângulo 
apical de aproximadamente 40° , dando à asa um aspecto mais pontudo que em 
.I'cyllll; asa fX)sterior com a margem junto às franjas da mesma coloração destas, 
Isto tS, hrancas, dando à asa lima margem ex terna aparentemente côncava, mais 
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acentuado ventralmente. 
Genitália (Fig. 16) . Como em scylla, no entanto a harpe menos sinuosa e 

as apófises do tegumen mais truncadas , tanto em vista lateral como em vista dorsal. 
Fêmea (Fig. 87). Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 25 

. a 26mm. Ângulo apical da asa anterior de aproximadamente 40°. 
Genitália (Fig. 16). Esterigma em forma de anel e bordos dorsai s posteri

ores do oitavo segmento unidos, formando uma pequena saliência, e pouco visíveis 
em vista lateral abaixo dos 9° + 10° segmentos. 

Discussão. Veja em scylla. 
Distribuição espacial (Fig. 44) . MÉXICO - Veracruz: Tierra Blanca; 

Presídio (FREEMAN 1966). San Luiz Potosi: Huasteca Potosina (R. MAZA & 
WHITE 1990). Chiapas: Bocas deI Chapel (1. MAZA & R. MAZA 1985). - COSTA 
RICA. - PANAMÁ - Zona do Canal: Cerro Campana 300m. Panamá. - COLÔMBIA. 
- VENEZUELA - Bolivar: Mantecal. Distriro Federal: Caracas. Trujillo : Valera. -
ECUADOR - Tungurahua: Banos. 

Distrihuição temporal. Voa em janeiro, março, agosto e novembro. 
Etologia. Desconhecida. 
Planta hospedeira. Na Venezuela: Ara,gua (Maracay) a lagarta foi alimen

tada por F. F. Yépez em "almedron" - Terminalia catappa L. (Combretaceae). 
Etimologia. Nome de um personagem feminino do romance" Dom Quixote 

de La Mancha " de Cervantes. 
Material estudado. Um síntipo macho aqui designado LECTÓ1WO com as 

seguintes etiquetas: /Origin.lDulcinea Mab. a' / Scylla Mén . Dulcinea Stg./Col. 
K./ Scylla Mén. / Coll. Staudinger/ LECTOTIPO/ Pyrrhopyga dulcinea Plotz, 
1879, Lectótipo, O. M ielke det. 1993/ Elbel/a dulcinea, O. Mielke deI. 1993/ 
(ZMHB). - PANAMÁ - Zona do Canal: Cerro Campana, Small leg., 300m, 
5-VIU-1967 1 macho (UFPC-OM). Panamá: Veragua, 1876 1 macho (ZMHB). 
- VENEZUELA - Trujillo: Valera, Angeles leg., 5-1-1955 I macho (UFPC-OM). 
Bolivar: Montecal, Yépez & Rosales leg., 23-27-[11-1970 I fêmea (UFPC-OM). 
Disrrito Federal: Caracas (Puente Hierro), J . B. Rodrigues leg., 26-XI-1980 I 
fêmea (UFPC-OM). Sem local ex ato, Romero leg., I macho (UFPC-OM). 

8. Elbella luteizona (Mabille, 1877) 
Figs 17, 47, 88-93 

Py/'/'hnf'yga (sic) 11l1t'izol1a Mahi lk, 1877. I'et. Nnuv. Eut. 2: 161: fí!mea do México: Cnll. Mus. Roy. 
Bdg.: LECTÓTII'O macho (nec f;:m~a) aqui designado (lRSC) lExaminadoj. - Mahilk. 1878. 
AJIII_ S()c. ent. Belg. 21: 15 . fí!m~a. M~xico. 

Py/'dlOf'yga (sic) manii Pllitz. 1879. Slett. enl. Zlg. 40 : 515: Brasil: Mus . &I'O/. 4915 IH olótipoj 
(ZMBH) [Examinado]. 

Pynhnf'yga (sic) josef'ha Pliitz. 1879. Slett. enl. ZII!. 40: 534: Brasil: Mus. &I'O/. 4899 IHolótipoj 
(ZMBH) IExa minadnj.- Druc~. 1908. Tnuls. eu!. Soe. Londun. p. 376. 

Sarbin IlIleiznna: Godman & Salvin. 1893. Biul. Cenlr.-Amer.. Lep. Rhop. 2. p. 259.- Mabill~, 

1903. in Wytsman . Gen.lns. 17. p. 12. - Mahilk & Boullet. 1908. Anil. Sc.llaL 7: 199.101. 
pI. 14. fig. 1. - Mahilk. 1911. Lep. CaL 9. p. 11.- Draudt . 1911. iII Seitz. Mauulep. World 
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5, p. g46, 1'1. 164é .- Bdl. 1934 . .Iour.]I( Y. EnL Soe. 42: 400.- Spitz. 1932. Rev. Mus. I'alllista 
17: 867.879, Sg4. - Hoffmann. 1941. An. Insl. Biol.. Mexico , 12: 241. 

Pynhop)'gejosepha: Watson. 1893. Pme. zool. Soe. London . p. 12 .- Mahille & Boullet , 1908 . Anil. 
Se. nat . 7 : 176. 181 .- Mahille. 1912 . Lep. Cal. 9 : .'i. - Oraudt, 1921. il1 Seitz . Macrolep. World 
5, p . 839.- Bdl. 1931. .Iour. N. Y. EnL SOl'. 39: 438. - Zikán & Zikán. 1968. Pesq. agrop. 

bras. 3: 62. 

Sarbia l!Iartii : Mabille. 1903. il1 Wytsman . Gell. Ins . 17, p. 12 .- Godman, 1907. Ann. & Mag. lIaL 

lIisL (7) 20 : 1.'i0.- Mahilk & Boulkt. 1908. AIIII. Se . lIat. 7 : 199,202. - Mab ille. 1912. Lep. 

Cal. 9. p. 12 .- Oraudt. 1921. iII Seitz. Mauolep. World 5, 1'.846 , 1'1. 164e.- Z ikán. 1922. 
Dtsclt . Ver. Wis.s. Kllnsl. S. Paulo. p. IXg .- Zik ,í n. 1927. ntsclt. elll. Ztscltr .. p . 62, eto log ia.

Spitz. 1932. Rev. MlIs. Palllisla 17 : X67 .- Zikán & Zikán , 1968. I'esq. agrop bra~. 3 : 63. 

Sar/Jia lalei:(l//a (sic): Kaye , 191.'i . Prne. enL Sue. LOlldoll 5: CXX. 

Sarhia al!loella Riiher. 1925 . Enl. Mitt. 14: X7: 2 machos . São Paulo. Brasil : NEÓTtI'O macho aqui 

designado (ZMHB) IExa minadol · 

Sarbia //I(//1)'ii (sic): Bd!. 1934. JOIlr. N. Y. EnL SOl'. 42: 400: S)'lI.: {//1I0eIW. 

Py n-hop)'gexalllhol//argo Ha ywa rd, 1942 . BoI. MlIs. Nae .. Riode Janeiro 14- 17 : 67: holótipo t"mea , 
111- 1917, Angatuha , S,io Paulo, Azevedo Marqucs leg .. 18627 (MNRJ) IExa minadol. 

H egesippe Itaeizolla IlI/dz{l//a: Evans. 19'í I . Cal. Amer. lIesp. I. p. 62, 1'1. 7 (g"n it iÍ lia masculina): 
s)'n.: //I(lI'Iii. a//lael1a.- Biel;tnko . 1963. Arq. Ent .. sér. A. Pdotas. p. 4 . 

Hegesippe IlIIeizoll a josepha: Evans. 19.'i I. Cal. Amer. lIesp I, p. 63 .- Bridges. 1983. Lep . lIesp. 

I. p. 60: 2 . 1'.16.- Bridges. 198i\. Cal. lIesp. I. p. 95: 2. p. 26 . 

Hegesippe IlIleizolla: K. Brown & Midke. 1967. Juur. Lep. SOl.'. 27 : 157. - Ebert . 1969 . .I01lr. Lep. 

Soco 23. SlIppl. I: 39.- Bieza nko & Midke , 1973. Acla biol. parim. 2 : 5S .- Bridges. 1983. 

Lep. lIesll. I. p. 6. 69. 72: 2 . 1'. 16 : s)'n .: a//loel1l1, //Iar/i i.- Midke . 19119. Revta bras. Zoo I. 
ó: 143: s)'n. : josepha. 1I//10el1a. 

(sem g~nao) IlIleizolla: Beattie . 1\176. Rlwp. Direct.. p. 189. 

(sem g~nao) //lar/ii: Beattie. 1976 . Rlt0ll. Direct.. 195 . 

(sem g~nero) josepha: Beattie. 1976. RlwJI. Direct. , p. 174. 

(sem g~ l1ero) a//loma: Bcattic, 1976 . RlwJI. J)in~: t. , r. 76. 

(sc m g~ne ro) xalllho//l argo: Beattie, 1976. RhoJl . nired .. p . 2XX. 

Elbel/a IlIIeiZOl/a : Miclke & Casagrande. 19X8. Revia hras. Enl. 32 : 11 7, CIg . 10 (I"m"a. hohílipo de 
xalllhol//argo): s)'n : xanrho/llargo.- Midkc. 19X9 . Revta bras. Zoo!. 6 : 143: s)'n .: josepha. 

amnena. 

Diagnose. Vértice, frontoclípeo e segmento anal vermelhos (segmento 
pré-anal só com escamas vermelhas no dorso); asas inteiramente negras ou com 
indícios ou até grandes manchas amarelas ; franjas amarelo claras , fortemente 
crenuladas nas asas posteriores , às vezes, o amarelo tamhém na margem da asa. 

Descrição. Macho (Figs 88-90) - Comprimento da asa anterior 25 a 29mm 
(normalmente 27 a 28mm). Coloração geral negra, com diversas tonalidades de 
azulou verde: vértice , às vezes, com escamas negras mescladas, parte anterior do 
frontoclípeo, às vezes, tamhém a parte posterior, primeiro e segundo artículos dos 
palpos, colar , genas e segmento anal vermelhos; no segmento pré-anal , às vezes, 
com algumas escamas vermelhas no dorso. No fenôtipo com manchas amarelas 
nas asas , a parte ântero-externa dos patágios, tégulas , partes laterais do metaescuto, 
partes látero-dorsa is e proximais de cada tergo ahdominal . pleuras abdominais , 
mais acentuadas nos segmentos basais, amarelos. 

Faces dorsa l e ventral das asas anterior e posterior da co loração geral 
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(fenótipos ''josepha'' e "xal1fhomargo") ou com uma série de manchas nítidas e 
difusas amarelas, muito variáveis em sua extensão (fenótipo "luteizol/a"), às vezes, 
só algumas indicadas na face dorsal da asa posterior; franjas amarelas e crenuladas 
internamente, pelas terminações das veias parcialmente negras , às vezes , no 
fenótipo totalmente negro, com as margens externas das asas anterior e posterior 
tamhém amarelas, sendo que na asa posterior pode atingir até 2mm na fêmea 
(fenótipo "x(/f/(homargo"). As manchas amarelas na face dorsal da asa anterior 
formam uma faixa mediana, composta de três manchas largas, entre a célula e 2A 
e outra faixa suhapical composta de cinco manchas de tamanhos decrescentes entre 
R4 e CuA I, às vezes, uma sexta diminuta em R3-R4, amhas faixas formando um 
Y; além destas manchas bem detinidas, normalmente com outras amarelas difusas 
nas discocelulares, externas às manchas dos espaços M2-2A, uma abaixo da 
mancha em CuA I-CuA2, entre 2A e a margem interna, e outra na base de 
CuA L-CuA2. As manchas na face dorsal da asa posterior formam uma faixa 
mediana entre a margem costal e 2A, de margens interna sinuosa e externa bem 
irregular. 

Face ventral das asas anterior e posterior, inclusive as franjas, como a face 
dorsal no fenótipo negro. No fenótipo com manchas amarelas, as manchas dorsais 
se repetem, mas na asa anterior a mancha na base de CuA2-2A se expande pela 
célula até Sc e na asa posterior aparece mais uma faixa basal de margem externa 
uniforme entre a margem costal e 2A, deixando uma faixa negra entre ambas mais 
estreita que a faixa basal. Em alguns exemplares, a asa anterior possui as manchas 
amarelas bem detinidas, mas na asa posterior, estas quase imperceptíveis na face 
dorsal e difusas na face ventral. 

Genitália (Fig. L7). Caracteriza-se pela valva truncada , com fortes espinhos 
no ápice e sem prqjeção na parte ânt~ro-dorsal da harpe; edeago com o lóbulo 
distal dirigido dorso-posteriormente e mais largo na base do que a metade da 
abertura do edeago; ponta distal do edeago curvada ventralmente; apófises do 
tegumen largas, fortemente espinhosas e maiores que a metade do comprimento 
do lmco em vista Lateral; unco, em vista dorsal, não dilatado na parte distal. 

Fêmea (Figs 91-93) . Semelhante ao macho, porém com as asas mais 
alongadas e com as mesmas variações cromáticas. Comprimento da asa anterior 
27 a 30mm. 

Genitália (Fig. 17). Esterigma anelar, simples, achatado e COm uma 
prqjeção distal mediana; partes do oitavo esterno simples, ligadas ao esterigma e 
com as partes dorsais bem delimitadas do oitavo tergo. 

Discussão. Espécie facilmente reconhecível pelos caracteres diagnósticos. 
O fenótipo com manchas amarelas distingue-se de sua espécie mais próxima, 
hegesippe, pelas franjas sempre amarelas e pelo segmento pré-anal negro nos 
machos, às vezes, com esparsas escamas vermelhas, pelas coxas protorácicas, 
axilas alares anteriores negras e pelas genitálias masculina e feminina. Os vários 
fenótipos voam todos no mesmo lugar, razão da não aceitação de subespécies. 

Distrihuição espacial (Fig. 47). BRASIL - Distrito Federal: BrasI1ia lOOOm. 
Mil/as Gerais: Serra do Cipó 1250m; Poços de Caldas 1400m; Camanducaia 
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Fig. 33. Pare/hella ahira ahira. gl.!nitéilias 1ll3sI.: ulina I.! t~minina. (<I ) Vista dorsal do legulnl.!n com 

apófiseg c unco: (h) vista lat\!ral I.!squl.!rda do saco. tl!gullll.!n conl apófises. unco lo! gnalo: (t..:) vista 
intorna da va lva dir~ita ; (d) vista lataal ~sqllada do ~d~ago; (~) vista lat~ral ~sclqllorcla cio ~,kag(); (I) 

vista lat~ral csq ucrda d0 o itavo s...:gml.! l1t o COllll.! stt! rigma lo! papi la anal: (g) v ista ve ntral do l!sll!rignla . 

(Monteverde) 1650m; Passa Quatro 915m; São João dei Rei 8oo-1000m. Sâo 
Paulo : São Paulo 850m; Araraquara; São Bernardo do Campo; Angatuha: São 
José do Barreiro (Serra da Bocaina) 1550m. ParanlÍ: Castro 1000m. Riu Grande 
do Sul: Pelotas 10m. 

Distrihuição temporal. Voa de.janéiro a abril. 

Etologia. Os machos provénientes de Poços de Calda~ foram coletados na 
park da tarde quando patrulhavam pequenas áreas nos campos e as fêméas nas 
flores . 

Planta hospedeira. Desconhecida. 
Etimologia. lu(eizona - de lureus (latim) - amarelo e de zo//a (grego) - cinto, 

faixa; ma,.,ii - espécie dedicada a Karl F. Ph. von Martius ; josepha - nomé dê 
mulhér; wnoe//{/ - de {/I/Ioe//us (latim) - ameno, aprazível , encantador. 

Material estudado. Um síntipo macho (nec fêmea) dê lu(eizo//o , aqui 
designado LECTÓTlI'O com as sêguintes éliquélas: /Typél Lllfeiz.o//(/ P. Mah. / 
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A 
c 
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Fig. 34. Pare/bel/a ahim extrell/a. g~nitá lia s maswlina e fe minina . (a) Vista do rsal do tegu men com 
apó fi ses ~ unco; (b) vista late ra l esqu erda do saco . tegulllen com apófises, unco e g nato ; (c) v ista inte rna 
da va lva direita; (d) vista lat e ral esqu erda do odeago; (c) vista lateral direita do edcago; (f) vista late ral 

esqu erda do o itavo segmento com esterig ma e papila ana l. bolsa copul adora destacada ao lado ; (g) vista 

ventra l do estaigma e parte do oitavo este rno . 

Sarbia lureizona Mab. det. Fr. J. Ball19261 Pyrrhopyga (sic) lureizona P. Mabille 
Mexiquel Mexique [ilegível]1 LECTOTfPOI Pyrrhopyga lureizona Mabille, 1877, 
Lectótipo, O. Mielke det. 1~93 1 Elbella [ureizona , O. Mielke det. 19931 (IRSC) ; 
a procedênc ia obviamente é um erro. O holótipo de marrii com as seguintes 
etiquetas: 1 T ypel 49 151 Marrii PI6tz *1 Brasil. Virmondl Marrii PI6tz Stett. Ent. 
Zeit. 1879, p. 5251 (ZMHB). O holótipo de josepha com as seguintes etiquetas: 
1 48991 I: 401 Brasil Besckel Josepha PI6tz *1 Josepha Pl6tz. Stett. Ent. Zeit. 
1879 , p. 5341 Holotypusl (ZMHB). Como os dois síntipos de amoena estão 
perdidos (MIELKE 1989) , designa-se aqui o Holótipo de marrii como NEÓTlPO de 
amoena , a ele foram adicionadas as seguintes etiquetas: 1 NEOTIPO I Sarbia 
alt/oena R6ber, 1925 , Neótipo, O. Mielke det. 19931 (ZMHB) . O holótipo fêmea 
de xanrhomargo com as seguintes etiquetas: 1 Tipusl Angatuba , Est. de S. Paulo 
1IJ-1 9 17 , ColI . Azevedo Marquesl Pyrrhopyge xaflfhomargo Hayw . Q Holotipol 
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No . 18 .627/ (MNRJ). - BRASIL - Disrriru Federal: Brasília (Fazenda Água Limpa). 
Gifford leg., 1000m, 15-111-1977 I macho (UFPC): Brasília (Resava Ecológica 
do IBGE) , A Negret leg. , 11-111-1980 I macho (IBGE). Goiás: Goiânia (Vila 
Brasília), Tangerini leg., 6-111-1963 I macho (NT). M{/ro Grosso: I macho 
(ZSBS). Mil/li'\" Gemi.\": Lagoa Santa (Serra do Cipó), Rohhins & Becker leg., 
1250m, 19-IV-1991 3 machos (USNM): Poços de Caldas, Ehert leg., 1250m, 
6-111-1964 2 machos , 28-111-1964 I f~mea (U FPC): Poços de Caldas (Morro do 
Faro), Midke leg .. 1400m, 20-111-1965 I mac ho, 4-IV-1965 2 machos 
(UFPC-OM): Poços de Caldas (Alto de Santa Cruz), Midke leg., 14oom, 
7-IV-19659 machos , 3 temea (UFPC-OM); Poços de Caldas (Retiro Branco), 
M idke leg., 14oom, l-IV -19654 machos (UFPC-OM); Passa Quatro , Zibín leg. , 
915m, 6-11-1923 I macho, 4-IV-lnl I f~mea (fOC); Camanducaia (Monteverde), 
Ehert leg., 1650m, 9-111-1971 I macho I f~mea (UFPC); São João dd Rei. Ehert 
leg., 800-1000m, 4-IV-19S5 1 macho, 8-IV-1955 I macho. 11-IV-1955 2 macho~ 

(UFPC). Slio Pil/do: São Paulo. 850m, 3-1-1904 I macho (UFPC): São Paulo 
(Ypiranga), 850m, I macho I f~mea (UFPC-OM): São Paulo (Mata do Governo). 
Pohl leg .. 850m, 11-1913 I t~mea, 1-1932 I macho I f~mea (MZSP): Itararé . 
8-111-1910 I macho (AME); Araraquara, I macho (UFPC-OM); São José de 
Barreiro (Serra da Bocaina). Ehat leg., 1550m, 2-4-111-1967 (UFPC). Sem 
proced~ncia, I macho I r~mea (UFPC-OM). 

9. E/be//a hegesippe (Mabille & Boullet, 1908), comb.n. 
Fi gs 18, 46, 94, 95 

Sarhia hegl'sipf'c Mahilk & B"ulkl. IYOX. AIIII. Se lIal. 7 : 201. 202. 1'1. 1-1. fig. -I (= pal)'i ., ): I 

maehoIHolúlip"I. Bolívia: Lo lI . Mahilk (BMNH) IExaminadol. - Mahilk. 1\112. Lt;p. Cal. Y. 

p. 12.- Draudl. Inl. iII Se il / .. ~Iarrol~p. World 5. p . X-I6. - Sp ll i'.. 1\132. Rt;v. Mus. I'aulista 
17 : X(i7 .- Bdl. Il).l-l . .Iour. '\. V. EII!. So('. 42 : 3l)X. - Hotlman n. 1l)3 -1 . Ellt. I{dsrh. 51 . 1' . 26. 

Pynhof'yge hegcsif'IJC: H,'llmann. 1')3-1. EIII. Rdsrh. 51: 2!i . 

Hegesil'pe hegesif'f'e: Evans. I \I'i I. Cal. Amt;r. llt;Sp. I . p. 62. pI. 7 (gellil,í lí a masculina). - Bia'lIlko. 

1963. Arq. EIII.. sér. A .. Pelolas. p. -1. - Biaanko & Midke. 1\173. Arla hiol. parall. 2 : 'iS.

Midke. I \lXO. Ada hiol. paraI!. Sol!: 9. - Bridges. I ')~3. Lt;p. lI esp. I. 1' . .'i I: 2. p . 11i .- Bridges. 

I \lXX. Cal. lIesp. I. p. XI: 2. 1'.26 . 

(sem gênero) hegesi!,!,c: Be1lllie. 1976 . Rhop. nireO .. p. 1.<;7. 

Diagnose, Vértice, frontoclípeo, palpos, genas. coxas anteriores parc ial
mente e segmentos pr~-a nal do macho e anal vermelhos : axilas das asas anteriores 
amarelas; asas negras e com grandes manchas amarelas: franjas castanho-ac inzen
tadas . 

Descrição. Macho (Fig. 94) - Comprimento da asa anterior 21 a 23mm. 
Coloração geral negra : vértice. frontoclípeo. primeiros e segundos artículos dos 
palpos, colar, genas, coxas anteriores e segmentos pré-anal e anal vermdhos: 
tégulas , com exceção de tinos hordos negros. partes lataais do metascuto , partes 
látero-dorsals dos tergos ahdominais 3 a 5, as pl euras dos mesmos segmentos. as 
axilas das asas anteriores e as escamas alongadas (poste riores) das tíhias meta
torác icas amardas. 
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Facé dorsal da asa ankrior com uma faixa médiana, composta dé três 
manchas largas , éntré a c~lula é 2A é outra htixa subapical compo~ta dé 6 manchas 
dé tamanhos déscréscéntés, ém curva, entré R3 é CuA I, todas amardas e de 
contornos nítidos; na margem interna, abaixo da mancha em CuA2-2A, uma 
mancha ditúsa da mésma coloração; franjas castanho-acinzéntadas. 

Facé dorsal da asa postérior com larga faixa mediana amarela , cortada pelas 
veias negras, éntré Sc + R I é o quarto supérior dé CuA2-2A; franjas como na 
mesma facé da asa antérior. 

Facé véntral da asa ankrior com as mésmas manchas da facé dorsal, téndo 
mais uma mancha estreita de igual cor em Sc-R I, acima da mancha celular, é mais 
alguma~ e~camas difusas hasais e sub-basais, éstas formando, às veZéS. uma htixa 
mal indicada; franjas como na face dorsal. 

Face ventral da asa poskrior com a mesma faixa da face dorsal, entre a 
margém costal e 2A; no éspaço 2A-3A, ahaixo da faixa, com éscamas difusas da 
mesma coloração; esta faixa com os bordos exkrno e interno difusos, às vezes, 
com o hordo éxtérno muito irregular éntre Rs é CuA2; na hase mais uma faixa da 
mesma coloração entre a margem costal e a proximidade dé 2A; o negro entre as 
duas taixas igual à largura da faixa basal é o negro submarginal da mesma largura 
da faixa médiana; fra~as como na tace dorsal, às veZéS, tendendo para O ocráceo 
no ângulo anal. 

Genitália (Fig. 18). Caracteriza-se pela valva truncada e a harpe terminando 
em péquena ponta e sem projéção na parte ânkro-dorsal; edéago com a ponta distal 
curvada véntralménte é o lóhulo distal dirigido dorso-posteriormenté e hem mais 
fino na basé que a métade da abertura do edéago; apótiséS do tegumén maiores 
que a metadé do comprimento do unco em vista lakral, ddgadas e forkménte 
espinhosas; unco, em vista dorsal, dilatado na parte distal. 

Fêmea (Fig. 95). Semelhanté ao macho, porém com as asas mais arrédon
dadas e o segmento pré-anal negro. Compriménto da asa anterior 25 a 27mm. 

Genitália (Fig. 18). Estérigma simples, achatado e a parte mediana posterior 
projetada e ligado ao oitavo esterno, esk não separado em duas partes, por~m com 
dobra acima do ésterigma. 

Discussão. Esp~cie facilmenk reconhecível pelos caracteres diagnósticos. 
Distingué-sé dé sua éspécié mais próxima, lureizona, pelas franjas castanho
acinzéntada~, pelo segmento pr~-anal vermelho no macho, pelas coxas protorácicas 
com escamas vamelhas, pela axila alar anterior amarela é pelas génitálias 
masculina e feminina. 

A déscrição original menciona Bolívia como procedência, obviamenté um 
lapso. 

Distribuição espacial (Fig. 46). BRASIL - Paraná: Curitiba 900m; Tijllcas 
do Sul 850m; Castro 1000111 ; Lapa 900m; Tihagi 1200m; Palmas I 100m. Sallfa 
Catarina: São Bento do Sul 850m; Curitihanos 850m; Lajes 900m. Rio Grande 
do Sul: Vacaria 850m; Bom Jesus 1000-1050m. 

Distribuição temporal. Voa dé janéiro a março. 
Etologia. Voa nos capoos dé matos e ém campos natllrai~ próximos. Nunca 
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e~ 

Fig. 35. Pardhr.:lla I1wcll'(llll/mú. g~llit.:ílias lllas~ulina ~ klllinina. (a) Vista dprsal du kglllll~11 ~O lll 

í:lpúlis~s l! lllh.'tl: (h) vista lakral I.!squl.! rda li,,) sal.:o. II.!t;U llh.:n \..:Illll aplllisl.!s. un":l) lo! gnélh): (I.!) v ista 

illll.!rna da valva dirl.!ila: (d) vista lakral I.!sLllIl.!nla dn I.!d\!ago: (lo!) vista latl.!ral dirl.!ita til) I.!dl.!agn: (f) 
vista latl.!ral I.!s4111.!n.la do oitavo sl.!g m l.! llh) I.:lllll I.!stl.!ri~IlHl lo! papila anaL (g) vista vl.!ntra l do I.!Sh.: rigma 

~()nl partI.! do oitavo I.!st!.!rno , 

foi vista patrulhando pequenas áreas, como o faz IUlci z.o//(/. É uma espécie muito 
rara e fac ilmente confundível com as espécies comuns de S(/,.hi(/ Watson, 1893: 
x(///,hippc (Latreille, 118241) e dillllippc Mahilk & Boullet. 1908. das quais é 
mimética , voando no mesmo microhahitat. 

Planta hospedeira. Desco nhecida. 

Etimologia. Nome feminizado de Hegesippus - orador ateniano dou 
escritor eclesiástico (150-180 a.d.). 

I\laterial estudado. O holôtipo macho com as seguintes etiquetas: I Type 

H.T. I lIe,l.;e.\· il llle (f '1 per'y i PI. Am. m.1 Ex musaeo P. Mahille 1923 / R. Oherthür 
Coll. Brit. Mus. 1931-1961 (BMNH); a procedência Bolívia, mencionada na 
descri<.;ão original, é ohviamente um erro. - BRASIL - P{f/"lllliÍ: Curitiba, M ielke 
leg., 900m, 4-11-1966 1 macho (UFPC-OM), 28-11-1967 1 macho, 25-1-1979 1 
macho (UFPC), 31-1-1993 I macho (UFPC-OM); São José dos Pinhais . Mielke 
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leg .. 900m, 13-1I-1981 (UFPC); São José dos Pinhai s, M idk~ & Callaghan leg., 
900m, 27-11-1986 I macho (UFPC); Tijucas do Sul (Rincão), Midk~ & Laroca 
leg., 850m, 13-11-1969 3 fêm~as. 25-11-1969 1 fêm~a (UFPC); Tijucas do Sul 
(Rincão), Midk~ leg., 850m, 10-11-1974 I macho (UFPC); Lapa , 9OOm, I macho 
1 fêm~a (MZSP); Tihagi, Mielk~ & Casagrand~ leg., 1200m, 4-11-1986 I macho 
(UFPC); Palmas, M ielk~ & Buzzi leg. , I 100m, 6-I1-1976 I fêm~a (U FPC). Santa 
Catarina: São B~nto do Sul, Rank leg., 850m, 1-11-1988 (UFPC-OM); São B~nto 
do Sul (Rio V~rmdho), Rank leg., 850m, 15-111-1989 1 macho 1 fêm~a 
(UFPC-OM); Curitihanos, H. & H. D. Eh~rt leg., 850m, 21-11-1973 I macho, 
(UFPC); Lai~s, 1 fêm~a (ZMHB). Rio Gmnde do Sul: 1 têm~a (AMNH); Vacaria. 
Mielk~ & Casagrand~ lego , 850m, 21-11-1983 1 fêm~a (UFPC); Bo m J ~sus (Arroio 
Tiriri ca), Mielk~ leg., looOm, 27-11-1973 1 macho (UFPC); Bom J~sus, Mi~lke 

& Buzzi leg., 1050m, 17-11-1976 I macho (UFPC); Pelotas , Bi~zanko leg .. 10m, 
14-111-1960 1 macho , 23-111-1964 1 têm~a (UFPC-OM), 27-11I-1967 1 macho 
(UFPC); Pdotas, B~cker leg. , 10m. 12-11I-1966 I fêm~a (UFPC). 

II - Grupo com tufo anal n~gro ~ grandes manchas alaran.iadas na asa 
ant~rior. Espécie mimética com Millloniades o(~valus Hühn~r , 1823 . 

10. E/be//a iphinous (Latreille, [1824)) 

Figs 19, 46, 96-98 

He.\pelirl il'hillOIlS La!r~ill~, [1l\24[ : i/1 Godar! & La!r~ilk. Enc. Méth. 9 . p. 736: Br~sil. Langsdorff 

leg.: LITrÓTlI'O macho aqui d~signado (BMNH) [Exa minado l. 

Pyrrho!,yga (sic ) il'hillOIlS: M~na ri~s. 1855. En. Cnrp. An. Mus. I)~tr. I , p. 60.- Kirby. 1879. Cal. 
CoU. Diurn. Lep. lIew .. p. 207: s)'n : ocyal/ls. 

Myscellls il'hillOIlS: Harich-SchiifTer. 1869. Curr.-Blatt zuu!.-Illin . V~r. Rl'j.!~nshur/: 23 : 71. 166: 
s)'n .: ocyallls. 

Pynhol'yge il'hillOIlS: Kirb y. I X71 . Syn. Cal. Diurn. L~p .. p. 586: syn.: ocyalll s.- Kirhy. 1880. I'roe. 
r . Dublin Suc .. 2: 327. 

Pyrd'0l'yga (sic) {l/hel/o Plli!z. 1879. SI~tt. ent. Zt/:. 40 : 522: Brasi l: NEÓTIPO mac ho aqui (ksignado 
(UFPC) I Examinado[. 

Mimoniades iphillo/ls: Walson. 1893. I'rnc. zou!. Soco Lundon . p. 14 .- Mabilk. 1903. iII Wytsma n. 

Cen. Ins. 17. p. 12 .- Mabi ll ~ & Boulkt. 1908. Ann. Se. lIat. 7: 202. 203. - Mahill~. 1909. Buli. 
Soe. ent. Franc~. p. 335 .- Linds~y. 1925. Ann. En!. Soco AJII~r. 18: 92. 

Mimolliades mime/e.\' Mabille. 1909. Uull. Soco eut. France. p. 335: I exemplar. Brasi l: NEÓTII'O 
macho aqui lk,ignado (U FPC) I Examinado[.- Mabilk. 19 12 . L~p. Cal. 9 . p. 12.- Draudl. 192 1. 
iII S~ilz. Mafrol~p. World 5. p. 847 .- Z ikán. In8. En!. Rdsch. 45 : lO. 

Ph ocides il'hillo/ls: Mabille & Boull~t. 1912. Aun. Se. nato 16 : II. 12.- Draudl , 1921 . iII Seitz. 

Macrolep. World S. p. !i51.- Ril ey. I n6. Tnms. ent. Soe. Londoll 74 : 232.- Shq",rd. 193 1. 
Lep. Cal. 47. p. li.- Bdl, 1932. TnUls. AIll~r . En!. Soco 58: 183.- Shepard. 1936. LeI'. Cal. 
74 , p. 606. 

He,\peIÚI o/heI/o: Riky. 1926. Tnms. eu!. SOl'. London 74 : 232: syn.: mim eles. 

Mimol1iades OlheI/o: Bdl. 1934 . .Iour. N. Y. Ent. Soco 42: 401 , pI. 22. fig. 6 (gCllilália masculina): 
syll.: mimeles. - Ha yward, 1942. Bul. Mus. Nac .. Rio d~ Janeiro. 14-17 : 74: syu.: mime/es.
Silva el ai., 1968. Quart. Cat.lns. viv.I'I:Ult. Brasil. 2 (I). p. 323: plant. hosp~d~ira . - Zikán 
& Zi kán. 1968 . I'esq. agmpec. hras. 3: 61. 
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Mimolliades (l/hello va ro lI ig r i/a ZiLín. 193X. Rev. Enl. . Ri o lk Janeiro. 9 : 322: 2 machos. janei ro e 
{overei!"". lt at iaia. I I Oüm: Ledótipo mac ho (IOe) I Examinado l. 

Elhel/a il'hillo tls: Eva ns. 19) 1. Cal. AIII" L 11"'11. I. p. 42. pJ. 'i (genit ,íl ia mascu lina): , )'n. : o/heI/o. 

mi ll/ l' /es.lligrita.- Eher!. 196X. iII Sil va e/ ai .. Quarl. Cal.lns. vi vo l'lanl. Ilra, il2 (2). p. 240. 
Midke. 1971. Rev. Ilms. Iliol. 31 : 250. figs. 3-4. 49-)2 (ge ni tá li a mascu lina): ' )'11 .: var . lIigrita. 

L~c t óti pll. - Bridges. 1983. L" p. Cal. I. p . .'i8. 76. 82. 87: 2 . p. 12: s)'n. : olhello . mill/ e/e.,·. 

nigr ita. - Bridges. 1988. Cal. lIe,p. I. p. 92. 120. 129. 138: 2 . r. 19: syn .: {l /heI/o. mime/es. 

lI igriltl. 

Mim{llli(ules (I/heI/o lIigrita: Zik<í n & ZiLín. 196X . I'"s« . agrup"c hras . 3 : 6 1. plant a hosp,-,dei ra.-
Sil va e / ai .. 1968. Quart . Cal. Ins . vivo 1'1:1111. Ilrasil2 (I). p. 323: pla nt a hospedei ra . 

(sem gênef'll) il'hillotls: Beatt ie. 1976. Rholl. Dirt'Ct .. p . 170. 

(sem gênao) (l/hel/o: Beatti e. 1976 . Rhop. Din.",·t .. p. 22 1. 

(sem gênero) II/ime/es: Beatti e. 1976 . Rhop. Direr t. . p. 202. 

(s~m gêna,') lIigri/a: Beattie. 1't76. Rhllp . Din",: t .. p. 212. 

Diagnost!. Face dorsal da asa anterio r com uma hli xa mediana larga entre 
a ct\ lula disca I c 2A, uma mancha aproxi madamente losangular entre M3 e C uA I 
e uma estre ita faixa api cal entre R2 ou R3 e M2, todas ala ranjadas. 

Dt!scri~ão. Macho (Figs 96.97) - Co mprimento da asa a nterio r 23 a 26mm . 
Coloração geral castanho anegrado; com escamas hrancas nas pa rtes anter ior c 
la terais do frontolípeo, duas pequenas manchas entre as antenas, escassas escamas 
no oc ip íe io. nas partes exte rnas dos patág ios, às vezes, nas tt\gulas, pa lpos . genas 
e nas axilas das asas anterio res. às vezes. tamh~m nas partes prox imais dos tergos 
e esternos ahdo minais. nestes mais acentuado no último, .junto à genitá li a. 

Face dorsal da asa anterio r com la rga fa ixa mediana e curva entre a c~lula 

di sca I (55 mm de largura) e 2A (6 mm de la rgura). uma faixa apical estre ita ent re 
R2 ou R3 e M2. mais espessa na parte superior c hem fin a na parte in fe rior e uma 
mancha losangula r em M3-CuA I , exa tamente entre as duas fai xas mencionadas. 
emha ixo das di scocél ulares ou na hase de M3, todas alaranj adas; its vezes. com 
escamas azui s di fusas nas d iscoce luares; franj as conco lores. 

Face dorsa l da asa posteri or, às vezes, sem desenhos, mas gera lmente com 
duas faixas ves ti gia is de escamas difusas azu is, uma centra l em C uA2-2A e out ra 
submargi nal entre M I e 2A; fra n jas hram:as com as terminações da s veias negras. 
Face ventral da asa ante ri or com as mes mas manchas alaranjadas, sendo no entanto 
a em CuA2-2A a marelo cla ra; marge m inte rna castanho clara, com a hase a marelo 
cla ra. ass im como a hase e a parte suhmarg lll al de CuA2-2A; com escamas azui s 
c la ras na ma rge m cos ta l ac ima da faixa mediana c, às VeZeS. nas discoce lula res: 
franj as concolores, com exce«ão c m CuA2-2A, a lgo ac inzentadas. 

Face Ventra l da asa poste rior com três fa ixas compostas de manchas di fusas 
azui s, uma hasa l entre o ângul o umera l c 2A, uma suh-hasal entre Sc + R I ê 2A e 
uma di scai ent re Sc + R I c 2A, sendo qUe a mancha em Se + R l-Rs pouco des locada 
pa ra a hase; margem in terna da mes ma tonal idade de azul; às vezes, com mais 
uma fa ixa suhmargina l muito difusa c da mt!s ma cor ou só com a basa l presente: 
franj as como na faCe do rsa l. Send o a coiora«ão gera l reduzida !las tenni na«ões das 
veias; o azul da faCe ventra l pode esta r reduzido às faixas hasa l e margina l inte rna. 
Um exempla r mac ho aherrante (F ig. 97) de Mauá, Resend e, Estado do Ri o de 
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Janeiro, não possui as manchas alaranjadas na asa anterior. 
Genitália (Fig . 19) . Caracteriza-se pela harpe bilobada, sendo a prqjeção 

distal maior que a dorsal, e sem projeção na parte ântero-dorsal; apófises do 
tegumen arredondadas, pequenas, aproximadamente 114 do comprimento do unco 
em vista lateral, não parecendo pedunculadas como em mariae; unco com 
constricção em vista dorsal: sácul o unilobado ; edeago com o lóbulo di sta l dirigido 
dorso-posteriormente e aproximadamente da largura da metade da abertura do 
edeago; edeago com a ponta distal curvada ventralmente. 

Fêmea (Fig. 98). Semelhante ao macho, por~m com as asas mais arredon
dadas . Comprimento da asa anterior 28 a 29.5nun. Na face ventral da asa anterior, 
às vezes, com escamas difusas azuis na parte externa da taixa mediana em 
CuA2-2A; na face ventral da asa posterior, às vezes, com manchas difusas, da 
mesma coloração das demais faixas , entre as htixas suh-basal e discai e entre esta 
e a margem externa. 

Genitália (Fig. 46). Caracteriza-se pelo esterigma em forma de bolha, 
teminando em ponta mediana pouco aguda e com o óstio na parte dorsal ; partes 
laterais do oitavo esterno sem estrias longitudinais. 

Discussão. Muito bem caracterizada pelas manchas alaranjadas na asa 
anterior, mi metizando com Mill/ol/ii/des ocyalu.\· Hübner, 1823 , outro Pyrrho
pyginae. A esp~cie mais próxima é, sem dúvida, II/ariae, pois as genitálias são 
muito semelhantes, di ferindo por alguns detalhes mencionados nas descrições das 
mesmas. Como estas diterenças são constantes, a hipótese de que sejam suh
esp~cies, já que ocupam áreas diferentes , está eliminada. Veja tamb~m a discussão 
em mariae. 

Distribuição espacial (Fig. 46). BRASIL - Mil/as Gerais: Poços de Caldas 
1400m; Passa Quatro 15OOm; Virgínia 1400m; Camanducaia (Monteverde) 
1650m. Rio de Jal/eiro: Teresópolis 1000m; Petrópolis 1 100m; ltatiaia 1000-
16oom. São Pau/o: São Jos~ do Barreiro 1550-1750m: Campos do Jordão 
1600-20oom. 

Distrihuição temporal. Voa entre dezembro e abril, isto ~, no verão. 

Etologia. Voa nas tlorestas , visitando tlores nos campos próximos e na 
parte da tarde diputa território nos campos e nos topos dos morros. 

Planta hospedeira. Guará-mirim Iprovavelmente Myrcia racemosa (Berg) 
Kiaersk . vaI'. gaudichaudial/a (Berg) Legr.1 (ZlKÁN & ZIKÁN 1968 e SILVA er a!. 
1968) e camboim [provavelmente Myrciaria tel/ella (De.) Berg, M yrtaceae] 
(SILVA er. aI. 1968). 

Etimologia. iphil/ous - nome de um Centauro mencionado nas" Metamor
phoses " de Ovídio; othello - nome próprio ; Biog . nascido em Udina, ensinou 
direito em Pádua; II/ill/etes - refere-se ao mimeti smo com iphil/ous , esta erronea
mente reconhecida pelo autor como sendo uma espécie de Phocide.\' Hübner, 118191 
(Pyrginae); I/igrita - nome alusivo à cor geral da variedade, isto é, sem manchas 
azuis na asa posterior. 

Material estudado. Um síntipo macho de iphil/ous aqui designado 
LECTÓTII'Ü , com as seguintes etiquetas: / Type H. T./ iphil/oél H. iphil/ous La!. 
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Fig. 36. Pare/beija p t' l1 lll1W . g'.! nitá li as mas( ul ina ~ t~lllil1illél . (a) Vista dorsa l du h::g lllll~n I,,; lllll ap6tis\.! s 
~ um:o: (h) vista lat\.!ral l!squ'.!nla do S(1 I".:O . h:gUIllI.!I1 1.:0111 ap6li sl.!s . UI11.: 0 lo! g nat o : (I".:) vista inkrna oa 
va lva d i r~ it a: (d) vista l at~ra l ~sq ll~rda do e,kago: (e) vista latera l di reit a do ~deago: (I) v ista lateral 
csqul.!rda do oitavo s\.!g m\!ll tn I".: lllll I.! Sh! r igma lo! papila anal : (g l vista v\!ntral do \.! st\.!rigmé.l lo! park do 

oitavo I.!sk rno . 

Brésil l Milllolliad. lIIillletes Mah. Brésill Ex musaeo P. Mahill e 1923 1 R. Oherthür 
Coi!. Brit. Mus. 193 1- 136/ cartão com o preparado da genitá lia / LECTOTIPOi 
Hesperia iphill llUS Latreill e, 11824 1. Lec tótipo , O. Mid ke de!. 1993 / Elhellll 
iphillous Latreill e, /1 8241 , O . Mid ke deI. 1993 / (BM NH). Como os tipos de 
othello e lIIillletes estão perdidos, designa-se aqui o mesmo exemplar macho como 
NEÓTll'ü dos dois nomes, possuindo as seguintes etiquetas: 1 NEOTIPO lIIillletes, 
othello 1 P. N . Itatia ia . Resende, RJ . 10-1-1 973 1200m, Midke [/eg. 11 DZ 41 79 / 
Milllolliades lIIilllete.\" Mahille.1 909, Neótipo, O. Midke det. 1993 / Mill/o/lilldes 
othello Pl iitz, 1879 , Neótipo, O. Mid ke deI. 1993 / ELhellll iphilluus Latre ille , 
1 1824J, O . Mid ke det. 1993 / (UFPC) . O Lectótipo macho de lIigrira (M IELKE 
197 1) com as seguin tes et iquetas: I (J 1 L ECTOT1POI TYP US I 11 .-2.- /1 9 126 
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Mar. lomba II Millloniades orhello Pltz . var. nigrira Zik.l Coleção J . F. Zikánl 
Millloniades orhello var. negrira Zikán, 1938, Lectótipo, O . M ielke det. 1993 / 
Elhella iphinou,\ (Latr.,1824) Mielke deU 1.0.C., Lepidop. 33.001 1 (I0C). -
BRASIL - Minas Gerais: Poços de Caldas (Morro do Ferro), Mielke leg., 140Om, 
28-111-1965 5 machos, 31-111-1965 1 macho 1 f~mea , 2-IV-1965 1 macho 
(UFPC-OM); Poços de Caldas (Retiro Branco), Mielke leg., 1400m, 2-IV -1965 
I f~mea (UFPC-OM); Passa Quatro (Fazenda São Bento) , Mielke & Casagrande 
leg., 13-II-1984 2 f~meas (UFPC-OM); Virginia (Fazenda dos Campos), Zikán 
leg., 1400m, 30-1I1-1916 I macho (UFPC); Camanducaia (Monteverde), Ebert 
leg., 1650m, 9-111-1971 I macho (UFPC). Rio de Janeiro: Teresópolis, I macho 
1 fêmea (MNRJ); Teresópolis, A. Costa leg., 1922 I macho (MNRJ); Teresópolis , 
11-1923 I macho (MNRJ); Petrópolis , I macho (USNM), I f~mea (MNRJ); 
Petrópolis , Ebert leg., I 100m, 12-Il-1972 I macho (UFPC); ltatiaia (Maromba), 
Zikán leg., 1200m, 5-I1-1926 I macho , 14-1I-1926 I macho (MNRJ), 20-1II-1916 
I macho, 23-111-1917 I fêmea, 4-11-1925 I macho I f~mea, 25-1-1926 I macho , 
4-11-1926 I macho , 22-XII-I929 I macho, 4-1-1930 I macho, 5-1-1930 I f~mea, 
7-1I-1930 I f~mea , 10-1-19391 f~mea , 14-1II-1942I fêmea (I0C), 1-19351 macho, 
11-1935 I f~mea (MZSP); Itatiaia (Maromba), Gagarin leg. , 1200m, 24-1-1936 I 
macho, 25-1-1936 I macho , 28-1-1936 I macho (MNRJ); ltatiaia (Maromba), 
Santos leg., 1200m, 15-1-19536 machos (UFPC-OM); ltatiaia , Ebertleg., 1500m, 
21-11-1959 I macho (UFPC); ltatiaia , Ebert leg., 1600m, 14-11-1959 I macho 
(UFPC); ltatiaia , Ebert leg., lOoo-1200m, 1960 I f~mea (UFPC); Itatiaia, I macho 
I fêmea (MNRJ); Itatiaia, Mielke leg., 1200m, 13-1-1973 4 machos I f~mea 
(UFPC); ltatiaia, Ebert leg., 1400m, 10-11-1959 I f~mea, 14-1I-1959 I macho 
(UFPC); Resende (Mauá), I 200m, 18-1-1958 I macho (aberrante) (UFPC-OM), 
XlI-1957 I f~mea , 29-1-1958 I macho (U FPC). São Paulo: São José do Barreiro 
(Serra da Bocaina), Ebert leg., 1550-1750m, 2-III-1966 2 fêmeas, 2-4-1lI -1967 I 
macho (UFPC), 2-IlI-I967 I macho (UFPC-OM); Campos do Jordão , C. Guinle 
leg. , 11-1935 I macho (MNRJ); Campos do Jordão, Ebert leg., 1750m, 6-IIl-1964 
I macho I f~mea (UFPC), 24-30-[-1966 I macho, [[-1966 I fêmea, 3-Il-1966 I 
f~mea (UFPC); Campos do Jordão, Mielke & Casagrande leg. , 1600-2000m, 
8-11-1982 I macho (UFPC); Campos do Jordão (Umuarama), Gagarin leg., 
1800m, 3-15-1l-1937 2 machos I f~mea, 8-15-IV-1937 2 f~meas (UFPC). Sem 
proced~ncia, I macho (MNRJ). 

III - Grupo com tufo anal negro, com manchas brancas semihialinas na asa 
anterior e desenhos azuis nas asas. Espécies miméticas com as de Jemlldia 
Watson, 1893 . 

Este grupo, de fácil distinção dentro do g~nero quanto ao aspecto cromático 
das asas, é de difícil separação específica. As espécies só são identificáveis com 
segurança pelo exame da genitália, às vezes, a distribuição geográfica ajuda para 
algumas espécies. Como não existem estudos sobre as f~meas , estas foram 
associadas aos machos pela distrihuição geográfica ou pela semelhança de suas 
genitálias com as de outras espécies do primeiro grupo, como é o caso de rheseus. 
Somente de E/heI/a lIIerop.\' obteve-se um casal capturado em cópula. 

A seguir uma descrição generalizada dos caracteres cromáticos de todas as 
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d~ 

Fig. 37. Pseut/ocroll;lIdc:s II/(Icllooll llIac!w(JlI. t!~nilúli(l :-' ma:-....:ulina lo! fl.!ll1inina. (a) Vista dorsal dp 
t\!gullll.!l1 I.! un...:o: (h) vi~ta lakral I.!slIlI l.! rda do sa...:n. kgUIllI!I1. 1I11...:n lo! gnato: (L') v ista inl\.!rna da va lva 

dirl!ita: (d) v ista lall.!rai \.!sLjlll!rda do I.!lkagu: (lo!) vista lakral dirl!ila do \!lkago: (I) vista lakrall.!:-;(Ilil,;rda 

dn oitavo sl.!gllll.!nlo I.:\H11 I.!skrigma lo! papila anal. IHJlsa ...:npula dnra dl.!stéll..:ada .an lado: (g) v ista v\!ll tral 

do I.!skriglllél lo! partI.! v(:ntral do oitavo I.!sh:rllll. 

espécIes, para quando na desc ri~ão de cada uma , só se apresentar os detalhes 
característicos . 

Coloração geral negra , com uma sérIe de manchas ou faixas hrancas ou 
hranco-azuladas no corpo; caheça com manchas hrancas na parte anterior (às vaes, 
duas contíguas) e nas partes laterais do frontoclípeo, .iunto aos olhos e entre as 
antenas (às vaes, duas contíguas) no vértice; com faixas transversais , da mesma 
cor , uma na parte posterior do vértice e mais alargada entre as antenas e os olhos 
e outra na parte anterior do colar: palpos com os primeiros artículos hrancos, às 
vezes, com as partes centrais e internas negras; segundo artículo dos palpos hranc(l 
com as partes distal e lateral externa negras ; antenas negras; genas hrancas , 
normalmente com partes negras ou castanhas; tórax dorsal mente com os patágios 
possuindo uma linha central e transversal hranca ; tégulas com linha central 
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longitudinal, continuando pelo mesoscuto e mesoescutelo da mesma cor, passando 
a ligeiramente azulado nas duas últimas estruturas; a faixa do mesoscuto vai, às 
vezes, att! o mesoescutelo , ao lado interno de cada uma das tt!gulas; parte inferior 
do mesoescutelo. acima da base da asa posterior. com tufo de longas escamas 
brancas; tórax ventralmente com manchas brancas na axila da asa anterior; parte 
inferior do mesepimero. infra-posterior do mesomeron e inferior do metepimero, 
coxas e partes internas dos artículos das pe rnas protorác icas, partes interna do 
f~mur e externa das tíbias mesotorácica e metatorácica brancas ; abdome com as 
metades basais e laterais dos tergos brancos, levemente azulados , reduzindo-se de 
largura para os últimos segmentos e para a pleura em cada segmento. deixando 
uma linha negra , mediana e dorsal de aproximadamente Imm: abdome ventral
mente como no lado dorsal, somente as faixas mais estreitas, às vezes, ausentes 
nos últimos segmentos, deixando uma fina linha negra, mediana e ventral quase 
imperceptível e com pequeno tufo de escamas da mesma cor no 8 0 segmento, 
ladeando as valvas retraidas . 

Face dorsal da asa anterior com 3 manchas brancas semihialinas formando 
uma faixa mediana entre a ct!lula discai e o meio entre CuA2-2A, normalmente 
mais estreita nos extremos e de largura variada, esta medida na mancha em 
CuA I-CuA2; com uma mancha semelhante, raras vezes ausente, de largura 
variada, entre a base de M3 e CuA I, aproximadamente paralela à faixa anterior e 
com 5 manchas apicais da mesma coloração, formando uma faixa entre R3 e M3 , 
sempre mais larga na parte central (M I-M2) e de largura variando entre I e 2,5mm, 
às vezes, com mais uma pequena mancha branca e opaca em R2-R3, port!m 
deslocada para a base. Ainda com uma st!rie de linhas e manchas azuis assim 
distribuídas: uma faixa azul muito clara, basal e axilar, entre a subcosta e a margem 
interna; uma sub-basal entre a subcosta e a margem interna, terminando acima do 
espaço entre as faixas azuis basal e mediana da asa posterior; uma outra sub
marginal composta de mam:has ditüsas e irregulares entre M I e 2A, externamente 
e abaixo das manchas apicais; outra mancha longitudinal na margem interna e 
partindo da parte inferior da mancha submarginal em CuA I-CuA2 att! o meio da 
asa onde atinge normalmente o nível da mancha branca da ct!lula e outra semelhante 
na metade inferior de CuA2-2A, acima da anterior, port!m iniciando-se abaixo da 
faixa branca mediana semi-hialina e terminando junto com a anterior, normalmente 
dilatada na base, tocando muitas vezes CuA2; às vezes; ainda com uma faixa nas 
discocel ulares e escamas di fusas da mesma cor entre as manchas apicais e a margem 
externa entre M I e M3 e, às vezes, acima da faixa sub-basal, em Sc-R I , na margem 
costal; franjas concolores. 

Face dorsal da asa posterior com três faixas azuis de larguras variáveis , 
sendo a basal, às vezes, branco azulada e a mediana azul esbranquiçada, mas muito 
variável intra-especi fi camente, todas entre Rs e 2A. sendo que a discai, às vezes, 
penetra de modo di fuso em Sc + R l-Rs e mais raramente com escamas di fusas azuis 
na margem costal, e a mediana e a discai penetram no meio do espaço 2A-3A ; 
espaços 2A e 3A com di fusas escamas azuis no centro ; franjas brancas, com as 
terminações das veias concolores ou só brancas nos espaços da parte posterior. 

Face ventral da asa anterior com os mesmos desenhos da face dorsal , 
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Fig. 3X. Prolc/hel/a alhunw alhlll7lO. gl.! nit éílias Illa st: ulina lo! f\.!lllinina . (a) Vista dursa l do h.:g ullll.!l1 

com apôlisl.!s lo.! 1I111':O: (h) vista lah:ra l l.!sL) ul.! rd a d l) sa"':ll . tl.!gUllll.!11 COIll apôtisl.!~. ul1",;n lo! gnatn: (I:) vista 

int l.! rna da va lva din..:ita: (d) vista lah:rall.!sylll.!nla do I.!dl.!tlgo: (\.!) v ista lah.:ral din:ita do \.!<.kagn; (I) vis ta 

lah:ral l.!~q ll\!rda do l)ilavn sl.!g 1l11.!IH~) \.:O lll I.!sk rig lllél lo! papila anal. hol sa l..:opuladlH'a dl.!sta...:ada ahaixo: 

(g) v ista vl! lltral dI) I.!sk rigma lo! pa rk do o ilavn I.!sh! flH) . 
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diferindo pda presença de escamas hrancas acima da faixa semi-hialina mediana 
na margem costal ; as escamas azuis acima das faixas hasal e sub-basa l mais densas 
e, às vezes, unidas; a faixa sub-basal mais dil atada e esbranquiçada entre o cúbito 
e 2A; a mancha azul longitudinal em CuA2-2A ausente; mancha na margem interna 
muito reduzida e ditüsa, às vezes, azul esbranquiçada ; manchas azuis submarginai s 
maiores e difusas; franjas como na fa ce dorsal. 

Face ventral da asa posterior com uma série de htixas azuis; uma sub-hasa l, 
reta do ângulo umeral até 2A ; uma mediana , reta a ligeiramente curva , entre 
Sc + R I e 2A , uma discai entre Rs e 2A, reta e curva no espaço final e mais duas 
manchas aproximadamente quaurauas entre Sc + R I, acima da faixa discai, e 
partindo destas, htixas adicionais nos lados basal e distal da faixa disca I, da mancha 
mais basa l, às vezes, ausente, e da mancha mais distal podem Ser até CuA2; 
margem interna , após 3A, azul; espaço 2A-3A com uma ou uuas manchas difusas 
como se fossem continuações das faixas mediana e discaI ou inteiramente azul; 
margem costal com difusas manchas azuis mais intensas no ápice; franjas brancas, 
com as terminações das veias concolores ou só brancas nos espaços posteriores. 

11 . Elbella miodesmiata (Rbber , 1925), stat.rev. 
Figs 20, 47 , 99 

.1emadia miodesmi(l/a Ró"er. 1925. Ent. Mitt. I~ : XX: I mach" Iholôtip" l. Rio Magdakna. West 
Knlumbien: NEÓTtI'O mac ho. aqui designado (BMNH) IExa minado l.- Bd\. 1933 . .Iour. N. Y. 
Ent. Soe. 41 : 502.- Hayward. 19-17. Acta zuo\. IiI\. 4: 222. 

Elhel/al/lllhr{l/amiodeslllia/(/ : Evans. 1951. Cal. Amer. lIe;p. I. p. 45. 1'1. 5 (gcni táli a do macho) .
Bridges. 19X3. Lep. lIe;p. I. 1'.77: 2. p. 12.- Bridges. 19RX . Cal. lIe;p. I. p. 121: 2. p. 19.
Midkc. 1989 . RevIa bras. Zoo\. 6: 142 . 

(sem g~ncro) lIIiOdeSmi(/{a: Beattié , 1976. Rhop. Direct.. p. 203. 

Diagnose. A genitália masculina carac ter iza a espécie. 
Descrição. Mac ho (F ig. 99) - Comprimento da asa anterior 24 a 25 mm. 

Genas hrancas com as partes cenlro-hasa l e interna negras . 
Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana entre 2 e 2,5 m111 

de largura máxima ; a mancha hranca em M3-CuA I fina, um quarto a um sét imo 
de sua altura ; fai xa branca apical estreita , porém pouco mais larga que a mancha 
anterior. a mancha em M I-M2 1,4 a 1,5 vezes mais larga que alta: escamas azuis 
difusas nas di scocdulares: manchas da faixa azul suhmarginal tinas em M l-CuA I; 
manchas azuis longitudinais, ahaixo da faixa branca mediana , curtas, não atingindo 
o nível hasa l da mancha branca da célula e a superior não expandida na base até 
CuA2. 

Face dorsa l da asa posterior com a faixa azul di scaI ligeiramente mai s larga 
que a faixa azul mediana e co m poucas escamas escassas azuis em Se + R l-Rs, 
aci ma do ângulo hasal da faix a discaI; franjas hrancas entre as veias negras, mai s 
nítidas nos espaços posteri ores. 

Face ventral da asa anterior com as di scoce\ulares finamente azuis, manchas 
azuis submarginais entre CuA I e 2A hem marcadas. 

Face ventral da asa posterior com as tr~s faixas azuis finas, deixando 
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espaços entre e las maiores que as suas larguras; fai xas azui s adic ionai s hasa l e 
di stal difusas, aquela at~ M2 ou CuA2 e esta a t~ CuA2 : espaço 2A-3A com mancha 
azul larga ahai xo das fa ixas mediana e di scai : franias como na face dorsal. 

Genitá lia (F ig. 20). Apófi ses do tegumen cuneifo rmes e contíguas ao unco 
em vista dorsal e quase da metade do comprimento do unco e m vista lateral ; harpe 
longa , marge m inferior levemente sinuosa. terminação fina e romhuda , te rço api ca l 
com 1/4 da largura da parte hasal aproximadamente quadrada e com a projeção 
dorso-hasal pequena e dirigida para dentro da val va : edeago reto e com carena 
suhterminal nos lados ventral e dire ito. 

Fêmea . Dc:sconhc:c ida . 

Disl:ussão. A genitália masculina ~ muito di stinta da de plIfl'Oc!II.1' , da qual 
era considerada uma Sllhes p~c i e ( EVANS 1951. como lI/11hm/{/). 
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Distribuição espacial (Fig. 47). PANAMÁ - ZOl/a do Cal/al: Gamboa. -
COLÔMBIA - Cauca: Popayan. 

Distribuição temporal. Voa em janeiro. 

Etologia. Desconhecida. 

Planta hospedeira. Desconhecida . 

Etimologia. Desconhecida. 

Material estudado. Como o ho lótipo está perdido (MIELKE 1989). designa
Se um NEÓTII'O macho com as seguintes diquetas: I Colombial Rothschild Bequest 
B.M. 1939-1./ NEOTlPOI Jell/ad;a lII;odesllliara Roeber, 1925. Neótipo. O . 
Midke deI. 19931 Elhella lIIiodesllliara (Roeber, 1925) O . M idke deI. 1993 / car tão 
com o preparado da genitálial (BMNH) [Examinado l. - PANAMÁ - ZOl/a dli Cal/al: 
Gamhoa, R . Rohbins leg., 3-1-19792 machos (UFPC-OM). 

12. Elbel/a rondonia, sp.n. 
Fi gs 21,41 , 100, 101 

Diagnose. As genitálias masculina e fe minina caracterizam a espéc ie. 

Descrição. Macho (Fig. 100) - Comprimento da asa anterior 24 a 26nun. 
Genas brancas com as partes internas neg ras . 

Face dorsal da asa anterior co m a faixa branca mediana entre 2,3 e 3.0111m 
de largura máxima ; mancha branca em M3-CuA I com a largura mediana entre 
113 e 2/3 da sua altura ; hlÍxa branca api cal com a largura máxima igual à mancha 
anterior; di scocdulares sempre azuis; manchas da faixa azul suhmarginal dimi
nutas, às vezes, presentes entre M I e M3 ; man chas azuis longitudinais , ahaixo da 
faix a mediana , grandes, atingindo o nivd proximal da mancha branca da célula e 
a superio r normalmente ex pandida na base até CuA2. 

Face do rsal da asa posterior co m as três faixas azuis da mesma largura , nào 
prolongadas em SC + R l-Rs; franjas concolores e hrancas entre CuA I e 3A. com 
as terminaçÕes das véias negras. 

Face ventral da asa anterior com as discocdularés azuis: manchas da taixa 
azul submarg inal bem marcadas entre CuA I é lA é , às vezes, com éscassas 
esca mas azuis é m M3-CuA I . 

Face ventral da asa posterior com as três taixas azuis de larguras uniformes 
t:: separadas entré si por di s tâncias iguai s às suas larguras; faixas azuis adicionai s 
basal até MI, M3 ou CuA2 e di sta l normal ou reduzida, entào quase indi stinta até 
M3 ; espaço 2A-3A com uma mancha azul ahaixo da ta ixa distal é, às veZéS, outra 
abaixo da faixa médiana ; franjas co mo na faCe dorsa l. 

Genitália (Fig. 21). ApófiséS do tegumen triangulares e contíguas ao unco 
em vista do rsal e 113 do compriménto do unco em vista lateral ; harpe longa, s inuosa 
e diminuindo para a ponta distal tinamente romhuda, com a prqjéção do rso-basal 
péquena e dirigida para déntro da valva, depressão di stal à prq jeção dorso-basal 
péquena; edeago rdo é com a carena suhterminal nos lados ventral e dire ito . 

Fêmea (Fig. 10 I). Semelhante ao macho. Comprimento da asa antérior 
28mm. Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana de 4m111 de largura 
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Fig. 40. Mapa d~ distribui,,,,, g~ográ(i ca. EfI,,'IIa. 

máxima; face ventral da asa anterior com a mancha da faixa azul suhmarginal em 
M3-CuA I nítida . 

Genitália (Fig. 21). Partes laterais do oitavo esterno hipartidas , com as 
partes superiores pouco esclerosadas e não ligadas ao esterigma; oitavo esterno 
com pontuações grosseiras em vista ventral; esterigma tuhular, em vista lateral 
adelgaçando-se suavemente para a parte distal e em vista ventral só assim a partir 
do sexto distal; óstio ocupando a metade dorso-distal do esterigma. 

Discussão. A genitália caracteriza a espécie. 

Distrihuição espacial (Fig. 41) . PERU - Junin: San Ramon I 100m; La 
Merced IOOOm; Satipo 500m. HuânLlco: Tingo Maria 850m. - BRASIL - Mato 
Grosso: Diamantino 300-400m. Rondônia: Pimenta Bueno. 

Distribuição temporal. Voa em janeiro, março e julho a novembro . 
Etologia. É um hahitante de florestas , sendo que os machos pousam em 
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areias úmjdas na beira de rios, principalmente em excrementos de aVes ou urina. 
Planta hospedeira. Desconhecida. 

Etimologia. O nome é alusivo ao Estado de Rondônia, Brasil, onde um dos 
eXemplares foi coletado. 

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1 
HOLOTIPOI 28-1-1978 Alto Rio Arinos, Faz.[endal São João, Diamantino, MT 
[Mato Grosso], Furtado lego 1 Elhella rondonia Mielke, Holótipo, O. Midke deI. 
19931 gen .[itália[ prep.[arada] Midke 19871 OM 32.8931 (UFPC-OM). Alótipo 
fêmea com as seguintes etiquetas: 1 ALLOTYPUSI 20-X-1989, 10 km W Foz Rio 
Colorado, La Merced, Junin, Peru, lOOOm, Mielke & Casagrande leg.1 Elbella 
rondonia Mielke, Alótipo, O. Midke deI. 19931 gen.[itália] prep.[arada] Mielke 
19931 OM 23.2491 (UFPC-OM). Parátipos: PERU -Junin: Satipo, Paprzycki leg., 
11-1lI-1939 I macho, 12-111-1939 I macho, 13-IJ[-1939 I macho (UFPC-OM); 
Rio Perene (Puhanaki), Schunke leg., 500m, VO-1981 I macho (UFPC-OM); Rio 
Perene, 550m, 1-1982 (UFPC-OM); La Merced, 10 km W Foz Rio Colorado, 
Mielke & Casagrande leg., lOOOm, 20-X-1989 1 macho (UFPC-OM); San Ramon, 
5 km SE Vitoc, Rio Tulumayo, Mielke & Casagrande leg .. I 100m, 19-X-1989 1 
macho (UFPC-OM). HufÍnuco: Tingo Maria (Rondos), Villegas leg., 850m, 
16-20-X-197I I macho, 27-X-1971 I macho, XI-1971 4 machos (UFPC). - BRASIL 
- Mato Grosso: Diamantino (Fazenda São João), Furtado leg., 300-400m, 2-IlI-
1978 I macho, 7-1JI-1982 I macho (UFPC-OM), 5-1lI-1979 I macho (EF); 
Diamantino (Fazenda São João), Mielke & Furtado leg., 11-IX-1978 I macho 
(UFPC). Rondônia: Pimenta BUeno, VIII-IX-1970 I macho (UFPC). 

13. Elbe/Ia madeira, sp.n. 
Figs 22, 42, 102, 103 

Elhel/a IIl11bmla IIl11hrQ/a; Jong. 1983. Tijd. ElIt. 126: 249, fig. 4 (g~nitália masculina). 

Diagnose. As genitálias masculina e feminina caracterizam a espécie. 

Descrição. Macho (Fig. 102) - Comprimento da asa anterior 23 a 25nun. 
Genas brancas, com as partes medianas castanho escuras. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana entre 2 e 2,6mm 
de largura máxima; mancha branca em M3-CuA I com a largura mediana entre 
112 e 113 da sua altura; faixa branca apical com a largura máxima igual à da mancha 
anterior; discocelulares sempre azuis; manchas da faixa azul submarginal dimi
nutas, às vezes, presentes entre M I e M3; manchas azuis logitudinais, abaixo da 
faixa mediana, grandes, atingindo o nível do limite proximal da mancha branca da 
célula discaI e a superior normalmente expandida na base até CuA2. 

Face dorsal da asa posterior com as três faixas azuis da mesma largura e 
não prolongadas em Sc + R l-Rs; franjas concolores e brancas entre CuA I e 3A, 
com as termjnações das veias negras. 

Face ventral da asa anterior com as discocelulares azuis; manchas da faixa 
azul suhmarginal hem marcadas entre CuA I e 2A , às VeZeS, com escassas escamas 
azuis entre M3 e CuA I. 
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Fig. 41 . Mapa dI.! distrihui":'H O gl.!ngníli l.!a. E/hd/a, 

Face ventral da asa poslérior com as três faixas azuis de larguras uniformes 
e separadas entre si por distâncias iguais às suas larguras; faixas azuis adicionais 
basal até MI. M3 ou CuA2 e distal até CuA2 ou reduzida. quase indistinta, até 
M3; um exemplar com mancha azul, tina e transversal em Sc+ RI-Rs , entre a 
faixa med iana e a hl ixa adicional hasal, como é normal em azera llzefll; espaço 
2A-3A com uma mancha azul ahaixo da faixa distal e, às vezes, outra ahaixo da 
faixa mediana; franjas como na face dorsal. 

Genitália (Fig. 22): Apófises do légumen a longadas e contíguas ao unco 
em vista dorsal e com a mdade do comprimento do unco em vista lateral; harpe 
longa, margem inferior levemente sinuosa, terminação finamente rombuda. quarto 
apical com J /4 da largura da parte basal e com a projeção dorso-hasal pequena e 
dirigida para dentro da valva; edeago rdo e com carena suhlérminal nos lados 
ventral e direito . 
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Fêmea (Fig. 103). Semdhante ao macho. Comprimento da asa anterior 
28mm. Face dorsal da asa anterior com a faixa mediana com 3mm de largura 
máxima; face ventral da asa anterior com a mancha da faixa azul submarginal em 
M3-CuA I nítida. 

Genitália (Fig. 22). Partes laterais do oitavo esterno inteiras e ligadas ao 
esterigma; esterigma tuhular, addgaçando-se suavemente para e porção distal , esta 
ventralmente projetada em ponta e óstio terminal. 

Discussão. As genitálias masculina e feminina caracterizam a esp~cie. 

Distrihuição espacial (Fig. 42). PERU - Madre de Dias: Parque Nacional 
de Manu 340m, 100km Oeste de Puerto Maldonado 250m. - BRASIL - Amazonas: 
São Paulo de Olivença . Maro Cros.\:o: Diamantino 300-400m. 

Distrihuição temporal. Voa de fevereiro a abril e agosto a novembro . 

Etologia. É um habitante de tlorestas, Sendo que os machos pousam em 
areias úmidas na beira dos rios, principalmente em excrementos de aves e urina. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 

Etimologia. O nome ~ alusivo a bacia do Rio Madeira, região de onde é 
descrita a esp~cie. 

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1 
HOLOTIPOI 23-IV-1978 Alto Rio Arinos , Faz.[enda] S.[ãoJ João, Diamantino, 
MT [Mato Grosso], Furtado leg. /gen.[itáliaJ prep.[aradal Midke 19871 OM 
33.0301 Elhell(/ //ladeira Midke, Holótipo, O. Midke det. 19931 (UFPC-OM). 
Alótipo fêmea com as seguintes etiquetas: 1 ALLOTYPUSI 18-XI-1992 Carret. Pt. 
Maldonado-Cuzco, 100km Oeste Pto. Maldonado, Peru, 250m, C.Tello leg.1 
gen.[itálial prep.laradal Mielke 1993 /0M 33. 320lElhella meu/eira Midke, Aló
tipo, O. Midke deI. 1993 / (UFPC-OM). Parátipos: PERU - Madre de Dios: Parque 
Nacional de Manu (Pakitza), 340m, Midke leg., II-X-1991 I macho (UFPC), 
12-X-1991 I macho (USNM); Parque Nacional de Manu (Pakitza), 340m, Lamas 
leg., 12-X-1991 I macho (MHNL). - BRASIL - Maro Crasso: Diamantino (Fazenda 
São João) , 300-400m, Furtado leg., 16-II-1978 I macho, 1-111-1978 1 macho 
(UFPC-OM), 31-VIII-1980(UFPC), 31-VIII-1980 I macho , 20-11-1982 I macho , 
2-1ll-1982 I macho (EF); Diamantino (FaZenda São João), 300-400m, Midke & 
Furtado leg., 6-1 X-1978 I macho, II-IX-1978 I macho (UFPC). A//Iazonas: São 
Paulo de OliVença (Ticunas, Igarap~ Preto), I macho (UFPC-OM). 

14. Elbe/Ia bicuspis Jong , 1983 
Figs 223, 43, 104 

Elbel/a biclIspis l ong o 1983. Tijd. Eul. 126: 236. 250. fi gs. 2 (g~nitália masculina). 49. 50: holótipo 

macho. Para lllaribo, Surinam~, E. H. l onk~rs leg.; Rijksmus . L~id~n INão ~xaminadol.
Bridges, 1988. Cal. lIesp. 1, p. 25; 2, p. 19. 

Diagnose. A genitália masculina (fêmea desconhecida) caracteriza a eSp~
cie; única esp~cie com genas totalmente brancas internamente. 

Descrição. Macho (Fig. 104) - Comprimento da asa anterior 25111m. Genas 
inteiramente brancas. 
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Fig . 42 . rv1apa dI.! distrihu ili át) g~llgníli J.: a . E/heI/a . 

Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana com 2,3mm de 
largura máxima; mancha hranca em M3-CuA I com a largura máxima igual à 
metade de sua altura; faixa hranca apical co m a sua largura máxima igual à largura 
da parte intú io r da mancha anterior; com pequena mancha branca em R2-R3 ; 
faixa azul submarginal nítida entre CuA I e 2A e constituida só de poucas escamas 
escassas em M3-CuA I; manchas azuis longitidinais, abaixo da faixa mediana , 
grandes, atingindo o nível do limite proximal da mancha branca da célula discai e 
a superior com parte basa l expandida até CuA2, esta expansão parcialmente 
destacada da parte inferior. 

Face dorsal da asa posterior com as tr~s faixas azuis da mesma largura e 
não prolongadas em Sc + R l-Rs; franjas inteiramente hrancas entre Sc + R I e 3A, 
interrompidas pelas terminações das veias negras . 
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Face ventral da asa antéfior com as discocdulares azuis; manchas da hlixa 
azul submarginal bem marcadas entre CuA I e 2A. 

Face ventral da asa postérior com as faixas azuis basal e mediana separadas 
por distância menor que as suas larguras, a faixa disca i mais estreita qUe as basal 
e mediana e separada desta por distância igual à largura da mesma; margem costa l. 
com exceção da base e pequena mancha acima da faixa mediana negras, inteira
mente azul; espaço 2A-3A azul até abaixo da faixa disca i, deixando pequena área 
negra abaixo da faixa mediana ; faixas azuis adicionais basal e distal até entre CuA I 
e CuA2 e com pequena mancha aZllI tina e transversal em Sc + R l-Rs , entre a taixa 
mediana e a faixa adicional basal; o azul na parte basal algo esbranquiçado; franjas 
como na face dorsal. 

Genitália (Fig. 23). Apótises do tegumen alongadas, contíguas ao unco em 
vista dorsa l e 1/3 do comprimento do unco em vista lateral; harpe longa, sinuosa 
e diminuindo para a parte distal tinamente rombuda e com duas projeções 
dorso-basais, grandes, paraldas e dirigidas para fora da valva; edeago reto e com 
uma série de pequenos espinhos subtenninais no lado direito . 

Fêmea. Desconhecida. 
Discussão. A genitália caracteriza a espécie. 
Distribuição espacial (Fig. 43). SURINAME - P{/ramaribo: Paramaribo . -

BRASIL - Amazo/las': São Paulo de Olivença. 
Distribuição temporal. Desconhecida. 
Etologia. Desconhecida , mas provavdmente igual às demais espécies 

próxImas. 
Planta hospedeira. Desconhecida . 
Etimologia. O nome é alusivo às duas projeções na base da harpe. 
Material estudado. BRASIL - Amazo/lm: São Paulo de Olivença, I macho 

(BMNH). 

15. Elbe/la etna Evans, 1951 
Figs 24, 43, 105, 106 

Elhella !,fina e//w Evans. 1951. Cal.. Amer. IIesp. I. p. 46. pI. 5 (génilália masculina); Iholóltipo 
nlÍicho. TéniS. Amazonas; BMNH IExaminadol.- Cock. 1984. Living World . 1983/84. p. 36.
Lamas. Rohhins & Harwy. 1991. ruhl. Mlls. [[isto nat .. Lima. 40: 16. 

Elhel/a e/na II/ocla Evans, 1951. Cal. Amer. IIesp. I. p. 46; Iholóltipo macho. La Mércéd. Péru; 
BMNH [Examinadol.- Hayward. 1973. Op.lill. 23: 14.- Bridgés. 1983. Lep. IIesp. I. p. 77; 
2. p. 12. - Bridgés, 198~ . Cato IIesp. I. p. 122; 2: 19. Syn.n. 

Elbel/a ell1a; Bridgés. 1983. Lep. [[esp. I, p. 40; 2. p. 12.- Bridgl!s. 1988. Ca!. IIesp. I. p. 64; 2. 
p. 19. 

(S"111 gGnao) e/na; Béattil!. 1976 . Rltop. Direct .. p. 139. 

(Sél11 gGnao) II/{)(/a; Béattié, 1976. Rltop. Direct .. p. 204. 

Diagnose. As genitálias masculina e feminina caracterizam a espécie. 
Descrição. Macho (Fig . 105) - Comprimento da asa anterior 22 a 25mm. 

Genas brancas com as partes internas negras. 
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Face dorsal da asa anlérior com a fai xa hranca mediana entre 2, 3 e 3, 3mm 
de largura máxima : mancha hranca em M3-CuA I quadrada ou, normalmente , com 
a largura mediana at~ pouco menor que a metade da sua altura ; fa ixa hranca api cal 
com a largura má xima igual à mancha anterior; normalmente com pequena mancha 
branca em R2-R3; discocelulares azuis; faixa azul suhmarginal raras vezes com 
manchas de escamas difusas azuis entre MI e M3 ; manchas azui s longitudinai s. 
abaixo da fai xa mediana . grandes, atingindo o nível do limite proximal da mancha 
branca da célula di scaI e a superior expandida na base até CuA2. 

Face dorsal da asa posteri or com a faixa azul discaI igualou mais fina qua 
as taixas azuis hasal e mediana e não prolongadas em Sc + R l-Rs; franja s 
concolores e brancas entre CuA I e 3A, com as terminaçÕeS das veias negras . 
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Face ventral da asa anterior com as discocélulares azuis e as manchas da 
faixa azul suhmarginal mais largas que na face dorsal. 

Face ventral da asa posterior com a faixa azul discai igualou mais estreita 
que as faixas azuis hasal e mediana e separadas entre si por distâncias iguais às 
larguras das faixas basal ou mediana; faixas azuis adicionais basal até CuA I ou 
CuA2 e distal até CuA2; espaço 2A-3A com uma mancha azul abaixo da faixa 
discai e, às vezes, ainda outra ahaixo da hlixa mediana e quando assim, podem 
estar unidas deixando um centro negro; fraf\ias como na face dorsal. 

Genitália (Fig. 24). Apótises do tegumen retangulares , mais curtas que 
largas, retas distalmente e contíguas ao unco em vista dorsal; harpe longa, sinuosa 
e diminuindo para a ponta distal tina , recurvada e com projeção dorso-basal grande, 
fina e dirigida para dentro da valva; edeago reto, com carena subterminal nos lados 
ventral e direito. 

Fêmea (Fig. 106). Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 
26,5mm. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana 2,9mm de largura 
máxima; mancha hranca em M3-CuA I com a largura máxima 1,6 vezes menor 
que a sua altura. 

Face dorsal da asa posterior com as faixas azuis distal e mediana mais 
estreitas que a faixa azul basal. 

Face ventral da asa posterior com as três faixas azuis da mesma largura e 
separadas entre si por uma distância pouco maior que as suas larguras ; faixas 
adicionais basal até CuA2 e distal muito difusa até M3. 

Genitália (Fig. 24). Partes laterais do oitavo esterno bipartidas e não ligadas 
ao esterigma; esterigma tuhular, em vista ventral adelgaçando-se desue o quinto 
distal, em vista lateral expandido ventralmente na porção basal e o óstio na parte 
dorsal , ocupando os dois terços distais. 

Discussão. A genitália caracteriza a espécie. A subespécie //Ioda nada mais 
é do que simples variação. 

Distrihuição espacial (Fig . 43). COLÔMBIA - Vaupes: San Jose dei Gua
viare. Boyaca: Otanche. - PERU - HulÍnuco: Tingo Maria 850m. Loreto: Pebas . 
Madre de Dios: Puerto Maldonado 300m; Parque Nacional de Manu 340m. -
BOLÍVIA - La Paz: Caranavi 500-1 OOOm. Santa Cruz. - TRINIDAD (?) . - GUIANA 
FRANCESA. - BRASIL - A//Iazonlls: Benjam.in Constant; Tetfé. Pará: Vila Nova; 
Óbidos. Acre: Cruzeiro do Sul 200m. Rondônia: Pimenta Bueno. Mafo Crosso: 
Diamantino 300-400m; Sinop. 

Distrihuição temporal. Voa nos meses de fevereiro, março, maio ejunho 
a outuhro. 

Etologia. É um hahitante de tlorestas, sendo que os machos pousam em 
areias úmidas na heira dos rios, principalmente em excrementos de aves e urina. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 

Etimologia. efna e //Ioda devem ser comhinações arhitrárias de letras . 
característica ue quase todos os nomes estabéleciuos por EVANS (1951). 

Material estudado. O holótipo macho de elllll com as seguintes etiquetas: 
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/Typc/ Tefte (Ega) Amazonas M. de Mathan I/eg. J 7hre 8hre 1879/ R. Oherthür 
Coll. Bri!. Mus. 1931-136/ cartão com () preparado da genitália / . O holótipo maçho 
de lIIoda com as seguinlt:s etiquetas: 1 Type/ Peru. La Merced. 2500 fi. V & VI. 
r19103 . Watkins&Tomlinson. 1904-1331 R. OherthürColI. Bri!. Mus. 1931-1361 
cartão com o preparado da genitália/ . - COLÔMBIA - Vaupe.l': San Jose dei Guaviare, 
J . Urhina leg., VII-1990 I maçho (LECR). Boyaca: Otanche. 1. Urhina leg., 
X-1992 I macho (LECR). - PERU - Hlllílluco: Tingo Maria (Rondos). Villegas 
leg., 850m, 27 -X- 197 1 I macho (UFPC). lilI/iII: Satipo, Paprzyçki lego , 9-1 11 -1939 
I macho, 11-111-1939 I maçho, 14-111-1939 I macho, 15-111-1939 I macho 
(UFPC-OM). Madre de Dios: Puerto Maldonauo (Comuniuau Intierno), Mielke 
& Casagranue leg. , 300m, 16-17-X- 1983 I macho (U FPC-OM); Parque Nacional 
de M anu (Pakitza), M ielke leg., 340m, 29- IX-199 I I maçho, I l-X -1991 3 machos, 
17 -X-1991 I macho (M HN L. USNM, UFPC); Parque Naçional ue Manu (Pakitza) 
Lamas leg., 340m, 27-IX-I991 I macho, 13-X-1991 1 macho (MHNL, USNM, 
UFPC). - BOLíVIA -La Paz. : Caranavi(Yungas), Tello/eg., 5OO-1000m , 1 maçho 
11-111-1989, I maçho V-VII - 1989 (UFPC-OM). Chapare: Cochahamha (Cristal 
Mayo), Steinhaçher leg., 6oom, I macho X-1976 (UFPC-OM). - BRASIL -
A ,l/aZ,OIIII.\,; Benjamn Constant, Parko leg. , I macho V -1942 (M N RJ). Parú : 
Óhiuos , I maçho (UFPC-OM): Óhidos , Kesselring leg. , I macho IX-1968 
(UFPC-OM). Acre: Cruzeiro uo Sul. K. Ehert leg .. 200m, I maçho 23-X-1973 
(U FPC). ROlldtmill: Pimenta Bueno, 2 maçhos X -1970 (U FPC). MlIro Grosso: 

Diamantino (Fazenda São João), Furtado leg., 300 - 400m, 3 maçhos 
28-VIII-1971, I macho 7-11-1978,2 maçhos 10-11-1978, I madlO 20-11-1978.4 
machos 25-V 111-1978, I I maçhos 30-V II I -1979, 2 maçhos 14-1 X -1979, 4 maçhos 
31-VIII-1980 (UFPC. UFPC-OM); Diamantino (Fazenda São João). Mielke & 
Furtado leg., 3OO-400m, I madlO 25-VIII-1978,1 maçho 2-IX-1978, 3 maçhos 
3-IX-1978, 9 machos 11-IX-1978, I te mea 12-IX-1978, I madlO 13-IX-1978. I 
maçho 20-11-1979 (UFPC-OM); Diamantino (Fazenda São João), H. Ehert leg., 
300-400m, I macho 8-IX-1977 (UFPC): Sinop. Alvarenga leg .. I ma cho X-1974 
(U FPC). 

16. E/be//a patroclus (Plbtz, 1879), sp.rev. 

Figs 25, 42,107 -109 

Diagnose. As genitálias masculina e feminina caraçte rizam a esp~ç ie. 

Desl:l·i~ã(). Maçho - Comprimento da asa anterior 26 a 31111111. Genas 
hranças , com as partes çentro-hasais negras . 

Face dorsal da asa anterior çom a faixa hranca mediana en tre 2,5 e 3.8111 111 
de largura máxima; malKha hralKa em M3-CuA I de largura variável; faixa hranca 
apical de largura var iável: às vezes. com pequena mançha hranca em R2-R3; 
disçocelulares negras ou azuis ; faixa azul suhmargina l variável na sua extensão; 
mandlas azuis longitudinais , ahaixo da titixa meuiana, atingindo ou não o nível do 
limi te proximal da mancha hralKa da ç~ lula disçal. 

Façe dorsal da asa posterior com as faixas azuis de larguras Iguai s ou não ; 
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às vezes, com escamas azuis em Sc+ R l-Rs; franjas brancas com as terminações 
das veias negras, mais nítidas nos espaços do ângulo anal. 

Face ventral da asa anterior com as discocelulares nitidamente ou difusa
mente azuis; manchas azuis da faixa submarginal variáveis. 

Face ventral da asa posterior com as faixas azuis ibruais ou de larguras e 
espaços entre elas diferentes ; faixas azuis adicionais basal ausente ou até CuA I e 
di stal até CuA I ou CuA2; espaço 2A-3A com uma ou duas manchas azuis. 

Genitália (Fig. 25). Apófises do tegumen triangulares em vista dorsal e com 
1/3 do comprimento do unco em vista lateral; harpe longa, sinuosa e diminuindo 
para a ponta distal tinamente rombuda, com a prqjeção dorso-basal grande e 
dirigida para dentro da valva, depressão distal à projeção profunda; edeago reta e 
com carena suh-terminal nos lados ventral e direito. 

Fêmea. Só uma fêmea de parroclus acala é conhecida. 

Chave para as subespécies 
I. Face dorsal da asa anterior com a tilixa branca mediana até 2,5mm de largura 

máxima; mancha branca em M3-CuA 1 com a sua largura normalmente 
igual à metade de sua altura ou mais larga ............... parroclus 

- Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana entre 3,3 e 3,8mm de 
largura máxima ; mancha branca em M3-CuA I mais estreita, a sua largura 
igual a 1/3 da sua altura ............................. acala 

16.1. Elbel/a patroclus patroclus (PI6tz, 1879), sp.rev. 
Figs 25, 42, 107 

Py/'/1wpyga (sic) patroelllS PllilZ. 1879 . Stett. ellt. Ztg. 40 : 522; [Holólipo J Peru ; Mus. Berol. 18362 
(ZMHB) JExaminado J. 

Jemadia patroel/LI'; Mabille. 1903, iII Wytsman. Gell. IlIs. 17 . p. 12 .- W~eks, 1905. lU. Dium. Lep. 
I. p. 30.- Mabilk. 1912 . Lei>. Cat. 9, p. 11. - Oraudl , 1921. iII Seitz. Macrolep. World 5, p . 
844. pI. 166c.- Bdl. 1933 . .lour. N. Y. EII!. Soe. 41: 495.- Lamas, 1969. Riota 7: 326. 

Jemadia IImbrata Mahilk & Boullet. 1908. AIIII. Se. lIat. 7: 193. 196: I macho. Bolívia; CoI. Mabilk 
NEÓTII'O macho aqui designado (U FPC-OM) JExaminadoJ .- Mab ille, 1912. Lep. Cat. 9, p. 10. 
Oraudl. 1921. iII Seilz . Macrulep. World S. p. 845.- &11. 1933 . .lour. N. Y. Ellt. Soe. 41: 
504. SYII.II. 

Jamadia (sic) patroel/LI': We~ks, 1901. III. ulllig. Lep .. p. 30. 

Elbel/a IImhrala 11111 "mia: Evans. 195 1. Cat. Amer. lIesp. I : 46. pI. 5 (genilália masculina).
Haywanl. 1973. Op. liU. 23 : 14 .- Lamas. 19g3. Rev. Soe. Mex, Lep. 8: 21.- Lamas, 1983. 
Rev. Soco Mex. Lep. 8: 50, ecologia. 

(sem gênero) pa/roel/LI'; Beauie. 1976. Rhop. Direct .. p. 227. 

(sem gênero) IIl11hrala: Beauie. 1976. Rhop. Direct .. p. 280. 

Elhel/a /1I1I"rala : Bridges, 19R3 . Lep. lIesp. I. p. 122: 2. p. 12. - Bridges, 1988. Cat. lIesp. I. p. 
193: 2, p. 19. 

Diagnose. Face dorsa l da asa anterior com a faixa branca mediana até 
2,5mm de largura máxima e a mancha hranca em M3-CuA I mais larga que 1/3 
da sua altura. 
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Desuição. Macho (Fig. 107) - Comprimento ua asa anterior 26 a 29mm. 

Face dorsal ua asa anterior com a faixa hranca meuiana estreita. no máx imo 
2.5mm na sua largura máxima: mancha hranca em M3-CuA I estre ita . normal
mente igual iI mdaue ua sua a ltura . mas. às VeleS. suhq uauraua: hlixa hranca apical 
não mais larga que a mancha anterior: às VeZes. com pequena mancha hranca em 
R2-R3: a faixa azul suh-hasal de R at~ a margem mterna. às VeZes, a partir da 
costa , mas então interrompida em R: manchas ua hlixa azul suhma rginal. às Vezes, 
com poucas esca mas uilúsas azuis na parte externa das duas manchas apicais 
inferiores : discocdulares normalmente com escamas azuis: manchas azuis longi
tudinais, ahaixo da hlixa meuiana. grandes, ultrapasando () ní"e1 do limite proximal 
da mancha hranca na c~lula e a :-uperior ex pandida na ha:-e at~ CuA2. 
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Face dorsal da asa posterior com as três faixas azuis aproximadamente da 
mesma largura entre Rs e 2A, às vezes, com difusas escamas azuis acima das faixas 
mediana e discai em Sc+RI-Rs; franjas hrancas com as termjnações das veias 
negras, às vezes , concolores no ápice, passando a brancas nos espaços do ângulo 
anal. 

Face ventral da asa anterior com as discocelulares azuis; manchas da faixa 
azul suhmarginal variáveis, mas geralmente mais largas que na face dorsal entre 
CuA I e 2A e ausentes ou difusas entre M3-CuA I. 

Face ventral da asa posterior com as três faixas azuis de larguras uniformes 
e separadas entre si por distâncias iguais às suas larguras; faixas adicionais basal 
ausente ou até M3 e distal até CuA I ou CuA2; espaço 2A-3A com manchas azuis 
difusas junto à 3A, como se fossem prolongamentos das faixas mediana e discai, 
a mais basal unida à distal, formando uma mancha única com o centro negro ou, 
às vezes , ausente; franjas como na face dorsal. 

Fêmea. Desconhecida. A fêmea do Ecuador, mencionada por EVANS 
(1951), é a fêmea de Elbel/a lustra. 

Discussão. Na identificação de wllbrata segue-se a interpretação de EVANS 
(1951), que diz o tipo estar no BMNH. Um exame do mesmo confirma esta 
identificação, mas como a procedência deste exemplar é Peru, certamente não é o 
holótipo , este descrito da Bolívia e na coleção Mahille . Tamhém não foi encontrado 
nos museus mencionados no "Material e Métodos". Designa-se então um 
NEÓTIPO. 

Distrihuição espacial (Fig. 42) . PANAMÁ - Chiriqui (erro de procedência 
?). - ECUADOR - Zalllora-Chinchipe: Zamora*. Tunguruahua: Amhato*. Loja: 
Loja*; Rio Pastaza*. - PERU - Huánuco: Tingo Maria 850. Pasco: Pozuzo*. Junin: 
Rio Perené 300-800m; Chanchamayo*. Puno: Rio Carabaya*. Alllazonas: 
Huamho*. Cajlllllarca: Charapi*. Madre de Dios: Tamhopata*. Loreto: Pehas*. 
- BOLÍVIA - Sanra Cruz: Santa Cruz de la Sierra*. Cochabamba: Cochahamha 
I 100m. La Paz: Caranavi 600 - 1000 m. 

As procedências marcadas com asterístico (*) são as mencionadas por 
EVANS (1951) e LAMAS (1983) e podem referir-se à outras espécies que ocorrem 
na mesma região; o material não foi estudado. 

Distrihuição temporal. Voa nos meses de fevereiro e agosto a dezemhro . 
Etologia. É um hahitante de tlorestas e provavelmente os machos pousam 

em areias úmidas na heira dos rios, principalmente em excrementos de aves e 
urma. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 
Etimologia. Patroc\us - heroi grego, amigo de Aquilles, morto por Heitor 

no cerco de Troia; umhritta - somhreado. 

Material estudado. O holôtipo macho de palroclus, com as seguintes 
etiquetas: 1 Holotypusl Type l ? Ecuador, ? Peru Schmettrl 182621 9: 26 /9: 7 -t- 9: 
261 parroclus Plêitz type PI. giht [???I 183621 gen.[itália] prep.farada] MieLke 
19791 Genital-Unters. Nr. 4.719, Zool. Mus. Berlinl (ZMHB). O NEÓTII'O macho 
de umbrara, aqui designado, com as seguintes etiquetas: 1 NEOTIPOI Caranavi, 
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Bolívia, 600-1 Ooom, IX -X-1988. T dlo /eg. / lellladia ulllhmla Mahille & BOllllet. 

1908. Ne<Ítipo. o. Midkeud. 1993 / Elhel/llfilllrocllls patrodlls (Pliitz), O. Mldke 

Ue!. 1993 / gen.1 itália I prep.1 arada I M idke 1993 / 20.253 / (UFPC-OM). - PANAMÁ 
- Chiriqlli, Ro\le ln;. (MZSP). - ECUAD<lR - ZlIlIIo/"{/-Chillchifie: Zamora. G.T. 
Baron leg .. 1000 - 1300m, 2 machos (UFPC). - PERU - HulÍlluco: Tinga Maria. 
VIII-1964 4 mac hos, XI-1964 4 ma c hos (UF PC-OM) . 11-1965 5 mac hos 
(UFPC-OM, UFPC); Tlngo Maria (Ronuos). Villegas leg .. 16-X - 1971, 
27 -X -1971 5 machos, XI-1971 2 machos (UFPC). lllllill: Rio Perene:, T dlo lego , 
300-800m, IX-XI-1987 2 macho~ (UFPC-OM). - BOLÍVIA - LII Paz.: YlIngas. 
Simon leg., 1200 m, XI-1901 I ma c ho (B MNH); Caranavi. 600-1000111. 
IX-X-1988, Tdlo leg., 42 machos (UFPC-OM). Coc!whlllllha: Cochahamha (Rio 
Chapare. Alto Palmar), Steillhal'h leg .. 1100m, XII-1976 I macho (UFPC-OM). 
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16.2. Elbe/Ia patroclus acata Evans, 1951, comb.n. 
Figs 25, 42, 108, 109 

Jellladia patmbas: Godman & Salvin. 1893. Riol. C~ntr.-Alller. Lep. Rhop. 2. p. 260. 263; 3. tab. 
74. figs. 13. 14. 15 (genit,íl ia masculina).- Bdl. 1933. Jour. N. Y. Eut. Soe. 41: p. 501. fig. 
30 (genitália masculina) . 

E/bella IIl11bm{{/ aea/a Evans. 1951. Cal. AIII~r. lIesp. I. 1'.45: (holó(tipo macho. Manaure. Colômhia: 
. BMNH (Examinado (.- Jong. 1983. Tijd. Enl. 126: 249. fig. 3 (genitália masculina).- Bridges. 

19R3. Lep. lIesp. I. p. I: 2 . p. 12.- Bridges. 1988 . Cat. lIesp. I , p. 1: 2 . p. 19. 

(sem g~nero) aca/a: Beanie. 1976. Rhop. Direct., p . 65. 

Diagnose. Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana entre 
3,3 e 3,8mm de largura máxima e a mancha branca em M3-CuA I com a sua largura 
no máximo 1/3 da sua altura. 

Descrição. Macho (Fig. 108) - Comprimento da asa anterior 26 a 3lmm. 
Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana larga, entre 3,3 e 

3,8mm na sua largura máxima; mancha branca em M3-CuAI estreita, no máximo 
1/3 da sua altura; faixa branca apical mais larga que a mancha anterior; às vezes, 
com pequena mancha branca em R2-R3; discocelulares negras ou com escassas 
escamas azuis; a faixa azul suh basal ausente acima de R; as manchas da faixa azul 
submarginal só abaixo das manchas apicais ou só entre CuA I e 2A; as manchas 
azuis longitudinais, abaixo da faixa mediana, atingindo o nível do limite proximal 
da mancha branca da célula e fracamente expandida, geralmente não atingindo 
CuA2. 

Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discai mais larga que as faixas 
azuis hasal e mediana e com difusas escamas azuis entre Sc + R l-Rs, acima da 
faixa discaI. 

Face ventral da asa anterior com escassas escamas azuis nas discocdulares 
e as manchas da faixa azul suhmarginal reduzidas . 

Face ventral da asa posterior com as três faixas azuis estreitas, deixando 
entre elas espaços hem maiores que as suas larguras; faixas azuis adicionais hasal 
até CuA I e distal mais larga até CuA2 e muito próxima da di sca i, todas três unidas 
por manchas azuis entre a margem costal e Rs ; CuA2-2A com uma pequena mancha 
azul ahaixo da faixa discaI. 

Fêmea (Fig. 109). SemeUlante ao macho. Comprimento asa anterior 4lmm. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana 3,6mm de largura 
máxima; mancha branca em M3-CuA I estreita , a largura igual a 1/4 da sua altura; 
faixa branca apical com I ,5 mm de largura máxima , isto é, mais larga que a mancha 
anterior; sem pequena mancha branca em R2-R3; discocelulares sem azul; as 
manchas azuis longitudinais, ahaixo da faixa mediana , curtas, atingindo o nível do 
centro da mancha hranca em CuA I-CuA2. 

Face dorsal da asa posterior com poucas escamas azuis entre Sc + R l-Rs, 
acima das faixas mediana e disca i; franjas hrancas entre Sc+RI-Rs e 3A, com as 
terminações das veias negras . 

Face ventral da asa anterior com as manchas azuis das discocelulares e da 
faixa suhmarginal entre CuA I e 2A hem marcadas. 
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Fig . 46 . Mapa d~ distrillUi '-fún g~ t)g níli ~él. E/hei/a . 

Face ventral da asa posterIor com as faixas azuis adic ionais hasal e distal 
até CuA2: mancha azul em CuA2-2A granue e ahaixo da faixa discaI. 

Genitália (Fig . 25) . Partes laterais do oitavo eskrno divididas em parks 
superior e inferior. he m separadas, as parks intúiores quase contíguas acima do 
esterigma; eskrigma tuhular , mais longo que largo, lado Ventral 1,5 vezes maior 
qUe o lado dorsal e <Ístio terminal, esta em vista Ventral krminando com pequenos 
denks late rais , senuo o esquerdo maior qUe o direito. 

Discussão. Distingue-se principalmenk de palrue/u.\" pmruc/us pela mancha 
hranca em M3-CuA I da asa ankrior mais estreita. A fêmea possui as faixas azuis 
longitudinais , abaixo ua faixa meuiana branca , curtas. 

Distrihlli~ão espacial (Fig. 42). COLÔMBIA - Céwr: Manaure . Meta: 
Aama de Cabarral. Clllldilllllllllrm: Guyahctal 1700m. Alllioquill : Yaldívia. 
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Distribuição temporal. Voa em agosto e setembro. 
Etologia. Deve habitar as florestas e os machos provavelmente pousam em 

areias úmidas na beira de rios, principalmente em excrementos de aves e urina, 
como as demais espécie que ocorrem na bacia Amazônica. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 
Etimologia. Provavel combinação arbitrária de letras. 
Material estudado. O holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1 Typel 

B.C.A.Lep. Rhop. Jemadia parrobas, Hew./ Godman-Salvin CoLl. 1912.-23. 1 
Manaure, N. Colombia, F. Simons.[leg.] 1 Elbella umbrata acala Evans,1951, 
Holotype, O. Mielke deI. 1993/ (BMNH). - COLÔMBIA - I fêmea (BMNH). 
CundinaJnarca: Chirajara-Guyabetal, Sch.-Mumm leg., 1700m, 12-IX-1965 I 
macho (UFPC-OM). Mera: Aama de Cabarral, K. Brown leg .• 22-VIII-1989 
macho (UFPC).- Sem procedência, 2 machos (BMNH). 

17. Elbe/Ia azeta (Hewitson, 1866) 
Figs 26,45, 110-113 

Diagnose. As genitálias masculina e feminina caracterizam a espécie. 

Descrição. Macho - Comprimento da asa anterior 25 a 27mm. Genas 
brancas com as partes internas negras. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana entre 2 ,3 e 4,5mm 
de largura máxima; mancha branca em M3-CuA I com a largura 2,3 a 1,4 vezes 
menor que a sua altura; faixa branca apical com a largura máxima igual à da mancha 
anterior; às vezes, com pequena mancha branca em R2-R3; discocelulares normal
mente azuis, raras vezes com escassas escamas desta cor; manchas diminutas da 
faixa azul submarginal às vezes presentes em M I-M2, as demais bem marcadas 
ou a em M3-CuA I difusa; manchas azui5 longitudinais, abaixo da faixa mediana, 
grandes, atingindo o nível do limite proximal da mancha branca da célula discaI e 
a super ior expandida na base até CuA2. 

Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI mais fina ou igual às 
faixas azuis basal e mediana e, às vezes, praticamente ausente em CuA2-2A, e, 
às vezes, com manchas di fusas azuis em Sc + R l-Rs acima das faixas mediana e 
discaI; franjas concolores, brancas a partir de Sc + R l-Rs ou CuA I até 3A, com 
as terminações das veias negras. 

Face ventral da asa anterior com as discocelulares azuis; manchas da hlixa 
azul suhmarginal hem marcadas entre CuA I e 2A e, às vezes, com escassas 
escamas azuis em M3-CuA I. 

Face ventral da asa posterior com as três titixas azuis de larguras uniformes 
e separadas entre si por distâncias iguais às suas larguras, ou a distal mais estreita 
e então separadas por distâncias di ferentes; tàixas azuis adicionais hasal até CuA I 
ou CuA2 e distal até CuA2 e com pequena mancha azul transversal em Sc + R l-Rs 
entre as faixas mediana e adicional hasal, raras vezes ausente; espaço 2A-3A com 
uma ou duas manchas azuis ahaixo das faixas discaI e mediana, às vezes , com a 
parte basal azul; franjas como na face dorsal. 
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Genitália (Fig. 26). ApMises do tegumen rdangulares. mais curtas que 
largas. côncavas distal mente e contíguas ao unco em vista dorsal e pouco menores 
que 1/3 do comprimento do unco em vista lateral: harpe longa . com a ponta 
romhuda e com uma projeção dorso-hasal espessa e dirigida para fora da valva. 
às vezes, com outra projeção pequena , distal desta; edeago rdo e com carena e 
espinhos suhterminais no lado dire ito. 

Ftlmea. Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 27 a 29mm. 
Face uorsal ua asa anterior com a faixa hranca meuiana entre 2.6 e 4.5111m ue 
largura máxima . 

Genitália (Fig. 26): Partes laterai s do oitavo esterno hipartidas e não ligadas 
ao esterigl11a; esterigma tuhular. e l11 vista ventral adelgaçando-se suavemente para 
a porção distal e esta CO I11 processo di stinto . meuiano e ventral: <Ís tio terminal. 

Discussão. As genitálias ma~c lllina e feminina diagnosti ca m a espécie. 

Chave para as subespécies 

I. Face uorsal da asa anterior com a mancha hranca em M3-CuA I quase quadrada. 
sua largura 1/10 menor que a sua altura: faixa hranca mediana co m 4,5mm 
de largura máxima no macho e 3.7 e 4.5mm na tê mea ........ gifJimli 

- Face dorsal da asa anterior com a mancha hranca em M3-CuA I Ue largura 2 .3 
a 1,4 vezes menor que a sua altura: faixa hranca meuiana com 2 .3 a 4mm 
de largura máxima no macho e ue 2.1 a 2.9mm na têmea .. . . .. . 11<.('(11 

17 .1 . E/bel/a azeta azeta (Hewitson, 1866) 
Figs 26, 45, 110, 111 

Pyrrhof'yga (sir ) a~da H~wilsnn. IXnó . Tralls. elll. Sue. LUlldulI. p. 47<}: SI. Palllo I,'" ()liv~n,· ill· 

Ama/,l)ll: r..:n l . Hl..!wib'IH1: LEcT(rnl'o tlUIr..:hu ilL{lli tksigllaJn (BMNH) IExé.l lllinadt)I .- Bulkr. 

IX70. ElIl.lllulllhl,v ;\'Iag. 7: SX. - Kirhy. IX7'!. Cal. Cull. Diurn. Lep IIe"' .. p . 207. - H . Drllc~. 

I X76 . I' .... e. zoul. SUl'. I,ulldllll . p . 2~X. - GndI1lilll & Salvill. I XXO. Tralls. 1'111. Sue LmujuII. 

p. 12n . 

D)'cid"s a:el<l: H"rri ch-Schül'kr. IXÓY. Curr.- lIIall zoul.-IIIill. Ver. Re;:ell .... hu,·;: 23 : In'} .- Kirhy. 

IX71. S'yII. Cal. Diurn . Lep .. p . SXX .- Pliilz. IX7'} . Slell. elll. ZI;:. 40 : ~I () . 

.lell/adia a:e/tl: Wal snn. IXYJ. "rue. zuul. SUl', LUllelulI. p. 14 .- Milhilk . 1<}()3. iII WylsI1lall. (;1'11. 

III ...... 17. p. 12 .- W~á s. I <lOS . III. ))iurll . Lep. I. p . JO. - Milhilk & B"lIlkl. I<lOX . AIIII. Se. 
lIal. 7 : I '1J. 1'16. - Mahilk. I Y 12 . Lep. Cal. <} . p . I 1.- Drilllul. I '}21 . iII Sàl.. :Vlaaulep. Wurld 

5. p . X~S. 1'1. IÓJ h. - Lilld s~y . I92S . Delli .... ulI üll iv. lI1/n . . ,1uI/r . Se:. Lah. 21 : 74. - Ca ml"'s. 

1'117 . Rev . Cul. ;\;al'. V. J{unlfl/crlel) (27 -2X): <17.- Bdl. I <}J2. Amer. MI/"". :\IIvil. 555 : J.

Ha ywa rd. 1<1 42 . lIul. MI/'. :'\'K" .. Riode .!an"i,..,. 14-17 : 71. - Williams & Ha ywa rd . 1l.)~4 . Al'la 

wIIl.lil1. 2 : XI. - Bdl. 1 <}~fJ . ,1111/r.;\;. Y. Eul. SIIe. 54: 200: syu. : !Wlmc!IL'·.!'tllm/ws: G"dllliln 

& Sa lv in. Bdl. -Hayward . 1,}47. Arla zool. lill. ~ : 222: syu. : palme/lls. 1'"lml)(/s: G"t!mall & 

Salvin. Bdl. - Marlin. 11)41 . 11111. \II/s. lIist. :\al. ".lavier J'rado" 5 : ~S~ . 

.fali/adia (sir) '0'111: W"eb. I 'Xli. III. mlli;:. Lep .. p . 30 . 

. I<:III{/(/illll ~ "{(/ lIa'llI: Ur"la. IlJ~l. lIul. ;\11/ ..... '\'K·. lIi .... 1. :\al.. Chik 19: ~I . 

E/h"'/a a:('{(/ a:ela: Eva ns. I\lSI . Cal. Am~r. lltosp. I. p . ~S. pI. .'i (ge nil<ilia IlIa " "lina ): S,vll .: 

!,alme/lIs .- Lama,. 19X.J. I{e\' . SUL 'Iex. Lep. X: 21. 

E/hei/a a;:('/{/: Palli ,tcr. IlJ.'ió . Amer. ~II/"". :\",·il. 1763 : 20. 2~ . - Bridg" s. I<}XJ. Lep. II e .... p . I. p . 
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13. '10: 2. p. 12: s)'n.: p{/I/'Oclll.l'.- Bri"g~>. 19XX. Cal. lIesp. I. p. 21.143: 2. p. 19: S)'U.: 

pai /'Oe/IIS. 

(s~m g~n~ro) {/ze/(/: B~atli~. 1976 . Rhnp. Uirect .. p. 91. 

Diagnose. Face dorsal da asa anterior com a mancha hranca em M3-CuA I 
com a largura 2,3 a 1,4 menor qUe a sua altura. 

Descrição. Macho (Fig. 110) - Comprimento da asa anterior 25 a 27mm. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana entre 2,3 a 4mm 
de largura máxima; mancha branca em M3-CuA I com a largura 2,3 a 1,4 menor 
qUe a sua altura; faixa hranca apical com a largura máxima igual à mancha anterior; 
normalmente com pequena mancha hranca em R2-R3; discocelulares normalmente 
azuis, raras Vézes com escassas escama" desta cor; manchas diminutas da faixa 
azul suhmarginal, às vezes, presentes entre M I e M3, as demais bem marcadas ; 
manchas azuis longitudinais, abaixo da faixa mediana, grandes, atingindo o nível 
do limite proximal da mam:ha hranca da ceSlula e a superior expandida na base até 
CuA2. 

Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discai igualou um pouco mais 
fina que as faixas azuis hasal e mediana, às vezes, praticamente ausente entre CuA2 
e 2A e, às vezes. com manchas difusas azuis em Sc + R l-Rs acima das faixas 
mediana e distal. 

Face ventral da asa anterior com as discocelulares azuis; manchas da tilixa 
azul suhmarginal bem marcadas entre CuA I e 2A e, às vezes, com escassas 
escamas azuis em M3-CuA I. 

Face ventral da asa posterior com as faixas azuis adicionais basal até CuA I 
ou CuA2 e distal aleS CuA2 e com pequena mancha, raras vezes ausente, azul, frna 
e transversal em Se + R l-Rs, entre a taixa mediana e a faixa adicional basal. 

Fêmea (Fig. III). Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 27 
a 28mm; face dorsal da asa anterior com a faixa hranca mediana entre 2, I e 2,9mm 
de largura máxima; mancha hranca em M 3-CuA I com a largura igual a 1/3 a 1/4 
da sua altura. 

Distrihuição espacial (Fig. 45). COLÔMBIA - Mera: Villavicencio. - PERU 
- Lore/o: Pehas. JUI/il/ : Satipo; Rio PereneS. San Martin. Madre de Dios: Puerto 
Maldonado 300m; Tambopata; Parque Nacional de Manu 340m. Huál/uco: Tingo 
Maria 850m. Cuzco: Quincemil. - BOLÍVIA - Cochahamha: Cochabamba I 100m. 
La Paz: Sarampiunj; Caranavi 500-1000m. Sallla Cruz: Buenavista. - BRASIL -
Amazol/as: Barcellos; Manico reS; São Paulo de Olivença; Manaus; Maués. Acre: 
Rio Branco. ROl/dôl/ia: Vilhena . MaIO Grosso: Diamantino 3OO-400m; Barra do 
Bugres 150m. Parú: Santaróm; Juruti; Rio Arapiuns; Óhidos . 

Distrihuição temporal. Voa de janeiro a março. junho a outuhro e 
dezemhro. 

Etologia. É um hahitante de tlorestas, sendo que os machos pousam em 
areias úmidas na beira dos rios, principalmente em excremento de aves e urina. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 

Etimologia. Desconhecida. 

Material estudado. Um síntipo macho aqui designado LECTÓTII'Ü, com 
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as seguinks etiquetas: 1St. Paulo Ide Olivem;al Hewitson ColI 79-89 PY"'-!lIJfivgll 

(si r ) i/;'('llI 2. / Typel ca rtão com preparado da genitália l LECTOTI POI Pyrr!IIJ!J)".I;lI 

I/Zell/ Hewitsoll. 1866. Lect<ítipo. O. Mielke det. 19931 EI/wl/I/ ilZeliI 1/;'('11/. O. 
M ielke deI. 1993 / (81\1 H). - C()L{)~IBIA - MI'II/: V i1lavicenc io. Callaghan leg .. 
4-X-1980 I fêmea (UFPC-OM) ; Villavicellcin. Sch.-MUIl1Il1 leg .. 24-V-1981 I 
macho (UFPC-OM). Vill/fie.l: San Jose dei Guaviare, J. Urhina leg .. VII-1990 I 
lI1acho (LECR). - PERU - .ll/lIill: Satipo. Paprzycki I('g .. 13-111-1919 1 macho 
(UFPC-OM). San Martin. 111-1990 I macho (UFPC-OM). Hl/úlIl/cu: TlIlgo Maria 
(Rondos). Villegas /I'g .. 850m. 16-20-X -1971 I macho (U FPC). MI/dre de Dio'\": 
Parque Nacional de Manu (Pakitza). Mlelke Il'g .. 140m. 29-IX-299I 1 macho 
(MHNL. USNM, UFPC '}); Parque Nac ional de Manu (Pakitza). Lamas leg .. 
27-IX-1991 I macho (MHNL, USNM. UFPC 'I); Puato Maldonado. 30 km SW. 
Nico lay /eg .. 300m. 17-X- 1983 I macho (LJSNM); Puc:rto Maldonado. Nicolay 
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leg., 300m, 14-X-1983 I macho (USNM) . Cuzco: Quinzemil, 800m, 15-IV-1947 
I macho (AMNH). - BOLÍVIA - Coc!7ahalllha: Cochahamha (Chapare, Alto 
Palmer), Steinhach leg.. 110m , X 11-1976 I macho (U FPC-OM). La Paz: 
Caranavi, Tello leg., 500-IOoom. 11-111-1989 14 machos, VIII-1989 3 machos 
(UFPC-OM). Santa Cruz , 2 machos (AMNH) . - BRASIL - Amazonas: Barcellos, 
Zikán leg .. 3-VIII-I927 1 macho (tOC); Manicoré, Parko leg., X-1941 1 macho 
(UFPC-OM); Manaus, 1 f~mea (UFPC-OM); Maués, 1 f~mea (MNRJ). Acre: Rio 
Branco, Mias leg., 30-IX-1985 I f~mea (UFPC-OM). RondiJnia: Vilhena. Elias 
leg., 26-IX-1986 1 macho , 27-XII-1986 I macho (UFPC). Mato Grosso: 

Diamantino (Fazenda São João), Furtado leg. , 300 - 400m. 31-111-1993 I f~mea 
(EF), 6-11-1977 1 mac ho, 15-11-1977 1 macho, 24-IX-1977 I macho, 14-1-1978 I 
macho , 26-1-1978 I macho. 28-1-1978 1 macho, 31-1-19781 macho, 4-11-19781 
macho, 7-11-19783 machos , 10-11-19786 machos, 14-11-1978 1 macho , 16-!l-1978 
3 machos, 20-11-1978 3 machos, 24-11-1978 1 macho , 11-\11-1978 1 macho , 
25-VIII-1978 1 macho, 10-11-1982 1 macho, 12-11-1982 1 mac ho, 18-11-1982 1 
macho , 28-11-19822 machos, 2-111-19822 machos (UFPC-OM), 28-VIII-1979 2 
machos (UFPC); Diamantino (Fazenda São João), Mielke & Furtado leg .. 300-
400m, 21-1-1978 I macho , 2-IX-1978 2 machos. 5-IX-1978 1 macho, 10-IX-1978 
I macho, 11-IX-1978 1 macho , 7-11-1979 2 machos, 10-1I-1979 2 machos, 
19-11-1979 I macho , 20-11-1979 2 machos , 26-11-1979 3 machos , 5-111-1979 I 
macho (UFPC-OM); Barra do Bugres, Furtado leg., 150m, 11-11-1977 I macho 
(UFPC). Pará: Santarém, 2 machos (UFPC-OM, MNRJ): Juruti. Kesselring leIS., 
111-1980 I macho (UFPC-OM); Rio Arapiuns, Kessdring leg., 11I-1980 I macho 
(UFPC-OM); Óhidos, I f~mea (MNRJ), V-1968 I f~mea , VI-1969 1 macho 
(UFPC-OM); Óhidos. Kesselring leg., VII-1977 (UFPC-OM). 

17.2. Elbe/la azeta giffordi, ssp.n. 

Figs 45 , 112, 113 

Diagnose. Face dorsa l da asa anterior com a mancha hranca em M3-CuA 1 
prati camente quadrada; htixa hranca com a largura máxima de 4,5ml11 no macho 
e 3,7 a 4 ,5mm na temea. 

Descrição. Macho (Fig. 112) - Comprimento da asa anterior 26mm. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa hranca mediana 4,5mm de largura 
máx ima; manc ha hranca e m M 3-CuA I com a largura 1110 menor que a sua ai tura: 
faixa branca apical com a largura máxima igual à mancha anterior; com pequena 
mancha branca em R2-R3; discocdulares co m difusas manchas azuis; manchas da 
faixa azul suhmarginal entre CuA 1 e 2A estreitas e difusas; manchas azuis 
longitudinais , ahaixo da faixa mediana, grandes, atingindo O limite proximal da 
mancha hranca da célula disca I, difusas e a superior expandida na hase até CuA2. 

Face dorsal da asa posterior com a faixa azul disca I mais fina que as faixas 
azuis hasal e mediana; sem manchas azuis em Sc + R l-Rs , acima das faixas mediana 
e discaI; franjas concolores, passando a hrancas a partir de M3 até pouco além de 
lA e terminaçiies das veias negras. 

Revta bras . Zool. 11 (3) : 395 ·586.1994 



Revisão de Elbella Evans e gêneros afin s .. 501 

• blanda 

! 
! 

3d w •• , l 

Face ventral da asa anterior co m as discocelulares azuis: man chas da faixa 
azul suhmarginal pouco mais largas . 

Face ventral da asa posterior co m a faixa azul disca I mai s fina e separada 
da faixa azul mediana por uma di stância 111<1I0r que a largura desta : dis tânc ia entre 
as faixas azuis hasal e med iana igua l ii largura desta; fai xas azuis adiCionais hasal 

at~ M I e distal at~ CuA I: sem peq uena man l'lla azul tran sversa l em Sc + R l -Rs. 
entre a faixa med iana e a fai xa adicional hasa l: espaÇo 2A-3A co m uma mandla 
azul difusa ahaixo da faixa di sca I: frania~ co mo na hlce dorsal. 

Fêmea (F ig. I 13). Semelhante ao macho. CO l11pri me nto da asa ant erior 
29 111111. 

Face dorsal da a~a anterior COI1l a fai xa hranca mediana entre 3.7 e 4 .5 mm 
de largu ra máxima ; manc ha hranca e l11 M3-CuA I co m a largura Igua l a 1/3 da sua 
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altura; discocelulares azuis; faixa azul submarginal mais larga entre M 3 e 2A; 
manchas azuis longitudinais, abaixo da faixa mediana, nítidas. 

Face ventral da asa posterior com as faixas azuis adicionais basal e distal 
até CuA2; com pequena mancha azul transversal em Sc + R l-Rs entre a faixa 
mediana e a faixa adicional basal; espaço 2A-3A danificado nos dois exemplares. 

Discussão. Suhespécie hem caracterizada pelas grandes manchas hrancas 
da asa anterior. 

Distrihuição espacial (Fig. 45). BRASIL - Disrriro Federal: Brasília looOm. 
São Paulo: Rancharia 4oom. 

Distrihuição temporal. Voa em setembro e novembro. 
Etologia. Desconhecida, mas provavel como em azera azefll. 

Planta hospedeira. Desconhecida . 
Etimologia. Espécie dedicada ao Dr. David Gitford, já falecido. professor 

da Universidade de Brasília e orientador da Ora. Lourdes Ferreira, a coletora do 
holótipo. 

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: / 
HOLOT1PO/ 29-XI-1980 ESAF, Brasília, DI istritol FI ederal L Ferreira leg.1 OZ 
1882/ gen.litálial prep.laradal Midke 1993 / E/heI/a azem [!.(ffimli Mielke , 
Holótipo , O. Midke det. 1993 / (UFPC). Alótipo fêmea com as seguintes etiquetas: 
/ ALLOTYPUS/ Xl-1938 Rancharia. São Paulol 11.9311 gen.[itálial prep.laradal 
Mielke 1993 / E/bel/a a"era gi.ffordi Mielke, Alótipo, O. M ielke det. 1993/ 
(UFPC-OM). Parátipo: sem proced~ncia, I f~mea (UFPC-OM). 

18. Elbe//a lustra Evans, 1951, stat.n. 
Figs27,45, 114, 115 

E/hd/a aze/a IIlSlm Evans.1951. Cal. alll~r II~sp. 1. p. 45 : Ihol61lipo macho. Bognl,í: BMNH 
IExaminaúol. - Bridges.19XJ. L~p. II~I). I , p. 68: 2. p. 12. - Briúges.1988. Cat. II~sp . 1. p. 
10X: 2. p. 19 . 

(sem g2 nero) /lIslra: Beallie.I976. Rhop Dine,,:!. . p. I XX. 

Diagnose. Face dorsal da asa anterior com a mancha hranca em M3-CuA I 
linear. ou seja. a largura 1/5 da sua altura; face dorsal da asa posterior com a htixa 
azul distal mais larga que as faixas azuis hasal e mediana. 

Descrição. Macho (Fig. 114) - Comprimento da asa anterior 29mm. 
Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana 3,6mm de largura 

máxima; mancha branca em M3-CuA I igual a 1/5 da sua altura; manchas brancas 
apicais alcançam quatro vezes a largura da mancha anterior; sem mancha branca 
em R2-R3 ; discocelulares com escassa escamas azuis; mancha da taixa azul 
submarginal em M 3-CuA I constituida de escamas isoladas, as entre CuA I e 2A 
estreitas; manchas longitudinais azuis , abaixo da faixa mediana, curtas, alcançando 
o nível do meio da mancha em CuA I-CuA2 , a superior não expandida até CuA2. 

Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI mais larga que as faixas 
azuis basal e mediana; com mancha azul di túsa em Sc + R l-Rs, acima da tiúxa 
discaI; franjas hrancas entre Sc + R l-Rs e 3A, com as terminações das veias negras . 
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~ ___ ~,,~. _____________ '80~· __________ ~~~~~~~~~~~~ 

Fa\.: e ventral da asa ante ri o r CO I1l as di scocdulares azui s : manchas da fai xa 
azul suhmargina l \.:omo na face do rsa l. mas ausente cm M3 -C uA I c, às VeZeS, c m 
CuAI -C uA2. 

Face ventral da asa poste ri or co m as três fai xas azui s de larguras unifo rmes 

c se parada s entre "i por di stânc ias pouco mai oreS que as suas larguras: hti xas azui s 
adi c inna ls hasa l c dis ta l a té CuA2 c CO I1l pequena mancha transversal c m 
Sc + R l -Rs. ent re as bti xas mediana c adic ional hasal : espaço 2A-3A com duas 
manchas azui s aha ixo das bti xas di sca i (maior) c mediana (menor e ditüsa) : es paço 
2A-3A azu l; franjas ';O 11l0 na btce dorsa l. 

Genitá lia (Fig. 27). Apô ti ses do tegumen tri angulareS, cm v ista do rsa l c 
pou\.:o l11enort" que 113 do comprimento do unco em vista late ral: harpe lo nga. 
com a ponta romhuJa e CO I11 UI1l lôhul o a rredondado do rso-hasa l (único no g~n ero ) 
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e uma pequena projeção triangular distal deste lóbulo; edeago reto , com carena 
parc ialmente espinhosa e suhterminal no lado direito. 

Fêmea (Fig. 115). Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 
29mm. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa hranca mediana entre 2,6 e 3,2mm 
de largura máxima; di scocelulares azuis; mancha da hlixa azul suhmargi nal ausente 
ou bem marcada em M3-CuA I . 

Face ventral da asa anterior com a mancha da faixa azul suhmarginal ausente 
em M 3-CuA I. 

Face ventral da asa posterior com as três faixas azuis de larguras uniformes 
e separadas entre si por distâncias maiores que as suas larguras ; faixas azui s 
adicionais basal dihlsa até M I ou CuA I e distal até CuA2, às vezes, muito larga, 
parecendo que a mancha distal azul em Sc+RI-Rs faz parte dela ; espaço 2A-3A 
com as manchas hem marcadas. 

Genitália (Fig. 27). Partes laterais do oitavo esterno inte iras, finas e não 
ligadas ao esterigma; esterigma tuhular, em vista lateral diminuindo a altura para 
a ponta distal e a abertura do óstio aparecendo dorsal mente no terço distal , em 
vista ventra l com os lados aproximadamente paralelos . 

Discussão. Pelas diterenças nas genitálias masculina e feminina , é cons ide
rada uma espécie distinta de lIzefll . O casal estudado de Otanche, Boyaca, Colô mhia 
é muito semelhante. A fêmea de Paramha, mencionada ahaixo, h,i c itada por 
EVANS ( 195 1) como sendo a de jJlll/'liclu.\· (=wnh/'ara; Evans). 

Distrihuição espacial (Fig. 45) . COLÔMBIA - CUlldilllllllll/'C{/: Bogotá 
(provavelmente a localidade não é correta). Boy{/ca: Otanche. - ECUADOR -
ll/lbahura: Paramha, 1200m. 

Distrihuição temporal. Voa em tevereiro, ahr il e agosto . 

Etologia. Desconhecida, mas provavel como em azefll aze/a. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 

Etimologia. Provavel comhinação arhitrária de letras. 

Material estudado. O holótipo macho com as seguintes etiquetas: / Type/ 
Bogota / Rothschild Bequest B. M. 1939-1./ cartão com o preparado da genitália/ 
(BMNH). - COLÔMBIA - Bliyaca: Otanche . J. Urbina lel{ . . VIlI-1985 I fêmea, 
lV-1992 I macho (LECR). - ECUADOR -ll/lhahura: Paramha, Rosenberg leg., 
1200m, I11-1897 I fêmea (BMNH) . 

19 . E/bella merops (Bell, 1933) 
Fig s 28, 46 , 116, 117 

l emadia ml'rr>ps &11. 1933 . JUIIr. N. Y. Enl. Su .... 41: 502. figs. 3 1 (g~n itália masculina). 40 . 41; 

hol lÍtipo macho. Cnltllllhia: AMNH [Examinado[. - Hayward. 1947 . Arta ZO(~. lill . 4 : 222. 

E/heI/a merops: Evans. 195 1. Cal. Amer. IIcs". I. p. 43. rI. 5 (g~ nit a lia masculina).- Lamas . 191\ 1. 

Rev. SUL Mex . Lep. 6: 35. - Lamas. 19K3 . Rev. Sue Mex. Lep. 8: 50. ccolog ia. - Bridg~s. 

191\3 . Le". lIesp. I. p. 75: 2. p. 12.- Brid!!~s. 19l\X. Cal. lIesp. I. p. IIK : 2. p. 19 . 

(s~m g': n~ro) mero!,s: B~atti~ . 1976. Rhnp. llirCl'l .. p. 200. 
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Diagnose. As genitálias masculina e feminina caracterizam a esp~cie. 
Descrição. Macho (Fig. 116) - Comprimento ua asa anterior 25 a 27mm. 

Genas hrancas com as partes internas negras e às VeZeS com escassas escamas 
negras nas partes centrais . 

Face um'sa l da asa anterior com a htixa hr~nca meuiana entre I, 8 a 4mm 
de largura máxima: mancha hranca em M3-CuA '1 co m a largura at~ 1/3 ua sua 
altura: faixa hranca aplcal sempre pouco mais larga qUe a mancha anterior; raras 
VeZeS com escassas escamas azuis na hase da margem costal, pela reuução uas 
htixas hasal e suh-hasal; discocdulares . às vezes, com leve pontuação azul, nunca 
formanuo faixa; manchas da taixa azul suhmarginal entre M3 e 2A uifusas: 
manchas azuis longituuinais , ahaixo da htixa meuiana, pouco hrilhantes , grandes, 
alcan\(anuo o nívd uo limite proximal da mancha da c~lula disca i e a superior 
expandida às vezes na hase at~ CuA2. 

Face dorsal ua asa posterior com as três taixas azuis iguais, ou a exte rna 
um pouco mais larga ou mais estreita. chegando a desaparecer entre CuA I e 2A, 
às vezes. a faixa uisca l com pequena mancha ditüsa em Sc + RI -Rs; franjas 
concolores , passando a hrancas a partir de M I ou CuA I com as terminações das 
Velas negras. 

Face ventral da asa anterior com as discocelulares tinamente azuis e as 
manchas da faixa azul suhmarginal pouco maiores qUe na htce dorsal. 

Face ventral ua asa posterior com as três faixas azuis Ue larguras uniformes 
e separadas entre si por distâncias maiores qUe a~ suas larguras ; taixas azuis 
adicionais hasal at~ MI, M3 ou CuA I e distal até CuA2; espaço 2A-3A pode ter 
manchas azuis di fusas ahaixo uas faixas hasal, mediana e distal, podendo faltar 
qualquer ddas ou mesmo haver a união entre uuas contíguas; franjas como na faCe 
uorsal. 

Genitália (Fig . 28). Apótises uo tegumen alongadas. finas e não contíguas 
ao unco em vista dorsal e pouco menores que a mdaue UO unco em vista lateral: 
harpe de largura aproximauamente uniforme e a parte distal nitidamente dilatada 
e sem proj eção dorso-hasal: edeago com o lóhulo distal dirigido dorso-posterior
mente e mais largo na hase do qUe a mdaue da largura da ahertura do eueago: 
edeago co m a ponta distal curvaua ventralmente. 

Fêmea (Fig. 117). Semdhante ao macho . Comprimento da asa anterior 30 
a 3lmm. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa hranca mediana entre 3,2 e 3,4mm 
de largura máxima: mancha hranca em M 3-CuA I com a largura igual a 1/4 da sua 
altura; discocd ulares azuis. 

Face dorsal da asa posterior com as três taixas azuis iguais. 

Face Ventral da asa anterior com as discocd ulares bem azuis. 

Genitália (Fig. 28). Partes laterais do oitavo esterno inteiras e ligadas ao 
esterigma; esterigma andar e com protuherância na ponta distal. 

Discussão. As genitálias masculina e feminina caracterizam a esp~cie. 
Distrihuição espacial (Fig. 46). COL(lMBIA - ClIlldillillll(/r('(/: Bogotá O). 

To!ill/a: Rio Chili. Boya('a: Otanche. - PERU - Lordo: (quilos. Madre de Dios: 
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Parqu~ Nacional d~ Manu 340m; Tamhopata. HulÍl/uco : Tingo Maria 850 m. -
BOLÍVIA - La Paz: Caranavi 600-1000m. Sallfa Cruz. - G UIAN A FRANCESA -
Cai~na. - BRASIL - Acre: Porto Walt~r. Amazol/as: São Felip~. ParlÍ: Vila Nova; 
Óbidos. Mato Grosso: Diamantino 3OO-400m. 

Distrihuição temporal. Voa em .ian~iro, abril, maio , julho ~ setembro a 
nov~mbro. 

Etologia. É um habitant~ d~ tlor~sta s, s~ndo qu~ os machos pousam em 
ar~ias úmidas na h~ira dos rios, principalm~nlê ~m ~xcr~m~ntos d~ av~s ~ urina . 

Planta hospedeira. D~sconh~cida. 

Etimologia. Talvez d~ M~rop~, da mitologia grega, filha d~ Cypselus. Rei 
da Arcádia. 

Material estudado. Holótipo macho com as s~guintes etiquetas: I sp. 
Columhia l G 11781 }('///{/dia merop.\· Bell Holotype (f I (AMNH). - COLÔMBIA 
- I macho (AMNH). Vaupes: San Jos~ dei Guaviar~ , J. Urbina leg., VIl-1990 I 
macho (LECR). Meta: Villavicencio, J. Salazar leg., 20-XI-1989 I macho 
(LECR). Boyaca: Otanch~ , L~ Crom leg., IV -1993 I macho (UFPC-OM). - PERU 
- LarefO: Iquitos , I f~m~a (U FPC-OM). Madre de Dias: Parque Nacional de Manu 
(Pakitza), Lamas leg., 340m, 5-X-1991 I t~m~a (MHNL. USNM, UFPC); Parque 
Nacional d~ Manu, Casagrand~ leg., 340m, I X-1991 I têm~a (MHNL, USNM, 
UFPC). HUlÍl/uco: Tingo Maria (Rondos), Villegas leg. , 850m, 27-X-1971 3 
macho (UFPC). - BOLÍVIA - Sallfa Cruz, I macho (AMNH). La Paz: Caranavi, 
T~lIo leg., 600-1000m, IX-X-1988 I macho (UFPC-OM). - GUIANA FRANCESA 
- Cai~na (Hahitacion Vidal), Lalann~-Cassou leg., 16-V-1989 I macho I fêm~a 
(~m cópula) (UFPC-OM). - BRASIL - Acre: Porto Walt~r , I macho (UFPC-OM). 
Amazol/lIs: São Felip~ (médio rio Juruá) , 20-VI-1948 I fêm~a (UFPC). Mato 
Grosso: Diamantino (Fazenda São João), Furtado leg., 300-400m, 26-1-1978 I 
macho, 28-1-1978 I macho (U FPC-OM), 27-1-1980 I macho (EF). PariÍ : Óhidos, 
I macho (USNM). 

20. Elbella theseus (Bell, 1933) 
Fig s29, 47,118,119 

Jemadia Ihe.l'e llS Bdl. 1933. '/Ollr. N. Y. En!. Soe. 41: 503. figs 32 (g~nitália masculina). 44. 45: 
holôtipo machn. Brasil. colcção Bdl (AMN H) [Examinadol.- Williams & Hayward. 1944. Acta 
zunI. liII. 2: X2 .- Hayward . 1947. Acta zuoI. liII . 4: 223. 

Elbel/a Ihesells: Evans . 145 I. Cato Amer. I1~p. I . p. 43. 1'1 . 5 (g~ nitá li a masc ulina).- Bridg~s . 1983. 
Lep, I1esp. I. p. IIR: 2. r. 12.- Bridg~s. 198X. Cal. I1~p. I. r· 187: 2. r . 20. 

E/bel/a {'o/)'Zolla: L~wis. 1975. Maop. Mllndo. p. 82 . ligo 40 (?l. 

(s~m gên~rn) IheseIL\: B~atti~ . 1976. ({(IUI). Direfl .. p. 273. 

Diagnose. As genitálias masculina e feminina caract~rizam a espéci~. 
Descrição. Macho (Fig. 118) - Comprim~nto da asa ant~rior 26 a 30mm. 

Genas brancas com até as metades hasais ~ as part~s internas n~gras . 

Face dorsal da asa anterior com a faixa hranca m~diana entr~ 2,4 e 3.9mm 
d~ largura máxima ; mancha branca ~m M3-CuA I com a largura ~ntre 1/7 ~ 1/2 
da sua altura; faixa hranca apical com a largura máxima igual à mancha ant~rior 
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ou mais la rga ; normalmente co m pequena mancha hranca em R2- R3 ; disco
cel ulares raras VeZeS co m esca mas difusas azui s; manchas diminutas da fai xa azul 
suhmarginal. às VeZeS, presentes entre M I e CuA I , as entre CuA I e 2A he m 
marcadas; manchas azuis longitudinais , ahaixo da faixa mediana , grand es. atin
gindo o nível do limi te proximal da mancha da ctSlula disca i e a superio r . às vezeS. 
ex pandida na base attS CuA2. 

Face dorsa l da asa posterior com as tr~s faixa s azuis igua is ou a di sca i mai s 
larga qUe as de mai s, deixando um espaço entre as faixas basal e mediana maior 
qUe entre esta e a discai, faixa di sca i normalmente prolongada e m Sc + R l -Rs; 
franjas conco lores, passando a hrancas a partir de CuA I at tS 3A e interrompidas 
pelas Velas negras. 
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Facé véntral da asa antérior com as discocdularés finaménté marcadas dé 
azul; manchas da hlixa azul suhmarginall11uito variávéÍ!;, désdé éstreitas at~ muito 
largas, mais qUé a largura da faixa hranca l11édiana, éntn:! CuA 1 é 2A é réduzida 
a poucas éscamas difusas ém M3-CuA I . 

Facé véntral da asa poslérior com as três hlixas azuis dé larguras uniformes 
é séparadas éntré si por distâncias iguais às suas larguras, mas éxitem variaç()és 
nas larguras das faixas; faixas azuis adicionais basal at~ MI, M2 ou CuA 1 e distal 
at~ CuA2; parté apical da margél11 costal azul: éspaço 2A-3A co m ou sem manchas 
azuis ahaixo das faixas médiana e discai: fran.ias como na facé dorsal. 

Génitália (Fig. 29). Apófises do légumén retangulares, mais curtas qUé 
longas e margens intéfnas mais récuadas qUé as margéns éxlérnas, contíguas ao 
unco ém vista dorsal é 1/4 do compriménto do unco ém vista latéral; harpé longa , 
forteménté curvada é diminuindo gradativaménte a largura para a ponta distal fina; 
édéago com a ponta distal curvada véntralmenté é com éntuméscimento terminal 
nos lados Véntral é direito. 

Fêméa (Fig. 119). Semdhante ao macho . Comprimento da asa anlérior 29 
a 30mm. 

Face dorsal da asa antérior co m a faixa branca médiana éntré 2.2 é 2,8mm 
de largura máxima; manc ha branca em M3-CuA I com a largura igual a 2,4 VéZéS 
ménor qUé a sua altura; faixa branca apical com a largura máxima igual à mancha 
anterior; discocdularés azuis; manchas da faixa azul suhmarginal présentés e 
éstréitas só éntré CuAI é 2A; faixa longitudinal , ahaixo da faixa médiana, 
éxpandida na hasé at~ CuA2. 

Facé dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI pouco mais estréita qUé 
as demais . 

Facé ventral da asa anterior com as discocelularés azuis: manchas da taixa 
azul submarginal mais largas qUé na hlCé dorsa l entré CuA 1 é 2A é présénté ém 
M3-CuAI. 

Facé véntral da asa poslérior CO I11 a taixa azul adicional hasal hél11 marcada 
ém CuA I-CuA2; éspaço 2A-3A totalmenté azul, co m éxceção dé pequéna áréa 
ahaixo e é ntré as faixas mediana é discaI e a margem extérna. 

Genitália (Fig. 29): Partés laterais do oitavo éstérno inteiras é ligadas ao 
eSlérigma: éstéfigma andar. sem protuherância na ponta distal, como em 
itlfer.l'ecra. 

Discussão. As génitálias masculina é ft!minina ca rac térizam a esp~cie. 

Distrihuição t!spacial (Fig. 47). COLÔMBIA - BOyllca: Muzo. - ECUADOR 
- Mo/'Ona-Sanrillgo: Macas. TungurahulI: Yunguila. Pichin cha: Santo Domingo 
dé los Colorados. Pas{aza: Pastaza; Ahitagua. Loja: Loja. Zmnora-Chinchipe: 
Zamora. - PERU - LorNo: Iquitos. G(jllll/({rca: Charapi. lunill: Chanchamayo; La 
MérCéd. HulÍnuco: Tingo Maria 850111. Pasco: Pozuzo. San Martin: Tarapoto. 
PU/lo: Yahuannayo; Chaquimayo. - BOLíVIA - Cocha/)all/ha: Cochabamha (Cristal 
Mayo) 600m. La PlIZ: Apolohamha; Mapiri 700m; Caranavi 500-1000111. - BRASIL 
- Amazonas: São Paulo dé Olivença: Manall~. Pará: Monlé Cristo; Itaituha . 

Distrihuição tt!mporal. Voa C; 111 kveréiro, março é agosto a déZémbro. 
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Etologia . É um hahitanté de tlorestas . sendo que os machos pousam e m 
areias úmidas na he ira de rios . principalmente e m excrementos de aves e urina. 

Planta hospedeira. Desconhecida . 

Etimologia. These us . herói da mitol og ia grega. originário da África é filho 

de Egeo. Rei de Atenas. 

Material estudado. O hol ótipo macho co m as seg uintes etiquetas : /Type/ 

G531 / Brazil / l e/l/lldill Ihe.\i' II.\ Be ll Holot ype Cí / (AMNH). - COLÔMBIA - .~em 
localidade. 2 mac hos (A M N H). - ECUADOR - sem loca lidade . 600-950m. 
X -XII-1 934 (AM N H). ?ich iII c!/((: Santo Domingo de los Colorados, 28-V 111 -1973 
I mac ho (USNM). ?llSlll(".ll : Ahitagua, 28- VIl-1939 I ma c ho (AMNH). 
Mor()//(/-Sullli{/go : Macas . I macho (AMNH). - PERU - lllllill: C hanchamayo. I 
macho (M N RJ ). ?llsm: POZll ZO. I mac ho (ZSBS). Hl/iÍlI/./co: Tingo Maria , 
VIII-1 964 I macho (UF PC). XI-1 964 2 machos . 11-1 965 I macho. 20-1I-1982 I 
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macho (UFPC-OM); Tingo Maria (Rondos), Vilkgas leg., 850m, 16-20-X-1971 
3 machos , 27-X-1971 (UFPC); Tingo Maria , Büche leg. , 670m, 16-VI-1993 4 
machos (UFPC-OM). Madre de Dio.\': Parque Nacional de Manu (Pakitza), M ielke 
Leg., 340m, 28-IX-1991 I macho. 12-X-1991 I fêmea. 13-X-1991 I macho I fê mea 
(MHNL, USNM, UFPC); Parque Nacional de Manu (Pakitza). Casagrande leg., 
12-X-1991 I macho (MHNL , USN M , UF PC ?). - BOLÍV IA - La Paz: Caranavi, 
Tell o Leg., 500-1000m , IX-X-1988 30 mac hos , 11-1I1-19 89 4 8 machos 
(UFPC-OM); Mapiri (S . Carlos), Buchtien leg., 700m , VIlI-1907 I macho 
(ZSBS). Cochal!all/l!ll: Cochahamha (Alto Palmar) , Steinhach leg., I 100m, 
XII-1976 I macho (UFPC); C ri stal Mayo , Nicolay Leg. , 6oom, 1-111-1959 I macho 
(USNM). - BRASIL - AlI/azol/iI.\': São Paulo de Olivença, I fêmea (UFPC-OM): 
Manaus, I macho (UF PC-OM) . PllrlÍ : Monte Cristo (rio Tapajós), I fêmea 
(UFPC-OM); Itaituha , Pohl Leg .. V -1923 I macho (M ZSP). - Sem procedência, 
I macho (UFPC-OM) . 

21. E/be//a b/anda Evans, 1951 , stat.n. 
Figs 30, 48, 120, 121 

.Iell/adia aZt'/{/: Bdl. 1933 . .Iour. N. Y. Eul. Soe. 41: 500. pI. 32. fig . 29 (g~ niláli a masculina) . 

Jell/adia !,alrobas: Miles M,lSS. 1949. Arla zool. lill. 7 : 36. pI. I. fI g. li (larva) ('I). 

Elbel/a pfllmhas "'allda Evans. 1951. Cal. Amer. lIesp. 1. p. 44: Iholóllipo macho. Pd,ilS. Amazonas: 
BMNH IExaminadol. - Eh~rl. I lJ6R. iII Silva el ai .. Quart. Cal. Ins . vivo I'lanl. Brasil 2 (2). p. 

240 1'1 1.- Lamas. 19l13. Rev. Soe. Mex. Lep. S: 21. - Lamas. 19X3 . Rev. Soco Mex. Lep. 8 : 50. 
~~o l og ia.- .I ong. 19X3. Tij!!. Enl. 126 : 236.- Bridg~s. I YX3. Lep. lIesp. I. p . 17: 2 . p. 12.- K. 
Brown. 1987. An. prim. Simp. I'antanal. Brasil. p . 166.- Bridg~s . 19X8. Cal. Ih~SI). I . p. 26: 
2. p. 19. 

Elhel/a !,mmhas: Silva t!l ai .. 19611. Quart. Cal. Ins. vivo ('hUi I. Bnlsil2 (I). p. 323. planla hosp~(kira 
1'11 .- Auslin. BrocK & Midkc. IYYJ. Trop. Lep. 4. Suppl. 2 . p. 5. fig. I. ecologia. 

(s<!m gê n<!ro) "'allda: B<!all i~. 1976. Rhop. Diret·l .. p. 96. 

Diagnose. As genitálias masculina e fe minina ca racterizam a esp~c i e. 

Descrição. Mac ho (Fig. 120) - Comprimento da asa anterior 23 (anormal), 
25 a 28mm. Genas hrancas com as partes internas negras . 

Face dorsa l da asa anterior com a htixa hranca mediana entre 2,3 e 4.8mm 
de largura máxima ; mancha hranca em M3-CuA I com a largura mediana entre 
4,5 a 1.4 menor que a sua altura; fai xa hranca aplcal com a largura máxima igual 
ou maior que a largura da mancha anterior: discocelulares azuis. às vezes. nào 
destacadas; manchas da fai xa azul suhmarginal entre CuA I e 2A, raras vezes com 
escamas difusas e m M3-CuA I; manchas azuis longitudinais, ahaixo da faixa 
mediana , grandes, alcançando o nível do limite proximal da mancha da célula 
disca i e a superior ex pandida na hase at~ CuA2. 

Face dorsa l da asa posterior com as três taixas azuis da mesma largura ou 
com a distal mais estre ita e não prolongadas e m Sc + R l-Rs ; franjas conco lores, 
passando a hrancas a partir de MI. M3 ou CuA I at~ 3A e com as terminaçôes das 
velas neg ras. 

Face ventral da asa ante rior com as discoce lures azuis; manchas da ta ixa 
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hlixa suhJ11a rginal variáveis. a eJ11 CuA I-CuA2 nítida ou reduzida a algumas 
escamas e a e J11 C uA2-2A larga . pouco ma is estre ita que a faixa di sca I mediana . 

Face ven tra l da asa posterior com as tr ~s htixas azuis de larguras uniformes 
e separadas en tre si por di stâncias iguais às suas larguras ou as faixas pouco mais 
estreitas que os espa ((os entre elas. princ ipa lmente nas poplda((iies do sul do Brasil 
e Paraguai: faixas azuis ad iciona is hasa l a té MI. M3 ou CuA I e distal até CuA I: 
às veze~. COJ11 pequena J11ancha azul. fina e transve rsal em Sc + R l -Rs entre a faixa 
med iana e a faixa adiCionaI hasal: espa((o 2A-3A com manchas azuis ahaixo da~ 
taixas hasal. mediana e distal. às Veles. a med iana ausente; franjas co mo na face 
dorsal. 

Genitália (Fig. 30). ApMíses do Ieg uJ11en cune itó rmes. contíguas ao un co 
em vista dorsa l e pouco menores que a metade do un co em v ista lateral: harpe 
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larga na hase, com uma projeção dorso-poste rior recurvada ventralmente, na base 
desta com pequeno lóbulo , mais longo qUe a espessura da valva, saindo do meio 
e dirigido para a base, e prqjeção dorso-hasal pontuda; edeago reto e com ca rena 
suhterminal nos lados ventral e lateral direito . 

Fêmea (Fig. 121). Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 29 
a 33mm. 

Face dorsa l da asa anterior com a faixa hranca mediana entre 3,8 e 3,9mm 
de largura máxima ; di scocelulares azuis; hlixa azul suhmarginal com esca mas 
escassas em M3-CuA I. 

Face ventral da asa posterior com a faixa azul adicional di stal indicada po r 
escassas escamas azuis até M3 Oll inteira até CuA2. 

Genitália (Fig . 30). Partes laterais do oitavo esterno inteiras e ligadas ao 
esterigma; esterigma tuhular , em vista ventral adelgaçando-se desde o meio até a 
ponta distal e o óstio na mdade dorso-distal. 

Discussão. Devido às pequenas diferenças nas genitália masculina (Ióhulo 
interno na hase da harpe dirigido para a hase) e fe minina , e ainda devido à simpatria 
de sua distrihuição geográfica com várias suhespécies de jJarrohas , não há dúvida 
Ser uma espécie distinta. 

Distrihuição espacial (Fig. 48). COLÔMBIA - Boyaca: Otanche . - PERU -
Lore{o: Pehas. lu//i//: Satipo. HulÍ//uco: Tingo Maria 850m. Madre de Dios: 
Parque Nacional de Manu 340m. - BOLÍVIA - La Paz: Caranavi 500-1000m. -
GUIANA FRANCESA: Caiena, Montagne de Kaw. - BRASIL - Afl/ilZO//iLI": Manaus; 
Alto Rio Juruá . Ro//d{m;a : Vilhena ; Pimenta Bueno . ParlÍ: Óhidos ; Belém. M(({o 
Grosso: Diamantino 300-400m. ESfiír;ro SII//ro: Baixo Guandu; Linhares. Súo 
Paulo: Teodoro Sampaio 250-500m; Campinas: Indiana . Para//IÍ: São Jorge. -
PARAGUAI - Gua;rú: Villarica . 

Distrihuição temporal. Voa de janeiro a ahril e julho a dezemhro . 

Etologia. É um hahitante de tloresta s. Sendo que os machos pousam em 
areias úmidas na he ira de rios , principalmente em exc rementos de aves e urina. 
Os exemplares do Parque Estadual do Morro do Diaho foram capturados hrigando 
no topo do morro, voando violentamente e e m Seguida pousando em tólhas de 
algumas árvores a uns 5m acima do solo. 

Planta hospedeira. MILES Moss (1949) e SILVA el aI. (1968) mencionam 
cupuaçu - 77leo/mJIIIII gra//d[f1ora (Willd. eX Spreng.) Schul11. e cupuahi -
777eohrol/la sub;//ca//ul/I Mar!. (Sterculiaceae) como planta hospedeira no Pará, no 
en tanto a identi ficação da espéc ie de E/bel/II é duvidosa. 

Etimologia. Provavelmente uma comhinação arbitrária de Idras. 

Material estudado. O holótipo macho com as seguintes diqudas: 
Type/ lPeru , LClrdol Pehas Irio l Amazones (sic) M. de Mathan tin X.t:re e I. e r 

Figs 53 -56. (53) Micrnceris vmiie"l"r. macho. Bnlsil. Mato Grosso. RonJonlÍpolis. faces dorsal.: 
wntraL (54) Microceris vmiic" l"r. rêmea. Brasil. S<io Paulo. Brotas (Campo Alegre). 24-IV-1963 , 
faces dor~1 c ventra l: (55) Elhel/a illlersecla il/lersecllI. macho. Brasil. Mato Grosso. Diamantino 
(Faz~nda São Jo<io). IO-1l- 197X . faces dorsal c ventra l: (56) E/heI/a il/lcrsec/(/ il/lersecra. macho. Bras il , 
Mato Grnsso. Diamantino (Fazenda S"o João) . IO-1l- 19n, fi,ees dorsal e ventral. 
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Tr. 1880/ R. Ohérthür CoI\. Brit. Mus. 1931-136/ (BMNH). - COLÔMBIA -
BoyaCl/: Otanché. Lé Crom leg .. IV -1993 I macho (UFPC-OM). - PERU - Ju//i//: 

Satipo. Paprzyckl leg .. 11-111-1939 I macho, 13 -111-19392 machos , 14-111-1939 
I macho , 15-111-1939 I macho (UFPC-OM). HulÍ//uco: Tingo Maria (RomJos). 
Villegas leg., 850m , 16-20-X- 1971 2 machos , 27-X-1971 2 machos (UFPC). 
Madre de Dios: PUérto Maldonado (Comunidad Intlérno), M it!lke & Casagrande 
leg., 300m, 16-1 7-X-1983 2 machos (UFPC-OM): Parqué Nacional de Manu 
(Pakitza), Lamas leg., 340m, 27-IX-I991 I macho, 29-1X-1991 I macho , 
I-X- 1991 I macho. 10-X-1991 I macho , 20-X-1991 I macho (MHNL, USNM, 
UFPC); Parqué Nacional dé Manu (Pakitza), Mit!lké leg., 340m, 3-X-1991 I 
macho, II-X-1991 2 machos , 12-X-1991 I macho , 15-X-1991 I macho (MHNL. 
USNM, UFPC); Parqué Nacional dé Manu (Pakitza), Casagrandé leg., 340m, 
17-X-1991 3 machos (MHNL, USNM, UFPC); Parque Nacional de Manu 
(Pakitza). Hauser leg., 29-IX-1991 I macho (MHNL, USNM, DZPC ?). -
BOLÍVIA - Ln Paz: Caranavi, Tdlo leg., 5OO-1000m. IX-X-1988 I macho, 
11-111-1989 3 machos (UFPC-OM). - GUIANA FRANCESA - Caiena: Pointe 
Macouria. D. Hérmiér leg., 9-IV -1991 I macho (UFPC-OM). Montagné de Kaw: 
Camp Patawa, J.-Y. Gallard leg., 15-VIII-1992 I macho (UFPC-OM). - BRASIL 
- Allla;:o//a.l: Manaus, I macho (MNRJ): Alto Juntá. I macho (UFPC-OM). 
Ro//dô//ia: Vilhéna, C. Elias leg. , 23-X-1986 I macho (UFPC); Pimenta BUeno, 
VIII-IX-1970 2 machos (UFPC). Parú: Óhidos, I macho (MNRJ), I macho 
(UFPC-OM), IX-1968 I macho (UFPC-OM); Belém, 11-1965 I mac ho 
(UFPC-OM). M(/(o Grosso: Diamantino (Fazenda São João) , Furtado leg .. 
300-4oom, 28-VII-1979 I macho , 28-VIII-1979 I macho (UFPC), 25-VIII-1978 
I macho (EF), 23-IX-1978 I macho , 30-VIII-1979 3 machos, 31-VIII-1980 5 
machos , 18-11-1982 I macho (UFPC-OM); Diamantino (Fazenda São João) , 
Midke & Furtado leg ., 3OO-400m, 15-1-1978 I macho, 6-IX-1978 2 machos, 
II-IX-19785 machos, 13-11-19792 machos, 20-11-19792 machos , 5-111-19792 
machos , 5-VII-1979 I macho (U FPC-OM); Diamantino (Fazenda São João) . Ehért 
lei; .. 300-400m, 27-VII-1979 I macho , 8-IX-1979 I macho (UFPC). Eljlíri(o 

Sal1fo: Baixo Guandu, 11-1921 I macho (UFPC-OM); Linharés, C. Elias leg .. 
11 - 1978 I macho , XI-1982 I t~méa (UFPC). Stio Paulo : Téodoro Sampaio (Parque 
Estadual do Morro 00 Diaho), 250-5OOm, M idké & Casagrandé leg. , 5-8-111-1989 
14 machos, 15-18-111-199 1 6 machos (UFPC); Campinas, K. Brown leg., 
21-IX-1981 I macho (UFPC-OM): Indiana, Pohl leR. , tÚéréiro. I macho 
(UFPC). Paramí: São Jorgé (Copacahana), Furtado lei;., 31-X-1971 I macho, 
31-X-1972 I macho (UFPC-OM). - PARAG UA I - I macho I fêméa (UFPC-OM). 
GUllirlÍ: Villarica, Anders leg .. IV-V-1964 I macho (UFPC-OM). - Sem 
procédência: I fêméa (MNRJ). 

As procedênc ias méncionadas por Ev ANS (1951) não toram levadas ém 
considéração porqUé duas éspéciés podé ll1 éstar confundidas (hla//da e p(/{rohm). 

Fig> 57-60. (57) Elhdlll illll'I:,'cclm illfe"'·l"CllI. machn. EcLJadnr. Na!,,,, CntLJndo. IV -I 'J79. ti,,,es dorsal 

e ventra l; (5X) Elh"I/1I illll'fc\'''C/(/ illl<·"'·"<'/(/. machn. Brasil. Pani . .Iuruli. X II- 1971. ra"es dnrsal e 
ventraL (59) Elhel/II illll·/sn ·/tI illflT.'ú·W. rê",ea. Brasil. Pani. Úhidns. 1I- I'IIí9. races dnrsal e ventral; 

(60) Elh"I/a ifllt: rsn·llIl'ela. madll\; Brasil. Pani. Belém. 1- I'ol70. Ii,,,.:, dorsal e v':llIra l. 
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22. Elbe/la patrobas (Hewitson, 1857) 
Figs 31,49,122- 129 

MIELKE 

Diagnose. As genitálias masculina e feminina caracterizam a espécie. 

D~.,criçã(). Macho - Comprimento da asa anterior 27 a 30nun. Genas 
hrancas, com as partes centro-basais providas de escassas escamas negras e as 
partes internas negras. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana entre 2,5 e 3,6mm 
de largura máxima ; mancha hranca em M3-CuA I ausente ou presente e com a 
largura até 1/2 da sua altura: htixa hranca apical com a largura máxima variável 
entre 0,8 e 1,7 mm; às vezes, com pequena mancha hranca em R2-R3; disco
celulares, às vezes, azuis; manchas da faixa azul suhmarginal, estreitas em 
CuA I-CuA2 e CuA2-2A e bem marcada ou indicada por escassas escamas em 
M3-CuA I, às vezes, estendendo-se por escamas difusas até R4; manchas azuis 
longitudinais, abaixo da tilixa mediana , curtas ou grandes, atingindo o nívd do 
limite proximal da mancha branca da célula discai e a superior. às vezes, expandida 
na hase até CuA2. 

Face dorsal da asa posterior com as três faixas azuis muito variáveis, 
penetrando ou não em Sc + R l-Rs; franjas brancas de extensão variável. 

Face ventral da asa anterior com as discocelulares. às vezes. azuis; as 
manchas da faixa azul suhmarginal ih'l.1ai s ou pouco mais largas que na face dorsal. 

Face ventral da asa posterior com as três faixas azuis de larguras uniformes 
ou variáveis, mas os espaços entre elas sempre maiores que as suas larguras; titixas 
azuis adicionais basal ausente ou quando presente de extensão variável, no máximo 
até M3 , e distal ausente ou até CuA2; espaço 2A-3A com uma pequena mancha 
azul no término de 3A ou com duas manchas paralelas e abaixo das faixas mediana 
e disca i, oblíquas à margem interna; franjas como na face dorsal. 

Genitália (Fig. 31). Apófises do tegumen alongadas, de terminações 
rombudas e contíguas ao unco em vista dorsal e pouco maiores que a metade do 
unco em vista lateral; harpe larga na base, com uma projeção dorso-posterior, 
recurvada ventralmente e na base desta com pequeno lóhulo mais curto que a 
espessura da valva, partindo da margem superior e dirigido para o meio (em p. 
patrohas e p. melilninil pouco mais delgado - Fig. 31 i - que nas demais subespécies 
- Fig. 31d), projeção dorso-basal romhuda , indistinta; edeago reto e com carena 
subterminal nos lados ventral e direito. 

Fêmea (só conhecidas de p. patrohas, p. amazonica). Semelhante ao 
macho. Comprimento da asa anterior 32mm. 

Genitália (Fig. 31). Partes latera is do oitavo esterno inteiras e ligadas ao 

Figs 61 -64. (61) E/heI/a interseCla {'eter. fí!mca. Brasil. Pará , fac~s dorsal e venlral: (62) E/hel/a 
illlersecta {'amemis. macho . Brasil. Pará. IwltitipCl. faccs dorsal o venlral: (63) E/bel/a intersecta 
nrfitegll/a. macho . Brasil. Eslado do Rio do Janc iro. Cascmiro dc Abrcu (Barra dc São João). 
3-X I- 19X9. holútipo , facc, dorsal c wnlral: (64) E/heI/a intersecta nrfi/egll/a. fí!lllca. Brasil. 81ado 
do Rio do Jancirn. Cascmirn dc Abrcu (Barra dc São Jt\ão) , 18-XI-1989 . panítipo. I" ccs dorsal c 
venlral. 
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esterigma; esterigma tuhular, em vista ventral adelgaçando-se desde a hase e óstio 
ocupando quase toda extensão dorsal. 

Discussã(), Espt!cie de distrihuição geográfica ampla, mas rara em todos 
os lugares e muito variável no aspecto cromático das subesp~cies. 

Chave para as subespécies 
I. Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI três vezes mais larga que 

a faixa hasal na parte superior ........................ eval/s; 

- Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI mais éstréita ........ 2 
2. Facé dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI o dobro da largura da faixa 

basal na parte superior; facé dorsal da asa anterior sem azul nas disco
celularés; mancha branca ém M3-CuA 1 ausénte ou muito tina .. pau'obas 

- Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI igualou pouco mais estreita 
que a faixa basal na parte superior; face dorsal da asa anterior com azul, 
ao ménos poucas escamas, nas discocelulares ; mancha hranca em M3-CuA I 
ao menos nitida ..... . ...... . ............ ..... ....... 3 

3. Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI reduzida a poucas escamas 
entre CuA I e pouco al~m de 2A; espaço 2A-3A da face ventral da asa 
postérior com uma mancha azul junto ao tümino de 3A ...... wllazol/ica 

Facé dorsal da asa posterior com a tilixa azul discaI inléira, normal; espaço 
2A-3A da face véntral da asa posterior com duas manchas azuis ahaixo das 
faixas mediana e discaI ................................ 4 

4. Face dorsal da asa anterior com as manchas da faixa azul suhmarginal bem 
desenvolvidas entré R5 e 2A ........................... tingo 

- Face dorsal da asa anterior com as manchas da titixa azul submarginal estréitas 
entre M3 (muito difusa) e 2A . ... ..... .... ....... .... .... 5 

5. Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI o dobro da largura da taixa 
azul mediana, esta éstreitada; asa anterior com a faixa hranca mediana com 
2,6mm de largura máxima ......................... melaI/iI/a 

- Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI igualou pouco mais larga 
qUé a faixa azul médiana, mas não o dohro; asa anterior com a faixa branca 
médiana com 3,5 a 3,6mm de largura máxima . ... ........ mexiclIl/a 

Figs 65-6&. (65) E/heI/a illle,,"ec/(I st/'Ova. Rn1<:a. Ven~zllda. Bolivar. SlIapure. 21-1II-1899. faces 
dorsal ~ v~ntral: (66) E/bel/a illlerseCla lasca. madlll. Brasil. Distrito Fcdaal. Brasília (Ribeirão da 
Contag~m). 25-11- 1966. fac~s dorsal ~ v~ntra l : (67) E/heI/a Ill1e/~'eC/(l /asca. 1"':I11<:a , Brasil. Minas 

G~rais. Coril1to, 1- 15-X- 1979. fac~s dl"sal ~ v"ntral: (68) E/hei/a VI/7diw,I' vi liditas. macho. Paraguai. 

San Pl.!dro. Nu~va Germânia. fa(:e~ dor~al lo! ventral. 
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22.1. Elbe/Ia patrobas patrobas (Hewitson , 1857) 
Figs 31 , 49, 122, 123 

MIELKE 

Pyrrhopyga (sic) pmrnbas Hewitson. 1857. Exol. Buu. 2 , Pyrrhn. I. texto. fig. I (como vlI /calJl<\"): 

macho e fê mea. N~w Granada: CoI. Hewit ~lln : LECTÓTII'O macho aqui designado rBM NH) 
fExaminado J.- Butler, 1870. Eut. IIlIJuthly Mag. 7: 58.- Mah ille . 1878. AlUI . Soe. elll. Belg. 
21 : 17. 18. 19.- Kirby. 1879. Cal. ColI . Dium. Lep. lIew .. p . 207.- Plotz . 1879. Slt~tt. elll. 
Ztg. 40 : 522: syu. : vlIlcanlls: Hewi tson. 

Myscel lls pmrnblls (sic) : Herrich-Schãffer. I g69. Cnrr.-BlaU wol.-lIlw. Ver. Regellsburg 23 : 166: 
syll .: VII/canIlS. 

Pyr rhopyge pmrobas : Kirby, 1871. Syn . Cal. Dium. Lep .. p. 586: S}~I.: vlI/calJl<I': Hewitson.- Kirby. 
1880. I'roc . r . JCJllr. Duhlin Soe . 2: 327.- Mathew. 1882. Enl. lIlollth.ly Mag. 19: 19.- Weás. 
190 1. IIl.llnlíg. Lep .. p . 20 .- Weeks. 1905. III. Dium. Lep. I . p . 20. 

Jemadia patrnbas: Watson. 1893. I'roc. zonl. Soe. Lnndnn . p . 14 .- Mahilk & Boulkl. 1908. AIIII. 
Se. lIal. 7: 193. 196; syn. : vlI/canlls: H.:wit son.- Mabille . 19 12. Lep. Cal. 9. p . lO: syll .: 
vlI/canlls: Hewitson.- Draudt , 192 1. in S~i t z. Macrolep. World 5, p. 845. pI. 136b: syn .: 

vlIlcanlls: Hewitsnn.- Riiher, 1925. Eut. Mitt. 14: 100 .- Linds~y . 1925. Denison VIÚV. Buli .. 
JOllr. Se. Lab. 21 : 74 .- Spitz, 1932. Rev. Mus. paulista 17: 867.- Will iams & Hayward. 1944 , 
Acta znol.lill . 2: 82.' Bel!. 1946 . Jour. N. Y. EIII. Soe. 54: 200: s}'n. : azeta: Godmlln & Salvin: 
Bc1I. - Hayward . 1947 . Acta 7~OI. lill. 4: 221 : syU. : azela: Godman & Salvin . 

Jemadia azeta: God man & Salvin. 1893. ninI. Celltr.-AlIler .. Lep. Rhop. 2. p . 260, 264: 3 . tab. 74. 
fi gs. 16. 17 (genit ália masc ulina) . 

E/bel/a pal1'Obas parrobas: Eva ns. 195 1. Cal. AlIler. lIesp. I. p. 43, pI. 5 (gcnit ália masculina).
Biezanko & Runindli . 1962 . Rev. Fac. Agroll .. Montevideo 50: 15 0.- St~i nhau ser, 1975 . Buli. 
A1Iyn MlIs. 29 : 3. 

(sem gê nero) patrn/)(LI' : Beanie . 1976. Rbop. Dino'C t. . p. 227 . 

E/bel/a patrnhas; Okano, 1991 . Tokurana I : 52.- Bridges. 1983. Lep. lIesp. I. p. 90: 2. p . 12.
Bridges. 1988 . Cal. lIesp. I: 143: 2. p. 19. 

Elhel/a pal rn /)a (sic): DeVries. 1983 , in Janzen. Costa RiclUl Nat. Hist. , p . 675. 

Diagnose. Face dorsal da asa posterior com a faixa azul di scaI duas vezes 
mais larga que a faixa azul mediana na parte superior; face dorsal da asa anterior 
com as manchas azuis longitudinais, abaixo da faixa mediana, curtas, difusas e 
não atingindo o nível do limite proximal da mancha hranca da célula di scaI. 

Descrição. Macho (Fig. 122) - Comprimento da asa anterior 27 a 29mm. 
Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana entre 2,5 e 3,3mm 

de largura máxima; mancha hranca em M3-CuA I ausente ou se presente, a largura 
não ultrapassa 1/ 17 da sua altura ; faixa hranca apical com a largura máxima entre 
0,8 e I ,5mm; discocelulares não azuis; manchas da faixa azul submarginal estreitas 
entre CuA I e 2A e somente indicada por escassas escamas em M3-CuA I ; manchas 
azuis longitudinais, abaixo de faixa mediana , curtas, difusas e não alcançando o 
nivel do limite proximal da mancha da célula di scaI e a superior não expandida na 
base até CuA2. 

Figs 69-72 . (69) E/heI/a viridilas vi, idiws. f'G mea. Parllg uai. faces do rsal ~ ve ntral: (70) E/heI/a vi r id iU/s 

chia. macho . Bras il. Amaz()n<1~. São Paul" de Olive n.;a. faces dorsa l e ventral: (7 1) E I/>el/a viridiws 

chia. f;!mea. Brasil. Pará. Óhid,lS. fac es dorsa l e ventral: (72) E/hei/a viridilas ho/iviana. mac ho. 
Blllív i<1. LlI Paz. Caranavi. 1I-1I1-19x9. hulcitipn. li.ces dorsa l e ventral. 
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Face dorsa l da asa posterior co m as Irês faixa s azui s de larguras dive rsas . 
a nh:~dlana a mai s eslre ita . a hasa l como nas de mais espéc ies e a disl~ al mais larga 
aplcallllt'nte ( Igual a duas \'eZeS a fai xa Illediana na parte superior) e penetrando 
t' m Sl' + R I-f{,. con"equentemente as tr~s faixas d istantes entre si por distánc ias 

ma iores que a largura da htixa mediana: franjas co nc olores até Sc + R l-Rs e dai 
passando a hrancas até .IA. com as lérmina~(ies das veias negras. 

Face \ 'e ntral da asa anterior co m as discocdulares não azuis: as manc has 
da hlixa azul suhmarginal pouco maIS largas que na face dorsal. 

Face ventral da asa p().,terior co m as três faixas azuis estreitas. às vezes. a 
meLiiana Imea r . u m,equentemente os espaços entre das maioreS que suas larguras : 
faixas azuis aLii c ionais hasal ausente e distal ausente ou atc! CuA2: espaço 2A-3A 
com duas manl'ila s alUIS para lelas e ahaixo Lias faixa s mediana e Liiscal. oblíquas 
à margem interna: franla, UlIrUI na tal'e dorsal. 

Fêmea (Fig. 123). Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 
32111m . 

Face dorsal da asa alllerior co m a faixa hranca mediana entre 3.4 e 3,6111111 
de largura l11áx ima: man cha hranca em M 3-CuA I presente: mancha da faixa azul 
.suhmarginal e m M3-luAI co mo a e m luAI-CuA2. 

Face ventrai da asa anterior CI1 Ill as dlSCocd uiares negras ou s(í com algumas 
escamas escassas azul' . 

Face ventral Lia a,a poste rior co m as faixas azuis adic ionais hasal atc! M3 
(lU CuA2 e distal até CuA2 . 

Dis(ussão. Suhesp~cle he m caracterizada pda face dorsal da asa posterior 
co m a faixa discai muit o larga . enquanto a faixa mediana pode estar atc! quase 
ausente e na asa anterior a manc ha hranca em M3-CuA I ause nte ou extremamente 
reduzida. 

Distrihuil,'ão espaóal (Fig. 49). GUATEMALA - AIIII V('/'(/j!a::: Val e do Rio 

Po loc hl c. - HO NDU RAS. - N IC ARÁGUA, - lOST A RI CA . - PANAM Á - ZOl/lI do ClIl/lIl: 
Gamho. PlIl/lIIlllÍ : lerro Campana. - Cnu'lt."lBIA - Melll : Rio Negro. A/llilÍq/lill: 
ValJívia . To!ill/I/ : Rio C hili . 

Distrihuil,'ão tt'mporal. Voa e l11 ahril. agosto e setemhro, 

Etologia. De'l·onhecida. 

Planta ho.spcdcira. Desconhecida. 

Etimologia. Talvez nome alusivo à São Patrohas. discípulo de São Paulo. 

I\laterial estudado. Um síntipll macho, aqui des ignado LECTÓTII'O, com 
as seg uintes et iquetas: / Typel Typel N. Granada. Hewitson ColI. 79-69 
Py,.,./i O! Iy I!, li (sil:) lI zelll 51 LECTOTI POI Pynhopygll plllrohll.\ Hewitson. 1857. 
LecllÍtlpO. O. Midke de I. 1993 1 Elhel/II plllro!Jn\' pllfl'lJhll.l' , O. Midke deI. 19931 

Fi~~ 7J -7h (73) E/heI/a 11I111pro /(11I1{' I'(I. lll íh.:llll. Bra:-.il. Ri" d~ Jark!i rn, RH l d\.! .l aJl~in) (.I í.H.': a n;pat!lIéí 

. Tr~, Ri.,,). IO-\: II - l lIflll . (ilC~' d<1r,," " ,," l1lral : (7 -1 \ Elhel/" /oll/{'ra /011/1'1'''. 1~1l1~". Br",il. RI<> de 
lall~irp . Rio d ~ l illll.!inl IPl.!dra d ~ IlaLllwJ. 12- f- 14(í), fa~\!:-. dor:-.al \! vl.!ntra l : (7S) EII>el/(I 1(011"1"0 

1IIhtl!'i!/(II(1 . IlW~· hl l . Rra :-. il. 5 ,IIlIa Catarilla . .J ni nvik (Sl.!rrinha). 2X-X II - 1477. hulütipu. téll.:l.!:-' dor .... al lo! 

\1...:1l1r:d. (7h) Elh,l!a IlIHI/H'a lI/hlll 'dia /lI. t~llll.!a. Bra:-.il. Santa Ca lariwl. Jllinvik. 26-1I- 1l)77. a\(')tipll. 

lal,.\,: ~ dlH':-dl-.= \ "': Illral . 
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(BMNH). - PANAMÁ - ?Ol/lIl/1lÍ: Cerro Ca mpana. Small/l'l; .. ROOm. 15 -IX - 1967 
2 f~mea'. 16-IX-1967 I macho (UFP('-OM): lOl/lI do lilI/III: Gamhoa. Rohhins 
1('" .. 2R-IV- 1979 I macho (UFP(,-OM) . - COLÚt\IBIA - Mera: Rio Negro. 

Calla~han ln; . . 17-VIII - 1980 I ma cho. 

22 .2 . E/be//a patrobas mexicana , ssp.n. 
Flgs 49 , 124 

Elhd/a pOfrflh(/s: Fr~\.!m.an . I '1ó6 . .IouL Lt'Il. Su('. 20 : '2'27 .- Llnrl.!llk - Bnll~(..pld:-;: Luis-N1artinl.!/. & 

Varl!a, · FenuindCl,. 1440 I'uhl. "'p. \lu" . Zool.. Me"i,,,. I , 24 . 

Elhl'i/a IU/II'"h"" !,almhas:.1. Mala & R. Ma/.a. I 'IX:; . R .. ,. SOL \,1 .. ,. L .. p. 'I : 41 ,- R, M il/iI.ILJX7 , 

\lanp. \I",irall .. p . 1·13.1'1. ÓJ. lil! ' 4.- 1. Ma"" Whik & R. t\la/il. 1'i91 . Re'. So .... \I .. ,. 
L .. p. 14 ' C) 

Diagnose. Macho - Face dor~al da a~a posknor CO Ill a hllxa azul discai da 

meS ma largura da faixa azul Illédiana : fa l'é dor~al da asa ankrior co m as marlL'has 

azuis longitudinais. ahaixo da faixa hranca médiana. não atingindo () nÍ\'é1 dolimik 
proxi mal da mandla da c': lula di sca i é a supaim não ex pandida na hase at~ ('uA2: 

faixa hrarh.: a mediana com 3.5 a 3.6mlll de largura máxima. 

Dcscri\·ão. Macho (F ig. 12-11 - Comprimento da a"a anterior 28mm. 

Face Jorsal da asa antérior l'O Ill a fai xa hranl:a mediana entre 3.5 e 3.6mm 
de largura máxima ; m<tn L· ha hranca t'1ll M3 -Cu,A, f ,:O lll a largura igual a 1/6 a 1/2 
da sua altura: fai xa hralll'a apiL'all'o m a largura rmíxima pouco maior que a mancha 
anterior; às \ 'e zes. UlIll pequena manc ha hranca e m R2-R3: discocél lllares azuis, 

às VeZeS. reduzidas à pre,st'n,'a de eSL'assa~ esca mas azuis: manchas da taixa azul 
suhmarginal estré itas éntre CuA I e lA. a elll M3-CuA I fracamente inui caua e a 

é m M2 - M 3 composta Ué pOll l'a~ esca mas: manchas azuis longi tuui na is azuis. 
ahaixo ua faixa meuiana . c urtas. não atingindo o nível do limite proximal da 

man L' h" da c~ lula dl~l'a l e a supe rior não ex pandida na hase at~ CuA2. 

face dorsal da asa pi lskrior L'(lI )) as tr~s faixas azuis finas e da mesma 

largura. iiS veZes. a disca i prolongada é lll Se + R i -Rs: franjas hranca~ a partir Ué 

Rs. inkrrolllpida~ pelas krlllina,:(ie~ das \'e ias negras. 

Face \ 'entral da a~a anterior l'O Ill as di~cocel ulares azuis; man cha azul 
suhmarginal e m CuA I-CuA2 murto dtfu,a. 

Face ventral da a ,sa poskrior c:o rn as três fúixas azuis de larguras uniforllles 
e separadas e ntre' ,i por ul~t,incias maiores que as suas larguras ; faixas azuis 

adiCionaiS hasa l at': 1\13 ou CuA2 e distal at~ \uA2: espat.;o 2A-3A co m duas 
man chas paralelas ahaixo da s faixa, media na e disca I. oblíquas à margem inte rna ; 
franjas como na tace dorsal. 

Fêmea. DesconheCida. 

Fi~~ 77 -xo. (77) Elhe//(1 maril/( ' fIIanol'. Illill'i)\). Hril~il. P;tran:í. Sá,) .ltl S~ dn:-. Pinhai:-.. Jfl- I- 19XY. fa\.:I.!:-' 
dnr:--al I.! \'l.! ll1ral: (7 X) Elhrl/lI 1II11ri{l( ' I11(//UIl'. I ~tllt.:a. Bra .... d. Santa Catilrin<t. Slln Bt.:lltn di) Sld (Ril) 
Vl.!l'llh.:lhp). 1~1"':l.!s dlu'sal...: \\':111I"al: (74) Elhel/a m(JI';Ot molill(/l. Illlh.: htl, Rra .... il. Santa Catarina . .It,il1\ ik. 

n- II - I l)72. l ~ h:l.!:-' dtlr .... alt.: vl.!lltl'id: (XO) Elhdltllfl(/l'f(/(' IfItliil/w. t~ml.!a. Bra .... il. Santa Catarinil . I Cli ll\ik. 

2"-X II - jl,ll)(I fal..·...: :-. dtlr .... al...: v...: ntral 
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Discussão. Distingue-se das demais suhe;;p~cies pelos desenho!'- azuis é 

hranco~ das asas. Ocupa a uistrihui ção mais sélentrional das suhesp~cies de 
pwrohlls. 

Distrihuição espacial (Fig. 49). MÉxIco - Veracruz.: Dos Amates: Slerra 
Blam.:a: Pres íuio. OawCi/: Mélates: Palomares . Chia/ws: Chajul: San Quentin. 
Qui flflll/lI Roo : N uevo X -c ano 

Distrihui.;ão temporal. Voa emjunho (FREEMAN 1966). agosto (FREElvlAN 
1966), setemhro e outuhro. 

Etologia. Desconheciua. 

Planta hospedeira. Desconheciua. 

Etimologia. O nome refere-se ao país ue ocorrência. 

Material estudado. Holcítipo maL~ ho com as seguintes etiquetas: / 
HOLOTYPUS/ 3-X-1972 San Quentin , Chiapas, Máico. Winu leg. / E/heI/II 
pllrrohlls II/eximl/II Mielke. Hol<Ítipo. O. Mielke deI. 1993 / OM 33.023 / 
(UFPC-OM) . Parátipos : MÉxlc() - Chillpll.l: San Quentin. X-1977 I macho 
(UFPC-OM): Qlliflfll!lll Roo: Nuevo X-Cano Welling leg . . 3-IX-1979 I macho 
(UFPC-OM). 

22.3. E/bella patrobas evansi, ssp.n . 
Flg s 49. 125 

EI/II"I/ol){"""/"'" I/Idol/il/<I: Evalb. [LI,'; [ Cal. AIIl~r. 1I~,p. I. p . .J.J . 

Diagnose. Macho - Face dorsal ua asa posterior com a faixa azul uisca I. 
na parte superior. três vezes mais larga que a faixa azul hasal ; faixa azul meuiana 
fina ou reduzida a poucas eSl'amas: face dorsal da asa anterior com a mancha hranca 
em M3-CuA I ausente ou ue largura at~ 1/5 da sua altura: manchas azuis 
longitudinais. ahaixo da htixa mediana , nítiuas e nào alcançando o nível proximal 
da mancha hran ca da c~ lula uisca l e a superior não expanuiua na hase at~ CuA1. 

Descrição. MaL'ho (Fig. 115) - Comprimento ua asa anterior 18 a 19mm. 

Face dorsal da asa anterior com a htixa hranca meuiana entre 1, I e 3,6mm 
ue largura máxima: mancha hranca em M3-CuA I ausente ou ue largura at~ 1/5 
da sua altura: hllxa hranca apical co m a largura máxima entre 0.9 e 1.1 I11m: 
discocel ulares negras ou CO I11 algumas escamas azuis; mancha~ da taixa azul 
suhmarginal pequena!'- t: difusas entre M I e M3. maiores e hem nítiuas entre M3 
e 1A: manchas azuis longitudinais. ahaixo da faixa mediana . nítidas e não 
alcançando o nÍ\'eI proximal ua mancha hranca ua c~lula disca i e a superior não 
ex panuida na hase até CuA1 . 

Face uorsal da asa posterior com as três faixas azuis ue larguras diferentes. 
a hasal normal. isto ~. como nas de mais suhesp~cies. a disca i muito larga. três 

Fig, XI -X.J . (XII E/hd/o atlol/is. Illa,ho. Bra,il. Paraná. Curitiha. 13 -1- 197 1. ,;"c, d,>r,al c wntral: 

(X2) E/h"'/a otlonis. r"lllca. Bra,il. Santa Catarina. Süo Bcnto do Sul (Ri" ValllcIlHl). 1- 111 - 1 'no. facc, 
dnrsal lo! v..:nlral: (X3) Elhr/Ja adol/is. f~Jlll!a tahI!ITant~). Brasil. Paraná. MI)fTl.!h!S (Alttl da Sl.!rral. 

2 1- 1I - 11}91. ra.:~s dtll'sal I.! vl.! ntral : (X4) E/hei/a sey"a. ma..:hn. Mt.!xil..'n. Oaxéll.: a. Callddaria Lt)\i .: ha . 

20-VIII - 11}7J. réll..· l.!~ thwsa l l.! Vl.! lltral. 
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VeZeS mais larga qUe a hasal na parte superior . continuanuo nitiuamcnte em 
Sc+RI-Rs e a meuiana mais tina qUe a hasa l, às VCZeS. reuuziua a pequenas 
manchas uifusas ; a hlixa meuiana, quando presente:. mais próx ima da distal do qUe 
da hasal ; franjas concolores ate! M I e dai hrancas ate! 3A, com as terminações das 
Velas negras . 

Face ventral da asa anterior com as uiscocelulares como na face uorsal; 
manchas da faixa azul suhmarginal entre M3 e 2A mai ores qUe na faCe dorsal. as 
demais ausentes ; margem interna com linha azul na metade externa ou só no tomo. 

Face ventral da asa posterior com as trt!s faixas azuis estreitas e os espaços 
entre das maiores qUe suas larguras. a mediana , às vezes, reduzida , menos qUe 
na faCe dorsal ; faixas azuis adicionais hasal ausente ou ate! M3 e distal nítida ate! 
CuA2; espaço 2A-3A com duas manchas azuis paralelas e abaixo uas htixas 
mediana e uiscal, quase unidas e ohlíquas ii margem interna; franjas como na faCe 
dorsal . 

Ft! mea . Desconhecida. 

Discussão. A suhespe!c ie caracteriza-se pdas diferenças cromáticas das 
asas. 

Distrihui~ão espacial (Fig. 49). COU'lMBIA - VlIl/(J: Rio Dagua . C(//dlls: 
Manzanares. BOy(/(,lI: Otanche. 

Distrihui~ão temporal. Voa em ,iunho e dcze mbro. 

Etologia. Desconhecida. mas deve ser como e m pllrro!llls ringo. 

Planta hospedeira. Desconhec ida. 

Etimologia. Nome alusivo ao Brigadeiro W. H. Evans, autor de monu
mental obra sohre os Hespcriiuae. 

1\1atcrial c."itudado. I-! o lôtipo macho com as seguintes etiquetas: / 
HOLOTIPOI R. Dag ua IVal14 Colomhia. W . Rosenherg l/eg. 11 Rothschild 
Bequest B. M. 1939. -I. I EI!Jel!lI pllr/'o!JII.\· e l'lInsi M idke, Holôtipo. O. M lel ke de I. 
1993 1 (BMNH). Parátipos : COLÔMBIA - Cllldas: Manzanares, 1. Salazar /eg .. 
18-XII-1992 I macho (LECR). Bo\'a('a : Otanche. J. Urhina /eg. , V 1-1 99 1 I machn 
(sem ahdome) (LECR). 

Figs 85-XX . (X5) Elh"lIa se)'lIa, I;: mc". "kxic". Vcr"cnl/ .. C"le m"c". IY-V III · IY73. fa.c , dnr"d c 

venlral: (X6) Elhella tI"lcil/"a , ","ch.,. Pallam;i. Z,"ta ti" Ca llal. Cerr" Campana. ) -VIII - Il/67. faces 
d~)rsa ll.! vl.! lItral: (X7) Elhd/a dlllnllclI. f21111.!él. VI.!I1I.!/.uda. Dislrih) Fl.!tkral. lara..:as ( PUl.!llh": Hi I.! ITO). 

26-X I- l lIXO. fa..:l.!s ul~rsal I.! vl.! lltral: (XX) Elht!lla Iflll'i:fI1Il1. IlHh: llll. Bra~il. ~'1 ina~ Gl.!rai~ . Pnl..,'l)S JI.! 

Ca ldas (Rd inl Bran~n). 1-IV - l lJó5. fa~,: \.!s dnrsal \.! v\.! lltral. 
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22.4 . E/b e//a patrobas me/anina (Mabille & Boull et, 1908 ) 
Fl gs 49, 126 

Il"IIlfIdia ":/"1lI \ar III.-/"I/il/" t\lahilk & B""lkt. 140X AIIII. Se lIal. 7 Ill3. Ill". fl" li\ia : ,,,I . t\1" , 

Pari:-. I Il HII.: hn (('\) 11 B\)lllkIJ. ti ma ... hn:-.. P~rll: I ,E(TÓ nI'O aljui ... k:-.i~IWlh) IE\allli nad'll 

.Imwd/(/ a.- , ·/a r. lIIr/al/I//(/: Dra"d!. 1\12 1. iII Seil/ . .\ laa"l .. p. \\,,,rld 5. p . X-1.'. 1'1 I h.1. . \3ell . I 'I .U 
-'''tlr . ,. Y. EIII. S"':. -tI: 501 - Williillll' & Ha!\\ilrd . IY-1-1 . Arla z",,1. lill .l XI 

./("/II",I,a a :{"1lI III.-/al/ir/{/ : U reia. 14-1 1. 11,,1. ,\111' . 'ar. lli,1. lIal.. Chi le. II) : -I I . 

.tc 'Hlali/lI (ulu'IIha" r. ml'lOIl;lIl1: Ha:\\a rd . IlJ'+7 . A .. : ta 1.001. lill . ..I : 222. 

Elh,.I/" 11(",."h"s 1111"1"1/1/111: E\ "'l>. 145 I . ( ·al. AIll .. r. II .. sp. I . p. -1-1 .- Bridge,. I \lX3 . L .. p. IIt" p. I . 

1' . 7-1 : 2 .1' . 12.- Bridge,. I I}XX Cal. 11 .. ,p. 1.1' . Ilh : 2.1' . l'i . 

( :-'~Ill g~ll~rl)) 1IIr!(II/I1/(/: R\..·iltli~. IY7fl . Rhop. Ilirt:'('t.. Jl . IYX. 

DiagJloSl:' . Macho - Fac'é dorsa l da asa rostél"ior (om as htixas disca i e hasal 
() dohro da largura da faixa mediana: na fa(e dorsal da asa anter ior (om as manc has 
azuIs longitudinai s . ahalxo da hllxa mediana. não atingindo o nível do limlk 
rroximal da mal1L'ha hranca da céi lula discai é a supél"ior não exrandida na hase 
at~ CuA2: faixa hran ca mediana com 2.6 mm de largura máxi ma . 

Dcsuil,'ão. Macho (Fig . 126) - Compr iménto da asa antérior 28mm. 

FaCe! dorsal da asa antél"ior co m a faixa hranca mediana 2.6mm de! largura 
máxima: mancha hranca é m M3-CllA I com a largura 1/6 da sua altura: b-tixa 
hranca apil'a l co m a largura máxima o dohro da largura da mancha antérior : sem 
manc ha hranca é m R2 -RJ: dlScocd lllaréS marcadas por eSC'assas éscamas azuIS : 
manc has da faixa azu l suhmargina l ést ré itas e difusas éntre M3 e! CuA2 e he! m 
maru tda e m C uA2-2A: ma nchas azuis long itudinai s. a hai x() da faixa med iana, 
c urtas . nã() atingindo o nívd do limite proximal da man( ha da c~lula dISca i t' a 
supe ri o r não ex pandida na hase at~ CuA~. 

Face dorsal da asa posterior com as faixas azuis disca i e hasal o dohro da 
la rgura da faixa azulmeJiana: espa~' () S( + R l -Rs sem azul: franjas neg ras. hra ncas 
éntre M I e JA e com as ter mina\(iies das veias né~ras. 

Fac'é ventral da asa ante rior (om as di scoce\u lares fracamente azuIS : 
manc has da faixa azul suhmarginal só entre C uA I e 2A e pouco mais largas qUé 
na fa cé dorsal. 

Facé \'e!ntral da asa posterior com a faixa azul mediana mais fina e m 
Sc + R l -Se e maIs estre ita qUe as faixas azuis hasa l e! discai: faixas azuis adi( ionais 
ha sa l rudimentar at éi MJ é distal at~ CuA2: espa\(o 2A-3A (om duas man( has azuis 
paralela s. t' ahai xo das tili xas mediana é di sca I. o hlíquas à margem inte rna: franjas 
co mo na facé dorsal. 

Ft! méa. Désconhéc ida. 

Fii!:'- XIJ . lfl . (XY) E/hei/a Itlll'l ':.(ll/lI. ma.: hn ((\l1ll rl!du";íl" da:. lll(ln.:ha~ 3rnardas nél:-- asa:--). Brasil. Mina s 

Gerai ,. p"c", de 'ald", (AlI,) .I" Sanlil Cnll.l. 7- IV - 1 %5. fa ces d"r,al e ve nlra\: (IJO) Elhella ItII"; ~"l/a. 
Illél chl\ (:-'~ Ill malh.:hi:l:- amarela ... lIa :- a:-as). Bra :-. il. Oi striln F\.!lkra l. Brasíl ia (Fah,!Jlda Água Limpa), 
I " - III 1477. 1 ~ 1 \"l!:-' dtlr:-~d c \ell traL (4 1) Elhl'I/alu[cl ; 0I1t1. 1l: lllca. 8ra :-.i l. ~1ina s Gl!rai:-.. Call1andlJ l.:~lia 

( ~11lIltl!\..;nk ). Y III IlJ71. (<I .. ,:..;;.. lil'l~d ..; vt.: ntral : (I.}}) Ellwlla flnei:"I/(I, 1 ~ Ill..;a (~t\m I\.: du..;à t\ d ..; 

l11al1l.: h i:l:- allwrda:-. na:. a:-.a:-J. BI'(I :-. i1. ~ I ina:-. G...:rai:-.. P(,) .... ' ll:- d...: Caldas (A lto da Sa nt a ('ruI). 7- IV - I ytí~. 

fa(\!s d, 'rsa 1 lo! V..; !lI reli 
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()i~cll", ,~ão. Infeli zmente '1í esl<Í disponí\'eI um ,íntipo , d<t s~fle de no 
mínimo 12 mac:!ms . do Pe ru e Bolí\'la . p<tl "eS onde foram rea li zad<ts muita!'> co ldas. 
O exemplar "e as"emelha muito a Illl/mhll.l' IIIl'.Únll/l/ do 1\'téx ico, desc rit() linha" 
atrás. dife rindo pelas taixas awi" da tace dorsal da asa posterior e pela largura da 
taixa hranca mediana da asa anterior. l'a rákr este hastante "Ignlti ca ti vo. Destingue
se de IIII/ro lm.\' r;I/I.;IJ. tamhé m do Peru e a seg uir desn ita . pela falta das man l' has 
da taixa awl suhmarginal entre R.'i e r--.n e pe la s mandlas azui s longitlldll1al s. 
ahaixo ua talxa meuiana. c urtas e nào atinglfldo o ní\'e l proximal da manc ha hranl'a 
ua cé lula di scai na bl Ce uorsal da asa anterior, 

Distrihlli"ão espacial (Fig, -l9), PEfW e BI lLl V IA ('! L 

Di:-.trihlli\'ão temporal. De"conheClda, 

Etologia. De'l'onhecida, 

Planta hO"'Pl·deira. Desco nhec ida , 

Etimologia. O nome refere-se ao aspecto negro da lace dorsal da a"a 
posterior , 

1\1aterial estudado. Um síntipo mal' ho aqui des ignado LECT{)TII'O , com 
as seguintes etiquetas : I Typd Typd Pero u 1904 O. Staudinge r. ColI, Boulle t. 
Museu Parisl gen,litálial prcp ,laradal 1'.1le ll\ e 1993 / 1. A~('{II \'ar, 1111'1111/;1/11 Mh. 
& BOldl. Ann. Se. Nat.. p , 19-1 (190X) 1 LECTOTIPOI Jelllllr!;1I 11~('rll \ar . 

1111'1111/;1/11 Mahill e & Boulle t. 190R. LeLt,ítipo. O, 1'.1iell\e det. 1993 / (MNHP). 

22,5. E/bella patrobas tinga, ssp.n. 
Fl gs 31 , 49,12 7 

Diagnost'. Mal'ho - Face dorsal da asa anterior l'o m a faixa hranl'a meuiana 

entre 2.7 e 3.21llm de largura nl<íxima: mandlas awis longitudinais . ahaixo ua 
hllxa meuiana. grandes. atll1gindo () nível do limite proximal da mancha hranca da 
cé lula uiscal; a faixa awl suhmarginal co m l11anl' has a partir de R4 ou R5 . 
ex te rname nte às manchas apicais, Face d()rsal da asa posterior co m a faixa azul 
discai pouco mais larga que a hti xa awl mediana, 

Desuil;ão. Macho (Fig, 127) - Comprimento da asa anterior 27 a 30l11m, 

Face dorsal da asa anterior co m a faixa hranca medi a na entre 2 .7 e 3.2 mm 
de largura máXima: mancha hranca em M3 -CuA I. co m a largura med iana igual a 
1/7 at é 113 da sua altura: faixa hranca apical co m a largura má Xima aproximada
mente igllal ao dohro da largura da man cha anterior: CO I11 pe LJuena manc ha hranca 
e lll R2- R3: discoce!ul<tre" largamente aLUIS: manchas da bl xa awl suhmarginal 
he m d esenvo lv idas desde CuA I a lA e difu sa" entre R-l ou R.'i e CuA I : man ,: has 
azuis longitudinais. ahaixo da faixa nh~ (liana. grande". atingindo (l níve l do limite 
proximal da mancha da l'é lula disca i e a supe rior nào ex pandida na hase até Cu A?, 

Fi)!, '13 · '11" (<J3) EI/",I/o IIII{'/~""{/. I;:; ",,,,, , Bl'a , il. S;í" Palll". An)!"llIha. III I <i 17, h"lMip" J" 
U IIIII/(IHW,.gO. 1 ~' t..:l!S dnr:-.al \! \...:ntraJ: (y -t ) E/h/lia hcg( ,il'l>l'. 1ll é.II..:hl ), Bra:--!!. Sa lll;1 Catarina. Sá.) R..:nl,\ 

dll Sul fRip V...: rllh.!lht1) . IS - III - jlJX-lJ. I ~ I ... · \!", dtlr:-..:tI ...: \.:nlral: (l.J ~ ) Ellwl/o JIl):( 'ÚP/w, 1 ~ Ill...:a. Bra:-.il. 

P'll a ll,í . Tiiu ...:a:-. dn Sul. 13 II l~hL1. fa ... ~ .... d\)!": ... al...: \1..'1 1Iral : (Yh) Elhd/a fp/II""IL\ . mill. .. hn. Bra:-.il. Ri\) 
d..: Jan...:inl. IIHliaia ( ParLJll"': Na l.:illnal dI' Il ali,lIa). 111 I jlJ73. IIP(.tipo d...: ",/111 ( '10"': 01111'110. fa ...:...::-- dnr:-.al 

lo! v...: ntral. 
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Face dorsal da asa posterior com as três faixas azuis desiguais , sendo a 
discai pouco mai s larga entre Sc + R l -Rs e CuA I que as faixas mediana e hasa l. 
Íls vezes, a di sca i prolongada em Sc + R l -Rs ; franja s concol ores até CuA I e dai 
passa nd o a hrancas até 3A. com as terminaçôes das veias negras. 

Face ventral da asa anterior com as discocelulares azuis; se m manchas da 
faixa azul suhmarginal entre R-I e M 3. as demais como na face do rsal. 

Face ventral da asa posterior co m as três htixas azuis de larguras uniformes 
e as distânc ias entre elas pouco maiores que as suas larguras: faixas azuis adi c ionai s 
hasal ausente ou at~ M I ou M3 e distal at~ CuA I ou CuA2: espaço 2A-3 A co m 
duas manchas paralelas e ahaixo das taixas mediana e discai , ohlíquas à margem 
interna: franjas como na tace dorsal. 

Fêmea. Desconhecida. 

Discussão. Suhesp~cie caracte rizada pelos desenhos azuis da face dorsal 
da asa anterior. 

Distrihuição espacial (Fig. 49). PERU - HutÍl/uco : Tingo Maria 670-850m. 
Madre de Dios: Parque Nacional de Manu 340m. BRASIL - ROl/dl'miil : Pimenta 
Bueno: Ariquemes 200m. 

Distrihuicão temporal. Voa entre agosto e novemhro . 

Etologia. É um hahitante de tlorestas . sendo que os machos pousam em 
areias tÍmidas na he ira de rios. prmcipalmente em excrementos de aves llU urin a . 

Planta hospedeira. Desco nhec ida. 

Etimologia. O nome rdúe-se à procedênc ia de um dos exe mplares. 

Material estudado. Hol6tipo ma cho com as seguintes etiquetas: 
HOLOTYP US/Pimenta Bueno, Rondônia. VIII-IX-19701 gen.[itália[ pre p. laradal 
Mielke 1986 / Elhellil P{/{rohil.1 rillgo Mielke, Holótipo. O. Midke de I. 1993 / DZ 
29931 (UFPC). Parátipos: PERU - HUlílluco: Tingo Maria. 850m. XI-1965 I ma cho 
(UFPC); Tingo Maria , Büche leg . . 670m. 24-11 - 1993 I macho (UF PC-OMl. 
Mildre de Dios: Parque Nacional de Manu (Pakitzal, 340m. Lamas /eg .. 
10-X-1991 I macho (MHNL).- BR AS IL - ROlldíi lli(/: Pimenta Bueno. VIII-IX-1970 
I macho (UF PC): Ariquemes , Furtado leg., 16- IX-1 978 I mal· ho (UF PC-OM) . 

22 .6 . E/be//a patrobas amazonica, ssp.n. 
Figs 31,49, 128,129 

Diagnose. Asa anterior com a fai xa hranca media na com 2.6mm no macho 
e 2,3 mm na t"2 mea de' largura máx ima e as man ..: ha s aZLIi~ longitudinaiS. ahalxl1 da 
faixa mediana. atingindo o nível do limite pro ximal da mancha hranca da c~ lula 
di sca i e a super ior ex pandida na hase até CuA2: na face dorsal da asa posterior 
com a lai xa azul discai rudimentar entre CuA I e 2A. 

Fig~ 47 100. (47) Eíhdlfl Iphinoll ...... lllill.:h,) « (lh~rratlll:. :-.~m manchas aiaran.iada~ nas a:-.as antl! ri nr~s). 

8ra :-- il. Ri\) d~ .I 11111.!in l. RI.:~~IHk ( r-d awíL I X 1- IY.'íJ. fa \"'~~ d j) r~all.! vl.!ntral: (I}X) E/hei/o iphinflli.\. l~Il1l.!a. 

Brél~il. Ril) d~ .I an~in). It atial<l. ra ~ ..:" dpr~al 1.: v~ lllral: (yl}) Elhd/a nllodt:smialfl. Illa c hlL COI(Hllh ia. 
IlPútipu . r.JI.. . ..:~ d«)r~tI ....: \\,.'Ill ral: ( 1{'Kl) E/hella rmll/nJlia. tl\<:I Chl). Bra:-.il. t\1alll G rn~:-'l). Diél Illantinl) 
(Fa/I.! IH.l a S ii ll ,l,IÜl I). 2X- I- II.J7X. hull'ltipu. I ~II.:I.!:-' dIH·:-;al....: vl.!nlral. 
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Dcsl:ri"ão. Macho (Fig, 128) - Comprimento da asa anterior 29mm, 

Face dor~al da asa anterior l'O Jll a taixa hranca mediana 2.6ml11 de largura 
máx ima : mancha hranca e m M 3-CuA I com a largura igual a I /-l da sua altura: 
faixa hranca apical co m a largura múima igualo dohro da manc ha anterior: sem 
man cha hran l'a e m R2- R3: discocelulares azuis: manchas da faixa azul suhmarginal 
es treitas entre CuA I e 2A. a e l11 1\1:l-CuA I fracamente indicada e a em M2-M3 
CO mp()~ta de poucas escamas: manchas azuis longitudinais. ahaixo da faixa 

mediana. atingindo o nível do limite proximal da mancha da l'élual discai e a 
superior expandida na hase até C uA2, 

Face dorsal da a~a posterIor com as faixas azuis hasal e mediana da mesma 
largura e a azul di ,'ca l a~~im entre Rs e CuA I. o restante composto de pequenas 
manchas de e~~' assa~ escamas entre CuA I e pouco além de 2A: espa<;o Sl' + R l-Rs 
~em eSl'ama~ azuIS: franja~ l'<l\Kolores e hrancas entre CuA2 e 3A. ~'om as 
terminal/les das Velas negras, 

Face ventral da asa anlc:riOf com a~ dlscocelulares azuis: mancha da htixa 
azul suhmarglllal e m CuA2-2A pouco maIS larga e a em CuA I-CuA2 só repre
sentada por eSl'assas escamas , 

Face ventral da asa posterIor co m as tr';:s faixas azuis de larguras diferenlt:s . 
a hasal mais larga. a mediana IIllc:rmediária e a discaI mais fina e composta de 
manchas de escassas escamas. deixando espa,,'os e,ntre elas hem maiores L(ue as 
~uas larguras ; faixas azuis adicionais hasal até M I e discaI. difusa. até CuA I ; 
espaço 2A-3A l~om uma pequena mancha azul no término de 3A: franjas como na 
face dOfsa I. 

Fêmea (Fig, 129), Semelhante ao macho, COlllprimento da asa anterior 
32mm. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa hranca mediana 2.3mm de largura 
máxima: discocelulares com escassas ôcamas azuis; mancha azul longitudinal. 
ahaixo da faixa Illediana. nào expandida na hase até CuA2, 

Face ventral da asa anterior l'OIll pe quena mancha hranca apiutl em R2- Rl , 

Face ventral da asa posterIor co m as três htixas azuis estreitas e os espa,os 

entre elas maiores qUe as suas larguras: faixas azuis adicionais hasal marcada por 
escassas escamas e distal at é CuA I: manl'ha azul no término de 3A em 2A-1A 
maior que no macho, 

Disnlssão. Caracterizada pelo estreitamento das hlixa~ na hlCe dorsal da 
asa posterior e pelas faixas longituuinais grandes da face dorsal da asa anterior. 

Distrihui"ão cspal:ial (Fig, 49), BRASIL - AI//{/;',()//{/,\': Sào Paulo de Oli
vem;a: Maués , 

Distrihui~ão tcmporal. Voa em outuhro, 

Fig> tO I- I 04 , ( I () I) E/heI/a I'tIlldrl/l;a, t;': llle a , Peru, .Iunin . La ~kre~u (I Oklll W FIl/ Lin R,n Cnlnratlll) , 

20-X - IYX9, aJ'-'tipo. l i l e~, tlllr,al ~ ventral: ( lt)2) E/h"'/a //ladeira, Illaehll, Br",il. Mato GrllS>ll, 
Dialllélntiutl (Fa/l.!nda SÜt) Jtlà n). 13-IX - 1 Y7X. hoh;tipo , flll:\!s dnrsall.! V\! lltral: (I tU) Elhd/a mael"lra, 
1 ~t1l\!(I. Pl.!ru. Madn.! li\! Dit)s. Pu\!rtn f\1aldtllwdn (IO() ~1ll t~:-.k d...: PII\!rtn ~1(1ldnnadn, l'a ITI.!h:ra Pll~rt(l 

~"ílld\Hlad() - ClI/,\.'\)). IX -Xl - I t)lJ2, "I,.ripn. t'(lI..'''':~ dl)r:-..1-I10,; v...: nlraL ( I (4) Elhdlll hiclispis . IWI\.'hp. Brasil. 

AllléIlPlla~. Sá\\ PaulI' d~ Olivl.!lh.:a. Ülll.!:-" dnr:-..al o,; vl.!l1lral. 
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Etologia. Desconheciua. 
Planta hospedeira. Desconheciua. 

Etimologia. O nome rdúe-se à região Ue onue é descrita. 

l\Jaterial estudado. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1 
HOLOTYPUS I São Paulo Ue Olivença. E. uo Amazonas. Coi!. E. May-Riol 
gen.litálial prep.laradal Midke 19861 11.8831 E/hella parwhas a/1/(/ZOlúcll 
Midke, Hol6tipo. O . Midke uet. 1993 1 (UFPC-OM). Alótipo fêmea com as 

seguintes etiquetas: 1 ALLOTYPUSI X Maués ~ Igen.litálial prep.laraua] Miclke 
19741 OM 32.965 1 E/hella pllfrohas wllaz,oll ica Midke. Alótipo. O. Midke Uet. 
19931 (UFPC-OM). 

Pare/bel/a, gen.n. 

Esp~ci~ tipo: Hes{'er;o {'O/)'ZOIlO Latr~ ill~ . 11 X241 

Diagnose. Antenas hram:as na parte ventral da clava: frontoclípco em vista 
uorsal. Ue contorno arqueado, como em E/hella (Fig. I); faCe dorsal da asa anterior 
com mancha apical em M I-M2 danuo à htixa hranca apical quatro manchas: as 
manchas hrancas em M2-M3 e M3-CuA I separadas entre as faixas hrancas 
meuiana e api ca l: tergos ahdominais hranco-azulauos na hase. interrompidos na 
linha mediana ; un co Ue te rminação estre ita e hítiua ; apófiseS UO tegumen laminareS, 
curvas. alcançando ou quase alcam,:anuo o meio uo unco em vista lateral: 
frontocl ípeO em vista dorsal. de contorno a rqueado, como em E /hella (Fig. I); 
edeago reto. sem carena e com um lóhulo distal uirigiuo dorso-anteriormente. 

Descrição. Caracteres masculinos e femininos - Caheça com a margem 
posterior, em vista dorsal , uni tormemente côncava e apenas com pequena conca
vidade no início do quetosemata, como em E/hella (Fig. I); vértice e frontoclípeO 
com manchas e linhas transversais hrancas a leVemente azuladas, as manchas entre 
as antenas formando uma faixa; genas hrancas, com as partes inte rnas castanhas: 
índice entre a largura do olho e a di stância qUe o palpo se pro.jeta para frente deste , 
em vista lateral , igual a 2.08; antenas hrancas na parte Ventral da clava; na asa 
anterior, a faixa apical com 4 manchas hrancas entre R3 e M2, as manchas em 
M2-M3 e M3-CuAI isolauas entre as faixas apical e mediana , esta , às vezes , 
ausente; na asa anterior R4 e R5 li vreS (Fig. 7); garras tarsai s hífiuas , com o dente 
ve ntral romhudo e mais curto qUe a metade do ponta dorsal. como em E/heI/a (Fig. 
4): Hhia protorácica mais longa que a metade do fêmur; tíbia metatorácica, ao 
menos o esporão distal maior mais curto que a distância entre as inSerçÕes dos uois 
pares de esporôes; tfhia metatorácica rehatiua sohre o tarso. atingindo no. máximo. 
a articulação. entre o. segunuo e o terce iro tarsômeros; tórax dorsal mente com as 
faixas do mesoscuto alcançando o mesoescutdo. e todo.s o.s desenho.s azuis ; tergos 

Figs 10S- IOX. ( lOS ) E/hella ellla. macho. Brasil. Mato Grosso. Dian1<1ntino (Faz~nua São João). 
I I - IX - 197X. I"c~s uorsal ~ ventral: ( 106) Elld/a etna. f~l1l~a, Brasil. Mato Grosso, Diamantino 
(Fa/.~nda SilO .I n,;o). I 2-IX- I 97X. "lC~S dorsal e v~ ntral: ( 107) E/helio [la/roelIlS {'(/froclILI', macho. 
Bnlívia. UI PaI.. C""anav i. LX -X-19XX. ll~ítiJl" de IIIII/,r(/fa. fa~~s dorsal ~ wntral: ( 108) EII,ella 
plIlroc!lIs (lntla, Illadh). SI.! I11 pn)cl.!d~nL:ia. faL:l.!s dorsal I.! v\!nt ral. 
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ahdominais com manchas azuis separadas pda linha mediana dorsal escura: 
eslérnos ahdominais com faixas trans\'ersais hrancas não separadas pda linha 
mediana ventral: tutó anal anegrado: na asa anlérior a faixa apical com 4 mancha~ 
entre R3 e M2. as manchas em M2-M3 e 1\13-CuA I isoladas entre as faixas aplcal 
e mediana (às VeZeS ausenlé): na asa anterior R4 e R5 livres (Fig. 7). 

Caracterés masculinos. Índice éntre a distância inlérorhital é a proje\;ão do 
frontoclípeo al~m da tangenlé orhital 4.54: índice entre a altura do olho. medida 
em vista dorsal. e a distância interanténal 1,46: índicé éntré os compriméntos da 
hasté e da clava anlénais 3.14: índice éntre o compriménto e a largura máxima da 
clava antenal 5,53: índice entre os compriméntos da margem costal da asa anterior. 
ll1édida da hasé ao ápicé ém R4, e a haste antenal 3.03; na asa anterior. o 
comprimento da cdula discai excédendo o comprimento de 2A por ullla distância 
Illenor que o das discocdulares ll1ediana é interior; na asa antérior. m-cu distal à 
Pérpéndicular imaginária à 2A qUé passa pdo início de R I: índicé entré o 
comprimento dé uma rda da hasé da c~lula discai at~ o méio entré M I é M 3. na 
margém éxtérna da asa posterior. é o compriménto éntré a hase da mésma c~lula 
at~ o ponto de insérção com as discocdulares 2 ,56: asa posterior com a discocdular 
superior menor qUé a mdade das disl'ocelulares médiana e intérior: na asa 
posténor. o ângulo tórmado pdas disl'ol'e1ularés é M3 115 ° : asa poslérior com a 
áréa anal muito longa. isto ~. 2A sohreposta por um compasso centrado na c~lula 
hasal ultrapassa Rs por uma distância maior que duas VeZéS as discocélulares 
médiana e inférior: tíhia mesotoráclca com as escamas externas curtas. achatadas 
é apréssas; tíhia Illdatorácica com as escamas éxternas ddgadas e divergenlés. 
sohrépassando a largura da tíhia: ap<Ífise~ do tégulllén presentes. dorsais ao unco. 
curvas e at~ a mdade do comprimento do unco élll vista lateral: apófisés do 
tégumen só Cfénuladas nas hordas dorsal e ventral; unco dé termina\;ão ddgada e 
hífida; gnato dé duas péças. fracamenlé esclérosadas, como Sé fossém prolonga
méntos das apófises ventrais do unco; éxtremidadé distal do édéago cOlllum I<íhulo 
lateral esquerdo. dirigido dorso-anteriormente, aparéntemente sustentando a vesica 
é sem carena laléral: parte dorso-hasal da valva (costa) sem projeção; valva não 
lérminando em proCésso transversal. 

Caracteres femininos. Índicé éntre os compriméntos da haslé e da clava 
antenais 3.12: índice entre os comprimentos da margem costal da asa anterior. 
Illédida da hase at~ O ápice em R4 é da haste anténal 3.03: oitavo tergo 
aparentenmenté ausénlé: esterigma ligado por memhrana ahaixo das partes lalérais 
do oitavo esterno; oitavo esterno com as suas partes laterais separadas acima do 
eslérigma; éslérigma tuhular. com a parte ventral largamente projdada e sem 
lóhulo ou lóhulos dorsais. aparentemente techando o óstio. ou procéssos laterais 
do oitavo esterno; corpo da holsa hém distinto e curvado em rdação ao seu duto. 

Figs 109- 112 . <1(9) E/hella {' (uroe/IIS aca/a. fêmea. Colômhia. faee, uorsal e venlral: ( t tO) E/hei/a 
a ::.e /(t a::.elil. mad1<). Brasil. Maio GrosS(). Diamantinn (Fa/.enda São .Ioão). 26- 11- 1979. fa"e, ulH'sal" 
wntral: (III) E/hâ/a a:l'Ia a::,c/(t. I<:m"a. Brasil. Pado .Iuruti. XII-1971. 1:1,"' dorsal ~ wntral: (112) 
E/hella a:1'1iI gi[ftmli. macho. Brasil. Di,lrilo Fctkral. Brasília (ESAFl. 29- IX - 19~0 . hulóli(Ju . Fa~~s 
uorsal ~ vl.!ntral. 
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EVANS (1951) atirma quC! todas as espécIC!s aqui incluídas seriam sub
espécies de f!o/yzo/la. no entanto devido às diferenças constantes no colorido e nas 
genitálias masculina e feminina , pretere-se mantê-las como espécies distintas . Os 
desenhos azuis e hrancos são semelhantes aos das espécies de E/bel/a. 

Etimologia. Nome indicando à proximidade com Elbella. 
Espécies incluídas: 
I. Pare/heI/a f!O/YZOf/(/ (Latreille, 118241), comh.n. 
2. Pare/heI/a ahira (Hewitson, 1866), comh.n., staLrev. 
2.1. Pare/heI/a ahira ahira (Hewitson , 1866), comb.n., staLrev. 
2.2 . Pare/heI/a ahira extre/l/a (Rõher, 1925). comb.n. 
3. Pare/heI/a /l/ac!ea/l/la/li (Godman & Salvin, 1893) , comh.n., staLrev. 
4. Parelhel/a perUlI/la, sp.n. 

Chave para as espécies 
I. Asa anterior com as manchas hrancas em M2-M 3 e M 3-CuA I muito reduzidas 

ou ausentes .... . .. . .. . ..................... maclealllla/li 

- Asa anterior com as manchas brancas em M2-M3 e M3-CuA I presentes e grandes 
.................... . ........................... 2 

2. Macho: tace dorsal das asas com as manchas azuis muito vivas, algo violáceas; 
a faixa suhmarginal da tace dorsal da asa anterior larga desde a costa até o 
tomo e toda a costa praticamente azul. Fêmea: com o azul como nas demais 
espécies. mas na face dorsal da asa posterior as faixas azuis aproxima-
damente da mesma largura .... . ... . ........ . ... . ... polyzona 

- Macho e fêmea com a mesma tonalidade de azul; a faixa suhmarginal a partir 
de M2 até o tomo, quando a partir da margem costal , então de escamas 
difusas e menores que as manchas apicais. Fêmea com a taixa discai da 
face dorsal da asa posterior mais estreita que as faixas basal e mediana .. 3 

3. Asa anterior do macho com 27 a 28ml11 e da fêmea com 30111111; harpe com a 
projeção dorsal maior que a distal ................... . .. peruana 

- Asa anterior do macho com 21,5 a 23mm e da fêmea com 24 a 26l11111; harpe 
com a prC!ieção dorsal do mesmo tamanho que a distal ........ . ahira 

Figs 113- 116. (113) E/bel/a azeta xif/onli. Rm~a. Brasil. São Paulo. Rancharia. XI-1938 . alótipu , 
fac~s dorsal ~ wntral: (11·n Elhel/a IlIs/ra. macho. Colômhia, Boyaca. Otanch~ . IV- 1992 , faces dorsal 
e v~ntraL ( 115) Elhel/a IlIs/ra. Rm~a. Colômbia. Boyaca. Otanch~ . VIII- 19X5 . laces dorsal ~ v~ntral: 
(116) Elhel/a merops. madlO, Brasil. Mato Grosso. Diamantino (Fazenda São João). fa ces dorsal c 
Ventral. 
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1 . Pare/bel/a po/yzona (Latreille, [1824]) , comb.n. 
Fig s 32, 50, 130, 131 

He.\pe';o !,o/YZ0/10 Latr~ilk. Ilg241. i/1 Godal1 & L,1treilk . Ellr. Méth. 9. p. 715. 7311: 1 l11a ch" 

Iholótipol. Brasil. LangstlorfT l/eg. l: S)'II. : VII/COIIIIS Cral11a. 1'1. 2-15 . lip. C. D . (BMNH) 
I Exa minado l. 

P)'nho!,)'go (sic) pO/YZOIIO: Mabille . 1)\7X . AIIII. S"e 1'111. Belg. 21: 17. 18. 19. 

l ellladia !,o/YZ(!/Ia: Mabilk. 1903 . iII W)'l small . (;1'11. IlIs. 17. r . 12: Sy". :jOllli/IlI. - Mabilk & BOlllkt. 
190X . AIIII.Scllal. 7: 192.196 : s)'II. :j{/lIIillo .- Mabilk. 1912 . Lep.CaI.9.p 10: Syll. :jOlllillo .
Dralldt. 1921. iII Seit?. Marrolep. W"rld 5. r . X+'I. 1'1. 163a: S)'II .:jOllliIlO. - Rik y. 1926 . TnUls. 
eul. S"l'. 1,,,"<1,," 7-1 : 232: S)'II. : :illll'il .jalll i llo .- Bdl. 1933 . ./"ur. 1". Y. EIII. SOl'. -II : -197.
Williams & Haywanl. 194-1 . Ada zu,,1. lill. 2 : X I . 

E/hd/o !,O/l':OIlO !,O/V:(lIIO: Eva ns. 19.'i I . Cal. Amer. 11e«ll. I . p . -17. 1'1. .'i (gc nitá lia Ilwsc lllina). 

E/helio po/)':(",a: Briuges . 19X3 . Lep. llesp. I. p . 96: 2. 1' . 12 .- Bridge,. 19XX . Cal. lIesp. I. r. I.'il: 

2. r. 19.- Casagrande & Midkc. 1\193. Re"!a hras. Z .... 1. 9 : 92. Iig . 17 (a-til. 

Diagnose. Macho - Azul da faCe dorsal das asas muito vivo, algo violáceo. 
Fêmea - Na hlCe dorsal da asa posterior as três faixas da mesma largura. 

Descrição. Macho (Fig. 130) - Comprimento da asa anterior 24 a 28mm. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana I a 1,5mm de 
largura máxima; manchas orancas em M2-M3 e M3-CuA I com as larguras sempre 
menores que 1/3 das suas alturas, mas sempre bem marcadas; faixa oranca apical 
de largura máxima na mancha em R5-M I, esta aproximadamente tão larga como 
a e m M2-M3; às VCZes, com ponto branco diminuto em R2-R3: desenhos azuis 
muito vivos, algo violáceos; discocclulares azuis ; manchas da faixa azul sub
marginal grandes entre R4 e 2A; manchas azuis longitudinais. ahaixo da faixa 
mediana , grandes, atingindo o nívd do limite proximal da mancha da c~lula di sca i 
e a superior expandida na oase at~ CuA2; margem costal com manchas azuis 
difusas, quase unidas , acima das faixas azuis suo-basal , mediana e das disco
cdulares ; franjas castanhas. 

Face dorsal da asa posterior com a faixa azul disca i igualou ligeiramente 
mais larga que as faixas azuis oasal e mediana e a distância entre das aproximada
mente igual às suas larb'uras ; centro do espaço 2A-3A com linha oranca entre as 
faixas basal e disca I; espaço Sc + R l-Rs algumas VCZeS com esparsas escamas azuis 
acima da faixa hasal e entre as faixas mediana e discaI; franjas brancas, com as 
terminações das veias negras. 

Face ventral da asa anterior com os desenhos azuis mais claros qUe na face 
dorsal; as discocdulares azuis; manchas da faixa azul suhmarginal mais largas 
entre CuA I e 2A e a margem costal com menos escamas azuis difusas; margem 
inte rna esoranquiçada; franjas como na tace dorsal e ligeiramente orancas em 
CuA2-2A. 

Fip 117- 120. ( 117) E/hella lIIero!'s. Rmea. Pau . Lnret" . Iquitos. faces d,)('sa l e v"ntra l: ( II X) E/hella 

Ihesell.\. macho. Peru. Hwínucn. Tingo Maria. 20- 1I- 19X2. faces uorsal e v" ntral: 1 II'} ) E/hella I"esc/L\·. 

I;; mea. Peru. Madre ct" Dios. Parq ue Nacional ue Manu (Pakitl.ll) . I3 -X- 19\1 1. fac" dnrsal e wntral: 
( 120) E/h"'/a h/allda. macho. P"ru . Lor" tn. Pehas. lin X.ere & I .e r TI'. IXX O. IIIIIMi(lCl . fac" dorsa l 
lo! vl.! ntral. 
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Face ventral da asa posterior com as tr~s faixas azuis aproximadamente da 
mesma largura. deixando entre das espaços ih'l.lais às suas larguras ; a faixa hasal 
até o ângulo umeral; faixas azuis adicionais hasal ausente ou até pouco além de 
M I e a distal até 2A e, muitas vezes, unida à faixa discai , dando a impressão de 
uma única faixa discai; margem costal com a metade distal azul; espaço 2A-3A 
com duas manchas azuis ahaixo das faixas mediana e discai, estas às vezes unidas 
em larga mancha única e a hase do mesmo espaço, assim como a margem interna. 
igualmente azuis; franjas como na face dorsal. 

Genitália (Fig. 32) . Apótises do tegumen, em vista lateral , iguais à metade 
do comprimento do unco; lado dorsal das apófises do tegumen sem linha nenulada 
longitudinal; harpe com a projeção distal estreita e menor que a projeção dorsal. 

Fêmea (Fig. \31). Semelhante ao macho, mas a tonalidade do azul como 
nas demais espécies azuis do "Complexo Elbella". Comprimento da asa anterior 
30mm. 

Face dorsal da asa anterior com o azul da margem costal restrito à parte 
acima da faixa hasal; manchas da faixa azul submarginal só entre M2 e 2A e muito 
difusas, assim como as discocelulares e as manchas longitudinais, ahaixo da faixa 
mediana. 

Face dorsal da asa posterior com as tr~s faixas azuis e os espaços entre das 
da mesma largura. Franjas danificadas no único exemplar disponível. 

Face ventral da asa anterior com as manchas da faixa azul suhmarginal 
muito apagadas, reduzidas à manchas ditüsas entre CuA I e 2A; discoce\ulares não 
azuIs. 

Face ventral da asa posterior sem taixas azuis adicionais basal e distal. 

Genitália (Fig. 32). Em vista lateral, parte basal do esterigma em ângulo 
reto com a prqjeção ventral e ambas aproximadamente da mesma largura e esta 
maior que a altura da parte basal e levemente dilatada no meio; em vista ventral, 
esterigma largo e reto na base, estreitando-se abruptamente no terço basal para a 
projeção ventral simétrica. 

Discussão. É uma espécie bem caracterizada pela sua coloração e genitália, 
tanto masculina como feminina. Como a descrição original menciona um macho 
do Brasil e diz simplesmente que se encontra tamhém no Suriname e talvez Caiena, 
Guiana Francesa, tica claro que o exemplar encontrado no BMNH é o holótipo. 
A f~mea, aqui descrita do Espírito Santo, Brasil , poderia ser outra espécie ou 
subespécie. Só a captura de um macho da mesma proced~ncia poderá resolver o 
problema . 

Distrihuição espacial (Fig . 50): BRASIL - E.\pírito Samo: Linhares. Rio de 
Janeiro: Rio de Janeiro. Santa Catarina: Joinvile lO-200m. 

Distrihuição temporal. No Espírito Santo (Linhares) voa em março e ahril 

Figs 121-124. (121) E/bel/a h/allila. RI1l~a . Brasil. Espírito Santo. Linhar<!s. XI-1982. fa c<!s dorsal <! 

v<!ntral: (122) E/bella palmbas palmhas. macho . Colômhia , Ml!ta. Rio N~gro. 17-VIlI - 19~O. fac<!s 

dorsal e wntral: (123) E/heI/a parmh{l\' patmhas. Rm<!a. Panamá . Zona do Canal. C<!ITO Can~Jana. 

I S-IX- 1967. fil ces dorsal ~ wntral: ( 124) E/bel/a palmh{L\' mexicalla. macho. M~xico. Chiapas. San 

Quentin . 3-X- 1972. IwIMi(lu. fil c<!s dnrsal <! v<!ntral . 
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(o exemplar estudado é do início de ahril e está muito danificado) e em Santa 
Catarina (Joinvile) voa desde o início de dezemhro até meados de .ianeiro. 

Etologia. Todos os machos foram capturados no topo do morro onde 
pousavam de asas abertas em folhas numa altura de aproximadamente 3m acima 
do solo. Na época de seu voo. dificilmente se v~ mais de tr~s exemplares por dia 
entre as 10 e 12 horas. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 
Etimologia. Do grego, poly - muitas e ZOf/a - faixas. 
Material e.-;tudado. O holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1 Typel 

Acco rding to Olaf Mielke (if/ lirr . 1970) the prohahlc type loc. is S. Brazil, deI. 
R. I. Vane-Wright 19761 R. Oherthür CoI!. Brit. Mus. 1931-1361 H. polyz.of/a. 
(scripsit. Latreille) 1 H. polyWf/a Lat. l'ulcl/f/lIs Cr. Bres. 1 cartão com o preparado 
da genitálial (BMNH). - BRASIL - Espírito Sal/to: Linhares, C. Elias leg .. 
4-IV-1972 I f~mea (UFPC). Rio de JI/I/eiro : Rio de Janeiro, Langsdortlleg., I 
macho (ZMHB). SI/tlfa Cataril/a: Joinvile (Neudorf, atual Vila Nova), Pohlleg., 
XIl-19392 machos (MZSP); Joinvile (Séfrinha), 200m, Miers leg, 17-1-1971 2 
machos , 28-XIl-1977 2 machos , 26-XI-1982 I macho, 4-[-1983 I macho (UFPC), 
19-Xll-19765 machos, 26-XIl-1987 1 macho, 12-XIl-1989 I macho (UFPC-OM); 
Joinvile (Serrinha), Mielke & M iers leg., 26-[-19742 machos, 8-11-1974 I macho , 
19-XIl-1975 I macho , 19-XI[-1976 I macho, 26-Xll-1976 2 macho, 31-XII-1978 
2 machos, 9-XII-1917 I macho (UFPC), 26-XII-1976 3 machos , 9-XIl-1979 1 
macho, 10-[-1985 5 machos , 29-XII-1987 I macho , 5-1-1988 3 machos 
(UFPC-OM): Joinvile (Serrinha), Midke leg. , 200m, 14-XIl-1975 I macho. 
3-[-1981 2 machos, 27-1-1982 1 macho (UFPC-OM). Sem proced~ncia, ex colcção 
K. Schmith, provavelmente de Joinvilc (Serrinha) (lugar de sua resid~ncia), I 
macho (UFPC) . 

2. Pare/be//a ahira (Hewitson, 1866), comb.n., stat.rev. 
Figs 33, 34, 50, 132-136 

Diagnose. Macho - Face dorsal da asa anterior com as manchas da faixa 
azul suhmarginal entre M2 e 2A; as manchas hrancas em M2-M3 e M3-CuA I 
grandes, mais próximas entre si que a menor largura de cada uma delas. F~mea -
Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discai bem mais fina que as faixas 
azuis hasal e mediana. 

Descrição. Macho - Comprimento da asa anterior 22 a 23mm. 

Face dorsal da asa anterior com a taixa hranca mediana 2, I a 2,9mm de 
largura máxima; manchas hrancas em M2-M3 e M3-CuA I com a largura no 
mínimo igual a 1/2 da sua altura; faixa hranca apical com a largura máxima entre 

Figs 125-128. (125) E/bel/a f'mrn/ws evallsi. macho. Cnlúmhia. Valk. Rio Da);ua. hulótipo , faces 
dorsal <! wnlral; (126) Elhel/a f'a/rnbas me!allilla. mach,). Pau . 1904. Itdótipo . rac<!, dorsal <! wnlral; 
( 127) Elhella f'alrnhas lillgn. macho. Brasil. RllnJ"nia. Pim<!nla Bu<!nn. VIII -IX - 1970. lwlótipo . fac~s 
dorsal <! v<!nlral: (1211) E/heI/a f'mrohas a/!laznnica. macho. Brasil , Amazonas . Sãn Pauln d~ Olivença, 
hulótipu. fàc<!s dorsal ~ wnlra!. 
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R4-RS e RS-M I e igual à largura mediana das manchas em M2-M3 e M3-CuA I; 
às vezes, com ponto branco diminuto em R2-R3; os desenhos azuis Sem violáceo; 
discocelularés azuis; manchas da faixa azul submarginal entre R4 ou RS até 2A; 
manchas azuis longitudinais , abaixo da faixa mediana , atingindo o limite proximal 
da mancha da célula discai é a supérior éxpandida na basé até CuA2; margém 
costal cor.! di lUsas escamas azuis acima das di scocdulares; franjas castanhas . 

Face dorsal da asa posterior com a faixa azul discai ligeiramente mais 
estreita que as faixas azuis basal e mediana é as distâncias entre das um pouco 
maiorés qUé as suas larguras; centro de 2A-3A com linha branca, ahaixo da htixa 
basal é, às vezes, até a faixa discai; éspaço Sc + R l-Rs Sém escamas azuis; franjas 
concolorés, passando a brancas entre CuA I e 2A e com as terminaçõés das veias 
négras . 

Facé véntral da asa anterior com os désenhos da faixa azul submarginal 
iguais ou mais largos que na face dorsal ; discocdulares azuis; margém interna 
acinzéntada; franjas como na face dorsal. 

Facé véntral da asa postérior com as três faixas azuis aproximadamente da 
mésma largura e os éspaços éntre das da largura das faixas; a faixa hasal até o 
ân!,'lllo umeral; faixas azuis adicionais basal até M I e, às vezes, até CuA2 e a distal 
ausénte ou muito fraca até CuA2; margém costal com a metade distal azul ; espaço 
2A-3A com duas manchas azuis , às veZéS, pouco marcadas, abaixo das htixas 
médiana é distal e a base do mésmo espaço, assim como a margém interna 
igualmente azuis; franjas como na face dorsal. 

Fêméa. Semelhanté ao macho. Comprimento da asa anlérior 24 a 26mm. 
Face dorsal da asa anlérior com a faixa branca mediana entre 2 e 2,3mJTI 

de largura máxima; sempre com ponto branco diminuto em R2-R3; manchas da 
faixa azul submarginal só entre M2 e 2A. Face dorsal da asa posterior com franjas, 
às vezes, brancas desde Sc + R l-Rs até 2A, em 2A-3A sempré concolores. 

Face ventral da asa posterior com as faixas azuis e espaços variáveis de 
acordo com a subéspécie. 

Chave para as subespécies 
I. Asa anterior com as manchas brancas em M2-M3 e M3-CuA I estreitas, 

paralelas e não contíguas. . . . . . . . . . . . . . . .. . ......... llhira 

Asa anterior com as manchas brancas em M2-M3 e M3-CuA I grandes, 
aproximadamente quadradas e contíguas ................. extrema 

Figs 129- 132. (129) E/heI/a patrohas amazallica. r;:1l1~a. Brasil, Amazonas. Maués. outuhro. aJótipo. 
faces dorsal e v~ntral; (130) Pare/bella po/yzrma. macho: Brasil , Santa Catarina. Joinvik. 9-XII-1979. 
fac~s dorsal ~ ventral; (131) Pare/bel/a po/yzona. t;;m~a. Brasi l. Espírito Santo. Linhar~s. 4-IV - t 972. 
fac~s dorsal c ventral; (132) Pare/bel/a ahira ahira. macho. P~ru . Lor~to. San Martin. IX- 19!\7. fac~, 
dorsal t! vl!ntral. 
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2.1. Parelbella ahíra ahíra (Hewitson, 1866), comb.n., stat.rev. 
Figs 33, 50, 132-134 

Pyrrhopyga (sic) ahira H~witson. 1866. Trans. eut. Soco London. p. 479; macho I rede I';!meal. Pará. 
Amazonas; coleção Hewitson; LECTÓTIl)O I";!mca aqui designado (BMNH) fExaminadol .
H"witson. 1871. Exot. Butt. 4. Pyrrho. 2. texto , fig . 9.- Mabille. 1878. Anu. Soe. ent. Belg. 
21: 17. - Kirhy. 1879 . Cato cnn. Diurn. Lep. IIew .. p. 208.- Plôtz. 1879. Stett. eut. Zlg. 40 : 
522. 

E/ycid!!'\" ahira; Harich-Sehiiffa. 1869. COIT.-Blau zool.-mill. Ver. Regellshurg 23: 169. - Kirby. 
1871. Syn. Cal. Diurn. Lep .. p. 588.- Kirby. 1877. Syn. Cat. Diurn. Lep .• SUPlll.. p. l\21 . 

Pyrrhopyga (sic) jamina But!.!r , 1870. TnUls. ent. Soe. London. p. 499; sem localidade, coll. Kaden 
in coll. Druce; LECTÓTII'O fí!lllea aqui designado (BMNH) fExaminadol. - But!.!r. 1873 . Lep. 
Exot.. p. 167; syn.: Úmra.- Kirhy, 1879. Cal. ColI. Diurn. Lep. Ilew .. p . 207; syn.: zimra. 

Plôtz, 1879. Stett. ent. Ztg. 40: 521.- H. Druce, 1876 . Pme. zool. Soe. Lnndon, p. 248. Syn.n. 

Pyrrhopyga (sic) zimra Hewitson. 1871. Exot. Butt. 4. Pyrrho. 2. texto, fig. II; s~m localidacl<!: 
coleção Hewitson; LECTÓTlPO Rmca aqui designado (BMNH) fExaminadoJ.- Mabill~. 1878. 
Anil. Soe. ent. Belg. 21: 17.- Plôtz, 1879. SteU. ent. Ztg. 40: 521. Syn.n. 

Pyrrhopyge jamina; Kirhy, 1871. Syn. Cat. Diurn. Lep .. p . 587.- Kirby. 1877. Syn. Cal. Diurn. 
Lep., Suppl.. p. 820.- We<!ks, 1911. lU. Diurn. Lep. 2. p. XV. 

Jemadiajamina; Watson, 1893. Proc. zool. Soco London, p. 14.- Bcll. 1933 . Jour. N. Y. Ent. Soe. 
41: 498. fig. 28 (g~nitiília masculina); syn.: zimra. 

Jemadia zilllra; Watson. 1893. Proc. zool. Soe. Lcmdoll , p. 14.- Mabille , 1903. i,., Wytslllan. Geu. 
Ins. 17. p. 12.- Mahille & Boullet. 1908. AtlJl. Se. Ilat. 7: 192. 196.- Mabilk. 1912. Lep. Cato 
9. p. 10.- Ureta, 1941. BoI. Mus. Nac. IIist. Nat.. Chik. 19: 41. 

Jemadia ahira; Watson. 1893 . Proe. zool. Soe. London, p. 14.- Mabilk. 1903. iII Wytsman. Geu. 
lus. 17. p. 12. - Mabille & Boulkt. 1908 . AtlJl. Se.nat. 7. p. 192. 196. - Mabille. 1912. Lep. 
Cato 9. p. 10. - Draudt, 1921 , in Seitz. Macrolep. World 5. p. 845. pI. 163a. - Bcll. 1933. Jour. 
N. Y. Ent. Soe. 41: 509. 

JeI/ladia polyzonajamina; Miles Moss. 1949. Acta 71Jol.lill. 7: 36. planta hospedeira.- Silva el ai .. 

1968. Quart. Cato Ins. vivo Phlllt. Brasil 2 (I). p. 323, planta hospedeira. 

E/bel/a po/yzona ahira; Evans, 1951. Cato Alller. lIesp. I. p. 47.- Bridges, 1983 . Lep. lIesp. I, p. 
3; 2, p. 12.- Bridg~s. 1988. Cato lIesp. I, p. 4: 2. p. 19. 

Elbel/a po!yzonajalllina; Evans. 1951. Cato Atller. lIesp. I. p. 47. rI. 5 (genitália masculina). syll.: 
zilllm .- Evans, 1955. Cato Atll~r. lI~sll. 4. Add~llda , p. 1.- Eher1, 1968, in Silva el ai. Quart. 
Cato Ins. vivo 1)1:1111. Hra~il2 (2). p. 240. - Bridges. 1983. Lep. lIesll. I. p. 59,129; 2. p. 12; 
syn.: zilllm .- Bridges, 1995. Cato lIesp. I. p. 93, 204; 2. p. 19; syn.: zilllra. 

(s"m g.!nao) ahim; Beattie. 1976. Rhop. Direct .. p. 70. 

(sem gt"!ncro)jamina; Beattie , 1976. Rlwp. Direct., p. 172. 

(sem g~nero) zimra; Bcattie . 1976. Rhop. Direct. , p. 291 . 

Diagnose e Descrição, Macho e fêmea (Figs 132-134) - Na asa anterior, 
as manchas brancas em M2-M3 e M3-CuA1 estreitas, paralelas e não se tocando; 
fêmea com os espaços entre as três faixas azuis oa face ventral da asa posterior 
IguaiS. 

Figs 133-136. (133) Pare/bel/a ahira ahira. fí!mea, Brasil, Amazonas . Manaus, IX-1927, faces dorsal 
e ventral; (134) Parelbel/a ahira ahira, I";!mea (aberrante), Brasil. Pará. lectÓlipo. fac"s dorsal (Fig. 
de Draudt. in Seitz); (135) Pare/heI/a ahira extrellla, macho, Brasil , São Paulo, Teodoro Sampaio 
(Parque Estadual do Morro do Diabo). 22-2'i-X-I'I87, I1~cíliIlO, fac", dorsal c ventral; (136) Parelbella 
ahira e.r/rema. /;;mea. Brasil. Paraluí . Rolânuia. 1-1970. laces dors<11 e ventral. 
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Genitália masculina (Fig. 33). ApMises do tegumen. em vis ta lateral. iguai s 
à mdade do comprimento do unco; lado dorsal das apófises do tegumen com linha 
Cfenulada longitudinal ,~ a .~ apótises mú., afastadas entre si do que e m lIhim 
nrrelllll: harpe co m a proj eção di stal maior e mai s estre ita que a proj eção dorsal. 

Genitália fe minina (Fig. 33). Em vista lateral. parte hasal do este rigma não 
em ângulo rdo com a projeção ventral é parte hasal da mesma largura da projeção 
ventral e esta do mesmo tamanho da altura da parte hasal: e m vista ventral, 
esterigma largo e profundamenle côncavo na hase . estre itando-se no me io para a 
proj eção ventral levemente curva . 

Discussão. O s íntipo f~mea de IIltim IIltim. aqui des ignado LECTÓTII'O. ~ 
um aherrante. onde desapareceram todas as manchas hran,as da asa anterior e na 
fa ce dorsal as manchas da faixa azul suhmarginal entre CuA 1 e 2A unidas às 
manchas azuis longitudinais. sendo que a superior extendida at~ a taixa suhhasal: 
nas til ces dorsal e ventral da asa poste rior. as tilixas azuis mediana e discai unida~ 
numa larga faixa única. Os nomes ./ml/il/lI e Z;II/m são sinónimos de IIhim (lhim. 

Distrihui.,:ão espacial (Fig. 50). COLÔMBIA - Vllllpe.\: San José dd Gua
viare. - PERU - Mlldre de Dios: Parque Nacional de Manu. HlltÍl/llco : Tingo Maria 
670m; 1ul/il/ : La Me rl'ed: Perené: Rio Colorado. Lorero : San Martin. - BOLÍVIA 
- Si/llfll Cruz.: Buenavista . - GUIANA FRANCESA - Montal.!ne de Kaw. - BRASIL -.,. 
AIIIIIZ.Ol/lIS: São Paulo de Olivel1<.;a: Teté: Manaus. PartÍ: Ohidos: Santarém. Maro 
Grosso : Diamantino 300-400m. 

Distri hui.,:ão temporal. Voa em fevereiro, ahri I e setemhro. 

EtoloJ.!ia. É um hahitante de tloresta s. sendo que o~ machos pousam em 
areias úmidas na he ira de riOS. princ ipalmente em excrementos de aves e provavél 
menk urina . 

Planta hospedeira. MILES Moss ( 1949) c ita como planta hospedeira das 
larvas Eugel/i(/ sp. (Myrtaceae) e Viro/II sehijérll Auhld. (Myristicaceae ). c itação 
repdida por SILVA ('{ III. (1968). 

EtimoloJ.!ia. ahira - nome híhlico. filho de Eman, chefe da triho de Neftali ; 
./il/l/il/lI - desconhecida: z.illlra - desconhec ida. 

1\1aterial estudado. O síntipo tt:mea nec macho) de ahim, aqui des ignado 
LECTÓTlI'O, com as seguintes diqudas: I Type l Parai Pará . Hewitson ColI. 79-69 
Pynhopyg(/ (sic) lIhim. 1.1 LECTOTI POI Pyn/lOpyg ll lIhira Hewitson. 1866 , 
Leclótipo, O. M idke deI. 1993 1 P(/re/hel/lI lIhira (/hira. O. M idke de I. 19931 
(BMNH).- O síntipo fêmea de .iil/I/il/a. aqui des ignado LECT()TII'O , com as 
seguintes etiqudas: I Type / Druce Coll. ex. Kaden Coll.! P. j(l/I/il/a Butl. type/ 
Godman & Salvin ColI. 19 12.-23 .1 LECTOTIPOI Pyrrhopyga jil/I/il/II Butla, 
1870. Lec tÚlipo , O . Midke dei . 19931 PlIre/hel/lI ahira ahira, O. Mldke deI. 
1993 / (BMNH).- O síntipo f~mea de zilllra , aqui designad o LECTÓTlI'O. com as 
seguintes diquetas: /Type l Type. H. T .I Hewitson Coll. 79-69 PyrrllOpygll (sic) 

Figs 137- 140. (137) Pare/heI/a 1fI1Idl' (I1/!1l1l1i. Ina~ho. Panam~í. Zona do Canal. Madtkn For~:-õt. 

2X- VIII- I'JóX. fa"~s " nrsa l c vonlral: (1.lX) Pare/heI/a !/Iac!aml/al/i. l;omca. EClImln ... Imhahllra. 

Pa ra mha . II - I X,)7. fa~\!s dnr:-õall.! vl.!llIral: ( I JI.} ) Pal"clhc:lla peruana. Illa~ho. Pl.!rtt. JUllill . Clwndwmayn. 

hol,ítipo . fa" ~s dorsal ~ v~ nl ra l : ( I-lII) Pllldh" l/a palla!la. l;om~a. Pérll: al,ítipo . Ii, cc, d ,>rsa l c vonlraL 
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jl/lf/if/ iI . 1.1 LECTOTIPO I Pyr r /lOpygil Ú/IIra Héwitson. 1871. Léd<Ítipo. O . 
Midke dél. 1993 / Pilrelhel/iI ilhira ilhira , O . Midké dél. 1993 / (BMNH). -
COLÔMBIA - ViiI/fies: San José dd Guav ia ré. Lé Crom leg . . IV- 1992 1 mac ho 
(LEC R). - PERU - Mildre de Dios: Parqué Nac ional dé Manu , Lamas leg., 340m. 
14-X-1 99 1 I mac ho (MHNL) . Huúlll/co: Tingo Maria . Büché leg .. 670m, 
4-111 - 1993 1 macho (U FPC-OM ). L ore(o: San Martin . IX-1 987 I macho 
(UF PC-OM ). - G UIANA FR ANCESA - M Of/{{/glle de KIII\" : piste dé Kaw pk20. 
30- VlIl - 1986 I fêméa (BREV). - BR AS IL - A /lllr; lJlIll.\: Manaus. IX - I927 I tê méa 
(U FPC-OM ). P(/rú : Óhidos. I macho (UF PC-OM ); Santaré m , I fê méa 
(UF PC-OM ). M(/fO Grosso: Diamantino (Fazénda São João), Furtado leg. , 
300-400m. 20-11-1 978 I macho (UFPC-OM ). 

2.2 . Parelbella ahira extrema (Rbber, 1925) , comb.n. 
Figs 34 , 50, 13 5 , 136 

.Iema"ia zimra: Dra lldl. 19 21 . i/1 Soil l. . \1acrf)l~p. "'nrld 5. p . X·H . 1'1. 163a .- Kiih kr & S lrassho r~or. 

192X. 1'lIhl. Brey~r. BlI OflOS Airos . 1' . 4 .- Haywa rd . 1932. R~l'. Sue. ~nl. ar!!. 5 (I) : 3 1. I,; n, 2. 

fi ~ . 12 .- Haywa rd . 1934 . Rel'. Soco enl. ar!! . Ó (2-4) : IX6 . 

.Iellla"ia e.r/rl'lIl a Riihor. 1925 . Ent. \1ilt. t-' : 157: sOlllloca lidado: :\EÓTII'O macho aqui " osig na do 

1 Exa 111 i naJ<l 1.- Bo lI . 1933 . .ICIllr. :\. Y. Enl. SUl". -'I ' 4 99 . 

.Iema"ia jamil/a: Haywanl. 1935 . Rel'. SUL enl. ar!! . 7: 127: s)'n. : zimra .- Hayward . 19 41 . Rev . 
\1I1S . La Plala . n. ser .. ZCH'I. 2 : 23 4 : s)"n . : 7.1I111·a . - Hayward . 1942 . Bul. :VIlIs. :\:11.' .. Ri o do 

.l illlO iro. 1-'- 17 : 70: s~· n. : j m/"ll .- Haywa rd. 11,l4X. Gell. Sp. An. Ar!!. t. p. 33 . I" h . 2. r'g . 5 

(g\! ll itália Inas~ lIl i na ) : tah . 17. tig . J : syn.: 7.im r (l . 

Elhel/a !,o /yz(l l/a e.r/rem a : Evans. 195 1. Cal. AllI ~r. lIesp. I . p . 41L- Miolko. 19 X9 . Revta hnl~. Zuul. 
ó: 142 .- Bridgo,. I ':IX3 . L~p. 11"'11. t. p . . Q : 2 . 1' . 12. - K . Brow n . 19X7 . An. prilller. Silllp. 
l'ant:Ulal. Brasi l. 1' . IM .- Bridgo,. IlJXX . Cal. lI ~sp. I. p. 66: 2 . p . 19 . 

Elh,'I/ajamina: Hayward . 1973. Op.lill. 23 : \4: S)' C1. : ~ im ra: planla hospodoira . 

(SOI11 g~noro) e.\"Irema: Boallio. 1976 . RhoJl. nirK·I. . p. 144 . 

Diaj!nose e Descrição. Macho é fêl1léa (Figs 135 , 136) - Na asa anta ior , 
as manchas hrancas em M2-M 3 é M3-CuA I grandes . aproximadamente quadradas 
e se tocam: f~méa, na facé véntra l da asa posterior com o éS paço entré as hli xas 
azui s hasal é médiana pouco meno r qUé o éS paço entre ésta e a fa ixa azul di sca I. 

Genitá lia masc ulina (F ig. 34). Apófi séS do tegumén. e m vista lateral. po uco 
maiores que a metade do compriment o do unco: lado dorsa l das apcífisés do 
tegumen com linha créllltlada longitudina l e as apótisés ma is próximas entre s i do 
que em (/hir(/ (/hira: harpé com a pro jéção di stal maior e mais éspessa qUé a 
pJ"( ~ j eção dorsal. 

Genitália te minina (Fig. 34 ). Em vista lateral. a parte basa l do éskrig ma 
não é m ângulo réto com a proj eção véntral. ésta do mesmo compriménto da a ltura 
da parté hasal ; ém vista ventral , éstérigma largo é suave menté c{mcavo na hase, 
estreitando-se no meio para a pro jeção véntral. 

Discussão. Emho ra haj a algumas di fe renças constanlés nas génitá lias 
masculina e te minina , éstas não são suticientés pa ra considéra r as duas suhéspéc ies 
como espécies distintas. 
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Figs 141-143. ( 141 ) Pselldocmniades lIIaehaonlllachaol/, macho, Brasil, Paraná, Morretes (Alto da 
Serra). 25-11-1989, faces dorsal c ventral; (142) Pselldaeroniades lIIaehaol1 lIIaehaol1 , Rmca, Brasil. 
Santa Catarina. São Bento do Sul (Rio Vermelho). faces dorsal c ventral; (143) Psell(/ocronia(/es 
m(lehaan seabrai, macho, Brasil, Rio de Janeiro , Rio de Janeiro (Alto da Boa Vista) , 20-11-1971, 
hnlótipo. faces dorsal c vcntral. 
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o tipo de lIhim eXfrelllll está perdiuo (M IELKE 1989) . A descrição original 
diverge em alguns aspectos, principalmente na envergadura das asas , dita de 58mm 
na fêmea uesc rita e na presença de uma faixa suhmarginal na tace dorsal da asa 
posterior que se inicia de modo muito larga na margem costal e diminuindo 
fortemente até o ângulo anal. Como a envergadura de um exemplar pré parado 
inconvénienteménté poderia alcançar os 58mm. tica a dúvida quanto à faixa da asa 
posterior. Até hojé não se éncontrou nada qUé énquadre nesta déscrição original 
e assim segue-se a interpretação de EVANS (1951) para désignar um NEÓTII'O 
macho, a fim de eliminar éstas dúvidas . É mais importante salvar um nome do que 
deixar algo sem possihilidade de solução. 

Distrihuição espacial (Fig . 50). BRASIL - Distrito Federal: Brasília IOOOm. 
Mil/lIs Gerais : Paracatu 650m. Sãu Paulo: Porto Cabral; Teodoro Sampaio 500m. 
Paral/lÍ: Rolândia; Guaíra 250m. - PARAGUAI - Guairâ: Colônia Independênc ia ; 
Villarica. Cel/fra/: NUéva Itália ; Itapé; Molinaspã. - ARGENTINA - Misiol/es. 

Distrihuição temporal. Voa de janeiro a junho e outuhro a dezémhro . 
Eto\ogia. Todos os eXémplares do Parque Estadual do Morro do Dial~) 

foram coletados entre \O e 13 h no topo do morro do Diaho, onde brigavam na 
copa de árvores a uma altura de aproximadamente 6 a 8m do solo . 

Planta hospedeira. Desconhecida. 
Etimologia. De extrellla (latim) - a mais afastada. 

Material estudado. O NEÓTlI'O macho aqui desif,'l1ado, com as séguintes 
etiquetas: 1 NEOTIPOI 22-25-X-1987 Morro do Diaho, Teodoro Sampaio, Slãol 
Plaulol . 300-500m, Midké & Casagrande lego 1 17.8751 Jemadia eXfrelllll ROéher, 
1925, Néótipo , O . Midke de!. 1993/ Parelhella ahira extrellla Roehér , 1925. O. 
Midke dd. 1993 / (U FPC-OM). - BRASIL - Disfrifu Federal: Brasília (Re~erva do 
Instituto Brasileiro de Geografia é Estatísti ca) , Ferreira leg. , 1000m, 17-IV-1981 
I fêmea (UFPC -OM). Mil/lIs Gerais: Paracatu , Ehért leg., 650m, 15-XIl-1968 I 
macho (U FPC) . SÚII Pau/o: Porto Cahral. L. Travassos leg. , II I -I V -1944 I macho 
(UFPC-OM); Teodoro Sampaio (Parqué Estadual do Morro do Diaho), 500m, 
Midke & Casagrande /eg., 22-2S-X-1987 14 machos (U FPC-OM). Paral/lÍ : 
Rolânuia, Walz /eg . . 1-/970 I fêméa (UFPC-OM) ; Guaira (Parqué Nacional de 7 
Quedas - destruído pda represa dé Itaipu), Miélke & Miers leg. , 250m, 
14-16-11-1978 I t~lllea (UFPC). - PARAGUAI - sem localidade. I mac ho (AMNH) ; 
5 machos (ZSBS). GuairlÍ : Col ônIa Indépenuênc ia, XII-1944 I fêmea 
(UFPC-OM) ; Villari ca. Andérs /eg .. IV -V-1964 I macho (UFPC-OM). Cel/fral: 
Nueva Italia, P. Willim /eg., 5-VI-1949 I macho (AMNH) ; Itapé, Schade leg .. 
1-11-1926 I macho (ZM UC): Molinaspã, Schadéleg. , XII-I925 I fêmea (ZM UC). 

- Sém procédência: I macho (MNRJ). 

Figs 144- 147. ( 144) Prol c/heI/o a/humo o/hul71o. macho. Pau . Huánuco. Tingo fv! ari a (Rondos). 
22-X- 1971. faccs dorsal c vcntral: ( 145) Prole/hell{/ al/ml11{/ a/hum{/. t;:mca . Ecuaon ... tilccs do .. sal c 
vcnlral : (146) Prole/ehlla a/humo hrasiliensis. macho. Brasil. Rondônia. Pimcnt a Bucno . 
VIlI -IX - I 970 . hulótipu. faccs o"rsal c vcntral: (147 ) Pral"'h"'/{/ ,,/hul1la hrasi/iel1 sis . 1;: lI\ca . Brasil. 
Amawnas. Td;!. 111- 1925 . aMlipu. fa ccs uorsal c ve ntral . 
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3. Pare/be//a macleannani (Godman & Salvin , 1893), 
comb.n., stat.rev. 

Figs 35,51 , 137,138 

.Iell/atlia lI/ac!e{lI/I1al1i Godman & Salvin. Ig93. Biul. Centr.-Amer.. Lep. RhtJp. 2. r. 260. 262: 3. 
lah. 74. fi gs. 10. II. 12 (genil á lia masc ulina): 2 machos. Panamá. Ca lohre (Arc~ /eg.) e Lion 

Hill (Mc Lea nnan): LEc- rÓTII'O madHla 4ui designado (BMNH) IExa minado l .- Mahilk & Bo ulkl. 

190H. Ann. Se nal. 7: 193.1 96.- Mahille. 19 12. Lep. Cal. 9. p. 10.- Draudt . 192 1. in Seitz . 

Macrolep. Wurld 5 . r. ~45. 1'1. 166h .- &11. 1933 . .Jnnr. N. Y. Enl. Suco 41: 499 .- Bd1. 1942. 

An. Esc. :\'ac. Cien. Binl.. Me xico. 2: 456 .- Haywa rd . 1947 . Acta wtJl. Iill. 4: 221 . 

E/heI/a {Jo/yzol1a lI/ac!l!anal111i (sic) : Evans. 1951. Cal. Amer. lIesp. I. p . 47. pI. 5 (ge nitá lia 

masculina).- Bridges. 19R3 . Lep. lIe<ip. I. p. 69: 2. p. 12 .- Bridges. 19HR . Cal. lIesp. l. p. 
110: 2. p . 20.- J. Maza. White & R. Maza . 199 1. Rev. Soe. Mex. Lep. 14: C}. 

(se m g~nero) lI/acleal111a1/i : Beattie . 1976. Rhnll I)irect. . p . 191. 

E/heI/a lI/aclca1/alll1i (sit ): Llo renle -Bousquets: Luis-Martína & Vargas- Fernámkz. 1990. I'lIhl. esp. 
Mlls. ZIH'I.. Me xicl) . I: 24 . 

Diagnose. Asa anterior com a~ manchas hram:as em M2-M3 e M3-CuAJ 
ausentes ou quando presentes. muito estreitas, a sua largura não ultrapassa 1/5 da 
sua altura . 

Descrição. Macho (Figs 137) - Comprimento da asa anterior 23 a 26mm. 

Face dorsal da asa anterior çom a faixa hranca mediana 2, I mm de largura 
máxima ; manchas hrancas em M2-M3 e M3-CuA I ausentes ou presentes . mas a 
sua largura nunca ultrapassa 1/5 da sua altura; faixa hrança apical de largura 
máxima na mancha em R5-M I , esta Ç()m a largura igual à metade da largura 
máxima da faixa mediana; manchas reduzidas na faixa azul suhmarginal, difusas 
entre M2. M3 ou CuA I até 2A: manchas azuis longitudinais, ahaixo da faixa 
mediana, curtas , atingindo o nível do limite proximal da mancha branca em 
CuA I-CuA2 e às vezes a superior expand ida na hase até CuA2 e atingindo o nível 
do limite proximal da mancha da çélula discai; margem costal. acima da hlixa 
mediana, normalmente com esçassa~ escamas azul-eshranquiçadas; franjas 
concolores . 

Face dorsal da asa posterior com as três tiúxas azuis da mesma largura. 
mas deixando entre elas um espaço pouco maior que as suas larguras; centro do 
e"paço 2A-3A com linha hrança entre as faixas hasal e discai ; espaço Sç + R l-Rs 
com esparsas escamas azuis entre as faixas mediana e disça l; franjas concolores, 
passando a hrancas a partir de M3 até 2A ou só em CuA2-2A. w m as terminações 
das veias negras . 

Face ventral da asa anterior çom os desenhos azuis tamhém reduzidos; as 
discocelulares finamente azuis: as manchas da faixa azul suhmarginal como na 
face dorsal ou a mancha em CuA2-2A maior e, às vezes, azul-eshranquiçada: 
margem interna eshranquiçada: franjas como na tace dorsa l. 

Façe Ventral da asa posterior com as três faixas azuis da mesma largura , 
deixando os espaços entre elas um pouco maiores que as suas larguras ; a taixa 
hasal até o ângulo umeral; faixas azuis adicionais basal ausente ou reduzida a um 
ponto ahaixo de Rs e distal até CuA I ou CuA2: margem costal azul na metade ou 
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terço distal ; espaço 2A-3A com duas manchas azuis ahaixo das faixas mediana e 
distal , às vezes unidas distal mente em mancha larga; margem interna azul; franjas 
como na fa ce dorsal. 

Genitália (Fig. 35). Apófises do tegumen , em vista lateral , iguais à metade 
do comprimento do unco; lado dorsal das apófises do tegumen sem linha crenulada 
longitudinal; harpe com a projeção distal i1,'1Ial à pr~jeção dorsal. 

Fêmea (Fig. 138) . Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 
26mm. 

Face dorsal da asa anterior com a faixa hranca mediana 2mm de largura 
máxima; manchas brancas em M2-M3 muito estreita e em M3-CuA 1 reduzida a 
algumas escamas sohre CuA I: manchas da faixa azul suhmarginal pequenas entre 
R5 e M2 e bem marcadas entre M2 e 2A; marge m costal, acima da faixa mediana 
branca, com escassas escamas azul-eshranquiçadas. 

Face dorsa l da asa posterior com a faixa azul discai o dohro da largura da 
faixa azul mediana , deixando um espaço entre estas igual a largura da última: 
franjas brancas entre Sc + Rs-R I até 2A, com as terminações das veias negras . 

Face ventral da asa anterior com os desenhos azuis mais largos que na face 
dorsal; discocelulares azuis; as man~has da faixa azul suhmarginal maiores . 

Face ventral da asa posterior com a faixa azul discai o dohro da largura da 
faixa azul mediana e o espaço entre elas da largura da faixa azul discai; faixa azul 
adicional distal até CuA2; margem costal azul na metade externa; espaço 2A-3A 
com duas manchas azuis ahaixo das faixas mediana e discaI. 

Genitália (Fig. 35). Em vista lateral , parte basal do esterigma em ângulo 
reto com a projeção ventral, da mesma largura e esta maior que a altura da parte 
basa l e não dilatada no meio; em vista ventraL esterigma largo e reto na base, 
estreitando-se ahruptamente no terço basal para uma ponta distal simétrica 

Discussão. Pelos aspectos cromáticos das asas e da genitália, não há dúvidas 
em tratar-se de uma espécie di stinta , como já mencionado por LLORENTE; 
LUiS-MARTÍNEZ & V ARGAS FERNÁNDEZ (1990), sem justificativa. 

Distrihuição espacial (Fig. 51). MÉXICO - Oaxaca: San Miguel (Chima
lapa); Rio Sarahia. Veracruz: Catemaco. - GUATEMALA - El Petén: Sayaxché. -
PANAMÁ - Zona do Canal : Gamboa; Madden Foresl. Veraguas: Calobre. Chepo 
Herrera: Cerro Montoso. Chiriqui : Bugaha. - COLÔMBIA. - ECUADOR -Ifllhabura: 
Paramba. 

Distribuição temporal. Voa de janeiro a março e julho a novembro. 

Etol()~ia. Desconhec ida . 

Planta hospedeira. Desconhecida . 

Etimol()~ia. Espécie dedicada à McLeannan , coletor de um dos síntipos . 

Material estudado. Um síntipo macho aqui designado LECTÓTlPO , com 
as seguintes etiquetas: 1 Typel Sp. figuredl Calobre, Panama, Arcél B. C. A. 
Lep.Rhop. Jem(ulia macleannani, G. & S.I Godman-Salvin Coll. 1912.-231 
LECTOTIPOI Jemadia mac!eannani Godman & Salvin, 1893 , Lectótipo , O . 
Mielke deI. 19931 Parelbella mac!eanna"i, O. Mielke deI. 19931 (BMNH). -
MÉXICO - Oaxaca: San Miguel (Chimalapa), Escalante leg. , VII-1952 2 machos. 
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[X-1956I macho, IX-1965 I fêmea (AME); RioSarabia, Esca[antcleg., VIII-1958 
2 têmeas (AME); Veracruz - Dos Amates, 15-[X-1972 1 fêmea. - GUATEMALA
El Perén: Sayaxché, Wdling leg., 19-IX-1963 1 macho (AMNH). - NICARÁGUA 
- 1 macho (USNM). - PANAMÁ - Zona do Canal: Madden Forest, Small leg., 
26-VIII-[968 [ macho (AME), V[-1967 2 machos, 1O-VIII-1968 1 macho, 
15-VIIl-1968 I macho, 26-VIII-1968 I macho, 28-VIII-1968 1 macho 
(UFPC-OM), 24-IIl-1968 1 macho, 16-VII-1968 3 machos , 26-Vlll-1968 1 
macho, 30-VIII-1968 I macho (USNM); Madden Forest, Nicolay leg., 6-I1-1968 
3 machos, 7-11-1968 1 macho, 2-[-1969 1 macho (USNM); Gamboa, Smallleg., 
18-X-1978 1 macho (USNM); Gamboa, Robbins leg., 16-IX-1978 3 machos, 
21-XI-1978 1 macho, 3-)-1979 1 macho (UFPC-OM); Cerro Galera, Robbins leg., 
19-V -1979 1 macho (UFPC-OM); Chiriqui: Bugaba, 1 macho (USNM); Panamá: 
Cerro Campana, Smallleg., 8oom, IO-IX-1967 1 macho (UFPC-OM). - ECUADOR 
- Imbabura: Paramba, Rosenberg leg., 1150m, 11-1897 1 têmea (BMNH). 

4. Pare/bel/a peruana, sp.n. 
Figs36, 51,139,140 

Diagnose. Macho - Azul da face dorsal das asas normal, sem violáceo. 
Fêmea - Faixa azul discai da face dorsal da asa posterior mais estreita que as faixas 
azuis basal e mediana. 

Descrição. Macho (Fig. 139) - Comprimento da asa anterior 26mm. 
Face dorsal da asa anterior com a faixa branca mediana 1,6 a 2,3mm de 

largura máxima; manchas brancas em M2-M3 e M3-CuA I estreitas, com as 
larguras medianas menores que a metade de suas alturas, a em M3-CuAI mais 
larga junto à CuA I, e afastadas entre si por uma distância maior que a largura 
mediana de cada uma delas; faixa branca apical de largura máxima na mancha em 
R5-M I , esta tão larga quanto a parte inferior da mancha em M3-CuA I; desenhos 
azuis não violáceos; discocelulares fmamente azuis; manchas da faixa azul 
submarginal difusas ou bem marcadas entre M2 e 2A e rudimentares entre RS e 
M2; manchas azuis longitudinais , abaixo da faixa mediana, grandes, atingindo o 
nível do limite proximal da mancha da célula discaI e a superior expandida ou não 
na base até CuA2; margem costal com escassa escamas difusas azuis acima das 
discocelulares e da faixa basal; franjas concolores. 

Face dorsal da asa posterior com as três faixas azuis da mesma largura e 
as distâncias entre elas iguais ou maiores que as larguras das faixas ; centro do 
espaço 2A-3A com linha branca entre as faixas basal e discaI ; espaço Sc+RI-Rs 
com escamas azuis acima das faixas mediana e discaI; franjas brancas com as 
terminações das veias negras . 

Face ventral da asa anterior com os desenhos azuis da mesma tonalidade 
da face dorsal; discocelulares azuis ou com escassas escamas azuis; manchas da 
faixa azul submarginal mais largas entre CuA 1 e 2A e sem manchas entre RS e 
M I ou M2; margem interna negra; franjas como na face dorsal. 

Face ventral da asa posterior com as três faixas azuis aproximadamente da 
mesma largura , deixando espaços entre elas um pouco maiores que as suas 
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larguras: a faixa azul hasal at~ o ângulo uméral ; faixa s azuis ad icional hasal aU~énk 
ou difusa at~ MI é discai ausénlé; margém costal azul acima das faixas médiana 
é di scai ; éspaço 2A-3A com duas manchas azuis rudiméntarés ou hél11 désénvol
vidas ahaixo das faixas l11édiana é di scai : a hasé do l11éSl110 éspaço, assil11 como a 
margém intérna, azuis; franjas hrancas éntré Sc + R l-Rs é 2A. com as terminaçôes 
das véias négras . 

Genitália (Fig. 36). Apótises do tégumén, ém vista latéra! , pouco maiorés 
qUé um térço do comprimento do unco; lados dorsais das apófisés do tégumén Sém 
linha crénulada longitudinal ; harpé com a projéção distal larga e ménor qUé a 
projéção dorsal . 

Fêméa (Fig . 140) . Sémdhanté ao macho . Compriménto da asa antérior 
31 mm. 

Facé dorsal da asa anterior Sém azul na margém antéfior é discocélularés ; 
manchas da faixa azul suhmarginal mais difusas éntré M2 é 2A: manchas azuis 
longitudinais, ahaixo da titixa médiana , ménoréS , atingindo o nívél do lil11ité 
proximal da mancha hranca ém CuA I-CuAl . 

Face dorsal da asa poslérior com a tilixa azul disca i mais éstréita qUé as 
faixas azuis hasal é médiana é os éspaços éntré das l11aiorés qUé as suas larguras; 
céntro do éspaço 2A-3A com linha hranca éntré as taixas hasal e médiana ; éspaço 
Sc + R l-Rs Sém azul. 

Facé véntral da asa antéfior com éscassas éscamas azuis nas discocélularés: 
taixa azul suhmarginal mais réduzida qUé na facé dorsal. 

Facé véntral da asa postérior com a hlixa azul adicional hasal ausénté: azul 
da l11argém costal réstrito a éscamas éscassas no méio; éS paço lA-3A Sél11 manchas 
azuis abaixo das faixas médiana é discaI. 

Génitália (Fig. 36). Em vista latéral , parlé hasal do ésterigma não ém ângulo 
rdo com a projéção véntral é aproximadaménté duas VéZéS mais larga qUé a mésma 
projeção, éS ta mais curta qUé a altura da parté hasal ; él11 vista Véntral. éstérigma 
largo é côncavo na basé, éstréitando-sé no meio ém diréção à projeção véntral 
levéménte curva. 

Discussão. Esp~cie caractérizada pelas genitálias masculina e teminina, 
assim como pdos caracteréS cromáticos das asas. 

Distrihuição espacial (Fig. 51). PERU - Junin : Chanchamayo lO00m. 

Distrihuição temporal. Désconhécida . 

Etologia. Désconhecida . 

Planta hospedeira. Désconhecida . 
Etimologia. Nomé alusivo ao país ondé ocorré a ésp~cie . 

Material estudado. Holótipo macho com as seguintés diqudas: 
HOLOTIPOI Chanchamayo E. Peru 1000 mi gen.litálial prep.laradal Miélke 
19931 OM 33.1821 Parelbella perua/Ul Midké, Holótipo, O . Mielké dét. 1993 / 
(UFPC-OM). Alótipo fêl11éa com as séguintes diqudas: I ALOTIPOI Pérul Perul 
gen . litália] préP.[arada] Mielké 1993 / 14.763 / Parelbella perua/UI Mielke, 
Alótipo, O. Midké deI. 1993 / (UFPC-OM) . Parátipo: PERU, 1 macho , 14.762 
(UFPC-OM). 
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Pseudocroniades, gen.n. 

Esp~~ic tipo: Ericides (sic) lIlachaol1 W~stWll<xl. 118521. 

Diagnose. Antenas amarelas na parte ventral da clava; manchas em M2-M3 
eM 3-CuA 1 fazendo parte da faixa apical: tíbia mesotorácica com algumas escamas 
externas tinas, longas e sem sohrepassar a largura da tíbia , entre as achatadas e 
apressas; tergos abdominais amarelos na base , interrompidos na linha mediana 
dorsal escura; apófises do te!:,'1lmen ausentes; valva terminando em processo 
transversal ; unco de terminação delgada e hítida, como em Pnrelbella: edeago 
com o lóbulo distal lateral esquerdo e dirigido dorso-anetriormente; esterigma com 
processo ventral . 

Descrição. Caracteres masculinos e femininos - Cabeça com a margem 
posterior, em vista dorsal, uniformemente côncava e apenascom pequena 
concavidade no inicio do quetosemata, como em Elbel/a scylla (Fig. I) ; v~rtice e 
frontoclípeo com manchas e linhas amarelas; índice entre a largura do olho e a 
distância que o palpo labial se projeta para frente desta, em vista lateral, igual a 
3,0; antenas amarelas na parte ventral da clava; na asa anterior, a faixa apical com 
6 ou 5 manchas em linha entre R3 ou R4 e CuA I; na asa anterior. R4 e RS li vres 
(Fig. 8); garras tarsais bifidas, com o dente ventral romhudo e mais curto que a 
metade da ponta dorsal, como em Elbellll (Fig. 4); tíbia protorácica mais longa 
qUe a metade do fêmur; ttbia metatorácica, com ao menos o esporão distal maior 
mais longo que a distância entre as inSerções dos dois pares de esporões; tlbia 
metatorácica rebatida sohre o tarso atingindo no máximo a articulação entre o 
segundo e o terceiro tarsômeros; tergos abdominais com manchas amarelas 
separadas pela linha mediana dorsal; esternos abdominais negros, com ou sem 
pequenas manchas amarelas nos segmentos basais , ou com faixas amarelas 
transversais interrompidas ao longo da linha mediana Ventral; tufo anal negro . 

Caracteres masculinos. Índice entre a distância interorbital e a projeção do 
frontoclípeo al~m da tangente orbital 6,33; frontoclípeo , em vista dorsal, de 
contorno arqueado, como em Elbellll (Fig. I); índice entre a altura do olho, medida 
em vista dorsal , e a distância interantenal 1,5; índice entre os comprimentos da 
haste e da clava antena is 3,94; índice entre o comprimento e a largura máxima da 
clava antenal 4 ,82; índice entre os comprimentos da margem costal da asa anterior, 
medida da baSe at~ o ápice em R4 , e a haste antenal 2,49; na asa anterior, o 
comprimento da c~lula discai excedendo o comprimento de 2A por uma distância 
menor que o comprimento das discoce\ulares mediana e inferior; na asa anterior, 
m-cu distal à perpendicular imaginária à 2A que passa pelo início de RI ; índice 
entre o comprimento de uma reta da base da c~lula discaI até o meio entre Mie 
M3 na margem externa da asa posterior, e o comprimento da base da mesma c~lula 
até o ponto de inserção com a discocelular 2,25; asa posterior com a discocelular 
superior maior qUe a metade das discocelulares mediana e inferior, mas não 
sobrepassando-as; asa posterior com o ângulo formado pelas discocelulares e M3 
121 °; asa posterior com a área anal muito longa, isto ~, 2A sobreposta por um 
compasso centrado na célula basal ultrapassa Rs por uma distância maior que duas 
vezes as discoce\ulares mediana e inferior; tlbia mesotorácica com algumas 
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escama:-: exlc:rnas finas. longas e sem sohrepassar a largura da tfhia, entre a~ 
achatadas e apressas; tihia mdatorácica com as escamas externas delgadas e 
divergentes. sohrepassando a largura da tfuia : apófises do tegumen ausentes ; unco 
de terminação delgada e hífida; gnato de duas peças muito fracamente esclerosadas. 
como se tóssem prolongamentos das apófises do unco; extremidade distal do 
edeago com um lóhulo alongado, lateral esquerdo e dirigido dorso-anteriormente , 
aparentemente sustentando a vesica: parte dorso-hasal da valva (costa) sem 
pro.jeção; valva terminando em processo transversal, um pouco inviezado. 

Caracteres femininos. Índice entre os comprimentos da haste e da clava 
antena is 3,24: índice entre os comprimentos das margens costal da asa anterior. 
medida da hase att! {) ápice em R4 3,02 ; oitavo tergo presente e inteiro. emhora 
estreito na linha mediana dorsal e unido às partes laterais do oitavo esterno. estas 
não contfguas e não ligadas por memhrana ao esterigma: esterigma tuhular e com 
processo ventral; corpo da holsa distinto e em linha reta com o seu duto. 

Etimolol-:ia. Nome indicando que a espt!cie inclufda t! uma falsa espécies 
de Crunilldes Mahille , 1903. 

Espt!cie inclufda : 

1 - Pseudoc/"OlIiades lI/ac!7aoll (Westwood, 11852]) , comh.n. 

1. Pseudocroniades machaon (Westwood, (1852)), comb.n. 
Figs 8,37,52,141 -143 

Dial-:nose. Face dorsal da asa anterior com taixas amarelo c laras , retas e 
semihialinas, uma mediana entre a ct! lula e 2A e outra apical entre R4 e CuA 1 : 
tace dorsal da asa posterior com faixa mediana amarela e reta entre a margem 
costal e pouco alt!m de 2A, antes do ângulo anal de franjas alaranjadas. 

Descrição. Macho - Comprimento da asa anterior 23 a 27ml1l. Coloração 
geral negra. Desenhos da caheça, tórax e pernas como nas espt!cies azuis de 
E/bel/a, no entanto os desenhos hrancos e hranco azulados são amarelos claros. 
manchas nos tergos abdominais menores e o amarelo das pernas reduzido e ausente 
nas pernas metato.rácicas. 

Face dorsal da asa anterior com duas faixas amarelas claras , semihialinas 
e rdas, uma mediana entre a ct!lula e 2A, de largura normalmente uni timne, sendo 
a mancha em CuA l-CuA2 aproximadamente quadrada, e a outra apical e paralela 
à margem externa , mais estreita que a laixa mediana e entre R4 e CuA I; mancha 
diminuta semelhante em R3-R4, sempre presente e, às vezes , outra mancha 
diminuta em R2-R3, amhas deslocadas para a base em relação à faixa apical; com 
escassas escamas difusas amarelas t()rmando faixas hasal e suh-hasal entre a costa 
e a margem interna; uma mancha amarela alongada na margem interna. abaixo da 
faixa mediana ; manchas amarelas alongadas. como se fossem prolo.ngamento da 
faixa apical, entre CuA 1 e 2A; uma linha suhmarginal algo acinzentada, paralela 
à margem e difusa entre R4 e 2A ; um traço amarelado, fino e difuso. em Sc-R I , 
aCIma da taixa mediana; franjas concolores . 

Face dorsal da asa posterior com uma faixa amarela, mediana , reta , pouco 
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mais larga que a faixa mediana da asa anterior, normalmente cortada por Sc + R I 
e Rs negras, entre a margem costal e pouco além de 2A, nas proximidades do 
ângulo anal ; com faixa amarelo clara , hasal e difusa entre a célula discai e 2A; 
franjas concolores e entre M I e o meio de 2A-3A alaranjadas, com as terminações 
da veias raras VeZeS negras. 

Face ventral da asa anterior com as mesmas tilixas semihialinas e manchas 
amarelas na base e abaixo da faixa apical; margem interna com escassas escamas 
di fusas amarelas de densidade muito variada, assim como acima da tàixa mediana 
na margem costal; linha suhmarginal ausente; franjas como na faCe dorsal. 

Face ventral da asa posterior com as faixas amarelas basal nítida. mais 
estreita que a mediana , entre a margem costal e 2A e a mediana como na face 
dorsal até 2A; 2A-3A com duas manchas amarelas pequenas e difusas abaixo da 
faixa mediana, a mais próximal geralmente pouco maior; franjas como na face 
dorsal. 

Genitália (Fig . 37). Unco estreito e com duas pequenas pontas; harpe com 
processo transversal terminal e pouco inviezado; sáculo com um espinho na hase; 
edeago com lóhulo distal, lateral esquerdo. dirigido dorso-proximal mente e mais 
largo na base que a metade da ahertura do edeago. 

Fêmea. Semelhante ao macho. Comprimento da asa anterior 26 a 31 nun. 
Genitália (Fig. 37). Esterigma caracterizado pelo processo ventral. 

Discussão. Espécie bem caracterizada pelos aspectos cromáticos, assim 
como pelas genitálias masculina e feminina . 

Chave para as subespécies 
I. Esternos abdominais inteiramente negros ou com pequenas manchas amarelas 

nos segmentos basais .... .............. . . ......... pae/won 
2. Todos os esternos abdominais com manchas amarelas, interrompidas ao longo 

da linha mediana ventral .. . ..... ... ...... ... ........ sellhrai 

1.1. Pseudocroniades machaon machaon (Westwood, [1852]) 
Figs 8, 37, 52, 141 , 142 

Elicides (sic) 1//0chO{)11 W~stwood. 14-I11- 18521. iu Doubleday . Westwood & H~witson . Geu. Diunt. 
Lep. 2. pi . 78. fig. 2; Lect6tipo macho aqui d~signado (BMNH) IExaminadol.- H~mming. 1941. 
Jour. Soe. Bih\. Na!. lIis!. I: 365. 400.- Hl!mming. 1941 . Jour. Soe. 13ib\. Nat. IIist. I : 457. 

Py,.rI~opyga (sic) mochooll: Westwood. 112-V III-IR521: il1 Douhleday, Westwood & H~witson. Geu. 
Diunt. Lep. 2, p. 509: Brazil : BMNH .- Butkr. 1870. Ellt.lIlollthly Mag. 7 : 58.- Kirhy. 1879 . 
Cal. Coll. Diunt. Lep. lIew. , p. 207.- Plütz, 1879. Stett. eut. Ztg. 40: 525. 

Myscelus macha{)l1: Herrich-Schiiffer. Ig69. Corr.-matt zool.-miu. Ver. Regellsburg 23: 166. 

Pyrrhopyge mocha{)n: J(jrby. 1871. Syu. Cat. diunt. Lep., p. 586.- Hoffmann. 1934. Eut. Rdscb .. 
51: 26. 

Mimoniade:> /1/ochaon: Watson. 1893 . Prue. zoo\. Soe. Loudnu, p. 14. 

E/ycides mocha{)ll: Mahild~. 1896 . Guia I'rat.. p. 124.- Zikán, 1922. Dtsch. Ver. Wiss. Kuust . S. 
Paulo. p. 188.- Zikán. 1927. Dtseh. eut. Ztschr .. p. 61. 

Croniades machaon; Mahill~. 1903 . in Wytsman. Geu. lus. 17 , p. 13.- Mahill~ & Boull~t, 1908. Anu. 
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Senal. 7: 204. - Mahilk. 1912 . L~Il . Cal. 9 . p. 13. - Draudt. 192!.;1/ S~itz. Macrul~ll. W()rd 
5. p. X47 . 1'1. 164h .· Bdl. 1934 . .Juur. ~. Y. Enl. StK·. 42 : 412. 1'1. 23 . fig . 13 (g~nitália 

masculina).- Hayward. 1935. R~v. Sue. enl. ar!!. 7 : 12X .- Hayward. 1941 . Rev. Mlls. La l'lata. 
(n.s.) Zuul. 2: 235 .' Hayward. 194X . Gen. Sp. An. Ar!!. 1. p. 45. tah. 2. fig . 13 (g~ nitália 

masculina): tah. 14. fig. 14 .' Evans. I 'iS!. Ca!. Alllt'l'. IIl!';p. 1. r. 7!. 1'1. 8 (g~nitália masClllina). 
Biaankn & Ruflindli. 1962. Rev. Fac. A!!nlll .. M<>nt~vid~() . 5() : 150. ' Bi~za nk<>. 1963. Arq. 
En!.. sér. A. Pá>!as. p. 5.- Eh~rt. 1969 . .Juur. L~p. Soco 23. Suppl. 3: 39.' Bia.anko & Midk~. 

1973 . Acta h;ul. paran. 2: 56 .- Hayward. 1973 . Op. liU. 23 : 17 : planta hosr~,kira. 

Diagnose e Descrição. Macho é f~méa (Figs 141 , 142) - Facé dorsal da 
asa postérior com linha suhmarginal amardo-acinzéntada éstréi ta éntré M I é pouco 
além dé 2A, às VéZéS, ausénk; facé véntral da asa postérior com a margém intérna , 
o éspaço 2A-3A, com éxcéção das duas manchas ahaixo da faixa médiana , é a 
park akrna à faixa médiana négros ; éstérnos ahdominais inkiraménk négros ou 
com péquénas manchas (4 ou 6) amardos nos ségméntos hasais . 

Discussão. As suhespéciés Sé ditúénciam por aspectos cromáticos dasasas 
e dos éstéronos ahdominais é pda distribui ção géográfica alopátrica. 

Distrihuição espacial (Fig. 52). BRASIL - Mil/as Gerais: Poços dé Caldas 
14oo-1600m: Passa Quatro 15OOm. Sâo Paulo: São Paulo 850m; Salésópolis 
850m. Paraná: Castro looOm; Morréks 8oom; Curitiba 900m; São José dos 
Pinhais 850m; Ponta Grossa 1000111; Guarapuava lOoom. Santa Carar;na: São 
Bénto do Sul 850m; Joinvilé O-200m; Curitibanos 950m Dalbérgia (éX Nova 
Brél11én) 600m; Corupá 600m: Massaranduba 300m; Monté Castdo 8oom. Rio 
Grande do Sul: Vacaria 950m; Pdotas 10m. - ARGENTINA - Mis;one.l'. 

Distrihuição temporal. Voa nos méSéS dé .ianéiro a abril. 

Etologia. É UI11 hahitanté dé tloréstas, visitando as tlorés dé várias Asléra-
Céaé (EupatoriulII, Vernonia) nos campos. 

Planta hospedeira. Annonacéaé (HAYWARD 1973). 

Etimologia. Médico grégo, filho dé Asclépios. 

Material estudado. Um síntipo macho aqui désignado LECTÓTIPO, com 
as ségintes etiquetas: lTypd Typé H. T./ Brazil / Brazil Slévens. 51.-111.1 
LECTOTIPO/ Erich/e.l· II/achaol/ WéStwooo, 1852, Lectótipo, O. Mielké dd . 
1993 / Pseudocron;ades II/ilchaol/ l/IilchaOfl , O. Mielke deI. 1993 / (BMNH). -
BRASIL - Mil/a.\' Gerais: Passa Quatro (Fazénda dos Campos), Zikán leg., 15OOm, 
I macho (MNRJ). 28-111-1916 I fêméa , 27-11-1920 I macho (JOC) ; Poços de 
Caldas (Morro do Ferro) , Midke leg., 16oom, 31-111-1965 I macho (UFPC-OM) ; 
Poços dé Caldas (Retiro Branco), Midke leR., 1400m, 2-IV-1965 1 macho , 2 
f~méas (UFPC-OM). Sâo Paulo : São Paulo , I macho (MNRJ); Salésópolis 
(Estação Biológica dé Borac~ia) . 1. Oliveira leg., 850m, 7-[v -1968 1 têméa 
(MZSP). ParaniÍ : Castro, lOoom, 14-111-1910 I macho, 25-1II-1910 1 fêmea 
(AME), VII-1987 I macho 3 f~méas (USNM); Morrdés (Alto da Serra) , Midke 
leg. , 8oom, 25-11-1989 3 machos 2 têméas (UFPC-OM): Curitiba (Cascatinha), 
Midké leg., 9OOm, 25-1-1966 2 machos , 2-11-1966 I macho, 4-Il-1966 1 macho 
(UFPC-OM), 29-1-1967 1 macho, 14-11-19673 machos, 9-111-1967 7 machos 3 
têmeas, 29-111-1967 I macho, 1-IV-1967 I macho , 26-1-1968 1 macho I fêmea, 
13-11-1968 1 f~mea , 2-111-1968 3 machos, 24-11-1971 2 machos, 14-11-1980 I 
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macho (UFPC); São José dos Pinhais, Midke leg., 850m, 27-1I-1986 1 macho, 
19-111-1988 I fêmea, 30-1-19892 machos, 20-11-1994 I fêmea (UFPC-OM); Ponta 
Grossa, Justus leg., 1000m, 11-1942 I fêmea, I1I-1942 I macho 3 fêmeas (UFPC); 
Guarapuava , Midke & Schneider leg., 1000m, 30-111-1971 I fêmea (UFPC); 
Guarapuava (Candoi), Moure & Midke leg., 1000m, 29-I1I-1972 1 macho 
(DZPC); Chopinzinho, Furtado leg., 22-11-1970 (UFPC-OM). Sanfa CllIarina: I 
fêmea (UFPC); São Bento do Sul (Rio Natal), 0.& C. Mielke leg., 500m, 
7-I1I-1987 I macho (U FPC-OM); São Bento do Sul (Rio Natal), Rank leg., 500m, 
1-111-1982 I fêmea, 10-111-1984 I macho (UFPC-OM); São Bento do Sul (Rio 
Vermelho), Rank leg., 850m, 24-1-1971 I fêmea , 28-I1I-1971 I fêmea, 3-111-1 973 
1 macho, 4-111-1973 1 fêmea (UFPC), 11-111-1973 2 machos 3 fêmeas 
(UFPC-OM), 13-I1I-1973 I fêmea (UFPC), 18-111-1973 I macho (UFPC-OM). 
23-11-1974 I macho (UFPC-OM), 25-111-1974 3 fêmeas (UFPC) 1 fêmea 
(UFPC-OM), 15-I1I-19811 fêmea (UFPC-OM), 10-11-19871 fêmea (UFPC-OM), 
25-11-1988 1 fêmea (UFPC-OM); Joinvile, Miers leg., O-200m, 10-IlI-1967 1 
macho (UFPC), 8-111-1991 I macho (UFPC-OM); Joinvile , Mielke & Miers leg. , 
O-200m, 2-111-1984 I fêmea (UFPC-OM); Curitihanos , H. & H. D. Ebert leI? , 
800m, 24-11-1973 4 machos 2 fêmeas (UFPC); Monte Castdo, Ehert leg., 800m, 
24-11-1973 I macho (UFPC), Taió, IV-1938 2 machos I fêmea (MZSP). Rio 
Grande do Sul: Garbe leR. , I fêmea (MZSP); Vacaria (Bda Vista ), MieLke leg. , 
950m, 27-11-1973 1 macho (UFPC). Sem procedência, I macho (MNRJ). 

1.2. Pseudocroniades machaon seabrai, ssp.n 
Figs 52, 143 

Dia~nose e Descrição. Macho (Figs 143) - Comprimento da asa anterior 
26mm. Face dorsal da asa posterior com linha submarginal amarelo acinzentada 
da metade da largura da faixa mediana entre Rs e o ângulo anal, onde contorna a 
faixa mediana; face ventral da asa posterior com a margem interna amarela e o 
espaço 2A-3A com escassas escamas amarelas e externamente à faixa mediana 
com outra faixa amarela difusa , mais larga em SC + R l-Rs e dai estreita até CuA I; 
todos os esternos abdominais com manchas amarelas, interrompidas ao longo da 
linha mediana ventral. 

Fêmea. Desconhecida. 

Discussão. Subespécie caracterizada por aspectos cromáticos das asas, dos 
esternos abdominais e pela dsitrihuição geográfica alopátrica. 

Distribuição espacial (Fig. 52). BRASIL - Rio de Janeiro: Rio de Janeiro. 

Distribuição temporal. Voa em fevereiro. 
Etologia. Desconhecida. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 

Etimologia. O nome é em homenagem ao Dr. Carlos Alberto Campos 
Seabra, grande incentivador da entomologia do Brasil e em cuja casa de veraneio 
foi coletado o holótipo. 

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 
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IHOLOTIPOI 20-11-1971 Alto da Boa Vista, Rio Ide JaneirollEstado do Rio de 
Janeiro , Brasil J, Pe. Moure leg.1 DZ 20371 Pseudocroniade.l' fIIachaon seabra i 
Mielke, Holótipo , O. Mielke deI. 1993/ (UFPC). Parátipo: Rio de Janeiro, I 
macho (UFPC-OM). Parátipo: BRASIL - Rio de Janeiro: Rio de Janeiro 
(UFPC-OM). Sem procedência, I macho (MNRJ). 

Pro te/bel/a , gen.n. 

Espécie tipo: Pyrrhnpyga (sic) a/bllma Mabilk. 1891. 

Diagnose. Antenas negras; frontoclípeo. em vista dorsal, de contôrno em 
ângulo nítido (Fig. 2); face dorsal da asa anterior sem mancha hranca apical em 
M I-M2. se presente então diminuta , compondo a faixa hranca apical de três 
manchas ; as manchas brancas em M2-M3 e M3-CuA I separadas e entre as faixas 
mediana e apical; unco de terminação larga. bítida; tíhia protorácica mais curta 
qua a metade do fêmur; tergos ahdominais hranco-azulados na hase , interrompidos 
na linha mediana dorsal; apófises do tegumen longas e látero-ventrais ao unco: 
edeago com o lóhulo distal lateral esquerdo e dirigido dorso-posteriormente, 
aparentemente sustentando a vesica. 

Descrição. Caracteres masculinos e femininos - Caheça com a margem 
posterior , em vista dorsal, reta e com concavidade acentuadaatrás do quetosemata 
(Fig . 2); vértice e frontoclípeo com manchas e linhas transversais brancas a 
levemente azuladas; índice entre a largura do olho e a distânc ia que o palpo se 
projeta para frente deste, em vista lateral, igual a 2,0; antenas negras; na asa 
antenor, a faixa apical com duas a três manchas hrancas e semihialinas entre R3 
ou R4 e MI , M I-M2 normalmente sem mancha, mas se presente então diminuta. 
as manchas em M2-M3 e M3-CuA 1 separadas e entre as faixas hrancas mediana 
e apical; na asa anterior R4 e R5 livres (Fig. 9); garras tarsais hífidas . com o dente 
ventral romhudo e mais curto que a metade da ponta dorsal, como em E/helill (Fig. 
4); tíbia protorácica mais curta qUe a metade do têmur; tíbia metatorácica , com 
ao menos o esporão distal maior mais longo que a distância entre as inserções dos 
dois pares de esporões: tíbia metatorácica rehatida sohre O tarso atingindo no 
máximo a articulação entre o segundo e terceiro tarsômeros ; tergos ahdominais 
com manchas hranco-azuladas separadas pela linha mediana dorsal : esternos 
abdominais com faixas transversais brancas não separadas pela linha mediana 
ven tral ; tufo anal negro. 

Caracteres masculinos. Índice entre a distância interorhitai e a projeção do 
frontoclípeo além da tangente orhital 5,55; frontoclípeo em vista dorsal , de 
contôrno em ângulo nítido (Fig. 2); índice entre a altura do olho, medida em vista 
dorsal, e a distância interantenal 1,3 ; índice entre os comprimentos da haste e da 
clava antenais 3,22; índice entre o comprimento e a largura máxima da clava 
antenal 5 ,58; índice entre os comprimentos da margem costal da asa anterior. 
medida da base até o ápice em R4 , e a haste antenal 2.83; asa anterior com o 
comprimento da célula discai excedendo o comprimento da veia 2A por lima 
distância menor que o das discocdulares mediana e inferior: na asa anterior com 
m-cu distal à perpendicular imaginária à 2A que passa pelo início de R I; índice 
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entre ° comprimento de uma reta da base da célula discai até o meio entre M I e 
M3, na margem externa da asa posterior, e o comprimento da base da mesma 
célula até ° ponto de inserção com a discocelular 2,61; asa posterior com a 
discocelular superior menor que a metade das discocelulares mediana e inferior; 
asa posterior com o ângulo formado pelas discocelulares e M3 125°; asa posterior 
com a área anal longa, isto é, 2A sohreposta por um compasso centrado na célula 
hasal ultrapassa Rs por uma distância entre uma a duas vezes as discocelulares 
mediana e inferior; tíbia mesotorácica com as escamas externas curtas, achatadas 
e apressas; tíbia metatonícica com as escamas externas delgadas e divergentes 
sohre.passando a largura ua tloia; apófises do te),'1lmen presentes e latero-ventrais 
ao unco, longas, quase alcançando a ponta deste; apófises do te/:,'1Imen ásperas; 
unco de termin:lção larga e hífida: gnato de duas peças, fracamente esclerosadas, 
como se fossem prolongamentos das apófises ventrais do unco; extremidade distal 
do edeago com um lóbulo alongado lateral esquerdo e dirigido dorso-posterior
mente, aparentemente sustentando a vesica; parte dorso-basal da valva (costa) sem 

projeção; valva não terminando em processo transversal. Caracteres femininos -
Índice entre os comprimentos da haste e da clava antenais 2,14; índice entre os 
comprimentos das margens costal da asa anterior, medida da base até o ápice em 
R4 e da haste antenal 3,33; oitavo tergo aparentemente ausente; esterigma fundido 
ao oitavo esterno; partes laterais do oitavo esterno separadas acima do esterigma; 
esterigma tuhular e sem lóhulo ou lóbulos dorsais, aparentemente fechando ° óstio 
ou processos laterais do oitavo esterno; corpo da bolsa copuladora bem distinto e 
curvado em relação ao seu duto . 

Os desenhos azuis são semelhantes aos das espécies azuis de E/bel/a, no 
entanto faltam as manchas longitudinais azuis, abaixo da htixa branca mediana, na 
face dorsal ua asa anterior. 

Etim()I()~ia. Nome sugerinuo, ser a espécie incluída, uma E/bel/a primitiva. 

Espécie incluíua: 

1- Prore/bella a/ht/ma (Mabille, 1891), cornh,n. 

1. Prote/bella alburna (Mabille, 1891 l, comb.n. 
Figs 2,9,38,52,144-147 

Dia~n()se. Espécie facilmente reconhecível pela semelhança com as espé
cies azuis ue E/helio e Pare/bel/a, das quais se destingue por só possuir, na asa 
anterior , uuas manchas apicais maiores em R4-R5 e R5-M I, as em R3-R4 e 
M I-M2, quando presentes, bem menores e na face dorsal sem as faixas azuis 
longitudinais , abaixo da faixa hranca meuiana, em CuA2-2A e na margem interna. 

Descrição. Macho - Comprimento ua asa anterior 28 a 31 mm. Genas 
brancas, com as p3rtes internas castanhas; tórax uorsalmente com a hlÍxa azul do 
mesoscuto alcançando o mesoescutelo e touos os desenhos azuis. 

Face dorsal ua asa anterior com a faixa branca mediana entre 2,6 e 3,6mm 
de largura máxima; manchas hrancas em M3-CuA I e CuA I-CuA2 com a larguras 
iguais a 1/3 ou 1/2 de suas alturas; faixa hranca apical com as manchas em R4-R5 
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e R5-M I pouco mais largas que as larguras das manchas em M2-M3 e M3-CuA I: 
manchas brancas em R3-R4 eM I-M2, esta, às vezes, ausente , diminutas; às vezes , 
ainda com mancha branca diminuta em R2-R3, acima das discocelulares azuis; 
manchas da faixa azul submarginal entre R5 ou MI att\ o torno , inicialmente 
pequenas e difusas, passando a compactas e grandes a partir de CuA I ; a faixa azul 
sub-basal termina na margem interna acima do espaço entre as faixas azuis mediana 
é di scai da asa posterior: franjas concolores . 

Face dorsal da asa posterior çom as taixas azuis basal e mediana e os espaços 
entre estas e entre a mediana e a dIscai aproximada mente iguais; espaço 2A-3A 
com os 4/5 proximais e contíguos à 3A e margem interna com escamas difusas 
azul eshranq ui çadas: franjas hranças com as terminaçôes das veias negras, às 
veze~. só hrancas nos espaços entre CuA I e 3A . 

Face ventral da asa anterior como a tace dorsal, port\m o azul da margem 
interna difusamente prolongado para a hase ao longo da margem; franjas como na 
fa ce dorsal. 

Face ventral da asa posterior com as faixas azuis hasal e mediana e os 
espaços entre as tr~s faixas aproximadamente iguais; taixa azul disca i mais larga , 
estreitando-se uni formemente para o ângu lo anal. ém Sc + R l-Rs aproximadamente 
2,5 a 3 vezes mais larga que em CuA2-2A; margem costal com ditusas escamas 
azuis mais densas no ápi ce . acima da taixa disca I: espaço 2A-3A co m escamas 
dili.lsas de extensão e intensidade vanáveis, às vezes. att\ () fim da taixa discai e 
com o cen tro negro: margem interna azul : franjas como na fa ce dorsal. 

Genitália (Fig. 38). Veja descrição do g~nero. Valva çom harpe larga , 
hilohada dorsal mente , provida çom fortes espinhos 11,, :-: margens dorsal e posterior 
e projeção dorso-hasal curta ; ponta distal do edeago com entumescimento lateral 
direito. 

F~mea. Semel hante ao maçho. Comprimento da asa anterior 32 a 35mm. 
Genitáha (Fig . 38). Esterigma tuhular. pouco maior que duas vezes o seu 

diâmetro e unido ao e ahaixo do oitavo esterno ; cís ti o arredondado e terminal. 

Discussão, Espt\ç ie hem çaraderizada pelos desenhos alares e relas geni
tálias masculina e t~minina. 

Chave para as subespécies 

- Face dorsal da asa posterior com a taixa azul disçal mais larga do que a taixa 
azul mediana no macho e da mesma largura na f~ l1l ea ........ a/humo 

- Face dorsal da asa posterior com a faixa azul disçal mais estreita e difusa do que 
a taixa azul mediana, nos dois sexos .. ........... .. .. . h/'{/,I'iliell,l'is 
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1.1. Prote/bella a/burna a/burna (Mabille, 1891) 
Figs 2, 9 , 38, 52, 144, 145 

MIELKE 

Pyrrhopyga (sic) a/blllna Mabilk. 1891. AlUI. Soc. eut. Helg. 35. CR. p. CX; macho. Chan<;hamayo; 
LECTÓTII'O macho aqui d~signado (ZMHB) [Examinadol . 

.lellladia al/"'mia (sic); Mahill~ & Boulld. 1908. AlUI. Se. nal. 7: 192. 196.- Mahille. 1912. Lep. 
Cal. 9. p. 10.- Draudl. 1921. in S~ilz. Macrnlep. Wnrld S. p. 844, pI. 163b . 

.lemadia al/Jllma; &11. 1933 . .lour. N. Y. Enl. Soco 41 : 504. figs 33 (genilália mas<;ulina). 46-48. 
Marl in . 1941 . Hol. MlIs. lIist. Nal. Javier l'rado 5 : 454.- Williams & Hayward . 1944. Acta 
7-OUI. lill. 2: !l2; S)'II.: a/hwnia. . 

E/heI/a alhllma; Evans. 195 1. Cal. Alller. Hesp. I. p. 48. pI. 5 (g~nilália masculina).- Bridg~s. 1983 . 
Lep. lIesp. I. p. 4; 2, p. 12 .- Jong. 1983. Tijd. Ent. 126: 236 .- Bridges. 1988 . Cal. lIesp. I. 
p. 7; 2. p. 19 . 

(s~m g~n~ro) alhlll71a; Beallie. 1976. Rhop. Direct .. p. 72. 

Diagnose e descrição. Macho e têmea (Figs 144, 145) - Comprimento da 
asa anterior 28 a 31 mm no macho e 35m111 na fêmea. Face dorsal da asa anterior 
com a faixa azul submarginal nitidamente mais larga em 2A; face dorsal da asa 
posterior com a faixa azul discai mais larga do que a faixa azul mediana no macho 
e da mesma largura na fêmea; franjas brancas com as terminações das veias negras, 
às vezes, só hrancas nos espaços entre M3 e 3A no macho e entre CuA I e 3A na 
fêmea . 

Discussão. A subespeciação é fundamentada em aspectos cromáti cos e na 
distrihuição espacial alopátrica. 

Distrihuição espacial (Fig . 52). ECUADOR - sem localidade exata. - PERU 
- San Martin: Yumhatos. HulÍnuco: Tingo Maria 850m. Junin: Chanchamayo. 
Madre de Dios : Parque Nac ional de Manu (Pakitza) 340m. Lore(o: Nauta. 
Amllzonm: Rio Santiago. - BOLÍVIA - La Paz: Caranavi 600 - 1000m. 
Cochahwnha: Alto Palmar I 100m; Cristal Mayo 600m. 

Distrihuição temporal. Voa em março, maio e setembro a dezembro. 

Etologia. É um habitante de floresta s. sendo que os machos pousam em 
areias úmidas na beira dos rios, principalmente em excrementos de aves e urina. 

Planta hospedeira. Desconhecida. 
Etimologia. Desconhecida. 
Material estudado. Um síntipo macho aqui designado LECTÓTII'O , com as 

seguintes etiquetas: 1 LECTOTIPOI Coll. Staudingerl Chanchamayo Thamml 
Origin .1 A/hurlla n.sp . (Mab.) 1 P. alhurlla Mab. 1 Alhurlla Mab .1 Pyrrhopyga 
alhurna Mahille, Lectótipo, O. Mielke det. 1993/ Prole/hel/a Illhurna alhurna. 
O. Mi elke det. 19931 (ZMHB). - ECUADOR - I temea (AMNH). - PERU - San 
Martin : Yumhatos, I macho (AMN H) . AlI/azon(L\': Rio Santiago, 5-IX-1914 I 
macho (AMNH). Junin: Chanchamayo, I macho (ZMUC). HutÍnuco: Tingo 
Maria, V-1964 I macho, 1972 I macho (UFPC-OM); Tingo Maria (Rondos). 
Villegas leg., 850m, 16-20-IX-1971 6 machos, 27-X-1971 5 machos, XI-1971 8 
machos (U FPC). - BOLÍVIA - La Paz: Caranavi. T dlo leg., 600-1 OOOm, IX-X-1988 
3 machos (UFPC-OM). Cochabamha: Alto Palmar, Steinhach leg., I 100m, 
XII-1976 I macho (UFPC-OM); Cristal Mayo, 600m, 1-I1I-1958 I macho 
(USNM). - BRASIL - Paraná (erro de procedência), I macho (AMNH). 
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1.2. Prote/be//a a/burna brasi/iensis, ssp.n. 
Figs 52,146,147 

Diagnose e descrição. Macho e fêmea (Figs 146, 147) - Comprimento da 
asa anterior 28 a 29mm no macho e 31 a 32mm na fêmea. Face dorsal da asa 
anterior com a faixa azul suhmarginal não ou só pouco mais larga em 2A; face 
dorsal da asa posterior com a faixa azul discaI mais estreita e di fusa que a faixa 
azul mediana, nos dois sexos: franjas hrancas nos espaços entre CuA I e 3A no 
macho e em CuA2-2A na fêmea. 

Discussão. Veja em lI/hurlla lI/hurlla. 

Distrihuição espacial (Fig . 52). GUIANA FRANCESA - Montagne aux 
Chevaux. - BRASIL - AlI/aZOl/as: T de. Rond/)nia: Pimenta Bueno; Vilhena . Mmo 
Grosso: Diamantino 300-400m; Sinop . 

Distrihuição temporal. Voa em março , agosto a outl.lhro e dezemhro. 
Etologia. Desconhecida . 
Planta hospedeira. Desconhecida . 

Etimologia. O nome é alusivo ao pais de sua procedência . 

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1 
HOLOTIPOI Pimenta Bueno. Rondônia, VIII-IX - 19701 DZ 18991 Pro(e/hellll 

a/huma hrasilien.li.\ M ielke , Holótipo , O. M ielke deI. 1993 1 (U FPC). Alótipo 
fêmea com as seguintes etiquetas: 1 ALOTIPOI Tefte, AMIAZONASI 111-1925 
Boy lego 1 12.909/ Prure/heI/li lI/hurllll hrasiliel/si.\ M ielke, Alótipo , O . Mielke deI. 
19931 (UFPC-OM). Panítipos: GUIANA FRANCESA - Montagne aux Chevaux 
(Route de l'Est) , J.-.Y. Gallard /eg. , 28-X-1990 I fêmea (VFPC-OM). - BRASIL 
- ROl/dônill : Vilhena , Tangerini /eg. , X-1987 I macho (NT). Maro Grosso: 
Diamantino (Fazenda São João) , Furtado leg .. 300-400m, XII -1981 I macho 
(UFPC-OM): Sinop. Alvan:~ nga /eg., X-1974 I macho (UFPC) . 

CONCLUSÕES 

Ao "Complexo Elhella" pertencem os seguintes gêneros e espécies: 
1- Microceris Watson. 1893 

I . I'{/riic%r (Ménétriés. 1855) 
II - Elhel/a Evans , 1955 

HegesipJ!e Evans. 195 I 
I. illferse('(1I (Herrich-Schãffer , 1869) 

I. I. iflferseC(1I iflfer.\CC(il (Herrich-Schiiffer. 1869) 
.flU/l/inis (Butler, 1'873) 
sell/iden{ll{lI (Mahille, 1877) , syn.n. 

(i rihIlZu.\ (Pliitz. 1879). 110m. nud. 

i/Ol/li Evans. 1951. syn.l1. 

1.2. imerse('{a perer Evans. 1951 
1.3. il/{erseC{II pamel/sis Mielke, ssp.n. 

1.4. iflfersec({/ rufi(egu/a M ielke. ssp.n. 
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1.5. illtersecra ,I·trova Evans, 1951 

1.6. illtersecra fosca Evans, 1951 
2. viridir(Ll' (Skinner, 1920), comb.n. 

2.1. viridiras viridir(Ll' (Skinner, 1920) , comb.n . 
. carriae (Bell, 1931), syn.n. 

2.2. viridiras chia Evans, 1951 , cnmb.n. 
2.3. viridirl/.\' bolivianil Midke, ssp.n. 

3. fali/pra (Hopffer, 1874) 

3.1. fali/pra fafllpra (Hopffer, 1874) 
lIlenecrates (Mabille, 1878) , syn.n. 
lI/argimmisclIs (Hayward, 1935), syn.n. 

3.2. l{lmpra afhoóliarl/ Mielke , ssp.n. 
4. mariae (Bdl, 1931) 

4.1. mariae mariae (Bdl, 1931) 

MIELKE 

4.2. marial' molinai (Hayward , 1940), nom.rev., comb.n., stat.n. 
5. adonis(Bdl, 1931) 
6. scylla (Ménétriés, 1855) 
7. dllfcinea (Plôtz, 1879) 
8. fureizona (Mahille, 1877) 

marrii (Plotz, 1879) 

josepha (Plotz, 1879) 
amoena (Rôher, 1925) 

xaf/(homargo (Ha yward, 1942) 

9. hege.l'ippe (Mahille & Boullet, 1908), comb.n. 
la. iphinolls (Latreille , 11824]) 

orhel/o (Plôtz, 1879) 
mimeres (Mahille, 1909) 
var. nigrira (Zikán, 1938) 

II. miode.l'lI/iara (Roher, 1925), stat.rev. 
12. /'Ondonia M idke, sp.n. 
13. madeira Midke, sp.n. 
14 . hiclI.I'pis Jong , 1983 
15. efl/(/ Evans, 1951 

moda Evans, 1951 , syn.n. 
16. parroclll.l' (Plotz, 1879), sp.rev. 

16. I. pllfroc/lIS pllfroclus (Pliitz, 1879), sp.rev. 
umhrafll (Mahille & Boullet, 1908) , syn.n. 

16.2. parroc/u\' acala Evans, 1951 
17. azefll (Hewitson, 1866) 

17. I. aZt'fll lIzerll (Hewitson, 1866) 
17.2. azerll gijJórdi Midke, ssp.n. 
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18. lustra Evans, 1951 , stat.n. 
19 , merops (Bd l, 1933) 
20. theseu.\' (Bell , 1933) 

21. h!anda Evans, 1951, stat.n. 
22. patrobm (Hewitson, 1857) 

22.1. patrobas parrobas (Hewitson, 1857) 

22.2. patrobas mexicana Mielke, ssp.n. 
22.3. parrobas evansi Mielke, ssp.n. 

22.4. patroba,\' //Ielanina (Mabi lle & Boullet , 1908) 
22.5. patrobas tingo Mielke, ssp.n. 
22.6. parrobas amllzollica Mielke, ssp.n. 

III - Parelhellll M ielke , gen.n. 
I . polyzonll (Latreille, [1824 D, comb.n. 
2. ahira (Hewitson, 1866), comb.n., stat.rev. 

2.1. ahira ahira (Hewitson , 1866), comb.n., stat.rev. 
ia//lina (Butler, 1870), comb.n. 
úmra (Hewitson,1871), comb.n. 

2.2. ahira extrema (Rüber. 1925), comh.n. 
3. //Iacleannani (Godman & Salvin, 1893), comb.n., stat.rev. 
4. peruana Mielke, sp.n. 

IV - Pseudocroniade.l' Mielke, gen.n. 
1. machaoll (Westwood, [18521), cmnh.n. 

1.1. lI/achaollll/ac!I(/oll (Westwoou, (18521) , comh.n. 
1.2. machaoll seahrai M ielke, ssp.n. 

V - Prote/bel/a Mielke , gen.n. 
I. a/hum(/ (Mahille, 1891), comh.n. 

1.1. a/huma a/hum{/ (Mahi lle. 1891). comb.n. 
1.2. {//hum{/ hrasiliellsis Mielke, ssp.n. 
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E/hel/a zesfll Evans, 1951 é Ulll sinónimo .Junior de Croniades pieria 
(Hewitson. 1857), syn.n .. Esta espécie possui fêmeas dimórticas, uma com as 
manchas amarelas como nos machos e a outra com as manchas azuis (zesta). 
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Elbella . ... . .... . . ... . . . . .. ... ... .. . . . . . ... 399,406.412, 573 
Elbel/a , chave para as espécies . . . .. ... . . . .... . . .. . .......... 416 
Elbella, chave para os gêneros do "complexo" .. . ....... . ...... . .. 406 
Elbella , "complexo" ... . ... ............. . ......... . 406, 415 , 573 
Elbella, espécies incluídas .............. . .................. 415 
etna , Elbel/a . ................ .... ... ...... . . 416, 417 , 486 ,574 
evami, Elbellaparrobas . .. ... ... .. .. ........... . . 416 , 518.526.575 
extrema, Pare/bel/a ahira .................. ... .. . 542, 550, 556, 575 
fiuminis, PyrrhoPYRa (sic) .. .. ............ .... . . .... .... 424 , 573 
gi.ffordi. Elhella azera .......................... 416. 497 , SOO, 575 
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Hegesippe . ...... . . ...... .. . . . ....... . ...... . .. 412. 415, 573 
hege.l' ippe, Elbel/a . .... ... .. ........ . ..... ... .. 416.417 , 467.574 
ilona , Elbella illferseCTa .... . . .......................... 425 , 573 
inrersecta, Elbel/a . ... .. .. .. .. ... ... ..... .. 417 , 419 , 424 , 425,573 
inTerseCTa , Elbel/a illfersecta .... .. .......... '. ' . . . . 415,424,425, 573 
iphinous , Elbella . . .......... ...... . .. ....... . 416,417 , 470 , 574 
jamina, Jemadia . .. .. ........ . ........ . ............. 556 , 575 
jamina, PyrrhopYXll (sic) ........ .. . . ... .. ... . .. ........ ... 552 
josepha, Pyrrhopyxa (sic) .......... . . . ...... . .... .. .. .. 462, 574 
lampra, Elhel/a . ..... . ............ . ............. 417.440,574 
lampra, Elbel/lI Lml/pra .. ........ .. ..... ........ .. . 416. 44 I. 574 
lampros (sic), Pyrrhopyge ....... .. ... ..... .. . ... . . .. ..... . 441 
Lamprus, PyrrhopYE;e . ..... . ............ . ... .. ....... . ... . 441 
lamprus, Elbellll . . .......... .... ..... .... .. .. . . .... .. . .. 444 
lareizona (sic), Sarbia .. . . .. . . . ... . . ..... .. ........... .... 463 
losca, ELbella illTerseCTa ............... .... ...... 416, 424, 434, 574 
LusTra, ELbel/a . ... . . . . .. .. ..... ........ .. . . .. 416, 417,502 , 575 
IUTeizona , ELbel/a . ..................... . ... . .. 416,417,462,574 
machaon, Pseudocrol/iade.\· ..................... . ........ 565, 575 
machaon, P.I'eudocrolliade.\· machaoll . . ................... . . 566 , 575 
macleananni (sic), Elbel/a polyzolla ............... .. .......... 560 
mac!eannani, ParelhelLa ..... . . . ..... ... . ... ...... .. 542,560 , 575 
madeira , Elbel/a ... ........ . ...... ...... ...... 416.4 17, 482, 574 
margimiscus (sic), Pyrrhopyge . . .. .. . .. . ..... .. . . ........... . 441 
margimmiscus, Pyrrhopyxe . . ... .......... . .... ... ....... 441.574 
mariae, Elbel/a . .. .... ..... . .............. .. ..... 417. 446 ,574 
mariae. Elbel/a mariae . ........................ . 416.447, 448, 574 
marTii , Pyrrhopyga (sic) ......... . ..................... 462, 574 
mar'yii (sic), Sarbia .. . . .... ..... .. . ...................... 463 
melanina , Elhel/a parrobas ... ... .. ... .... . .. . 416, 518, 526 , 530. 575 
menecraTes, Pyrrhopyga (sic) ............ .. .......... 441 , 442,574 
tn('/'ops, Elbel/a . .......... .. . . . . ...... ... .... 416,417,504, 575 
mexicana, Elbel/a paTrobm ... . . . ........ . ....... . 416 , 518. 524, 575 
Microceri.\· ............................. . ....... 399, 406 , 573 
mimeTes. Mimoniades ...... ........... . .. . ....... . ... . 470, 574 
miodesmiara, Elbel/a . ... .................. ..... 416.417 , 478, 574 
moda, Elbella eTfla .... . .... .... .. . .. .. .... . .......... 486 , 574 
molinai, Elbel/a marial' .. ................. .. .... 416,447 , 450 , 574 
nigriTa , Mimollhu/e.l' OThello varo . ..... . . . .. ... ........ . .. . 471 , 574 
OThello , Pyrrhopyga (sic) ...................... . ..... ... 470, 574 
paraensis , ELbel/a illTerseCTa . ... .. .... .. . .. . . ..... .415,424,432,573 
PareLbella . .. ..... . ..... .. .. . ........ . .. . .. 399 , 406, 538, 575 
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Parelhel/a, chave para as esp~cies .............. . ............. 542 
parroba (sic), Elhella . .......... ........... .............. 520 
parrobas, Elhel/a .......................... 417,510,516,524,575 

parroblls, Elbelln parrobas .................... 416, 518, 520, 524 , 575 

parrobas, Jemadia .................................. 494,5 10 

parrohus (sic), Myscelus ...... . ............................ 520 

parroclus, Elbella ...................... . .... . .... 417 , 489,574 

parroclus, Elbellll parroclus .. . .... .. .. ......... . ... .. 416, 490, 574 
perual/a, PlIrelbella ..... ... .... ... .......... . . . ... 542, 562, 575 
perer, Elbella inrersecra .. .................... 415,424.430, 432, 573 
pieria, Crol/iades ............... ........ . ............ 399, 575 
polemol/, Pyrrhopyge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 
polyzol/a, Elbella . . ....... . ........ ' ..................... 506 

polyzol/a, Parelbella .............................. 542, 544, 575 
Pro{elbella ...... . .................. . ...... . 399, 406, 569, 575 

Pseudocrol/Ílu/es ...... .. ................ .. ... 399. 406 , 564, 575 

roI/doI/ia, Elbellll ........................ . .... 416,417,480,574 

rujiregula, Elbel/a inrersecra .. .. ... ...... ... ...... 416 , 424, 432, 573 
scylla, Pyrrhopyge ...................................... 460 
scylla, Elhel/a . ........................... 407, 417, 417, 456, 574 
seabrai, Pseudocrol/iades machlloll ... ........ . ...... .. . 566, 568, 575 
semidel/rara, Pyrrhopyga (sic) .... . ............ . .. . ... 424, 425, 573 

srrova, Elbel/a inrersecra ................ . ....... 416, 424, 434, 574 

theseus, Elhel/a .............................. 416,417,506, 575 
ringo, Elbel/lIparrobas . ......................... 416,518.532,575 

riribazus, Pyrrhopyga (sic) ..... ... .. ........ .......... . . 425, 573 

umbrara, Jemadia ................................... 490, 574 

variicolor, Microceris . .. .... ... ..... ....... ... .. ... . .. 408, 573 

variicolov (sic), Microceris ..... ...... ... . . ... . .. ... .. ... . . . 408 

viridiras, Elbellll ................................. 417,436,574 
viridi{a~, Elhel/a viridiras ........................ 416,436,437,574 
xanrhomargo, Pyrrhopyge ..... ........ . ... . .... .. .. .... 463, 574 
zesra, Elbel/a ... .................................... 399, 575 

zimra, Jemadia . ................. . . .... ........ . .. . . 556 , 575 

zimra, Pyrrhopyga (sic) ................................... 552 

Recebido em 30.111.1994; aceito em 09.IX.1994 . 
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